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Scnbsntut usec m generacione anera : er. popumi 
qui creabitur, laudabit Dominum. 

Escreváo-se esta» cousai , pan dellas serem i¿ 
Truidas as cunas geracóes , a fim de qUe O povo, q! 
vira depois, louve ao Senfior. ' 

P salmo 101. V. 19. 

Audite l)Oc senes, et auribus percipite omnes h 
bititorts tetrié : si factum est istud jn dJebni verfrl 
aut in diebiís pitmm vestrorum? 

Super lioc filüs vestris nárrate, et filii veitti : 
liis iuli, et filii eorum gcneraiíoiii altera;. , 

Ou vi uto, velfios : e vos habitantes da ierra , » 
plicai todo i O sentido: se aconteció minea couji C 
rno esta em vosso tempe, ou em tempo de vo" 
Pais? 

Contai isto a vossos filhos ; e vossos filhos depl 
o diglo aos seus ; * estes o retirlo ás gera;6ei 1 
gumtes. 

Jte!. Cap. I. V, 1, e j. 

Que outrem pOssa kiuvar esforzó alheio, 
Cousa lie que se costuma, e se deseja: 
Alas touvar os meus proprios, arreceio 
Que iouvor tío íuspeito mahme esteja. 

Carnets Z.., C. III. Est. IV. 

Alcm disso, o que a tudo em fim me obriga, 
He nao poder mentir no que disser, 
Porque de feitos raes, por mais que diga, 
Alais me ha de ficir ainda por dizer. 
Est. Vi 



c-;oo ;í ic 



Ü&blCATOHÍA. 



Sbnhor. 
l. 

* ^/ Vando eu leio tttí Capitulo Ftt. 

t do Livro- de Esther a passa- 

í |íwí de Atsuero, inundando ler as 

Historias , e vs Anftaes dos tempos 

precedentes , occupacae a «tais di- 

i gnd d'bttm Manare ha y i sendo que 

aínda nao tstava premiado Mardo* 

qeéo do ¿rattde ser-tít^o feito d pes- 

soá do Rei , livrando-o da conjura* 

eSo tramada pelos Eunucos Baga* 

tfoan, c lares, que maquinavao as- 

; sasinalh , e que loga depois dista 

; leitura , Mardoquea be elevado d 

maior digmdaáe do Imperio; con- 

1 elttindo eu inmediatamente daqu't 

! as vantageñs resultadas dé sé es-> 

! totverem os swiessos memoráveis f 

í * a 



t os serví f os feitos aos Soberanos , 
lanco vtao áesta etnpreza, consagro 
todo o meu lempo a bem dos meus 
Concidadaos , e á gloria do meu 
Monarcha. 

Se os servidos de Mardoqueo 
nao estivessem escritos , talvez n&o 
ebegando aos ouvidos de Assuero > 
que nunca fossem premiados : a s- 
sim a gloria que Mardoqueo adqui- 
rió com a sua fidelidad^ t só fot de- 
■vida ao cuidado do Escriptor, t 4 
curiosidad^ do Monarcba. Os. Ale- 
xandres só sao Magnos , quando 
lém nos Horneros as fafanbas dos 
Achitte-s-y e os Césares entSo sao 
matares , quando ouvem as vidas 
dos Alejandres. 

Pprém V. MAGESTADE be 
ntaior que As suero ; porque Assuero 
para premiar foi perciso mandar 
ler : F* MAGESTADE nSo perci* 
sa ler o que tem sempre presente né 
sua grande imomparavet Memoria * 
premiando a tantos beneméritos Mar- 
doqueos , que Ibe salvdrao a vida ,- 
o tbrwO} e a Patria. Os servidos, 



ífe Mardoqueo forSo por muitos an- 
uos esqueeides , os servidos dos Por- 
tuguizes sempre estiverdo lembra- 
dos y e para que a sua gloria cbe- 
gue á mais remota posteridade, eu 
vou com o meu irado , juntar mais 
luma estatua , a tantas estatuas , 
cuja gloria principiando em V. MA- 
GESTADÉ cbegaré até ao seu ul- 
timo Neto. 

Agora pois considerando eu es- 
ta obra grande peta sua materia , e 
sé pequeña por ser mínba , a ¡evo 
aos pés do Tbrono para a fazer 
maior pela sua ProtecfSo. • Nell* 
verao os vindouros , que V.M.A- 
GESTADE tem bum lugar muito 
distincto entre os Reis seus Ante" 
passados , e que o seu Reino mais- 
pequeño na extensélo, fot o maior na 
valor , e V. MAGBSTADE o pri^ 
metro Agente de toda a félicidade: 
da Europa ; jdpela sua retirada 
para o Rio de Janeiro , onde des- 
eoncertou todos os v3os projectos dos 
inimigos , jd pela vastidtU de seus 
conhócimentos. ■■■".'( 



Os Antepessados de V. MA- 
GESTADE tiverSo Vassalhs que 
Ibe difotdráo o Imperio , V, MA- 
GESTADE teve Vassalhs que de- 
sarmdrSo , e vencerá» os Frañcezes 
temidos em todo o Mundo, e sé ven- 
cidos em Portugal ; e se bum sé 
Vassailo fiel decide multas vezes 
da felicldade de bum Reino , e da 
gloria de bnm Soberano^ que felici- 
4ade a de Portugal , que gloria de 
bum Reí eom tantos beneméritos: 
yassajlos Lusitanos} 

. $T4p H agora , mas per muifox 
seculos> F. MAGESTAÚE se dis- 
tingue da mullidas des outrcs Seis. 
O seii Neme- se levanta por cima 
je todo » resto d& Monarcbas co- 
*becidfls. Escrevao multo- embora 
Wtros- Soberanos seus Nomef sobre 
o mdrmere , que K MAGESTA&E 
grava o sett nos cora f oes des bons 
Vasta líos. O amor , e afidelidade 
sendo o distinctivp carácter despor- 
tstgues^es^ be * prtmeiro degrda do 
Xbrono Lusitano. Se as Relf sol 
f& grandes , Ruanda sSo amados, 



dos seus Vassailés,; só basta para 
ser grande^ a ser Res dos Portugue- 
Zes; e se a amor dos póvos fot sem- 
pre a gloria mais verdadeira? e 
menos equivoca dar Soberanos , ne- 
ñbum Monarcha do Mundo tem tiáo 
tanta como V. MAGESTADE, 

Tuda, Meu Senbor, em V. MA- 
GESTADE, be grande. Até e di* 
escolhido para a sua gloriosa Áa la- 
ma c 3o , vas a ser o mais remarca* 
vet nos Fastos Lusitanos peías -cir- 
icumst 'andas , que o reñestem. Nes- K 
te mesmo día em qsie V- MAGES- 
*£AÚE , •empunbqndo o dourado Sce-, 
ftrOy sabe ao Tbrono de seus Aagus-, 
tos Antepassados , subirao ao Ceo , 
empuntando a palma do Martyrio ¿ 
em o nosso mesmo Portugal, na cá-. 
Ubre Villa de Vianna x situada na 
fas de Linfa , os Gloriosos Santos. 
Mdrtyres Tbeofilo , Saturnino , e 
Revocata, na oitava persiguicÜo da 
Igreja t imperando Valeriano (i). 

Reste mesmo dia em que V % 

(i) 6 dq'-FcYeteiiO d« aúo. _ . 



MAGESTAÍ)E appareee Actlama¿ 
do, e Coreado Rei ae Portugal, ap- 
pareceo tambcm no Mundo a pri- 
meira Princeza de Portugal Santa 
yoaatta, filba do Senbor Reí D. 
Affonso V. , e da Rainba a Senio- 
ra D. Isabel (i). 

Neste mesmo dia em que V. 
'MAGESTADE ouve oí vivas, e 
atclamagSes de todo bum Reino, soa- 
rSo igualmente aos ouvidos do Se- 
nbor Ret D. Joao III. as victorias, 
que neste mesmo dia alcanzara» nos 
mares da India os Portugueses , 
acompanbados do Governador da- 
¿fuelle Estado hopo Vaz de Sam- 
payo , destruindo a Armada do Rei 
de Cambaya , eommandada por Me- 
'Sigue Alicer, que constava de oiten- 
ta velas , e depois de murtas horas 
de combate -, só conseguir 5o escapar . 
ao valor Portuguesa sete , ficando 
trinta e tres em nosso poder , e as 
mais destrocadas, e pasto das cbam- 
mas (2). 



i) 6 de Fevereiro de 14JS. 
» 6 de fevereire de jjaj. 



Ncfte mesmodia em que a Sait- 
ta Tgreja celebrou este antio afes- 
rividade das Cbagas de Nosso Se- 
nbor JESÚS CrJRISTO , que o 
mesmo DÉOS Id no Campo de Ou- 
rique deo ao Veneravel Fundador 
áesta Monarquía o Senbor Reí D. 
Affonso Henriques , para Armas t 
e Brazao do seu Reino escolbido , 
celebrou igualmente V. MAGESTA- 
DE a ceremonia da su a CoroafSo, 
e Aectamafoo , e isto com tal espi- 
rito de piedade , e devocSo , que por 
éffe eleva esta mesma Festividad» 
ao grdo de Primeira Classe. 

Neste mesmo dia finalmente em 
que V, MAGESTADE entra na- 
fosse de huma Monarquía, salva 
for huma particular Providencia do 
Omnipotente, de tantos perigos s de- 
fendida pela grande incomparavel 
Proteccao de MARÍA SANTISSI- 
MA, escolbida pelo Predecessor , e 
Augusto AvS de V. MAGESTADE 
O Senbor Reí D.JoSolK, no Mys~ 
tério de sua Conceifao Immaculada , 
Padrocira d$ Reina de Portugal, 



Institue com tanto applauso, e tan* 
ta satisfacía de todos os Pavos , 
em memoria dos beneficios recebidos 
de M ARIA , e da sua grande de- 
•vocao a este Mystério, que be a de- 
•oofao dos Portugueses , a Nova Or- 
dem Militar de Nossa Seniora da 
Conceicaa de Villa Filosa. 

No meto pois de tanta grande- 
za, de que vejo cercado o Magestoso 
rhrono de F.MAGESTADE, qual 
ita$ he o meu temor olbando para o 
meu nada? Perém Manar cha Su- 
premo , qual nao deve ser a minba 
gratidao , olbando para a stm nú~> 
ifiero de beneficios, que tenbo rece- 
bido de V. MAGESTApEl Sim, 
Senbar , svtt feliz Vassallo , , tenb» 
a fortuna de tfrfilb» da Provincia 
de Santa Marta- ¿Arrabida de que 
y. M. be o Pai, a Protector, e » 
Amigo", possaoa honra de ser cba*' 
vtach ao nÚMtera .do/ seas ditoses 
criadas, • per tas poderosos motivos 
deva ser grato. Nada tenbo- em que, 
o possa mostrar mais evidentemente 
do que offerectr-lbe esta minba fre\ 



'duccSo de espirito, ueste dia cansa* 
grado aos seus Fetidísimos Amos* 
J)ia o msts luzido, e o mais rc- 
eommendavel para todo o imperio 
Lusitano, peto nascimento de bum 
Monarcha ornado de tantas virtu- 
des ; dia o mais pomposo nos Fastos 
da Historia Portuguesa , por ser 
«elle Acclamada a Immortal Sobe- 
rana , Mas de V. MAGESTADE , 
a Senhora D. MARÍA 1. de Glorio- 
sa Memoria , Herdeira nSo só do, 
Tbrono , mas das qualidades bri- 
Ihantes , e virtudes Reaes de seu 
Grande Pai o Senbor Rei D. José 
J. Veja pois , Senbor , o Mundo in- 
teiro apparecer neste dia de tanta 
satisfacía para os Portugueses, bu* 
•ma Historia que ha de ser célebre 
em todas os seeulos , sendo ao mes- 
mo tempo o Nome de V. MAGES- 
TADE, em todos as seeulos igual- 
mente celebrado. 

Acechando V. M. este peque- 
ño , mas sincero tributo da minha 
gratidao, da miaba fiel vassaU 
lagem, e daquelk amor, de que n4a 



ttdo aninguemaprimasia, augmen- 
ta com esta nova grafa nova gloria 
d minha Provincia , a qual agra- 
decida n 



Beija a MSo de V. MAGESTADE 

por este seu humilde Prégador , e 
maís fiel criada 



Fr. Claudio da Conceicao. 



Lisboa Convento .de 
S. Pedro d e Alean- 
tara i; de Maio (te 



DISCURSO PRELIMINAR. 
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9 esEjoso de ser útil -i minha Na- 

Sao, transmit rindo aos vifldoiiroshum 
epósko fiel de acontecimenws os 
mais notaveis dos uossos dias, lancci 
raáo a huma Obra táo superior ás 
niinhas forjas , quanto ella em si he 
admiravel. 

Mostrar i face de rodas as Na«- 
c6es a constante, e nunca interrom- 
pida fidelidade dos Nobres , e Hon- 
rados Lusitanos aos seus Monarchas ; 
o sen enthusiasrao pela gloria de 
seus Principes: felicidade do Impe- 
rio , e eiplendor do Throno : descre- 
ver aqaeUe valor Portuguez tao co- 
nhecido , e táo decantado ero todo 
o Orbe pelas cem bocas dos clarins 
da fama: accender cada vez mais no 
corajáo dos meus amados Patricios -o 



Sagrado fogo do patriotismo : deixar 
á posreridade estas máximas, tanto 
políticas , como moraes , de que to- 
do o boiti Vassallo deve offerecer-se 
generosamente aos maiores perigos, 
e. despir de si o amor da vida por 
obedecer ao seuRei, e adquirir triun- 
fos á sua Reügiao, e á sua Patria, 
eís-aqui o- precioso alvo das minhas 
vistas. O que ee Portugueses fizeráo 
nos nossos días, nos o sabemos, o 
Mundo todo o sabe, e he justo que 
09 vindouros o nao ignOrerh; e já 
que os meus Patricios triunfarlo tan- 
tas vezes dos seus inimigos com a 
su» espada, be justo que eu tambera 
es faca triunfar do esquecimento cora 
a micha penna. 

Nunca os Portugueses poderlo 
soffrer o jugo do captiveifo; jamáis 
quizerSo ser dominados por Principe* 
Esrrangeiros , e o conseguirlo , con- 
servando sempre o direitb da Jiber-* 
dade de elegerem Rei , que os go- 
vernasse desde que Tubal povoou á 
amiga Lusitania ; por isso protesta J 
rao contra a violencia dos Gregos^ 



■dos Tyras, dos Celtas, ou Cartagt- 
nezeS que os invadirlo. 

Expulsos estes, v ierao depüis « 
Romanos cora o pezo das suas ar- 
mas, sugeiranda-nas maia pela, for- 
ca que pelo valor;. ñus nos etn irv- 
numeraveís encontros, fotnoS sá os 
.•que abaremos o. valor Romano; e 
para saecudirmos este jugo elegemos 
Os Apiraanos, os Cancheóos, os Vi- 
ría ios , e os Seriónos , a quem obe- 
decemos sempre voluntarios,' porque 
os elegíamos livrfes. 

Se os Alanos, e Suevos nos go- 
Vernáráo, fonos nos que lhe confi- 
rimos o dominio das térras, e das 
vontades. 

Seguirao-sc á esta Nacáo os.Go- 
dos, que viera© á Hespanba coie per.- 
missSo do Imperador Honorio, os 
quaes respectando Portugal.» e. esti- 
mando muito 01 Portugueses, conse- 
guirlo delles o seu amor , respeito , 
£ venerarlo. 

No-dominio, dos Mouro«, estivo* 
tn os muito teropo sera Reí qU.e.-.nos 
«nimaiK a saecudir o bárbaro jugo , 



3£VI 

«té que unidos no Reí de LeSó, gá c 
nhárao as espadas Port uguezas as ier- 
ras de que os Reis de Hespanha por 
muito cempo arrogarlo a si o domi- 
nio, já dando-as a seus filhos.com 
o titulo de Reis , Principes , e Con- 
des ; já pondo ncl las Governadores : 
até que D. AfTónso VI. casando sua 
íilha D; Thereza com b Conde D. 
Henrique , lhe deo o Reino de Por- 
tugal, com o titulo de Condado; O 
aeu Valor dilatou este Imperio; e 
depois de acclamado o Grande, e 
Immortal D. Affbnsb Henriques, 
protestamos ñas Cortes de La mego , 
cora as espadas desembainhadas, que 
eramos livres , que o Rei igualmen- 
te era livre, e por isso isento de pa- 
gar tributo a Na$ao algumx , e que 
so nos governariao Portuguezes, e 
nunca por caso algum Principe Es- 
trangeiro, nem ainda mesmo seu fi- 
Ifao. 

Nao obstante tudo isto, chegou 
tempo em que succombindo o direi- 
to á forca , gomemos pelo estuco de 
seasenta annos sugeitos ao doraini» 



ííéspannol, no finidos quaes osPor^' 
tujMezes, fi só os Porrugueisps , tfr 
coaindo o jugo-, pqzeráo lio Throtió) 

«o seu legitimo Soberano o Senhoc 
Rei 0.. JoSo IV.-, cosiinuandQ até 

aos nossos dias o gobernó efn asas 
dignos successoreji fiéis depositarte* 
da ñM *»Mhor¡dade^.. 

Porírri reb'entartdo na FTftnc>d 
yolcSo. reToIucioñarió-, soffirendo 10- 
do o U'fiiv.crsO a ma i» cruel convul- 
so: inundados os -pavos de nja!es> 
C a térra desangue: aba lado -o.-Mun- 
do mor*í até aos seas, nltimos fundir 
inentbs ( - provpu tambero PotfUgaí 
das féwf' deste flmfirgeso caíix. O 
raiq que caasou tantos estragos en* 
toda a partí-, tamljem assonibrou s 
Portugal;. Os Vándalos dos nossos 
diafe entrao neíte bello paiz por enr 
gano , cotti doJo^. e. for súrpreza. 
Poderlo , nao ha dávida , arvorar ; * 
baníleira trkbIorea 4 : raas na> .podé- 
rao nunca derrubar dos corajoes dos 
¿¿is Portuguezes as. Sagradas Quinas* 
«jue, sernpre tiverao retratadas cm stiá 
3.1au».> r.podéráífjsugeitar-nos pe¡!o es- 



pHfVde ftove tae?,» , mWnaVpodé'i 
rSó dínifntiir de'níodo alguio a-fide- 
iidade,' que serrtpft .ti vemos so mais 
attiavei detodoe os Principes^ nem 
ttfo pbüco tiír«»-nf)B ' a Religiao de 
fiOMos-fíiáj ou* «rapte cotíservármjB. 
EriteátUt» os Francews em Portugal* 
mas Portugal fot a primeif* Najííó 
que satodid b jugo. Os Portugue- 
te* tanto Eccksíasticos , cotflo Secu> 
lafes mostrarlo em todo o Reino o 
seu : valor, o sea patriotismo, t a 
su* &elighío ; jí-ém tantas restaura- 
cífee, como Porto > DAgahdav Villa 
Resly GuinjarSes , ¡; Aveiro ( <¡oim-' 
feVa,- Alganre, Béja; e outras mul- 
tas; já prestando-fe a todos Os ser- 
Tigos, cajos nomes poreí nos seus 
competentes Jugares, a par de : suas 
grandes ac^Óes; que honrando a Pa- 
tria , iHustrao as suás familias dundo 
a- Iiuds a Nobreza , e augmenta ndo-a 
em outfos; para que em tódd O tem- 
polfuns, e outros renhSo o pfazer, 
e *■ satisíapao- dé levar aoá'péVdo 
Tto-onb tao relevantes servijosV' é x 
stia memoria Irque ía*0 eterna tfe<m^ 



« Patria.. Si m ,. igr MtZp pl IVíaga*. 

á^B.p¡;Ia Jibfrdaáe.: * «tp £rií© ac¿ 
«de. *j(Gr3Hi-Brotíi0lía nossa antig»! Al- 
Iiáda,, «.juntos, ©s ¿qteféñex , cfltn 4 
artiii&de-, de mies -dadas .cetaío »■> 
lor, .defendemos**! direkes do rioft- 
ko anuido SobenítiQ:, e a bata Uta da. 
Religa- (t) ,. é (te Vliraeifo (i) . deci- 
dió a sorte ¿le PotíVgld. ' U.J.- 

¿Secunda, 'fcAetceiraveí Utisamr 
'ffértá«i0a <¡s'plart©j;dó tyranno Nt- 
pdl<t$Q Bona parte-, fajeado- retirar 
VSoúkVdo Portq:^), e!a Matorro 
* da> tiíhas'dél.ifbóa.í'4)j Animados 
de ta*o heroicos ejejtpÍo8> seguem© 
mesf£M>. trilho «.Na^ítes dio.No^w:» 
e paítirjtlo todflifl espulsar o'inimi- 
go -coitimumt, e. ¡por a Friona na 

fpasa daj tffüt antitfo? gL o na tciiaa ■ oa 
orrugoezes 'cbegérao prímeiro^ e 
i antes que os AUisdbs ievamássénV a 
voz' ero París,, ¿s Portugueses »^4 3 ' 
márao Os.Bourhoo* em Bordea m na 

•- i >**. - . »li n i.ii. l i. h S i <**— 

O) 17 dr Aposto- '.n.,-i ; v. ^o 

CO ai da (firo -de -iloS.- i-'i 

(j) i» de Miioipe-í-iítoy; . . 'n) 

< 4 ; u * Muso* <in- 1- - C--0 



■qoé v6u;t(Hlec* :<ís«éi facfof'íSb^ 
■ArtrtaWi* * jWflvaí'&S esta véflíácte,* e 
* <p«: tifcller N& 4» Héroes , ^u^ttfn- 
•d» cuna -vida- ^pa ta 'táwanha" gloria , 
-deiíárSo nome-iiwmwrtaJ aos-seiie, á 
-Patria, ean Mundo inteim;~& seus 
neme* voando 'de secuto, ero) secnió , 
como hoje de boca ,■ «m boca , •sedo 
«m-^ódoe os temaos-, em roda» as 
-géraofetr- respéttaveis, gtertefcosY fe 
-ünmcnaes ■ com os íouror-cofhiddfc 
«m tani-as batallas i entre ellas a' do 
£FaiaVBrá(i), Qfówraca ■(2); ! Sussacb 
^j)j"Barroea (4) y Fuentes de Horror' 
•C?)v"AJbuera (6)', Arroio Molinos 
•<7), .adadé de Rodrigo (8)/ B*d*> 
joz^a), Salamanca (10), Enrada 

v O)» 47> « ab.de.juiho ríe iboj. 
..(Ó a de Abril de "1810. . 

O)" *7 d = Setembro de lt\o,. 
""(47" í'^e Mwjo de itn. 
it'r{£j. } T * j deiftíiode i$ú. 

(7) 18 de Ouiubto de itn. í- ' ■ : 

(S) 19 de Janc'KO lie ilís. -' \ 

(95 6 de Abril :rte-t!i*¿- - : - s: (.* 1 

Cío) 22 de.jotho'AaSitf. va >j y.; 



US» 

ÍJe-MSdriA (Vftr'Empof 9e ¡fia» 

«¡sr,;C*\y:«rpiiíélr&ssa«Oí:4e .fcnSes 
tóstifi«K(}), Pjrkintóí (4) j!: S.cM>i>« 
fB*'» ?e»S»Mo ?A*toiuo< (y^í pasito 
gedi /d& Brdassoa ,(6>,< « .NiweHa 
(?), acomba tea successivos ,dá¡ NW.o 
(8), <b;;Otthez.(9), ; enfrada dc ; Bor* 

ffawm C») i Hal** d»' T*<l«i« 

t*iro*rtíáatori&.,om-fi .-/ viivo U.w 
srj sáJIer.hí-iiSWAfr.qpeáidiiiíad» 
dftM%r4^ s P lx, VlvtJofúsoa> deffb»» 
«ti «J*!PafBa,¡,ai:P«t¡aIe«Lfíc«beO( 
»¡» iroaioref >M8l!8|>o««,.d«, ajegfráj 
EatüiKl-a» Jen|«ilcrí(od*n» ÍJ"*"*» 

■ i n r i ri i i , -n- - Vi n-inn a ■i mid 

-¡G*)vr«i da (JpUwJr;i|8*i.'. p ,0:»! e!> 

f \iy°íi *"í¡m¡¿ '«in > ,"'fil!-l i 
■'&>■ frw'Oüoiwidau&Hi.! -r ^---! t ■•< 

'GJ.Vil. F^réW'dt' líii' WT 
"¿ti) iS *■ Bi,¿8 *ft«i*' T V'.r.T85 •! 



«mtH ríle»af)feaíifena£15 léáflftftoí; 
e ünoi, c&m-.QJuetáenSaset r$ée$\áa&- 

hístres Eafcrici&spwfes «aforbsos Na* 
cíame*, a sabia v e: fúuicaí asías itou* 
vada' Regsncittv-qa^ teme* irfVíniu 
de no¿ giivwnar.; A sáa' ümltrajib. 
gttfft&ev pílqitwibs', -pobfési) ffeaftlj 

geral conrentamenro,-£e*4Jitáh&>~s*í 

eos tfitni&M-'; ahárifendo'asíwfei de- 
verde* 4* #-' vi^ow» louror , njsprfhMM 
do »obre elles j*álmas,i.í«iebrGteíí d» 
linctas/ &ta¡mfíB«i#OM!V npníiDto, 
*¡v«>,i enttjártdo*»mnoé d« kwíít»^ 
«kt^matKÍo^Bgñniwj iiuecedandb*M- 

fas il lumin^f Sfp>,!íiK««ndp r poitíjl- 
do isto, que-»pj»Pí'EwVao M»me&$i- 
niento.dp9.yaíái < oí&s^(pWtíí«íi pk&w 
fcSnf i^dV-aOaí^i<W!tfbr"Wílt)í^j. 
á R_eI¡gi3o,. ; ft r a(hTíÍMlPPQ'» ,flca$^o, 
por ¡sso sempp«ut*ÍSHJlofi»tsdl(í, amta- 
veisá ^|6r ) "^'p^m(Moa l '*'Paírib. 
*¿rSiíj'tHlp|Í0,jíca1ío«:> éttji- 
po MtraglJo/ , <)U5s dcstpoe' ?? (Si- 
túas, asinscrippS^'W-trofióofvje 



TOS» 

^^-esstsírooiiiinieittt». qjw^Jto» 
iMosi^eiifo' i poeteriiade, (>tja.<:«i¿ 
flj»a? o Ijetsiso» rf« f?» »<$$«< -ac* 

que faF&'í mas as ptoiucj&is jjfi.pft 
pi?ito-,sap^3 ^e rrúmfap, dQ teiBf«í 
fom#íj)p(K)9Ccs ^fíyolufíísdonípT 
«ios»: , L«go ¡Mpri(níc«c: esla, mullía 

i[i«¡tfj% l>e. levantábaos N*B¡s.tM> 
SMníS tai Psí'SotíWopwel:,,»» 

rf)«*<WR FSIWawiímeFJjws cajasl» 
IÍB a JíírKiíl/iiBnal; de ÍV>Í "P* W» 

í!*tMt**msfim>ffa;:M ««a «fe 

S»W r W as£*trA.gteflíU ,,e>f£,eie s o», 

8 sqte&t í«f*WMSw4»> » HSMSÍ 
M«.gSt a 8Í«. oh*«a,i«í. l a»KVH"lfMI« 
AwmleMte -•.'■■ ¡ /-.•:::!:•■. :.')■•■ i.-O n 
:.-•! iíH»iiS»J¡JW!«n8* »,p|»V:S¡1-í 

isií4»r#*!ta.mk«ni„* sufras Tusan.'» 
OBe,»jntO;tj))S„Sj)ira«]E. flSjíta éf(«an 

A:*vsJe$Sí> 4>, «*w ¡¡«wJWRre 

WBSSa?tlMtMS .«iinjiterso» gW¡r- 



¡nos desde ©" Innocente Lufa XVf. ^ 
aré o'Desejado Luiz XVIH..; perse-. 
gufl¡%'a do Clero; constancia, e va- 
lor com que tantos Bíspos, Prelados-, 
e 'iríais Eccfesiasticós dV Ftetica de* 
fthdérao a-Religílo á cusfa 'desea 
proprio sangüe, triunfando'assirn di 
Seira dos Deístas', é Afheistas dos 
nossos días, guerra»,- e aventuras de 
Botíaparte; serle prodigios» de tra- 
balhos, e atraes heroicas de dois 
Pdntírlees tSo santos, e táo respeka- 
■veis. Pió VI. , e Pío Vil;* Rfei* de- 
postos dé aeus Thronos , substituidos 
por indignos 'intrusos da familia do 
tyrañno, cajos projecto»', «'usürpá- 
cfíes ñzerto tanta mudaba - em (¿da 
a Europa;' suceessos raernopayeis -da. 
Hespanha ; so» restaüracat* ; : o que a 
ftvor da causa cómmüm tem obrado 
a Gram-Brctanlia ; victorias de seus 
Generaes; b nosso agradecimemo pa- 
ra com esta Nació Amiga, e anriga 
AHiada ; ó que rertt soffrido toda a 
Italia, Napoh»,' Genova .'•yeneza»' 
Sardanha, Piamonte, e Suissa com 
os ro tibes, saques/ e violencias des 



frailéefeesi oque se íem passadoeom 
i Austria , Russia, Prussíay Stiec-Ht, 
ííbfta mía , Potóffia , Saioma , e- Di- 
namarca, nido ¡Ülií, e aínda müiro 
raaís vai a fazer huma grande parte 
da initfha Obra ; de sorte- qué esta 
Historia a que •don:' o' titulo -de « G& 
títíüftt Histórico** por ser huras 
collecfáw de multas cousas, bera se 
pode chamar hurtí"<í©mperidi© de hit- 
lorias, dando cada -huma deltas ma- 
teria a grandes Jivrosj aos scus respe- 
ctivos Historiadores ; em qtíattto 1 eu 
sámente me limito 'a 1 dar detfs><algtf- 
mas ideas , para o' que jub*o Mrem- 
me percisos bastafltesvoluraas. Fina- 
feaníto 'esta Obra- tita os "uitimos 
successQS memoraveis. 

Mas antes de' tudo isto darei 
humáWeve, e sttédirira idía do que 
se {em -p&sadb em' Póffugal desde- 4 
sua origeni ; e bem-éomo «¿grandes 
edificios se nao- podenr sustentar sera . 
grandes alicerces , asKinv tambei*r.«w 
tx grande Obra, 'M&ssira de grandes 
fundamento» paraietiapoio; pWcu* 
jo motivo yerlo oS-meus Leftores o* 



•WSW» n»Í! Ksnwraveii de-Ssitav- 
gal ero; todos, os squB.dítersfls.goveB. 
wo? ;. o valor dos PQrtog«ezas,OT(.,.tp>. 

dpsas sécalos; ss w ffsndes.Hwoej, 
UWJtre», Proge üi jpras das grande, g m 
gwa*:p que coinp£i«.,,ho ¡ j(t. ¡ !a. nossa 
MWtfti st» R^jjp^ suas,.l»aJajh9s: 
«IBS -coflauiseas», sws. dereobriuieivi 
foSírSSus.Mpriaj-QÍHS;idssde opriawii 
«J#sé «iiiwaseAmaíiilissiBKif^eoilKif 
ft« Mi'JMn V4.!.M* í»fqi : gi«fdo¡ 
¡wiwtjfe de^edos , os ..Pfe|Pia>> 

«WarfüUBí»»» Bíjjkmíí; HSWií dMo,. 
da«¡e*¡Md% dji,¿g>eja 4e{,i4ma a 
< «M«s,«pii«ita«íPBsa» ; w)ta»(iis,dísd« 

aDau.»»,,ató./a«:pí9ííHtt. ... 

.'.•.uiíNS'ftíliavíiiívids-Ntfije. a enipreza. 
excede todas as miohas .. forjas,, >aa 
miaba». ¡í)z£tí,io«fm§4» curies , e 
aotnbsdst cojVííbmiiqs: l>em: me 
eoBhff&!«»Se-ne' , Eág" omwcjr». 

príapuSa m» Hijiás 4 yanglori», «jo. 
»¡ a*ml«t» o- -¡Morase, que toja 
«dos-íeoii lieenaa., do. tne» Pnelade. 
Minen) -A bssefete ,d* familia dea-* 
gracad» da que ,tr«w * GsrtiíWe jai* 
»¡:ffljs«aia»T(ne o iraar da »»to 



fijasi'iiss o sanguq rde ; Honrarlos: t -ut 
«ntigofl Héroes, eljes fbráa weis é 
Patriac pofe sus tapada, bq: o drásejo 
trotan se» pelamitdw>pennaiíir ! dí» 
niodói qué- me he: pots>vcl, icooeorro 
pan pt-bem daminha. Nacáo¿ «ffe» 
recendo*lbe hum prswíi**,-d& tjue:hp[ 
dt tirWRvBKrajostB'uwliciadea dva toW 
ttes «dsecutes; eiopiái)*» eii porv-fal» 
a ide-MÚde uSoí possa-GonchiJr, toda 
«KaQbn-, tenfi»'atí»risf»cA«ide'qa* 
Jfte- fcrftcei; a primeire pédra „> e-nao 
fd?iíriidep0Íi que«i «oguindonoiomf 
TOQ-píaiioy^a ■cane^u*V'a<^n"EÓ*nó 
wra iswontecürf a ixicros múreos, jen$ 
ies-'flwfquaei 'feA'me ix&t» norneam» 
Mforwrruiia Li^sitawirti«nFT. Bernardo 
de Beato ,'üeonriwmdai por?Fr ^ntse 
Bio-Biia¡adío< . r Ff. FVaiflJJsca-BrBndflisy 
Br.ftafad de:jems^ a Fr;iMitnoM 
dos Samorv e«s Htóra*u:>di Tóaoste 
Bwr*Gv j «cir(tÍmnid5KÍ'.ipiw iDingo ; xlo 
Goutop Rnr¿mv»¿'Hp dsse^Bpaaharvxi 
que prometto, (como espero em.Bm) 
per7*uh»JTner : tér>feinmituBi grande 
•ttvido 4.m«íu'Niftej ¿iqra¿jpe$ó. 



Benigna monte, pcrdoe os nnsus ricfcS* 
loq;/.sao> milites , . cu 09 vúnhefó^ 
coBfessora culpa:, nap roífé$o=.sensu* 
rá; Nao bou qloqo^me, in»ioolT«* 
dadeico ; e ond* (fakSo os? emiíwci" 
mentos* das Léia-da. Historia* desojo 
aopprir. com a 1 luxdarv.eirdad& ) pois 
que ella he.o setitriagnificdieafacten 
»m fA pefp*im' l cl9s fwaosvanrigosii 
rfsfiro+jne aos-fiacf,í|IK)resÍide?iBClhoo 
nbíia,T qne- astí* trahalihárfibE^aít n 
éODhs&imertffe I ds .-. verdade, ¡qulí ) mi 
oéntao;, e era q«»mo^os iiiod«A<Mtj 
isbontemo <ai üjpta Me mehwtsfciiiidicbi ¡ 
óí^rasra^dor.qviTLiírós mesipotirteraoa 
presenciada; íNáo ■poderoioütliMtrrtttt 
doi/"nMB íaHar de todos, omictirci 
nruitos cirsti instancias, 6 até-rncsnid 
atguiis fáttoe/iNéra.sóeQmlowfórca 
eaotíerei ae paginas dalHiitoria i'nsaa 
áSofiwmittíreh os^nomes. ítotmiitóá 
daqoéHés ' qué rmtfi* se distinguirlo^ 
e-da^quem o fiobsiatio publica o rae* 
rechtiento,' mb ¡premier. conlí qo»_o» 

booía^; ¡'.-■""•íif * ...f. l T..i'"-!' 1 i 

■j! a / Neas «fcmpré'i a Historiados pó* 
i? njwttr.oi f«*os>á;TOiitacte ¡4p<t»i 



üos : os tempos, e as circu instancias 
tibriglo algumas vezes a calíar.huns, 
« a dissiraular outrás3 íem que por 
isso se siga alguro dezar á Historia} 
«era destci'stténció.\;se".t?ev* tirar por 
conchisáo para o futuro, que elles 
nao succedérao , como diz Pereíra, 
e o-segue no sfu .Compendio da* 
Épocas. >. Muitos facpoe lia em todas 
as Ndcfiea, ,qm# anexar :de nunca. «4 
cscrevefem, estáo maraiimpressosnaa 
memorias dos lioraetíSi do quesefos-f 
sem esculpidos era la-raioas -de bronzet 
E quera nao sabe :qi*e.ouCíp tanKj 
acontece ne riosso Portugal ?* : . ■ 

-Coauudo espero ser -exacto-, ■■« 
fazer Rustica' ao merecímentó,' ejof 
giarjdo tanto os que pegárao. lia -eei 
pada>, como os que ■abríriío...os;co* 
fres;r« fizerso -os biaiores sacrificios 
a bcov da causa, da.' Patria. - 

,- Tenho dado-^jseguHdo-nie pare- 
■ce, huma nocSóide loda a Gbfá , e 
4>ara tnelhor cUieia.deHa-, farei hu- 
-atia Preíacao 'a .cada. Tomo de per 
si; e oo Ám r.de?toda a Hjstm», fa~ 
jei.ÜghiiíjPMfapaogeBii a estejuG*- 
*t bínete Histórico. » 



¿)* primevo T*vm 



*c¿/Gfttéió «íe u^rTmeiró XiVro i 

Historia 'dnE «HCcefesíisi rtáií.memoí- 

Ames di favcis áa í^usirania, dé tres fttil .feíw- 

cES»" «fl're&'-e Setenta te tftré annos, a 5*> 

*«. feers dors iimft rte»errrn& e quarehta * 

OitO «tiros ¡, antea da Srmcta'deChrís» 

to, e depois-tnil crezerrros evinte é 

Depois di cinco ; nos quaes se*é; a repanipáó 

Ctótt/' que fctoé fezda rerra depois db Di- 

i3»s. Jupio por Bens rres. fiJhos. A origen! 

dos Lusftawos.; : Vínda- de Tabal ■, es? 

tabeleciioentá da nova, é-priitifcira 

Colonia* Monede Tuba!. Confina* 

o governo- emüSéus-Eucce9FÓres^' qué 

■adoijáOi'O'.'verdadeiroi Oeos, ate que 

Cerrad"' íniroduz a-Idnlarria na Lusi> 

«liia , tcotna-jqual-weio a escravidícfc 

"Sajcodenr o jiigíji' Valoí- dos Lusüa- 

Wds.riBSrefefírn'Btrifoíieiicoiirt-otí Vittdá 



Valor, den Lusitanos indo ioecwre* 
a Cidade dé Tyro, sitiada ~ p<sp!Na¿ 
Ijucodonosor. . Énrrada ;doe : ¿aTK(gU 
nezes na HéspwtiWr ;Vinda- 'do- pri- 
iDSÍfo AnnibaL ©estruisáo-dóstu ex- 
ercito, c sua raoríe -pelos Lusitanos.' 
Vintfti'íló segundo Anriibal. Ocpaefle 
passati «este tertipo. Entrada' do* 
Roraanos'na Hespátiha. O valof dos 
Lusitanos he só quero assusfá * mes- 
toa Roma. O q«e obramos durante 
o tea dominio com "os nossos vaíen- 
tes Camfaes. AcgÓis do nosso Vi- 
Yiato. Triunfos dá Serrtfrí'o* Viodtf 
de Julio César -¿""ttespañha. Ndssa 
•«ujeicío ao Impérlft Romano. Nas- 
ciraent» de Chrístov' "<'" ;r ; : 

. Depois da RíeSUrréifaftdest-e Hó- 
mem Déos, seus Discípulos vém'piárf' 
tár á Religíáo CathoÜca RofoaHa^ 
•uñica, e verdadeira, onde sópódíhfl- 
ver salvado, a oual se rem cotfcer- 
vado até ao presente ; por isso se dá 
noticia dos Bispados deste Reino , e 
de seus primeirbs Bispos, de Lisboa , 
Braga-, Évora, Porto, Coimbra, La- 
mego, Guarda, Viseu, e Algarve. 



3CXXM 

Muí tos Máftytes Lusicaflos, -'durante 
aa.dea, Perseguictíes da Igreja peh» 
Imperadores Romanos, que. nos go- 
vernáráo, dos.quaes.- se dá hnmabre> 
ve noticia. Viñeta -dos Alanos . e Seo* 
vos á Heápanhav-Seu goverso. Do- 
minio dos Godos;' Entrada dos Moú- 
kw„ Vkíorias que ■alcanzamos espui- 
satido-os da LuSitania. Governo dó 
Conde-, D. Henríque. Seu filJto I). 
Affonso Henriquof v venceadO ,08 
Mouws he acejamado Rei de Portu- 
gal. Continúa a mesma ordeno: ñor 
seus successores. Resurtió da vida de 
seis Reis até ao Senhor D, Dlnizr. 
Dá-se noticia dos maiores- horaena j 
que innobrecérlo a-Najáo Portugue* 
za pelo seu vak>r¿ pelo seu saber, e 
pela sua virtudfi; £ curros .sjiqeesaos 
mais dignos de memoria, cuja Jeitu- 
ra he assás bera interessante a todos 
ós amantes das letras, i 



iXtcquc me servi para atomftcñfk'o 

da;-fawbaMijtmHi\ itmte w «* 

¿AtiesM Latera p e é é m -hiér iom , 

/r«í#.|jfJ*»M/aÜ -.--■" , .■-■,■ 
■ ".-, "•s.Wt oh oq*iíl ,ki' J 

JOcuck ^Qiáfwtíbiipéi drGo* 
D.--r£r.í;¡AL««o.-.'tlfc--MeMze5i, >V 
t, s FriahBkda Inda' Oriental j. por - J 
tír. Anconioítie.íiDiirgai;; ofe- - r 
fecttida ;a .Di -F^ilAgadtiii&O' > i 
dejeMs* jftíhwtepo df Braga;-- •:■ 
'iSrodfls txes.da,Ocdem de Sao- < 

iDeacrippjó do R,e¡ntr dePortn--' 

£bí;^ifiGr:ÍDil^iffe.:iEftjBíi de ■ 
ao., Desembargador dad- ' 

sa-drjSup$>lieajgo:. .;-j-j.;: ,! lélO 

porv Friioo^odirad Andradc- *> 
r.-Chromsta Mor .... 261$ 



*** 



Chronica d'EIRei Di ManOfil, 

por Damiao de Gees . * i6t$ 
Chrónica d'EUteTlX joáo íí.," 

por García de Resende . 16-2* 
Viagem a&EHip>íMr. yPArtu- 
gal, por Joáo Baptísta Lavá- 
í"^.^*n6 atv, ;•-•.'. *.« Ati\übUi 
íiwwaiatíssfi. ÍSomingtiSjSpof. Kr.^i 
M'tuifc-detSdíiin ii'»Vv-?. v^lbidí 

do Porto,por Dt'R.Oúknigüsd*' 1 ' 
Cunha, Bispo do Porto . l6ia 

Hís tomüob StyétGodbip^o* FwO T 
Jei;c»yo»'<fc4Eaaw»v*da."OriíI |¿ 

dem^alSantásliba TiátadastoiiSa* 
Décadas ds^caoUleíBaMinení. .tflS 
Historia. toFÜippe IV. ,-pobiÜ..-! 
Goay*W áei^cstedís eíMdr'-^h 
iiewis;¿ ví> fsj'jU>Oj }, .B3v ?übí«B¿i 
tfcíüoria ExclcsiaBticaodoríAsafe-"J 
bispos ^e-iBi*g¿..,fpor BJ^jh^^u 
drigo da.LGunfciii^uüLrcefcpspdfig 
de-Bfedii labtjptprnssraCl ,.06:1434 
Historia EccJesi«8tica;id^ >I¿fé-E^ 
ja ílcLiaboij.^orjDiaódrigttJ^O 
da-Gaita', Aoccbróio'dtl.i^'" 
;íbw * . - » v v .fc itf'anikAp 



üxív 

Chrónica dfelRei '&. fofo de ' 

. Boa Memoria , por Fernam 
Lopes ¿ " . .' ¿ . . . : I644 

Vida de D, J0S0 de Castro, 
por Jacintho Freiré de Ahdra- 
Uc . i . ¡ -i . . . IÍJJ 

Agiológib Lusitano dí»8 «aptos > 
e VárSes lllustres'do Reinó 
dé Porrugat, ei-sú.as Conquis- 
tas, pelo Licenctodo Oebrgé ' 
Cardos» '. ,: ¿ '. i - ".: í 1 ' t6fi 

Chronlca' A'ElRei - &^!rVRSnstt-: 
IV. , por Raí de Pina; Guáí" ' 
da Móf di Tó«í'>aVTora- 
bo. v V . . r¡'~. . .TfífJ 

Asia Portuguesa,- por MunoeMe' 
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Bernardo Martín* de Quintaval, 
Prior Encammendado da Fregué- 
Sfta de. JS. Pedro em Alentara , 
desta Cjidade de Lisboa t etc-. 

j£\ Ttpstp que nestá Freguezia s na 

Rúa direita da Alcaritarái, 'N.^ toa , 
seguido andar, assisré: María do 
Carrao V¡ccheia> Viuva ! qu¿ flcou de 
Manóellgnacro de Figueirédo, que 
no día 18 de Outubro de 1817 pa- 
deceo o- BiippUc¡o , sendo enforcado 
no Campo de Santa :Anna, pelo cri* 
»e : que se yó daiSeátenfa a folhaa 
18, e 19. Esta infeliz- viva rodeada 
de cinco filis» de menor idade, que 
pedindo-lhe Juua- e pa* con* ieno- 
centea voz» y outros oleite com Seus 
enterneriéoc gemidos, cjue nfio tent 
jara: Ihe-dary está a ponto de »ér 
renovada em. sua casa, a triste scena, 
que Jeremías lienta da destacada 
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Jerosalem; (i) falta ndo-lhe de todo 
o sustento preciso , e até os meiot 
de o adquirir ; nao tendo senao hu m 
Ülho de doze anuos, que serve na 
niinha Igreja de Sacrístao. Esta tris- 
te, e desgrasada Vúiva, recolhida 
em suacasa, se porta cora toda a 
modestia , e recato , cuidando única- 
mente no arranjo dos segutntes fi- 
lfaoi-' 

i, 9 José Sebastíáo, nascido a 10 
de Janeiro de 1806. 

2. María da ConceicSo, nascí- 
da a 91. dfl Agosto de 1810. 

\? Pedro Ollegarioj nascido a 
6 de Marco de 1 8 1 3 . 

4. ' Anni. María, nascída a 3 de 
Setembro .de 1814. 

y.° Manocl Francisco, nascido 
a ij5 de Junho de 1817. ' 

Nestas tristes circnms tandas , 

■ (1) , Cum deficeret pirruli», «Incteiw 
in pta^t» pppid], Matiibus iuíi dúwruot : Ubi 
ejt tiitíj-um j« Vjji'iun í .Cum defkeient quMÍ 
vulnmtí fti'plateis civiútii: cum «hilaren!; 
animu suat Iminu matium niamoi. Jcrem* 
Tucen. $■ *• Y. jj» b av '■■•■'■ '•■ >.' 



segtimdo o conselfao Ae.%. I-cao Mar 
gno, ¡qoe, manda por todo anos» 
estudo em auxiliar ai-Viuvas^e uti- 
lizar os Pupilos; (i) e- imitando a 
S. Paulos quando escita jOs. Coria- 
thios ; a fazer eamóJaq: 8Q9 pobres: de 
jcrusaleía , ;Ihes allega, o retemplo 
dos . MacedorjioB , e- d<? ; mesroo Jasua 
Gkristo , e Joovaiqs Colleotores que 
envía a este finí í ;(*) eu *. cono Pas- 
tor, e Miniado do Evartgejho, di*- 
-gp, a todos quantos esta fór.apre- 
seotada-., coraorO AposKdorS. Tlago 
na |u# Epístola' Catholica: Que .a 
ReJigiao pyra^ . e sem; micula aos 
■*lbos de Dees itesso Pai consiste em 
soccqttéT os' Oíaos,- e";a> : yíqva> 
ñas snas afflicjfies (3). Sé. fijira copo 

Ci) . Studcwnus viduarum dflfoniioni, pu- 
pillutum ucilititi, S, León. Pip.<-$etm. : n <k 
jejuDio deQÓi tpcniis , «t «oHcptii. .. -• > 

(a) Hortitur eos ad eJeemoijTwm ptupe- 
rjbui qui Je,(aiolyaib agebant. ¡>(©m**o ané- 
mo tribuqidam, tum KUcedtniun CQinnwnr 
dationc, tu ni Cbtisti exeroplo ; wiijííttoj tol- 
laudat qiKH ad eam ntttft .coiligWidam. Til. 
C !.. *. «d Corinth. 
: Ci) Rcligio mundi,. «t ímai«t"lata apud 



XtVi 

4e agua ¡ ¿ido «a ñbttie doSenhOf; 
máo íca sem recompensa ,'(*) quan- 
■tó"nSo. ¡seta áü agradó desre tiiefemo 
fienhor o que se fizer a psha pequeña 
•partjíb r de desgranados f Sempre os 
innocentes- meninos foráo o retro ob- 
jecco do amor deJesu&CfehiáPfr: Dei- 
3a i yir tf'ffiim os peíjüeninos/dizia 
cJlc, e ! ftób ; 'dsérabaT3téis i porque 
de raer'hé <b Reino -dos'Cees (t)i 
íb depoie . de- oe abm$fcr, -ittipofldo- 
3hes ar mSos , os abenc,Oava' (3).' Se 
a «sm¿Ia ^iíra dámortei -oottio' «t 
Jé no Livro de Tobías, e^fatf'acha'r 
aímifierícdtdia,- fr a *ida ettí?na'(i$): 

í>C!)m .et.patrqti, h*c «i^s Visitare pupilloi, 
"fct vittuas ín ttibuktíone eorum. S. Jat. £p. 

--<•*) — Q u ilq u i l - ynim p« u tn -tiwjerit -víibii 

-«fllitpifl 1 'icjü» -in- fiórtnne meo, <¡iü» Cbtisti 
«stii ; i«fti«l ':d)co vobis,' non pírtteí ■iírtree- 
deni luam. S.- ■Mate. G. 9. ■¥. 4& ; - 
- (a) SmiU párenlo* vefíife »d mt , • « n* 
prohitaertt» mis: talitim tbim Mt ;(egñifrti 
Dei. lbid.C¿ -tte-V.' 14* 
- (?) -8t cónsptejwm ¿os, et impOncM5 md- 
m» super íllps , -b*«edí«b»t eo». >. .iú. 

(4) Eleemosyna a nwrte libera* , et-ípw 
•est , i¡twcpur;>at {Kccala, ct ííett inVeíiirs 



XIAMt 

jSeo Bccitfsiastii» bds diav/EgcIiS-a 
ornóla üoi.soiado:polríe', ■ , odl*"ro- 
■gará por.ti, a^fon. deberes livíe dé 
todo. o mali(ii>::cJla será'a^tja.sí- 
-ttut], ¡que xm combato^ o ten inítni- 
fctosojd máis íotte' qaer trescudo, e 
& ian^arrdo niokr jvaíenfe ( j)- -quapró 
*§o será, agradavd.o Bícrificio , que 
íoifiafef ao íSdnfeor' ¡da esm#a dada a 
¿sícs.'ín)iboei!te6'meoíi»8'? Sem ■ dtí- 
Jtóda^sobmdoi'á'ipresHiJfa do Alttssi- 
flio^ j«bk ÍCari recolhida iid- grande 
iiesóuro;iiíaoceKÍVíl á traca y á:fer* 
rru&enr-, á-rapíoa, e : revoluto dos 
lempos (3) i tendo nao só o titulo 
de Deiuaveniurjúu!) , — coraotliz S* 
ttteMa-i «"«,¡0,^^(0, wntajflsp.M 



AiftericOtdiim et vita*» ¿t«Msm. -Tc4.-C.-f II 
felKJjj. >, .- .;.'.,! .. . -i.'i , -. '■• -."'' 
*:<fi#)ai€o»:tud*¡de(íWtf!i]íiW(h : 1r» córd* patl- 
pcrii, et hace pro te cxorsbiB ht> bnAi'ttialti. 

-n(u¡)5'!Bup»r wiB*m<£*wrt!j , et «Uper Un- 
cían) advenus immlcum tuum pugBubit. V. 
i#y'rjV»Mtií.-k ?- - • '■■■ 

~H0 TüAsMtiKiM - «ítem VebÍ! ttíwKüW* 
id Crtloá: ub¡ f íi*c 4ftu£», 'ticqoe" titti detto- 



jífsifwcífáo. dos Juaros (i).: A &teé\ 
,« só a estes he <jue no graode día de 
Juíeo,ha detiizi'ret rocto .hriz; Vrtií- 
-de, Benditos de m«u Ptri, posiuir 
o Reino eterna; que iros eita pre- 
parada desde a origetn do: Mundo 
(a) , e só: pelo motivo de me daro» 
de comer ¿ guando trve fome ; de 
kefaer\ OMando tivesedé ^e .de roe 
vestinraí fywodo.estin.mi i$). . fil- 
ie tomando pira ai o Jugar *Jes-pó* 
bre»,' falla eaínome deJfes } dizen- 
do :i: Qique fizettes a ; hum desrts 
aneus. instaos ■■■ pobreaiqbos ■, a nrim 



■' . '' ■ ' . ■ . ü a ; - ■ ' -■j ffw — !*r- * 

IKurYttrnfffurJi ríen éfrddiuirt^ n«c filiar* 
tur, S. Mattli. C. 6. V. ao. - 
"(0 "Cum faeü convivTu'rn', \eeá'pauptf¿ 
r.vS.Lur. G...M-V- *.(.' -- ■.:-■.!.-.■'-. 
Ec beatus etís , quja non habent retribuir' 
«¡tibia -retrthnctiM enimsibi ii) ewütrertJbn* 

jU«OrUiBL,.y. .I*ii..' ;■. ltI (. (, 2-.:. }• • 

(a) Venite benedicti Paírii/rBÍ , fWMíid*» 
te pmtum vobníts#iumi*cwijt-i(ui!iíncJB%i¡- 
di. S. AJattb. C -as. ;Vr>Mm> -■-.;/- ■« 
' ( Eaurivi cnim , ct dedittis mthí ■ mun- 
dueaio:: )!t)TÍ, er..d«4¡«w Jrtibí bibere; r¡u- 



«riesmo Ib cfne o fizestes (i). Ist» 
supposto, assento ser hura dever do _ 
aneú Ministerio procurar por todo» 
os rocíes o soccbrro a este* desgra- 
ciados :r o meemo ízerao os Aposte* 
los na grande fomc, que houve no 
(empo do Imperador Claudio (%)$ 
e determinando at csaiója» por maog 
'dos mais respeitaveis Anciiw, como 
se lé nos Actos dos Apostólos (3). 
£rao .tambero os Apestólos os mes- 
mes Despeiíseif os das esmólas , para 
fazerem o boro, com .tal circumspec- 
jCóv que.fosse approvado n|p só- 
roente por' Heos .. mas i¡an)bem pelos 
horaens , diz. S. Paujo aos Corm T 
thios (4). Finalmente concluo com 
■}. t.-.- ■...- . . . ' , . . : ;; .-■-■• 

(i) Quajudiu fecbtii uni ex h¡i ¡«tribus 
Zneit minimis, niihi fecistis.' V/40. 

.(3) Famem magnam in uniyerso orbe ter- 
- Atuirf , 'qua: ficta eit rtib GWudtó. Act. Ap. 
t-ni Y*,a|i_ 

CO Discipuli autem, ¡pKiiit'qiiis habebat t 



proposuerunt singuli in ministeriüm mitter» 
B jfa a Kibu i in-jndg« fn t n b u i. ftieY V. «9. ■• 

v^4),. Proyidcgiuj. eijijCn, bona non aolum 
coiapi Dco . . *tii «tiiin coxim hominibui. 3. 



* -que -ó ftiestao Aposto^ díz oosHeí. 
bt'ebs : Lembrai-vos de exercitar-deí 
a caridatfe ," é de ftpamfvosfiós betnt 
cora os bütroí, porque ponv seme* 
ihantes hdsdas he que Dais: se di 
Jwr obrigádo ; Cx). Por tanto » ; coni 
todas ' ¡as V¿rás do meto co/aeáo TOgO 
a todos ,' la quétn esta fótr apresenra* 
da, queiráb cbmpadecer^fs pelo Amor 
de Déos destés desgranados com hu* 
inaesmóla, nacértela 'de ser a raaift 
ácceita aos 'blhos de hum; Déos, que 
assini o manda. He qüttnto posto dí- 
zer* ém abono da verdade , --que afiir- 
mo na F-d de Parocho. Lisboa ijj 
de Feverefrode i8*S. ;' 1 s : ■ >;i.i 

t^ l rior 'CrneoLfiíueiiQBQo T ~J9&Mé0F4t^ 

■ Mariíns 'de "¿uint^üdh '; 

Reconhap o SignaX «upra. da. 
Pessoa nelle conteúda. Lisboa' 19; do. 
Fevereirb de Í818. 



CO Se»eficéntiVlüttm, J <!e "Copatnpa'bnla. 

íiolite 'óbWisci : taffbiis *«íra taftltf prOrtie^'. 
tetur Peto. S : P. ad Hebreos; C.' i'ft V. **f 



Lugar do Signal do público* 

Km testemunho de verdads 
O Tabelltéo Luía Lobo de Azereá^ 
€ Fasceneelles. 






CAPÍTULO i. 

t)rigém dos Lusitanos , suá Refí* 

giao , seu valor , seus Reis du- 
rante o culto do verdadti- 
ro Déos* 



E, 



i scBKVKKter a Historia dos nossos 
días , maior que a Historia de muitos 
Seculos , cujos factos seriao para o 
futuro duvidosos , se nao podessemos 
dizer com o Escriptor Sagrado, que 
contamos o que viraoa, o que ouvi- 
mos , e presenciamos. Principiare! 
pois a mínlia Historia dando huma 
breve , e succinta idea do valor , da 
Religiáo , e do Governo dos Portu- 
guezes desde a sua orígem até á pre-. 
senté época , o que julgo rao útil aos 
que sabem a Historia, como aos que 
a ignoráo ; porque , áquelles avtvo- 
lhe as ideas, a estes poupo-Ihe otra- 



? 

baltio de verem grandes voluntes , 
tendo etn breve compendio os succes- 
sos meraoraveis da Lusitania de mais 
de quarenta Seculos. Depois que o 
Ente-Supremo castigou o Mundo 
cora hum Diluvio Universal era 165-6, 
antes da vínda de Christo Í348 an- 
nos, Noc naposse de toda a térra a 
repartió por seus tres filhos. Deu a 
Sem a Azia, desde o Eufrates para 
o Oriente até o mar Indico; fóra do 
que occupáráo os seus descendentes 
Huma parte da Syria , e huma parte 
da Arabia ao Occidente do Eufrates. 
Acao coube toda a África cora hu- 
ma parte da Syria, e da Arabia, e 
alguma cousa entre o Tigre , e o Eu- 
frates , onde reinou Nemrod seu neto. 
A Jafeth coube a Europa cotn as 
Uhas do Mediterráneo , e a Azia me- 
nor ; e deste he que trazem os Lusi- 
tanos a origem. 

Tubal, quinto/filho de Jafeth , 
buscando com a sua familia as mais 
remotas partes do ultimo Occidente, 
navegárao ao longo da costa todo o 
Mediterráneo , embocarlo o estreito 
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dé Gibraltar j dpbrírao o Cabo de S*. 
Vicente , e agradados ,do apráziyel 1801 
sitio, que se. via, pela boca de huot 
rio junto ao Tejo , Tubal o esco- 
Iheo para assento da nova Colonia , 
e rielle se fundou a priiiieira povQa- 
$§0 da Hespanfia > e he Qtide boje 
cora.pouca differenCa cltama(nps Se- 
tubaí. Aquí foi onde apareceo a prí- 
meira forma de República y ordena- 
da com Lcis tao suaves, e. brandas, 
como era preciso para liutn poyo de, 
custuraes tao puros , e innocentes., 
Pouco importa que Escriptores; Caa- 
telhanos queirap privar a Lusiiania 
da raaior anriguídade , que nos ten- 
do era nosso favor a opiniao de S. Je- 
rónimo, dizemos cora os hobsos An~ 
tiquarios : que os Hespanhoes sendo 
descendentes de Tubal, tem os Por- 
tugueses a gloria deserem os primei- 
rosnaorigem, assim cómaforao sem- 
pre os priraeiros no valor , o qual 
comecou tao cedo, que nwispareceo 
herdado que adquirido , cuja verda- 
de cm hum grito universal publica o: 
Mundo todo. . , . 



Multiplica ndo-se a¡ familia dé' 
Tubal , fo¡ penetrando até ásrüargens 
do Ebro , onde encontrará» muita 
gente da Provincia da Hiberia que 
vinha fugindo da tyrannia de Nem- 
rod primeíro Reí da Babilonia. Tu- 
bal recebendo com «rbanidade a esta 
fenre , Ihe deo para a governar hum 
Iho seu, a quera entáo póz o nome 
de Hibero , para lhe suavisar com o 

1002 nome do Princepe , a lembranca da 
Patria. Mais de hum Secuto era pau- 
sado , que Tubal governava a Hes- 
' panha , quando compóz para os- Vas- 
salios Leis escripias ■, e regulou ce* 
remonias divinas , com que invocas- 
sem o nome do Senhor; e assim ve- 
mos logo desde os primeiros funda- 
mentos da Lusitania os systemas ci- 
vís de bracos dados com a observan- 
cia da Keíigiao, único manancial de 
todas as felicidades, e seguranza dos 
Imperios. 

Pela morte de Tubal succedeo 
Hibero a seu. Pai nogovernodaLu- 
litania , e delle tomou a Hespanha 

1955* o nome de Hiberia. 



Com .a morte deHibero tomón 
posse do Reino sen filho Juba Ida, 1991 
que o mais do tempó assistio junio 
40 Ebro , o que desconsolou muito 
os Lusitanos , pois que o seu amor 
ná» sobria ver lonje de si aos seus 
Princepes. Governou 64 annos. 

Pela "sua morte suecede no go- íOJÍ 
verno sea filho BrigO , que fazendo 
viagem ás nossas térras muíto conso- 
lou os Lusitanos , augmentando os 
seus Estados, epqvoando muitas Ciu- 
dades, Foielle quera naandou povoar 
a Fhrigia era Azja ; , e, já entao to- 
mamos posse daquelía Colonia, que 
depois veio a ser nossp Imperio. A 
este Reí- devem os Lusitanos a poli- 
cía no- trato , e a civílidade nos coa- 
turnes, por cujo motivo se deve res- 
peirar como - segundo fundador da 
Hespanha i porque, o plantar virtudes 
aínda he amito mais que levantar 
paredes. Sua morte foi muito sentí* 
da ; e só go wernou 5-2 annos. 

Succedeo-lheseír filho Tago de 1x08 
quem o Tejo tira o ndroe. Dilatou 
muito o nosso Imperio, eos Lusita.- 
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nos penetrando a» térras mais frago- 

" -ías roteando muitos matos , fizeraO 

feriéis as mais intranhaveis espessü- 

ras. Cofn 30 annos de governo deí 

'■$ xou oSceptro a sen fílho Beto. 

Este Refaugmentou tanto a Lir- 
sitania , que toereceo o norae de Di-, 

"~ toso. Delle-tómou o notne "a Provin- 
cia Betica , boje Andalúzla. Porém 
-quaniia os nóssos Lusitanos gozávíp 
era pazos fructos da Soa -aímplici-da- 
de , reconíiecendo , e adorando ahutn 
só Déos íerdádeiro , Creador de tu> 
do» o incendio da Idolatría íjue abra- 
zara a térra, quería tanabem lan^d^ 
chaiítraas na Lusitania. '~~> 

Foí o perturbador detao-amai. 
ve! socego GeriSo 6 Africano: Nao 
se-atreveo logo a entrar nás nossas 
¡tierras. Mas íazendo assento na Ilh| 
'■Eritreya*- "( que hunsdizém' ser'Cá'dis', 
"011 tros que ficava defrónte db Cabo 
de S. Vicente) dónde saltara írmteív 
ra firme 'para roubar os gados aos 

;- '•desprevinidos- Eiusitanos , que apren- 
dehdo da- opprfessáo a depór a'simjjJi- 
cídade , deráo os primeiros ensaitíl 
ao valor, 



CAPITULO II. 



■ •■■ -Idriatria -na Lusitania. .. .-. 
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Lotero Bero:.cora: jr annos da 2167 
reinado , sane Gañín dasua'IHia; 
entra naLuetrania? tico cotn o» seus 
mesrnos > despojos-, erdepois de a se* 
nborear ! ao sea : Imperio , " lisurpa o ti- 
tulo de Roí da mriór parre da Hes- 
panha. ■ G0W1 o novo- reinado deste 1168 
tyranno comecárao a vér-se na Lu- 
titaaia novo* ritos , novas ceremo- 
nias , sacrificios dezúsad>os-,e todos 
os eustunjes. pervertidas. Foi ■ esta a 
primaira'Veziique- os "porói daHespav 
noa tomáráo^o pezo ao jugo da ty-* 
sanniai. Para o Baccudirem, recorrerá 
a Júpiter Osyris-, Soberano do Egi-* 
ptó, que poreste lempo andará aba* 
teudü'oxjinipiosj eosrevoltosos. Ge* 



liao ordenou aos tres Gerifjes seus 
ñlhos , chamados Lominios , que Ic- 
vanrasse multa gente na Lusirania 
para lhe resistir. Era a prlmeira vez 
que os Lusitanos pegaváo era armas , 
mas foi cora tal valor, que o mesmo 
Júpiter os admirou , tratando-os no 
fim da batalha (em que morreo o 
tyranno Gcrláo com 34 annos de go- 
verno ) como leaes , e valerosos, Eri- 
■ .: fregando as redeas do governo aos 
tres Gerioes', recomendou-lbe multo 
a clemencia para com los Sobres , e 
valerosos Lusitanos; porém eües ac- • 
ceitando das süas rúaos as barbaras 
ceremonias, e abominávél idolatría, 
- escurecénío a conbecimento 'da Vec* 
dadeiro Déos. . 

Depois de Júpiter volcar para a 
3.20a Egypto, osGeridesficáraogovernaD* 
do com loda.a.-brandura ,• ¡usrica, « 
equidade. Daqui tironea fábula ma- 
teria para dizer que o nosso Imperio* 
fofa gobernado, por hum FWi de tres 
cabecas. Desejosos os GeriÓes devin- 
gar a mórte de seu Paí , se confede-; 
riráo com óutros vinte e stnco tyran-i 



nos, .que -afSHgiáo varios Estados do 
Mundo , -e¡ trazendo ao seu partido 
-Typhon ipqiáó dejupi'ter, estequan- 
4o elle chégduao Egypro nao so Ihe 
tirou.a.vida, mas tambem o fez par- 
tir ém víate e seis postas,: qué man- 
don a outros tantos conjurados. Pu- 
rera Hercules seu filho se' pite em 
campo-contra todos , roatou a Ty<¿ 
phon : com suas proprias raaos , e os 
xnais levárao o mesmo fim. FakavSo 
só'os tresGeritíés , a^edeviSó ácorn- 
panhar pa pena.aqHelles , que torito 
seus curapltces \ na cuIpav-Para esta 
fim vcio Hercules ¡Übusitanía, e co4 
mo só aqui nao podesse penetrar os 
seus confins, nem o valor .Urinario : 
deixasse.bellhar suas arrtoas momo Tías 
outraa partes, iconvida osGerioes pa-s 
ra .hum. dezafio em que -iüñnérioj 
tendo peinado 44, arinca -. •. 1 - ' 3 

■ Hercules tratando a nosfea gente 
com toda a' brandura , -e suarádade j 
sefez "seohor ;dó Reino ,-;■.<*, '.das von-. 
tades j penetrou as nossas térras , chtw 
gou. a& Promontorio Sacro , e ahí 
mandón r edificar- euro- Templo .rúa- 
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gnífico a maneira dos do Egipto on- 
de se --pra tica-rao- as barbaras, ciremor 
nías da gentilidade. Depois quercn- 
dtf-se ausíorar para a. Italia , os Lu- 
sitanos o mo consffneíraoí ; seai"que 
Jlies: de¡xa-se hura filiio para-' Reí» 
Ficou entád. Híspalo , Príncepe tíáo 
agradare!» que governoíi a ¿usíta* 
nia cora umitas prosperidades-, acá» 
bando a vida, cora 1 17 anuos d« go* 
verno. . . .';- r . . ,. -.. >•! . . .. ■ ; 

2260 - Hispano sen filho iicou senhór 
dCitodo o peMÓ Continente,- edaqui 
mudan 6 «ame de Hiberia no de Hes-* 
panhiu Governando-32annos riSodei' 
SCOUifilfeos;: •!■/.'. 'K¡ >■:■■■.. 

2193 1 - siiHercaleyeeu vrArrvpItólt pones* 
tcínoTiso ú HespauJia. Os 'Lusitanos 
se destiti^uHo. tanto nos appjauzoo ,• 
quantorelie us^rioha deffiinguido, an-t 
:■: tes nos favores. -Anida- góvernou ¡esta 
Resio rduzanme asnos •% jao fira dos 
qna«3 morreo , teréio momeado para 
Hie aucoeder- ao sáó CapitaV Hespe-< 

HH-> .-■-TT-.V,: ■■'■- "r.:;i v. v '■.-•■■ : I 

2312 F.sto^ao-princrpiogovecnoií; conx. 

tanta eáqiridadeí, que a Hcspanbá pas 
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ra lhe honrar amemoH? , se chamoa 
Hásperia. Mas depois fazendo-'se ty- 
ranno ', sefefc odioso., Seu irroao 
Arhelante Ytalo entrando com máo 
"armada na Héspanna , -o obrigou a ' ■ 
deixar ó Reino , que pelo espado dé 
dea antios tinfta ryt-aflnízado , é elle 
o unió ao dominio da Italia. 
:■ -; ' Assístió quasi seíñpré na Lusita- 
tsá, onde lhe nasceo de Luearia' sua 232* 
fitiia Rótna ,' e dizWn qWta'ftibeni 6 
«ü successóf Síeóro. Goverhou Atfie^ 
la n te dea Mrt¡o& erh paz -, - *" jastija ; 
mus íábendo dos gratules "pr'djftfessos 
qtfe Mu Ir-mís fazia nalftíía" 1 ,¡ jan- 
tou hfim gffinde e'xerc¡fó"de~lAiflitti 
nos, e Awdalirées, e deiiaddo * Re- 
gencia do H«íno a seu fiHtó'Si¿ofí) ) 
pa'ssoíi á' Italia onde forSo taVftlitíí 
ttó-seás suc«Sí666éV íjtíe íttgooáepoiá da 
Ifiorte-dé' s3ü'"írmaó''repartib á toa 
gente std va rks- Colonias , e Cofibe-a 
LU$iíanSa"8$6a filha Roma ,.<jue po- 
voando üitionteCapitoliho -donde se- 
riüoreava áijs Aborigénes , <te0 St'U 
irófue aqutella'povoacao, qwdetSo 
peífuéfl03'|ffia¿idioé- te'tatnavá-pani 
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Capital do Universo , chatio lhé lart- 
cáráo os Lusitanos os prímeiros fun- 
damentos , queRomulo veío ampliar 
depois. 

*33* Sicoro, que prtncipiou « reinar 

logo que ; seu Pai roí para a Italia , 
yivendo sempre na Lusitania aínda 
governou 47 anuos. 

237S Deijtou este por successor a seu 

' - filbo, Sicano, que os Lusitanos accla- 
máráo com as ceremonias daquelles 
tempos. Goveroava felizmente quan- 
dp jsesDscitirao asdezavencas na Ita- 
lia entre os Aborigénes,. é«s Lusita- 
nos fundadores- de Roma. Em seu 
soccofro =sanÍQ Sicano. do-nosso Rio 
Guadiana,, acompanhado' de valere* 
sos .-. Lusitanos ;, que combatendo os 
perturbadores daquelles* que tanto en- 
grandeciSa aquella. Cidade, os derro T 
to-u int.eira.rpe.Dte. Sicano deiiotí eq. 
Italiana rqaior parte, idos- Lusitanos 
que Jevou , f estes rigo ¡a origens dos 
poros chamados. Sicanos ,.que povoí? 
rao 3 liba de Sicilia , a que eües .de- 
rao o norne de Sicania- íO Rei vol- 
tando aps seus Estados , morreo com 
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3> annos Je governo ; deixando sos 
naturaes saudade , e aos estrangeiros 
fama. 

Seu filho Sic-Celeo fbíacclaroa- 2409 
do era seu lugar herdeiro do Reino. 
Tambem passou a Italia, onde suas 
armas tiverao a mesma fortuna que 
as de seu Pai. Ahi soccorreo seu so- ' 
brinho Jasio, oppfimido das injustas 
persiguieres de Dardano, que depois 
de destruido, abandonando a 'Ira lia, 
se retirou a Azia , onde fundou a me- 
mora vel Troia. Depois da roorte de 
Jasio, seu Tio segurou o Throno a 
seu íilho Coribanto contra a oppozi- 
c,áo dos Aborigénes , que sempre fo- 
no vencidos. No meio de tío gene- 
rosas emprezas, o arrebatou a raorte 
com 44 annos de governo. 

Seguio-se seu íilho Luso , que 145$ 
foi acclamado no Templo de Hercu- 
les, o qual teve tanto amor aos Lu- 
sitanos, quenos23 annos que gover- 
nou , tudo foi feíicidade , e augmento 
da Monarquía ñas muitas Cidades , e 
fortalezas cora que a ennobrecco , 
que em memoria de táo grande hq- 
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meta , aínda hoje lhe conserva a me' 
moria , conservando, o nome de Lif 
shania. 

2487 Seu.filho Siculo fbiodigno suc- 

cessor de tío grande Pai ; raarchou 
com os nossos Lusitanos a Italia pa- 
ra livrar os Hespanhoes , que neila 
viviáo, daoppfessSodos.Aborigenes j 
dos Enotrianos, dos Gigantes Ciclo- 
pes, e dos Lestrigóes da Sicilia. De 
todos triunfo» o valor Lusitano , e 
nos lugares marítimos da Sicilia fun- 
dárao varias povoac.o'es, Acabou Si- 
culo a vida governando 60 annos, e 
coro elle se extinguirlo 05 nossos Reís 

25-47 naturaes. 

Magoados desta falta, resolve- 
rlo os antigos Lusitanos nao admitir 
outros Reís. Aínda he mais antiga 
que as Cortes de Lamego a resolu- 
cao da nos nlo sujeitarmos ao ju- 
go estrangeiro. Muitos anflos viverlo 
os nossos Lusitanos entregues a hura 
genero de governo Jiv're , oceupados 
na cultura dos seus campos , e guar- 
da de seus gados, N;ío pódenlo os 
Hespanhoes soffrer este governo , 
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elegerao pan Réi dos Lusitanos a 
hum Xapiíáó Africano chamado Tes- 
ta ■, que elleanunca reconhecerJo , nem: 
a Romo, que so dominarlo rta An- 
daluzia* 

Por este tempo veio Bacco filho 1631 
de Semele com muiros Gregos a Hes- 
panha. Com suas tropas cbegou elle 
ao Guadiana , porétn os Lusitanos 
liie enabaracárSo os passos , protestan- 
do nao adraittir para os gdvqmar 
quera náotiresse o sangue doeeu- Lu- 
so, -Rallo Bacco faz persuadirlos Lu- 
sitanos, que a alma de Luao rioha pas-. 
sadó para scu filho Lysias, cujos no- 
mee se assemelfaaváo , e que por isso o 
deviso admirar ; assim o fizerao ac* 
clarnartdo.a Xysias seu Reí , donde 
dizem algun-s , que daqui beque veio 
o chamar-se ao Reino Lusitania- 

Seguio-se Lieino Caco , . Capí- aoy 3- 
tao, e companheiro de Lysias T que 
toraou as redeas do goveroa sem ti- 
tulo de Reí. Foi elle quem forjau 
as pruneiras armas de ferro que vio 
a nossa Hespaiiha, e cometías ven* 
ceo eia profiada baralha a Palatuo, 
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que havia succedido a Romo íioá 
Reinos de Andaluzia , e V alenda, l'o- 
rém- Palatuo chamandoíao seu parti- 
do os Lusitanos t derrotarlo o tyrán-- 
no , e o obrigáráo a fugir para a Ita- 
lia* 

2723 A Palatuo sUccedeo no Reino 

seu filho Eritreyo , que os Lusitanos 
nao reconheeérao , nem outro algum 
Senhorio, governando-se em segura 
paz pelas Leis da boa razáo. Succe- 
deo enrío haver entre ellos hura na- 
cional chamado Gorgorís , que obser- 
vando no tronco de huma arvore o 
primoroso artefacto das abelhas , Ihes 
deo a pro va r a suavidade do seu fa- 
vo , o que lhe grangeou' tanta repu- 
tado , que nao so lhe derao o Sce~ 
ptro da Lusitania , mas até unió de- 
baixo do seu dominio quaai todos os ' 

2806 povos da Hespanha. Este teve huma 
filha , que concebeo de hura moco 
desigual emqualfdade o menino Abi- 
dís , que dizem fora creado por hu- 
ma cerva nos campos de Santarem , 
que deile se chamou Scalabls. 

Já Gorgorís contava 77 annos. 
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de governp ,- quand© .dovolt de hura 
cerco de dezannos á;UuK>sa Troja 
foi redozida ayCJnzas.-QsReij autJiCH 
res. de tantas -desgracas, camialiavSo 
por diversas partes do Mundo., Hunj 
delles era. Ullisses .Reí. de-Ithapa f 
que com huma numeroza .frota en- 
trou pelo Téjo ;) e saltando em.terra, 
se agradá^oi .tanto della^que esque: 
cídos da, Grecia } pbng^raaa Uilisse* 
a fundar huma povoajáo ,. que veio 
a ser aquelle magesroso, Bmporjq en* 
t3o chamado UJlissea , e hqje Lisboa. 
iJliisses.travando amizade com Gor- 

foris , conseguio delie dar-lhe sua 
Iha Calipsomai do menino; Ábidi*» 
aquem tratou. por mulhjer.jqrn quantp 
esteve em Lisboa. Áomesmq tempo 
que Ullisses fundava a sua .Cidade 
ñas ribeirasdo Tejo , o. Reí Diome- ' 
des dezembarcava cora ourra Esqoa- 
dra ñas margen? do Mínho. Queros 
mais Rcis.arribácap. á Hesganba , e 
fundiráo Gdades. 0? nossos Lusita- 
nos nao perraanecérao em boa armo- 
nía, por tnujto tempp com 05 Gregos 
de.Usboa^ipélps rpujbos que Ihes fa- 



filo, ifrftadó^poi-estes Hísüífbí ibar* 
éhírÍo-<tiWé : Lísfccía ■ o^tie tfedfrto* 
Tiró a fiases Vwbfher*-se' ff Arma- 
da', e rfaVéejfr/pftft o seú ftéirio dé 
Ith'aca iáéíüáüdp ■ Lisbpá. f -As gentes 
de'Díoméáes'stf'espalhápíitf 'pela Co- 
ih'drcá ; de EntrVDburtf ,.é Mihhb, e 
estés 'Grego's •péib Sea" iflodo de. viver 
i mañfií'i' ddrsfefr óaré naffu_rát%é clía- 
tnárao Gra^o^ ¡ .Gronids ; oií ffftmóí i 
*e dízeiñqutf ellésfljndíái^o'janttí á 
Cid&dé dó Porto a póroá'^O , ! a ~<ftí£ 
üS'Lusitatíos pttzerao o'nómédé Gaya. 
Deste p6*-tÓ-ihuí frequeWtsdb : doí e¿- 
! trange T rrós-'; conde os'Gafíos,depoís 
JiabitárabY sé derivou por'xtjrrijficjíó 
'ónbróe Tbrtbgalib , e hóje- -sediz Pon* 

tbgallpl' ' "•■'■' • ; -* 1 : - ; ■. ', 

j ' ■ ■ í^este. tfcmpq morreó Gorgo'ris ; 
fc tóroóu posse dó mandó se u neto 
Abidís. Müiro feli* foi : * Lusirania 
cóitt o seu gpvérnpi -E'rftfe r maltas 
coiias.que fezy Iroma deflas'fbi Hon- 
rar as 'brénhás onde firina sído'créá* 
do , "édimfáftdo '"Santaíero' ','' para oiid* 
transfertó" ásaa 'Corté ',' c i ü'idan(ío ; «á 
tulrtH-a : abé' íaiWp^f , íj-jilariPü^^das 
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irvores f ■'■ juntou ■ granea riquezas , 
atraillo os moradores bravos do eer- 
tSo , eiísínabító-os a'Vlv'eV eiti socie- "Y 
dade \ e cava elles poVoou aa sete 
grandes Cidades , que fiihddu ná Lü- 
sitanta* Govcrnou eráditosa paz jf 
annos , no fim dos qyaés-mbffeo ?em 
deixarsucceísorl Aecabando'aqoi os 1718 
Reís amigos se seguie* hurtía Anar- 
quiáy e aceita grandes calamidades. ' 

■ í O famoso Poeta Grego Homero 2963 
entrando pela barra 'do Guadiana, sé 
agradou tanto dos campos que ella 
regá : , que fingió serefm'ds -Elisios. 
Os Geitas ■ hafcirárífo' a : rfoss* Provin- 
cia do A lew tejo , -dOridé/se extendí 
río por «mitas térras vistnlias-; e fa- 
mil iarisa ndo-se* com 09 Turdülos <J'en> 
tre osrios-'T'éjo, e Bouro' , ficoa trá* 
ravel com a Waibr fiarte da Lusifa J 

mt - ■■■ ■ ' ' ' í; - ■■ "'; í - ••■.-- 

'■■ ■ Afeada a guerra 1 ¿ntre oi'A'ndá-' 3009 
Juzes. , ¿os Fenicios nWTchápSó seis- 
senta' nlit Lüsifanós ! íthsobcori'o f: dós 
jWímeiros, é derrotárScf íntéiratéénté 
(WPégufldos; arraiáraVlhs ir's Porral é'-l 
^deterr* firme , eobrigíráV-ás dé*- 
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tragadas retícjttias a recoJher*e ha 
tlha de Cádis, ...... . ¡. 

3257 Fundada a Cidade de Roma per 

los dois Irmáoe Romulo , e Remó 
se fóráo multiplicando de tal sorte os 
Romanos quecbegárao adominar era 
toda a pane. De baiüos principios se 

: fundouhum. grande Imperio. Supos- 
to se nao sajiba quera foase o Pai des- 
tes doislrmaos , foi sna mSi Rliea 

- Silvja, filh» de Nurtiiior Réi tía Ci- 
dade de Alba era Italia , o qual te-i 
ye hum irmao chamado Araulio , que, 
despojoú do Reino a seu IrmSo Ñu- 
to itor , e se imroduzio no.Throno 
Real ; e, para, roaie se segurar no Rei- 
no,. matou. hum filho que tinha Nu- 
mitor , e; a filha chamada Rhea Sil- 
via a fez Vírgem VcstaJ , ás. quaes 
era prohibido tora pena de moríe o, 
casar ; pelo que tanto que soube que 
. ■;' della tinha nascido os apis: meninos , 
osmandou Urncar norioTibre, Quera 
os ievou, movido de eompixao, os 
delxa ezppstos na margem do rio. O, 
pastor Faustukvachando'os , os Ievou, 
para sua,caza, .* os fez criar por su* 
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mutfieí tramada íxibai 1 Crescendo 
nos 'anVios;, ; cr«c¿rfo emcoftheciraen- 

tós ,-e- jin tañido ' á 1 si> gtatlite'núme-i 
ro dé vadlos , e descontentes fizeráo 
hurtv partido cóm o qüal tíriráo do 
IThrono d« Alba a 'Amuíio , e restí-' 
tttíffe '.«[ Rdnó «'Ntiafitjor^eu Avó , 
Peí-de .'sua Máú Posto too J Tliron# 
Nuttitof ,- os do» irmSos :J fundiriSd 
huma riova Cidade j no Ibgar , en* 
que tinháo sido creados:, a !i quie eha-; 
márío. Roma. Rom ulo'afflbteioso de 
governar só ,, manctou " lüarAr seu ir- 
taio Ren», Dcpoia -para-pBvoar * 
Cidade mandou fazerafest» pública» 
para qua convido*] o&SeVmos , aonertt 
os Romanos roubaado -as multares, 
fbtct&o fugif os hDtnen*v>idB que se 
seguio fáfceWrtn estes: goerrü aos -no-: 
vos 'Romanos -, a qoa4 'tocegou por 
imfcFvewjSo-das molfreres: ¡jácasadaff 
com os ílomanos. Mdrtó Romulo; 
fingirá* os RomanoffüqiJfc elfre-fora' 
levadepara oGéo, eo adoraráb potí 
Déos eoirt, o nome de gfairínio^ Suos 
cedeo-ai Rornulo Numa ; Pompiiio f < 
a que seseguíráo meiscinto-iReis-jC 



foráo -Tuília -Mtrttilio i Auca Mar- 
cío, T#ft|»'nw oPrisco ,.S,er,vioTuli 

lip y, Tfttquinio Sob«rbQjn,Estcs.sere 
Reís feináráo 244 aunQS. Tafquinia 
SeberbO foi eipulso.de Rofti*¿.e¡prí-* 
vado do Rdino 'peJa itíjuria . íj,ue sen 
filiio Sexto Tarquinio fez i Luerp,c¡a; 
xnulhei? dc.CotíaPino , que^injuriada. 
pedindo viftg&#$á sé matcu a. si oaes* 
ma 4 vista: derseus parentes^Foc ..-es-;. 
te motivo o poto Romano «tihguio, 
para seróprei o titulo de Reí ,: e sé 
ordenoii-wt forma de República, cu- 
jo governo por icug Consuie^. durou- 
461 annos> era que (¡vento omitas 
guerras .cora (odas as Nacáes. Na se~ 
cunda guerra pánica clegéráo fauoi> 
- dictador paja governar ascougas da 
guerra ; fm-.cste. Quinto Fabío Má- 
ximo ^ o qyaJ acabando , tornárao oa 
Gonsuks agorerhai* oaeíoítítos con*i 
tra Anntbah: Depois Julio Cesar, no- 
rrillissioiOj Romano deséeadeijte do; 
R*i de- Alba , o .raaíop General do 
8eu.'teoip©i.<'bi -Dictador perpetuo,; 
« ■qoaBi-.ssnhGT! 3é .todo -ó! Imperio:: 
Ronuüo. ■ JBrutt» >• e-Cúijo com oti- 



tras SetwdQreí; , aborrecimdo p seu. 
gpvet np i. o matárSo no Senado , fa-i 
«ffldonllaé ffiníe * tr.cs feridas. Mortq 
Julio. G¥Mr.,..pctovioCeu¿ í 9 ¡quepa 
depoís cliaraárao Augusto , he.rdeirg 
de Julio Cezar, fazendo alliaiica cora 
Marco Antonio , e Marco Lepido, 
governiraó "sSs~3a rídb-sé a este go- 
verno o titulo de Triumvirato , que 
durou- Jtnuito poucé , -porqué desterra- 
do Lepido , e raorto Antonio Octa- 
via Ce^ar Augusto, fiqou-go^irna.odp 
o Imf*PSÍB- ti igu^ me^jeop , o^n& anno 
quatorze .%*£< -y$ggt A $& seguirlo 
os mais Imperadores de que depois 
fallaremos nos seus competentes lif- 
8WQ* Rílloi-írue; diz^prita a* gó- - K ^ 
»effw;4a^ : Lus.«anw. ,..>.. -- ; o -.% ¡ -, . 
.. - JForáo, os, Lusitano?., ..flue, indo 33° l 
sqcco?i8r ;( a tCvtyfc, de-Tyrp ijiiajiá 
I^ ( yalíu<í^i»sw, L ^zc4o.le?fátitar 
o j: cewo.fiq»P -wftwi^^i^wi formí- 
d#weí Pfinoep^^D^ejl^pararfcór 
bfar.o-íríditp qu^ bs.'.Ui^t^nqa.Jhe 
ti^or/ej^opfderj^^ra 9a IJespa- 
*M pfl^falu^.ffldit^n^g^wTttá^ 
WWfnft-ss^gfli.aqpítejai-ajfttp. qa^a» 



lérosbs -Lusitanos , o o- obrigárSo a 
embarcar apretadamente , ailida que 
éom muiros despojos, se-iíi nenhuma 
gloria y poís'qne toda ficoli era nossu 
■poder. _y. *?■■■ 



Entrada dos Cartagineses' ÍM Bes* 
pavea. Valor dos LusÜitm > w 

'■ . - '^^taÍfá'eltfMM' v y •''''? 

T? ■-•/'■" ; < ■;í.-'^'"i 

345"3 XL^TSAHbó por AridaluzFáj as ain 
.--.-. mas de Cartago comandad* pelo w 
lérósb Mexerbal , se- yfraó^estroca- 
ífespelos nossbs Lusitar^s : ^p6rick> etri 
precipitaSa fuga Jñ.ez£rb&i e'táb a*¡ 
süstádos ficfrfcr 6s CartágihtteS' -daS 
"ñossaá aríriüs, que bem'lóhge ¿tea» 
tornar, á j ffledir,pedír36prp66íig|5e> 
"de' pa¿ ■ \ ficár^o na Hesbatíha .otofe 
© 'fráudóléntb J Imperio -de Giitá^oí 
lánjou táizés. ' O pnmeiro Anibil 1e¡é 
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govepoar a Hespanha o que fe» cora 
emita prudencia , ganhando os cora- 
cties daiiqgsii; gente, e esüendendo o 
sea dominio' por Hespanha , c pela ■,. 
I-dsirania ; poréra suscitando-se dúvi- 
das enrre os Lusitanos , e Andaluzes, 
e acudñido Aníbal era pessea , ven- 
ero' ©valoriLusi taño á periciaCartna- 
gintz-, oitent-a mil boroens ficaomor- 
KM dé parte a' parte ■, e AnibaLaeaba 
«vida, ásmaos dos Lusitanos. ^Forao 
ctles^íemí'habatérao o orrolha dos 
Aíhfcwktww i t-áes treza dos Agrigent i* 
fies, 'fi arf Ogarwia; do tfraano Dioni- 
sio» Vaioíd^GartJtRoígoveriiar a Hes- zf;8 
pSrih*b tobértw físn«ini¿ quera -te- 
«foí ¡pOüC* nttlicia,; ■- ¡-oSmrr"í . : rn 3590 
-it'J SegOÍiV-sea'esWí Bohodcí como; 
tlfeí* y*^í»i«aMíadop ; « quai se ye- 35-90 
*¿4h»**ÉlirtÍiágA depóis dé* edificar 
KUÉM->|MWÍa^(ip ondejiojcjiésti. iGh 
d«ae;dFliago*^Sindo «cfc'uphrslhe o 
dfifgo Mao«*a;l/liomem (prudente '■■;■. 
qiíé;*«afld&'; da ««a nmem¡Í ;brandnra 
e»viA*íla'h¿fÍa'} [satíemsuoiHianiroasy 
tí disSteftUpowaímoK ; »í-3¿í. .-m 
'- "Jrpoe ejré;íéíDp¿ soatáo' as yi-n 
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ctorias ide hura no*Q ,'é formidarei 

Imperio, ese ouvia córp : ftj&pmbro a 

nonie de Alex^ndre , fa^osqcjcJnquis- 

3679 rádor d'Aíia.Foi jsite ÍUÍ4ttMacfr- 

doniá , -ñlbo de Filippé ■, ¡qutiíflst^beV 
Jeceo ;a : Monarqiita doeíGriEgítB:-, sa- 
bio 'do nía de Cethiofl., Oenceo a 
Darío Reitios Persas, cjitJSiiMedos 2 
deoTÍle mait as bitacas ,:tomoH"M 
ntffisfarfcB.Ctd^doa der.todfts; a^nai 
eoet .e.matou qí ReJííaWerta^ptSít 
soú. ai¿[aa extremidades ¡díí,''Mwadb ^ 
e; se feérico tom 01 jdei peJMc&trfrtf'. 
ffies íi e coda .a . DerratrtííWEitdeeflQ 

S; ; diahfe; delra vMaipitmeííajigitjír/it ptís 
nicaiffi(a^Gártth*gQ írttóaMk» <ief.,R*7 

1 '"•■nía. ChamiSo-se gojeiinaai psoica* aa 
quetivwSo 'ot^amaom «tí o» «w Car- 

';:;"" tíiagioeiíHsq ipoyoshai«tadtíi)e%d3iCtW-r 
tha#á.y,Cídadtt;«M Afoiíiaidafi)pBfíi¡jÍ£ 
Italia d»iliMafl;,vóra> jp*$shttj*ie«¿t«í 
GidaHei díiidomieá : £sr».£u*rf &s jpHf) 
nicaxiftaúp ttxsLr-'AlpátatBt?. dw<m 
vimfereviqfottacr-amias r, l > aobM9#4a.p 
eraiqiíetamoibniUiMi pjrakfcí»4$iWrj 
no, dezassete ; 3: ten<tó«hqjMt|[>*.t'-$> 
nestauIri!ija.a£aijíraí¿atciranicqtf;;CÍr- 
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t/iagp , tcndü durado setecentos an- 
uos, ... ,;;.., ■ . 

Goveraaqdo Hafmiscsar a Hpspa- 

rifia, 'gozav*i da fideüd-ade Lusitana, 
quando Jhe «úccedró' Sfiu Ifhuq As-, 3774 
arubaI,.qu«fundou nella anova Car- 
tbago, Gpsoa os Romanos cosa o 
adiantamento de Cartílago na Hespa- 
nha% drtejácáointroduair-jse.iíella. .0» 
Sagtlijrinosi, e'outrospovtjsdoReino,- 
facilitavSo a.Roraa. todoa 08' tpcibs 4 
pedindo-lheasutí protec^áo y i» que. 
déí>' lugar sos Rfflmanfls'njafidarem; 
tj'zer-jí Asdrubslij q«e *r atas ge aquel-; 
les poces como seus- confederados ,j re. 
s,e coereñtawe cdoi a parto, da Hes-: 
p*aha. desdé; q Ebro -até ao Oeceá- 
no, deliandopara alie» a outra par-' 
te atejos. Penineoá, mómes qlie divi- 
den} ,H« paaha de Franija. Em quan-; 
tq estás couitó assim ter;diap»w¡ft* 
hwm; íhriado fiel de Tafto! > Jauíiiaflb; 
de Na?So j.a.'qtlMii Asdrubáí: matoa- 
ajeiyosámente, quando cosa o ti tuto 
deGapíJÍo!gQvfrn3raaLugitáDÍani,tira- 
a vida ,a¡ Asdrubal era huma funejátjn 
píbíica /qüando se adiara sacrificau- : 
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do no rneio dos scns Soldados. Sem- 
pre a lealdade Portugueza foi de»* 
prezadora de rodos os perigos! ' 
3784 Annibal tomando ó commaFído 

das Tropas da Hespanha \ -garita as 
vontades aos Lusitanos, e trava ex- 
treita aitfr/ade cóm oprimríro Viría- 
to ,qáe os Celtas do. Alemtéjo lia* 
viío eíeito-por seu Governador. -Peí* 
tendeo ^assen horca r-se de toda a Hes- 
panha , sem atencao aos "Tratados 
esripulados entre os Romanos. Triun- 
fante Annibal em militas' jornadas 
marchou para a nova Cartílago ', 
compondó o seu exercito das nossas- 
tropas ', que ganbando-Híe victorias , 
elle rturica Ihe negava a gíoriá , con-i 
fessando os seas triunfos ao valor Lu- : 
sí taño. De Lisboa levou muí» gen- 
te ;. para' combater óe Romanos > e¡ 
entre eila bum esquadrao de Monta-- 
nbeae» abehabitavao na SerradeCíi*-' 
tra.' f Vinato v séu amigo, o acorápa>. ; j 
nhoii etn pessoa coramuitm-Celtas, 
& Turdolos. Na bata! ha de Cannai- 
rasega'rtda ¡guerra púnica, errv que fi~- 
carao ínteíraroente derr'otadps-GS&ú-;. 
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manos ,■ peleijqu; Víriato como íeao , 
e nella morreo .as roaos do Cónsul 
Lucio Kmilio Paulo , que vingou a 
que Viriato.dera ao Co;nsul Servil»; 
porém náonheuve Lusitano e¡ne era 
Lucio Emilio nao cravasse ájanla, 
Em quanto Annibal triunfaba na Ita- 
lia, os Romanos raandaváo Embaí- 
jadores i Hespanha para . ganharera 
algumas Cidades ao seu partido- 



CAPITULO IV. 



Entrada dos Romanos ns 
, Hespasba. 



JLj oqo que os Romanos conseguí- 3792 
rao podercra entrar na Hespanha t 
yeío a día cora má'o armada Gneyo 
Scipiao, Seu animo era so combater 
os Africanos sera escandalizar os na- 
turacs, buscándola brandura os meíoj 
dot boas successos. . ■ , 
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Entáo Aadrubat o seguido , vbn 
3793 áLuiitenía buscar o poderoso soccbr; 
r» das n'óssas armas erü toda' a 1 parte 
tem¡dis'só ; *élonomé. Gonftderoú-se 
com hütiv Rei nosso chamado Mari* 
donio, cuja allianca comprimió ode- 
zafogó com' que respiravá Seipiao 
victorioso. Mas quando era mais ne- 
cetsaria'SimHto, os Celtiberos sedes* 
riouvéra'o'com Aádrúbál , oque mul- 
to alentou os Romanos , que refize- 
rlo, e descajifárao suas tropas , era 
quanto os mesmos naturaes peleija- 
\ío a favor, da sua fortuna. > 

Determinando- se Asdrubal pas- 
sar i Italia cora as suas tropas , fot 
derrotadlo camihlio pelos Roma- 
nos da Hespanha ; poréra voltando á 
Lusitania , soccorrido da nnssa gente, 
aracou o campo de Conidio ScipiSo , 

?ue com- a vida perdeo a victoria, 
éu Ir riiáo Gneyo Scipfóo tambero 
fói mórtó,* desbaratado. Com estes 
bous" succ¿s>oS , devidossó aó valor 
Lusitano-, esmorecérSo os ánimos dóí 
Romaftos , é decliiKw d^a opiniSo; 
táo feliz era Italia', como em Hes- 
panha- 
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Mas ségninoo-se na Hespanfia 
ao-m*h da ^guerra, as males da pes- 
te, eduforae, ficou este pan todo 
«solado, quequasi nSo tinha alemos. 
No meio de rauta advereidade , en- 
tra nella o Pretor Claudio Neto, que 3794 
foi immediara mente seguido do gran- 
de Pretor Gornelío Scipiao ( filho de 
outro Cornelío, e sobrinho -de Gne- 

Aquí ganháo Cidades , e entre 3707 
ellas a de Cartagena , 011 nova Car- 
rago , cheia de riquiasimos despojos. 
Acudió Asdrubal com raüita gente 
da Lusitania para restaurar tamanha 
perda; mas nSopodeodo- resistir, se 
retirlo , -e Asditibal passa a Italia 
em soccorro de Annibal. Nao o che- 
gou a conseguir , porque no camí- 
■ hho foí vencido,- emorto pelos Cón- 
sules Claudio Ñero , e Livlo Sajina- 
for, e foi entáo que os' Cartilágine* 
zes perderlo de todo o ! Senhonoda 
Hespan-ha , que possuffSo 344 annos. 
Todos os successos forSo infcliiea 
■para- Cartílago desde este ceiüpo.' An*- 
níbal abandonando a Italia , setnsíou 
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com veneno por n5o cahiruáá maos 
de ScipÜío, que venceiido-oiia bata- 
Iha de Zania, fieou por esta ultima 
empréza Cartílago sugeita ao clbroi^ 
jjío Romano , e Scipiáo com o titu- 
lo de Africano, No méio* de tantas 
adversidades, o valor da nossa gente 
foi o mais atendido , e a sua-.fideli- 
dade a mais estimada. 



CAPITULO V. 

Valor des Lusitanos na dominio d* 
Imperio fontana. . , , 

3804 \J EsPONDO-sE Roma a dominar* a 

Hespanha , o Senado a diyidio era 
duas Provincias , que ha viáo ser, go- 
veniadas por dois Pretores » chaman- 
do~üe Hespanha Citerior ás térras 
que corrern «Otre o rio Ebro , eü» 
montes Pyxineos ; e Hespanha :UItc- 
rior ás que Váo do Ebro até a o Ge- 
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ceano, Seus primeiros Pretores foráo 
Marco Elio , que morreo em huma 
batalha , quedeo aos naruraes da Hes- 
panha Citerior , e Gneyo Semprohio 
Tuditano, que governou a Ulterior, 

Entrando na Lusítania o Con- 380o 
sul Marco Porcio CatSo Censorino , 
nao pode gahhar a nossa gente áfor* 
c^d de armas. 

Depois veío em seu lugar Sci- 
piSo Nasica , sobre o qual os Lusita- 3°°7 
nos ganháráo militas victorias. 

.Marchando Lucio Emilio Pau* 3^ IX 
lo contra os Bastulos de Andalucía» 
entra rao por ella os Lusitanos, e ata- 
carlo o Pretor com tao desmedido 
impeto que poucos escaparan , sendo 
o numero dos raortos mais de vinte 
mil homens, O mesmo succedeo na 
Cidade de Asta, sobre a qual leudó- 
nos offerecido batalha o Pretor Cayo 
Catínio, ficou elleraorto, enós com 
os triunfos. 

Era so o valor Lusitano quem 
abatía a soberba dos Romanos. Per- 
suadido disto Cayo Calfurnio , suc- 
cessor de Catínio, nüp se fiou só ñas 
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sitas forjas para nos investir; convj? 
dou sea companheiro Lucio iQuinbió 
Crispino, .Pretor da Hespanha Cite- 
rior , e unirao-se arabos para roaior 
gloria nossa ¡ ¡tincamos os contornos 
de Madrid , e Toledo de cadáveres 
de Romanos. Porém persega indo-nos 
pelas raargens do Tejo, tiremos hura 
fbrmidavel combate, eroquehavendo 
grande pérda de: parte a part-e, sem- 
pre nos levamos, a gloria de vence- 
dores.. Eraosó os Lusitanos os tími- 
dos riváes de Roma , era so a Lusi- 
tania quera intimidava a mesraa Ro- 
ma. .. 
3820 Entrando Tiberio Gracco, Pretor 

da Hespanha y.daquem dos montes na 
Lusitanja , pos sitio a huma das nos- 
sas Cidades-, bem próvida de gente , 
e de municoes , por cujo motivo se 
]he representen de dentro que tinhao 
rnanriraenros para dez anuos, e valor 
para infinitos assaltos, erespondendo 
a. isto Tiberio 1 , que ao menos no un- 
décimo anno. os havia augeirar , «So 
sofFrem os valerosos Lusitanos esta 
affronta , entregando a Praja para dar 
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«ercício ássuas armas nacampanha, 
es accommetrem. 

Muitos foráo os successos glo- 
riosos dosLusitanosqueomitto, eque 
fazera largas historias;, mas como o 
meu intento he só dar huma idea do 
valor Lusitano , por isso únicamente 
me limito a alguns factos mais nota- 
veis , o que basta para se ficar co- 
nhecendo o tamanho do Gigante , 
pela grandeza do dedo. 

Os Lusitanos tendoescolhidopa- 3847 
ra seu Capitlo o esforcado Apimano , 
abismáráo as Aguias Romanas , e 
puzerSo era perturbacáo a toda a 
Roma. Senhor das campanhas o nos- 
so Capitáo Apimano , imperiosos com 
o seu governo os Lusitanos ganhavao 
victorias , e tora ellas muitas Cida- 
des. Por sua morte escolheráo para 3848 
successor de Apimano ao Lusitano 
Cesaron i e ofizeráo seucommandan- 
tc com tanta fortuna , e gloria da 
Patria , como susto e terror da mes- 
ma Roma. A passo largo buscaba o 
Pretor Lucio Mumio ao nosso Cesa- 
ron , que encontrou erabaracado na 
c 2 
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passagem do Guadiana , e se valeo 
oeste embarazo para o esperar em 
Villa- Vijosa' , onde medidas valero- 
samente as armas, cedeo o valor Lu- 
sitano ao raaior numero de forjas 
Romanas , e quando os nossos fugiao , 
Cesaron para; inrísta a langa contra 
os tímidos, compóe-se logo hum es» 
quadrSo , os Lusitanos todos corretn 
a buscar as suas bandeiras , e conse- 
guem derrotar ínteíramente o Initni- 
go, com perda de maís de dez mil 
Romanos. Que valor ! Que herocí- 
dade ! 
3849 Triunfante entrou Cesaron por 

Lushania , carregado dos despojos 
Romanos , quando em outro encon- 
tró nos desbaratou Mumio, eperdeo 
a vida Cesaron. Os Lusitanos elegé- 
rao logo por seii Capitao a Canche- 
no , CidadSo de Lisboa, que ganhon 
a Cidade de Cunisturgi , penetrando 
até Gibraltar , sem ha ver quem lhe 
impedisse o passo. As nossas tropas 
íedividírao, humas forao continuar 
a guerra na Andaliisia , outras passá- 
rao a conquistar em África as Cida- 
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-des Carthaginezas. Ojiando estas vol- 
tario 'desembarcando perto dos. ar- 
raiaes deLucullo, os cercou nelle pa- 
ra os render a - forae. .Mas ó: valor 
Portuguez. ! Estes briosos Lusitanos 
baixáo do monte , e abrindo passo por 
■entre os Romanos , oohseguírao es- 
capar,, detxando era alguns que ficá- 
rao presioneirós , motivos para Lu- 
cullo celebrar esta empreza por hu- 
ma grande victoria , porque des tas 
accóes nunca Roma tinha visto nos 
seus Fatuos, Scipi6es ; e Marcellos. 
Eu deixo agora de contar ou- 
tras multas accoes do valor dos Lu- 
sitanos j .para dizér que fazendo-nos 
guerra Sergio Galba , successor de 
Atilio, Pretor da Hespanha Ulterior , 
pelas térras do Algarve ,com hum cor- 
no de vinte mil horaens , ' entáo des 
prevenidos, famosobrigados a pedir 
a paz , Galba .a concedeo debaixo da 
coralijao de'-Iárgar*imos! as : armas era 
quantt» se.ouv.iao aspro'postas : assim 
o ftzemos fiados na:fé Romana, , pa- 
reo o infiel, e ríl Pwtojv mandando 
tocar a'degollar , e inveetindo assuss 



38 

tropas com o nosso campo j nos ma- 
tou nesta covarde traicao nove mil 
horacns , raulheres , e até os innocen- 
tes meninos. Poréra aínda escapoa 
■hura Viriato para mostrar ao Mun- 
do todo que, em quatito irou*er hura 
Portuguez, hade ha ver gúérreiro de- 
fensor da sua Patria , e víngador do 
sangue dos seus Cpncidadáos. 



CAPITULO VI. 

, AcfSes de Virixtn* . 



afiyí » ■ iriato, legitimo Lusitano sera 
mistura de outra algüraa nacáo, maU 
illustre ñas aojóes que no nascimen* 
to.-, presenciando a ..crueldad? com 
que- á falsa fé.tinha sido morca 'tan* 
ita gente Lusitana , pelo vil traidor 
Sergio Galbá , ■ imtnediárimente tro* 
cando ocajado pela espada) t díspos- 
to a vingar :o sangue innocente ,. que 



ao Céo pedia justa vinganea «convo- 
ca alguns Lusitanas; com ellés sobe 
aos vales onde aínda esistiáo- os des- 
pedazados 'cadáveres' das 'innocentes 
donzeUas,-:dos',cenros meninos, e de 
tantos filustres "Lusitanos. Sobre suas 
raesmas feridas^-ááo'o^olemne^jura- 
raento de-rtaó émbainliarem as espa- - 
das a ce 'nao cieiiarem vingsda huma 
tío' grande affronta. ■ ■-■! 

■-. Vokabdo logo i Lúsitahia ,-ex- 
póz o-sucÜesso-, eá : vista -.delJe.juntoa 
logodez^mll horaens, : e peflerYandó 
com eliesiCarpentánia, .que póztu- 
do á escala quando ^/JfcoinaS chega-? 
va Marco 1 VitÜio 'para subcessor da 
infame Gálba* -Omodo cotn que Vi- 
riato rc pottou no-sirioy que, eiíi hu- 
ma Citiade Lhé pos- Marco ¡Vitil'io , « 
o seui valor , obrigou- aos Lusitanos 
a.elegerem-nct por .Cffpitao Genecal 
da 'LwttBnÍB;.; T -,sB'defenW da' sua H- 
berdade¿ Cara mU cavaHbs sahk> Ví- 
riaro desta 'Gídade. sustentando todo 
o dia o. pez o- do-carjnpo' contrario. 
Emboscado ñas gargantas de-.huns 
montes',^ matoü q(f¡j{ro¡ mil Ro- 
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ma nos , . entrando nes te numero o mes* 
roo Vitílio, equerendo tíngalo o seu 
Questor , tntregou aos golpes das 
nossas espadas dez mil vidas ; e eis- 
aqui temos já quatorze rail , para 
contrapezar.com os riove mil Portu- 
guezes que perdemos. 

38J2 Já o-nome de Viriaío se ouvia 

em Roma cora ¡espanto', e o seu va- 
lor estermínava pelos campos dcMa* 
drid , de Toledo ■, e todos' os seus 
contornos quanio haria de Romanos. 
Acudindo aisio o novo .Pretor <Ga-> 
yo Pfaucio, muito poderoso bom aa 
forcas' de refresco, nos maridott picar 
«retaguarda porquatrbmil caTailos^ 
porém Viriaío virando 'sobre elies, 
nao dcixoii hum só , que lerasse 3 
noticia da nossa marcha ao Pretor, 
e Víriato passando o Téjo v «ntra na 
Lusitania. Aquí, esperando apé fir- 
me os inlmígos j conseguimos der- 
rótalos inteiraraenie , salvando-se o 
Pretof cora alguns cavallos. 

3853 Quando já por toda a- Hespa- 

nha trerauíavao os nossos Estandar- 
tes, entra nella o Pretor Claudio Uni^ 
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mano, que eccomraettendo a Viriato' 
no campo deÓtirique, glorioso rhea- 
tro das nossas maiorea fajanhas , se 
recolheo quasi só ficando ñas nossas 
míos tantas vidas, tantos despojos, 
Borneando cora aquellas os valles , co- 
roatido com estes os montes , collo- 
cando no mais alto delles em toda 
a Hespanha as bandeiras , e insignias 
Romanas, como trofeo, e testera u- 
nho da nossa victoria , para que as- 
sim constasse aos passageiros a des- 
tmifao dos Romanos. 

VendoVse vencido Claudio , ro* 
gou ao seu corapanheiro Caro Ne-- 
gidio, Pretor da. Hespanba; Citerior, 
que entraase por butra parte da Lu- 
sitanía. Multo sangue fez correr na 
Beira a /sua;: espada , paréis apenas 
apareceo Viriaoo,:. os Romanos em- 
bainhadas as armas , se retiráo. Víria- 
to os cercou ,. e tirando-os a extrema 
fome das linhas , os derrotou nocam- 
po de Viseu , onde só a Pretor sal vou 
a vida. 

Outras militas acutíes de valor 
praticáráo os nosses- antigos Lusita-. 
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nos por todo esre terapo , como se 
pádera ver em muiros aminores y po- 
rcm nao deixareí em silencio , que 
marchando trezenros Lusitanos carre* 
gados de despojos , sendo atacados 
por mil Romanos de cavaHo , elles 
arremessando no chao as cargas, nao 
só se defenderá o , mas matando gran- 
de parte dps aggressores , tornarSo 
a carregar o pezo , e a continuar a 
su a jornada. Que hura -so rustico 
a : «fuem.-. algnns Romanos :de cava.ll» 
insultarlo, foicapaz dafaxer fugir a 
todo^j .deniíbando hura do cavallo, 
e cbrrando-lhe a cabega cora a >sua 
espada; Que entrando os Romanos 
ñas 1 " nossas 1 térras, leva ado-muí tos ca* 
ptivwde ambos os sexos V- de. todas 
asidades, '<e> todos cora. asmáosataM 
das , huma: noite entrando já por Hes* 
panhá,-quando os guardas dorraiáoy 
as' nratheres com os dentessedezatá- 
rícele tirando as armas, aósseus ínU 
migas, .matarán a todos,; e volrándo 
á sua Patria vestidas dos trajos dos Ron 
manos jscm-serem conhecidaa nem nos 
cómbales, -riera no caminho, deráo* 
huns a liberdade, e a todos a gloria. 
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Em fitn , todos osdfas deViria- 
to forao contados pelos seus triunfos. 
O Cónsul Fabío Emiliano vindo suc- ffij 
ceder a Lelio com grande poder, vio 
acabar quasí todas as su as tropas aos 
fios da espada de Viriato. 

Depois , quando ViriaTo andava jSyfi 
dispondo os ánimos para acabar de 
fauma vet eom Roma , chegDU iües* 
panha o Pretor Popilio , a 'quera Vi- 
riato fez voltar costas , regando dé 
sangue as térras de Riba-Coa. 

Nío-succedeo aseim nos campos 3%59 
d'Evora com ¡» pretor Quinto Pom- 
peo , que tomando-nos oandeiras, obri- 
•gou a recuaV o" nosso Viriato', 'para 
depóis descarregar matar golpe, o 
que na verdade assim succedeo ,' le- 
vando Viriato rudo diante 1 de ai, to- 
tnahda-lhe todas as bandearas,- fugin- ■ 
do precipitadamente o Pretor, e-con> 
meaos de quatro mil IancaV, fícárao 
morros no' campo mais dequatromil 
Romanos. Com este triunfo', ficou 
Viriato 1 sentior.de campo , entrando 
por AnAgliisia , a cada passo cortara 
aovas palma\ '■,: e cingla novos loaros. 
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Rendida a Cidade de Utica bein guar- 
necida de Romanos , penetrou até Gi- 
braltar , correo sem oppozícao á ma- 
rinha, e era tal o temor, queja V¡- 
riato vencía niais cora o nome , do 
que cora a espada. 

3860 Em.pe'nhada Roma nesta guerra , 

mandóu conrinualla coai maiores for- 
jas ■por.Qunjro Fabio Máximo scrve- 
liano nojoesmo auno do scu consu- 
lado. Soberbo vinha - o Cónsul cota 
vínte rail Romanos de refresco, Ca- 
va Moa .■, e Elefantes de Niiinidia , 
raatídados:.pbr Micipaa <seu alliado, 
poréru ..aó conseguio salvar as .roli* 
(pijas do eiercíto^ ficandorentáo eor 
nheoendo por huma vez, que offere- 
cer bataíhas.a Viriato, era augrnen- ' 
tar-lhe os, triunfos, :••.'.'.'.' 

38Ó1 #o,níim no añno segutoté, Irindo 

O mesrpo -Cónsul por cerco: i' C'.idada 
de Erlssana , "Viriato nao só fez le- 
vantar- orcerco , mas eHe<}tnesmo o 
sitio:» .deque só sahio pbr. meio dé 
huma .paz, pauco ^ ebrresbondeotis a* 
verdade Romana. i porqué-QghttoSer- 
yilio_'Stipiáo, irmao .do Cónsul rom.-; 
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peo a paz sera motivo. Viriato mai? 
amante do socego commum, que do 
applauso proprio, mandoupropór ao 
Cónsul a paz estipulada no anno an- 
tecedente, e a injustica Com que el- 
le violara a fé dos Tratados ; mas 
com tal arrogancia , que o Con'sul 
conheceo o Princepe pelas palavras. 

He agora ocasiao de dizer o er- 
ro que Viriato tinha commettído , em 
eleger para commandante de qtiatro 
batalhóes a quatro estrangeiros : mas 
desculpemos a Viriato , que conhe* 
cendo-os só valentes , nao os supu- 
nha traidores. Tres, destes forao os 
Embajadores enviados ao Cónsul 
Quinto Servilio ScipiSo , erSo Dicra- 
leon, Mínuro, e Aulaces. O Cónsul 
sondando- lhe os ánimos , os achou 
dispostos para executarem a mais vil 
de todas as traites, captivou-os com 
proraessas, eassegurando-Ihe a graca 
do Senado , os persuadió á morte de 
Viriato. Queaccáo t5o vil, e tao in- 
digna para os Romanos ! Socegado 
dormía Viriato na stia tenda, quan- 
do uella o degollarlo os tres infames 
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traidores , depois de tcr sustentado 
a guerra quatorze annos. 

Consegulo Roma oseu intento, 
e os traidores n3o alcancárSo o pre- 
mio. Os Lusitanos derramando ríos 
de lagrimas , fizeráo correr rios de 
sangue; logo em todos os Romanos 
captivos víngárao huma rao vil rrai- 
cao nao deixando com vida hum só 
Romano. Seguiráo-se depois as hon- 
ras do cadáver , que correspondérao 
ao amor., que sempre lhe consagra- 
do como fies Portuguezes, 



CAPITULO VIL 

Do valor dos Portugueses depols 
da mortt de Firiato. 

3864 jl~\ inda que as nossas glorias de- 
cahírao cora a morte de Víriato , 
com rudo os ánimos nunca esmorecí- 
rao. Os nossos soldados acostumados 
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a viver dos despojos Romanos niSa 
contra clies sem ordem , sem capirao ,' 
mas com valor, e enthusiasmo Lusi- 
tano. O Pretor Junio Bruto, os repri- 
mió; mas para os contentar lhes deo 
as térras da costa marítima ao Meio 
dia , onde fundárao a Cidade de Va- 
lenca, padrábmeraoravel em que aín- 
da se conservSo as lembranjas deVÍ- 
riato. Bruto entrou na Lusitania ga- 
nhando Cidades, porém custando-Ihe 
muito sangúe, porque o nosso esfor- 
jo, e nosso valor foi sempre o mes- 
nao. 

Decío,Bruto, succedendo a Ju- 38ÓJ 
nio , penetrou o Minho banhado em 
sangue; porém os Lusiranos de. am- 
bos os sexos valendo-se da noite , 
matárao os Romanos, e sem tropas 
inimigas v¡a Dedo destruidos osseus 
arraiaes. Mas Decío depois ;de ter 
feito o raesmo, usando de brandura , 
ganhou os Lusitanos , motivo porque 
diiarou mais o seu gcverno. 

Teve varios successos sobre Bra- ¡j86tf 
ga , em que as matronas Lusitanas 
muito se destinguíráo. Pondo sitio a i I 



43 

algumas Cidades , responderlo sem- 
pre osoossos Lusitanos aos Enviados 
de Decío, que nao temiao oseu fer- 
ro , nera os abrandava o seü ouro. 
Lingoagem propria de Portugueses. 
Tanta roí a gloria da Lusitania , que 
a tnesma Roma a chegou a invejar. 

3867 Na Provincia da Beira experi- 

raentou Decio os niesmos cncontros , 
e o mesino valor em seus moradores. 
Venceo , e foi vencido , mas cora tal 
mortandad?, que nao se destinguf rao 
dos vencedores, os vencidos. Passan- 
do Bruto o Tejo , escolheo para Pra- 
ca de Armas a Cidade de Moro ; 
aquí se deteve tres anuos até volrar 
a Roma. Apezar das recoraendacóes 
■ do Senado aos seus Governadores pa« 
ra nos tratarcm comsuavidade, sem- 
pre os Lusitanos saliiáo em bandos a 
devastar tudo quanto tinha o nome 
de Romano ; tanto que foi perciso 
acudir a isto de Italia o Pro-Consul 
Cayo Mario , que depois de ser ven- 
cido no campo, conseguio sobre nos 

3900 vantagens. ínnumeraveís tropas en- 
trarlo por estes annos na Lusitania 
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para nos abaten A nada perdo-ou a 
sua espada- , tirando a vida a tudo 
que tinha o nome, ou inclinado mi- 
litar. Mas apezar de tudoisto, na- 
da havia cntáo ruáis temido que o 
nosso ferro, e bem lonje de se aba- 
ter o valor Lusitano, elle resplande- 
cía cada vez raais , e oda o vamos 
a ver no que obramos com Ser torio. 



CAPITULO VIH, 



Valor dos Lusitanos aeompanba- 
dos de Sertorio. 



O ertosio, Sabino de nacao , tendo 3020 
por largos annos servido a sua pa- 
tria , escandelisado della, a abando- 
nen. Achava-séentSo na Áfricaquan- 
do os nossos Ihe mandárSo pedir qui- 
zesse vír governallos ,• porque Cayo 
Anío empregava todo o furor na Lu- 
«cania. Acatando O emprego, entra 
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na Lusitania ganliando vontades , e 
para segurar as dos seus moradores , 
instituio htima-Universidade em Os- 
ea, Oidadede Andalusia, para onde 
mandou os mocos mais ¡Ilustres da 
Lusitania , é onde a nossa Nacao vio 
as primeiras- letras, em que fez tan- 
tos progressos como ñas armas. Ven* 
do-ec Sertorio senhor dasCidades da 
Lusitania , escolheo para Praca d' Ar- 
mas a de Evora. 

Compunha-se o seu eierciro de 
sinco mil nomens da Lusitania , e tres ' 
mil de Italia, e África.' Este peque- 
no esquadrao sustentou contra Roma 
nove acnos de continua guerra , e 
combateo os quatro Capities famo- 
sos daquella República , acompanha- 
dos de cento , e vinte mil infantes , 
e sete mil cava lio?. 
3921 Naasótriunfou Sertorio em tér- 

ra , tambem no mar conseguio gran- 
des victorias. Ao Capitao Romanó 
Cota , que cora huma poderosa esqtia- 
dra infestava o estreito deGibraltar, 
e ira pedia os soccorros que vinhao 
d' África , tomou todos os vasos que 
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aiao forlo'-aó fundo. O mesrao suc- 
eédeo'-aó , 'Cápitíío Didio' , que corre 
hum ejercito acampavá -as margena- 
do' Guadalquivir junto a Sevilha , on- 
de os hds'sos descmbarcaiiíío ■, fherao 
que de tantos mil Romanos ,' apenas 
escapassé algitrrj. Por cu^o motivo 
enrrdü Sertórid na Eüsirania earrega- 
do de'loúfos ,"é triunfos entre vivas i 

e acclamaííies. ; • : 

ErSo raes as nossas victorias-,' 
que já se temiao m Rama*- 'Sylla ,_ 3912 
mandow í' Fíespanha o íeú 1 compa-J 
nheifó'6 Cónsul Quinto 'Metello Pío 
com grande poder. Desracbu a Lucio 
Doimcio , para que talfiasse toda a 
Andalusia. Sertorionáoquercndo sa- 
Jiir'da Lusitania , ordenoú ao nosso 
Capillo 'Hercüleyo , que com mui tas 
esquadras da nossa gente , marchasse 
a reprimir a faccao deSilía >-que em 
Hespánha' peleijava* com tanto o<iío 
da nossar gente , "cómodo seu Capi- 
tfio. A presentamos batalhas ¡, e fqi 
derrotado Domicio com; as suaa trtn 
pas.- Esía- considera vel derrota t>bri- 
gdu á Mániíio, Prd-Consulda Gal- 
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lia Narbonense , a entrar em ííespa- 
nha cora grande numero de Roma- 
nos , e de Trancezes, para salvar as 
destrocadas reliquias, que pelo cam- 
po vagayáo em perigp , e sem refu- 
gio, roréni o nosso Hercuteyo sem 
temer a maior forca atacou impávido , 
e obrigou o Fro-Consul a recoJher-se 
a Franca , deixando no campo roda 
a cavalíaria , e quasí toda a sua gen- 
te.- - 

Metello vindo ao Algarve sitiar 
Lagos , fói derrotado por Sertorio, 
e Metello se retirou a Cartagena, 

39*3 ' Voltando Sertorio a Evora , 
. achou os Embaixadores de Mithri- 
dates , Reí de Ponto , pedindo-lhe 
soccorros desoldados Lusitanos» pro- 
metendo-Ibe osdenavios, oque Ser- 
torio abracou , mandando a Ponto 
huro EsquadrSo Lusitano. Táo lonje 
srliegava o estroado das nossas ar- 
mas, e o ecco das nossas facanhas ! 

3924 Tanta era a repuracao de Seno- 

rio que o raesmo Pompeo veio a ser 
seu competidor, junto com Metello. 
Mas á vista do mesmo Pompeo ma- 
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táo Decio'Letio com áez mil Solda- 
dos. Intentando Pompeo gaobar hum 
monte que dominava- a Gdade y Ser- 
torio toma ndo-o primero , pondo 
huma embbsoada deseísinil homcns, 
íombandó de Pompeo dlzia ; querer 
mostrar áqúelle fapai: discípulo de 
Silla ■,•' o- quanto importava olhar an- 
tes atrás, que adiante , b que assim 
succedeo, encalando M nóésos a Ci- 
dade ■ , obrtgando a retirar-sc- Pompeo 
pá-ra oBíeiís-arraiaes; >;;:■■■'■•■■ "*> - 

Tomando poréra a-combácarera 3925 1 
os eíwciro^josnossosiítefretárao oís 
Rottianosv Pompeo ,- caKido do- sea 
«avallo 4 -esteva quasi itas ralos dos 
noasos soldadas. <■■" ■-) litio.?: 

Meteíltf vem sowJorfer Pompeo, 3016 
e ■ is to ■ ira pedio - ficar codo o exerci to 
em nosso poder. ■■ 

■-■■ DemMaífo <Pbmpeb »cwisrchou 3917 
Serroríq 'para Val enea : aoppór-se a 
Meteflo quefoi ceréado Jiose» roesmo 
campo. Os Romanos tendb perdido 
Metello , reirocedérao fugitivos , e 
ohvefgonhardos , a jSfsrtorio: entrou 
com toda a sua gente na Lusítania. 
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3918 ' :Erabíircandb-se -Sertcnio e ( m hu- 
ma -poderosa armada para, -as parres 
idoMetÜtctraBeo, fez acctíestao glo- 
riosas, qué Pqrapeo , e Metellp : che- 
gárao a. dar; por perdidos- os negocios 
de Romaí.ittTLusi-rania. Q nosso Ca- 
pitao. Herculeyo, tomou hura impor- 
tante coroooy arrobo EíoiJiai)Oy<ju¡e 
4.a nossas raaos aeabou.a v:da ; como 
saleroso soldado,, Estes. agcj-ggpps: pn- 
zerSo os Romanos. em tai consterna- 
■§ao, qÜe-MetéHo .passou á Navafra , 
e com pretextos 'honrados se reti/iou 
para Franja.; Pompeo fez o. mesmo 
indo para: «áí povo* Cacceo»;- amigos 
de Roma'd<mde f escreyeo! ao, Senado 
ríes -proeza»: dos.; Lusitanos , ((jue a 
rnesma Roma temeo pudesse arvorar 
. pav¡lh6es -LwkajiQS; na alriüdcS Capi- 
tolio , . q.ucín chegava. a . -triunfar de 

Pompeo. '.<■; n- :,|: r • 

3929 Eotáq ohegíráo glandes soccor- 
ros-de R¡om» , cororoandadep ptoMe- 
tello , que: achando-nos descuidados, 
nos matarlo vinterail homens ,npsta 
occasiáb.;''í „ ■ :.-j! - .-. ...■'••;- 

3930 Scrtorio: para, reparar a opiailo 
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abatida de Herculeyo , combateo a 
Merello , « a Pompeo unidos , e aín- 
da que os -Romanos perderlo muirá 
gente ,. : ficáráo ¿enhorca do campo, 
e gw*hárá,o a .Cídade de Valenca. Po- 
rém elle juntando as diversas reliquias 
dp sen ; ejercito,, sustentou com ellas 
huiuajiiova^gnerra. Marchou a bus- 
car Pom'fwo- y que sitiava a Gdade 
de Paleociai Ojiando elle o accom- 
ioettia cabio. do seu cavallo, e assira 
m«smo cercado rde Romanos , bran- 
dado & ■ linca , se defendía delles, 
arique soccorrido dos, tiossos , salva- 
mos, a vida ,..-8 a. posioaf de Sertorio ; 
perdendo M ¿nimigos mesta occasiáo 
muitos Romanos, e nos muitos He- 
roes.-, ¡que derao a vida para salvar o 
«eu Pnucepe. Que 'amor, que fideli- 
dade Portuguesa ! A noi« salvou a 
vida a Pompeo*- ' -■* ■ 

Afndfcíbrao a diante ai vahta- 
gens. deSeoiíí-io , rjMo.qu&Borapeo -j 
e .Mereilt):' nao ■ o podegdj© v encer á 
foreá de armas, determinárao máta- 
lo á traiyáo., para oque, comprarla 
«orn promcssais. que se n¿o cutbprí- 
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-rio, ao Capitíío Perpena, que tinha 
vindo da Sardenha cotn tropas ajtf- 
dar a Sertorío na guerra contra os 
Romanos. Este vil traidor, convidan* 
do a Señorío para hura banquete^ 
era demonstrado de gosto de noti- 
cias agradaveis , o matou cora vint'e 
e huma punhaladas. E assim perde- 
mos dftil r3o grandes hónreos Viria- 
to, e Sertorio por darmos a estran- 
getros authorídade demasiada. Nun- 
ca as Repúblicas sao amadas por 
aquelles que as olhao como allicias. 
Depois de celebradas suae exequias, 
entrou pela Lusitania a Urna cora 
as suas cinzas para se collocaretn em 
Evora. 
3031 Picando Perpena com a inaior 

parte do exercito, porque Sertorio o 
Borneara herdeiro noseu testamento ,- 
accorametteo os Romanos , poréra 
sendo derrotado , se escondeo era 
huns bosques, -aonde sendo descober- 
to por huma partida de efi vallaría , 
pedia cora muirás lagrima* a vida; 
mas Pompeo sera o querer ouvir, 
lhe mandou cortara cabeca. Tal he 
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sempre o premio dos traidores , aín- 
da mcsmo daquelles que estimao a 
rraicao. 

Marchou Pompeo a sitiar a Ci- 
dade de Osma defendida de Lusita- 
nos. Nada , nada foi capaz de fazer 
render huma gente , que mais esti- 
mara a fidelidade , que a vida. To- 
dos acabáráo era defensa da Patria , 
e os poucos que escaparlo , quando 
Pompeo entrou na Cidade se raatá- 
ráo voluntarios, acabando Hvres, e 
valerosos. Diga -agora o Mundo in- 
teiro qual fot- a nacSo , que admirou 
Héroes rao generosos í Em quanto 
Pompeo se retira para Roma receber 
na flor do» seas auno* as glorias dos 
triunfos, Afranio 'fica governandb a 
Hespanha , em cujo gorerao 'que du- 
Mu dez annog: nada houye memora- 
te!, .lo/: .:) ,..;..'.!■ 



CAPITULO IX, 

Viuda de Julio Cezar. 4 Het-i - 
panba. ■' . -.i 

394 r \J.vhmpQ os --nossos-: Lusitanos an- 
daváo vagos: i o dispersos lhe 
cntrou pelas, suas portas, codo tí- 
tulo, de Pretor Julio Cezar., queja 
na ño? de seus anuos mostráva o va- 
lor de hiini soldado veterano. Deter- 
minados os moradoras .da . -Serra da 
Estrei]ár:aop.pórera.rse i sua entrada , 
conheceo Cezar nao poder; vencer Lu- 
sitanos rao valentes, eremaum sitio 
tío forte ; por cujo, motivo manda, 
seusEmbaíxadores, que voltáraocom 
respostas táo generosas , quanto he- 
roicas , e se Cezar conseguio entao 
o triunfo deo-lho a industria, e nao 
o valor. Cezar manda marchar hum 
destacamento contra as mulheres , e 
fiLhos dos nossos Lusitanos, entSo se 
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vio até que ponto subió o nosso va- 
Jor: os nossos que escapavao do fer- 
ro , acaba va o ñas agoas do Dou- 
roj as mesraas multares, abracadas 
cora os innocentes filhos , .se lapca- 
váo ñas agoas \ querendo antes 'mor- 
der Iiyres -,, .que vhrer captivas. Que 
resolucao do heroica! 

■Depois de outros muiros encon- 
tros dos Lusitanos com. Cesar .., este 
pondo o remate á guerra, se retirou 
para Roma. 

Sendo Pretor Publio Gornelio 3944 
Lentuío , por.sobre nome Spinter lhe 
pedírao os ¡ Francezes soccorros da 
nossa gente , especialmente: de solda- 
dos veihos., que haviao militado com 
Sertorio para com o nosso soccorro 
se ©pporem á fortuna de Cezar, tao 
prospera em Franja , como na Hes- 
panha. Eníao ttvemos nos a. gloria , 
(e qs Fvancezes bem saber* ) ¡ de 
sermos os primeiros que lhe ensina- 
mqs os rudimentos da arte da guer- 
ra- i ; poliado o modo - do seu peleijar 
bárbaro» Ccasso Legado de Cezar 
apresen cando o combate, nóYsusten- 
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tamos todo o pezo de huma batalha 
bera dezigual , em que nos raolrérSo 
quarenta mil horaens , apezar do he- 
roico , e nunca assás louvado valor 
Lusitano. . 

Cesar desobediente áY ordetis do 
Senado, levanta armas sobre Roma 
contra a parcialidade de Pompeo j 
que venc« 'nos campos de Pharsalia 
na ThesaiiaV fagindo Pompeo para 
Ptolemeo Rei d'AlexandrianoEgyp- 
to , que o mandou matar por ñuta 
' desertor, motivo porque perdeo o 
Reino , sendo-Ihe tirado por Julio 
Cezar, e dado asua Irma Cleopatrai 
Vindepois Julio Cezar senhorear a 
Hespañhai , apezar de fazer treratflar 
as. Bandeiras Cesáreas nos seus carri- 
pós f «ve de encontró o valor Lusi- 
tanfr qwe'ganhava huma* memoravel 
victoria.: Porém Cezar triunfando na 
ultima bátaiha ¿ conseguio' o dominio) 
da:Hespanl]a. ■*• >' -i > >r.t.- 

Voltaffdo a Roma, deiía o go^ 
■?erno-ds'Lusíia(iía a Caseto ^Loiigul^ 
nho , grande inimigo^ds íiufcsa ge«te, : 
contra a qual rompeo guerra t mas 
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m batalha de Lisboa, sonde seajun- 
tíírao osrnoradores dos seus campos, 
extinguirlo de todo a gerafáo dos 
Herminios, que sítiavao aquella Ci- 
dade. 

Aceza cada vez mais a guerra 3955 
com a viuda de Gneyo, e Sexto, f¡- 
Jbos de Pompeo, acharao estes gran- 
de favor nos Lusitanos, e no seuCa- 
pitao o valeroso Filo. Cezar voando 
á Hespanha n5o pode impedir agran- 
de derrota, que os Lusitanos fizeráo 
nos seus Legados Pedio , e Fabío. 
Triunfante Gneyo , marchou a sitiar 
a.Gdade de Ulia t quando Cezar 
apareceo sobre Cordova. Ñas militas 
gentilezas que obrarlo os dois cam- 
pos, serapre os Lusitanos levárao a 
raelhor parre dasaccííes. Cezar final- 
mente conseguio a ultima fortuna; 
mais dctrinta mil Pompeanos ficáráo 
monos , acomparihados de sete mil 
Lusitanos , que foráo na morte os - 
pf ¡meiros , assira como o lia viao sido 
nos perigos. Com cento e sincoenta 
Lusitanos , escapou Gneyo , e se re- 
tirón a Gibraltar .para se salvar na - 



Armada que alli rinha 1 , porém perse- 
guindo o Almirante Didio , o obri- 

fotí a tornar ás nossas térras , por on- 
e já o buscaváo os soldados de Ce- 
zar , que achando-o era huma caver- 
na o matáráo depoís de hum heroico 
esforzó Lusitano, emquehuns forao 
prezos , morios outros. 

Os valerosos Lusitanos vendo 
morto o seu Capitáo , se dispozerao 
, a vingalo. Em huma só noite cahí- 
rao debaixo do golpe das suas espa- 
das Didio , com huma grande parte 
dasua Armada que se achavá em tér- 
ra ú j e Hvrára'o a Sexto de perder 2 
vtda ás maos de Cessonio , matador 
de seu Irmao Gneyo , e Capiráo da 
Cavallaria deCezar, que com osboc- 
corros da nossa gente aínda alcanjou 
vantagens dos Romanos , e- matón 
emhuma baralha a Polion, quetinha 
ficado com o governo da Lusitania ,' 
3960 na ausencia de Cezar. 

Pom'peo aínda que senhor da 
Hespanha com tantas victorias , niíó 

fozou as vantagens detlas peló' fim- 
ezastrozo que teve como fica dito-, 
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o que fez derramar lagrimas a Julio 
t Cezar vingador da sua morte. 

JulioCezar depois de hura triun- 
. fo dequatro días ém Roma, tambara 
| foi morro no Senado como já disse- 
rnas. 
i Por este tempo se acendeo a 3972 

¡ guerra entre os Gallegos , e os do 
Minho , a que se seguio depois a guer- 
¡ ra dos Barcarenses contra os- do Por- 
! to , ero que aquelles se fizerlo ser 
nhores dispoticos na Provincia , e 
obrárSo prodigios de valor. ; 

Augusto, ¡á absoluto senhor do 3978 
Mundo se estimulou fortemente de 
que em todo elle só os Gallegos, 
Biscainhoi, e Lusitanos d'Entre Dou- 
ro , e Minho n3o reconhecessero o 
seu Imperio, veio em pessoa á Hes- 
panha sugeitalos. Conseguío-o pois a 
i sua espada, e nSo o seu respeito, 
l % porque os Portuguezes nunca soc- 
cumbem ao éceo dos triunfos , sem 
1 pn'meiro medirem. as armas, e expe^- . 
rimentarem os golpes. 

Em : , fim recebeo Augusto em 3979 
Tarragona Embaixadores Luskanos n 



64 

¿das man remotas partes do Mun- 
do , reconhecendo-o todos por senhor. 
Assim ficou a Lusitania sugeita ao 
Imperio. Romano. Fecharád-se entSo 
era Roma as portas do Templo de 
Jano pelo beneficio da paz geral. K 
quando todo o Universo gozava os 
tructqs desta tranqujlidede , nasceo 
• em Belem de Judí o Filho de Déos 
para resgate de todo o genero nu- 
4004 mana 



CAPITULO X. 

Sumisos de Portugal *» priman 

Senté . e o estabilecimento da 

RetigiSo Cathotiea Remana 

em seus dominios. 



.A' 



j. » sombja de huma faz umver- 
sal desfractava a Lusitania da roa» 
amavel liberdade. Todo era harmo- 
nía, concordia, etudo pacificas ideas. 
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Cezar Augusto, que agovernava era 
magnifico, liberal, clemente, prote- 
ctor dos horaens sabios; amante das 
letras, e das arces; humas, e outras 
chegárao no seu tempo a hum gran- 
de auge. Horrendo Augusto na ida- 14 
de de setenta , e seis annos , com 
cjuarenta e quatro degoverno coraes- 
sados «contar desde a Batalha de Ac- 
cio , deráo os nossos Lusitanos tío 
vivas demonstrares da sua dór , que 
causárao assombro a todo o Mundo. 
Succedeo-Ihe Tiberio Cezar seu 
entheado, e filho adoptivo, que rei- 
nou vínte e tres annos , e no décimo 
oitavo do seu Reinado sendo Presi- 
dente da Judea pelo raesmo Impera- 
dor Foncio Pilatos, padeceo, e mor- 
reo para salvado do genero humano 
na Palestina , Nosso Senhor Jezus 
Christo , fundando com o seu San- 
gue a Religiao Catholica Romana , 
a verdadeira , e a única em que stí 
se pode achar a salvacao. Subindo 
ao Céo, e enviando o Espirito San- 
to sobre osseus Apostólos, forao el» 
les confirmados na graja levar a 
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Luz do Kvangelho até aos últimos 
confins da térra, e antes que ehegas- 
se ás mais remotas Regiñes, chegou 
primeiro á Lusitania. 
34 ■ . . Do Texto Sagrado consta nos 
Actos dos Apostólos, que hum an- 
no depois da morte de Christp , em 
que martirizarlo o primeiro Martyr 
Santo Esteváo, Se leVantou'Wl persi- 
guicao dos Jüdeos em Jerusalem , 
contra os Apostólos , e mais Solda- 
dos da Igreja já convertidos por eh- 
les , que todos se espalhárao pelas 
regitíes da Samaría , e da Judea , ex- 
cepto os Apostólos. Neste inesmo 
lempo fugírüo de Jerusalem quinze 
mil üeis, huns para a Asia , outros 
para a Europa , e destes se embarcá- 
Tao quinhentos em huma Náu de 
Chipre, que arribárao ao porto Car- 
taginés em Hespanha. 

Chegando a este porto se divi- 
dirlo os fiéis por toda a Hespanha , 
a pregar a Doutrina do Evangelho, 
a Morte , e a Resurreicao do Ho- 
mem Déos. Entre estes reio S. Man- 
tos , ainda que outros querem que 
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viesse em córapanhiá de S. Tiago, 
que veio á Hespanha depois da mor- 
te de Chrísto dois annos , discorren- 
do por todas as Provincias até aoan- 
no de 41 , era que forao instituidos 
Prelados em Braga , Lugo , Astorga ¿ 
Patencia, Braganca, Toledo, Sevi- 
Iha y Cartagena, Valencia, e CJara* 
goca , como consta de graves Autbo- 
res , e das tradicóes das mesmas Igre- 
jas. 

Vindo pois S. Mancos pregar 35" 
ero Ossonoba do Algarve , voltotf 
pela costa do mar até á notavel Ci- 
dáde de Salada, que dizem ser hoje 
Alcacer do Sal , que dista nove le- 
goas da Ctdade d'Evora , onde póz 
asua Cadéira Episcopal. Depois veio jA 
a Lisboa onde pregou , e converteoa 
muiros. Aquí estabeleceo tambera, 
huma Cadeira Episcopal. Sendo Bis- 
po Regionario daslgrejas, queplan- 
tava nestas Comarcas , o podem to- 
dos venerar como seu prímeiro Fun- 
dador, perseverando nellasaté aoan- 
no em que foi martiriradoí 

Foi S. Mancos , Gidtfd&o Ro- 
e 2 



mano , donde passoa á Judea a ver 
os mikgres de Christo, sendo esco- 
Uiido para hurn dos setenta e doí» 
Discípulos do mismo Christo j foi 
testemunha do triunfo do Domingo 
de Ramos, e dos Misterios da Cea , 
ajudando ao mesmo Senhor a lavar 
os pés aos seus Discípulos , foi tes- 
temunha da sua Paixao , elle o vio i 
expirar na Cruz , e o tornou a ver 
depois da Resurreigao quando Ihe 
apareceo; presenciou a sua Ascencao 
ao Céo, e no Cenáculo cora osmais 
Apostólos. recebeo o Espirito Santo. 
Eis-aqui o oráculo Divino dequem 
os Lusitanos bebéráo as Luzes dafé , 
que acezas enrao era seus corajes, 
e transmetidas fielmente de País a fi- I 
Ihos, jamáis se apagarap. Sustentada | 
sempre, esempre defendida esta Re- 
ligiao , pelos maiores homens , os 
mais Sabios, e os mais Santos, lan- 
cou taes raizee na Lusitania , e fot 
de talsorte regada com osanguePor- 
tuguez , que jamáis será- arrancada 
deste terreno feliz. Que sóprem so- 
bre ella os roais furiosos ventos das 
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perturba $Ses , que rodo o inferno se 
esforcé para abalar este pequeño ar- 
busto , elle lanzará profundas raizes , 
en-grossará o tronco. , dilatará os ra- 
mos , e os Portugueses seiáo serapre 
Carholicos, era quanto forera Portu- 
guezes. 

Por estes tempos a fama de Ti- 3 
to Livid chamou muitos Lusitanos a 
Roma , tao inclinados ás letras., co- 
mo propensos ás armas. Sendo mor- 
to neste mesmo anno o Imperador 
Tiberio na Ilha Caprea , Ihe succe- 
deo o impío , infame , é cruel Caio 
Cezar Caligula. 

S. Pedro de Retes Discípulo do 
Apostólo S. Tiago fot sagrado por 
elle Bispo de Braga , a mais amiga 
de todas as Sés da Hespanha , e por 
«uaordem corwerteo a muitos Judeos 
das Tribus -que andaváo espálhadas , 
e i muitos Gentíos , bregando ero. 
Tuy , e por toda a Costa 1 - do m.ár 
até do Cabo da Lúa j. ¿pe liójé se 
chama Roca de Cintra , ou de Lis- 
boa j e dos Discípulos de seu Mestre 
«Jue leyava comsigo , ordeoou algún* 



Bispos no Porto , Águeda , Coárabra , 
Lisboa , e outros taiiibetu ¡ ajera do 
Cabo de finís térra. 
41 Morto Caligula pelo Tribuno 

Cherea, Ihesuccedeo Claudio Druzp 
Cezar,. Neste anuo fo,i instituido p 
Bispado do Porto por S. Pedro de 
Rates ; seu primeiro Bispo foi S.Ba- 
sileo Discípulo de S, Tiago , a que - 
.se segu/ rao S. Silvestre , Santo Este- 
vap, e .Ortigío. 

Este mesrao S. Basilep foi o*e- 
45' gundo 4 r cebJspo de Braga.. ■ 
54, Cora a morro de Claudio , que 
Jhe deo cora veneno sua rríulber 
.Agripina, Mai de Ñero, para elevar 
este ,ao TJirono , que Claudio tjnha 
adoptado em perjuizo de seu proprip 
natural Britanio , subió ao Turón? 
do Imperio o tyrano Ncro , o inaior 
, persiguidor dos Cbristaos;. . Foi esta 
época a-niais feliz , e g-loripza para 
,a ,L^4tajRÍa. Esta Nació briosa , qye 
. tinJ» tantas vezes mostrado o seu 
valor pelos Reís da térra , mostra 
agor^ todo o seu csforco pelo Re¡ 
do Céo: innúmera veis «quadjoes 4*? 
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JAartyreg Lusitanos ., .(capitaneado^ 
pelo pñmeiro Arcebjspo de Braga S¿- 
Pedro de Rates , yao receber coroas 
eternas de huma permanente gloria. 
Era Evora foi marryrizado S. Man-; 
jos i em Braga os tres Irmáos Suza- - ^t 
na , , Torcato , e Cocufate , com- o . 
mancebo. Víctor t e o segundo Bispo. 
do Porto S. Silvestre. Ñas praias de 
Sines arrojarlo as ondas o corpo do 
Romano S. Torpes s valida de Ñero, 
antfs de sqr L Christao ,-_e amigo de- 
Déos. 

■ ; .Ppr estes rt¡mpos erao tao-cele- -, 
bradas. era .Roma as proezas do Lusi-, 
taño, Piocjes , que ihe toerecMo-Esr. 
Utuas' J- «rlnscripcfies honoríficas , pe- 
las Victorias que alcangou a tactos:; 
insignes Áthcletas. 

, . Ñamo, iíwhIo-w -N^ro da dpsen- 5^ 
voltura de Poppéa. mu(her de Sajv¡$ ; 
OthSoí j.-envia a este para Goverfia-. 
dor.rfe^Ppmigal., papa facilitar coja a\ 
siia. au$gD^a : o logrp do .seu apetite.! 
Se fomds felizes coro pseM,gpverno fc : :* 
tambera Ihe - fpmps gratos, c&m os 
VffiW. aforeos . , $oUp£ajido r $ : 1 qo ; 
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Throno do Imperio Romano. OsPor- 
tuguezes sabendo vingar affrontas , 
nunca souberao ser ingratos: Erra 
quera, pensa fazer consistir o agrade- 
cimento na escravidao. ' 

64 Depois do Ñero matar a Pop- 

pea, aseus Mesrres , amigos, é a sna 
propria Mái , Iáhcou'fogo i Cidade 
de Roma , para dar huma semelhan- 
ca de Troia abrazada tornando toda 
a culpa aos Chrísiáos ; Ievantando-se 
assim a primeira persiguiólo contra 
a I g reja. 

(S8 *- ; Vendo este monstro que o pro- 1 ' 
curaváo para d- mataren! , já declara- 
do pelo Senado inimigo do genero 
humano, elle mesmo se matou, ten- 
do governado perto de quatorze an- 
nos. 

ép Frutificava coto produgío admi- 

ra vel a sementé da Divina palavra 
na- Lusitania , quande pela morte de 
Ñero, séseguio Sergio Selpicio Gaí- 
ba, aqueta Othao matou para ser ac- 

70 clamado pelas nossas tropas Impera- 
dor. Grande foi a gloria da Lusita- 
nia nestts desavengas, destinguindor 
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se entre todos onosso Emilio Pacen- 
se, natural de Beja , em qué niere- 
ceo ser elevado á dignidade de Tri- 
buno. 

Vencido OthSo por Vitellio , 71 
aquelle se matou desesperado , e este 
foi raorto pelos Soldados , tendo si- 
do Imperador só oito mezes. Desor- 
te que estes tres Imperadores nao du- 
rarlo vivos anno e raeio. 

EntSo.Vespasiano grande Gene- 71 
ral que fazia guerra á'Judea, des- 
mando a Cidade de Jerusalem como 
estava pronosticado por Christo, foi 
sSúdado Imperador pelos soldados , 
e- reeonhecido em todo o ; Imperio, 
deixando aquella expedicSo encarre- 
gada a seu filho Tito. Socegoa Ro- 
ma cora 6 novo governo. A raesmá 
felicidad© gomara o as Provincias , 
inais que todas a Lusitania. Vespa- 
siano a illustrou com obras magnifi- 
cas , e a Villa de Chaves Ihe deveo 
grande cuidado, lancándo-lhe seus pri- 
meiros fundamentos. 

Por morte de Vespasiano., foi 70. 
acclaraado sea filho Tito , que me- 



74 

rjsceo o titulo de Dilicias do Genero 
Humano, táo afavei , e humano. que 
tepqtava perdido o día era que nao 
fazia beneficios. Era entáo Questo; 

... da, Hespanfw PJiuio , grande indaga- 
dor dos. segredos da natureza , e ues- 
te tempo foi a Lusitatiia repartid^ 
por tres .Comarcas , que reconheciáq. 
por suas cabecas Metida , Beja , e- 
Santarem. Tambero erap muirás a,s. 

. Colonias , e Municipios Romanos, 
e.-m.aior entre todas a. de .Braga. 

8l - Popco raais de dois annos durou,-. 
Tito,,raorr«ndo de quarent^ e hunij 
deidade., Gom o maior sentim.en.to 
de .todo o. Imperio , que chorou, a 
sua moría, como de. hura verdade- 
ro PaL ■■■:: 
. Seu ¿rraáo , que p m9tou.co,cn., 
veneno Ihe succede no throno. Era'. 
e«e , . Tito Favio Domíciano , em : 
tudo diferente de seu. jrmao ; sober- ; 
bo,. cruel, irado , e aborrecido de. 
todps._ Fpi elle quem jevantou-a se- 
gunda persiguicao contra os Chris-i, 

!$ táos.. 

... Era-entSo tercairo jAttebispct de - 

*? Braga Sknto Ouvidio. 
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Assasinadq no mesmo pajacio , „g 
no décimo quinro anno do seu go- 
vcrno Doroiciano , sticcedeo-ilie Ner- 
va. 

Este rnorrep , -dejando por seu o3 
Succdssor a' Trajano Hespanhol , 
a quera para isso adoptara por fillio. 
£04 Princepe justo , e grande bem- 
feitor da sua Patria. No seu gover- 
no obrou acc,óes faraozas o valeroso, 
Portugués Luso, sendo huma das de 
maior estrondo. apagar a rebeliao dos ■; 
Judeos deCjrene, queforsp extermir 
nados, da Iíha de Chipre;, emais par- 
tas do Legante pela espada do vale- 
roso Lusitano , comm andante das tro, 
pas Ronianaf. 



: GoOgk" 
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CAPITULO- XI. 

Segundo Secuto , continuado d$ 
mesmo objecto. 



Ac 



l chamdo-se Trajano no Orien- 
te , se levantou a terceira persigui- 
era contra os Fiéis, era que padece- 
rlo martyriomuitosmilhées deMar- 
tyres. 

*'7 Tendo imperado dezenove an- 

nos , e alguns mezes morreo , e cora 
sua morte comecou a decahir a glo- 
ría do Imperio , cuja desmaneada 
grandeza já chamara pela sua ruina.' 
Succedeo-lhe Adriano seu fiífao 
adoptivo tambera Hespanhol , queal- 
cancou militas victorias, -efavoreceo 
os Cbristáos. 

130 No seu tempo fbí quarto Arce- 

bispo de Braga S.Polycarpa, seguía- 
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do-se depois delle enV quinto Seve- 
riano. 

Entre os rauitos Lusitanos, que 
cingíráo a córoa do marryrio foráo 
S. Quiteña , c suas oito irmas fiihas 
de Lucio Cayo Atilio Governadorde 
Portugal natural de Braga , e de sua 
mulher Calera ; padecérSo o marti- 
rio pela fé de Christo no Monte 
Pombeiro quatro legoas distante de 
Coirabra neste raesmo anno a 22 de 
Maio. 

Os Judeos rebelando-se contra 132 
Adriano , tiverao contra si hum exer- 
cito commandado por Julio Severo , 
que pouco apouco os desbaratou. 

Acommcttido Adriano de hu- 138 
nía grave doenca , tendo governado 
mais de vinte e hum annos, morreo. 

Seguio-se Antonino Pió , que 
adquirió o amor do povo por sua 
clemencia, e sabedoria. £ depois de 
dar liberdade aos prezos , alivio aos 
povos, acabou seus días com sauda- 161 
de de todos , tendo imperado vinte 
e dois annos. 

Succedeo-lhe seu filJio adoptivo 
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Marco Aurelio, que depois de Im- 
perador associou a si no goverfio a 
seu IrmSo Lucio Vera. 

162 Jnstigado pelos Sacerdotes doá 

ídolos , fez a quarta persiguiólo de 
satigüe confra á Igreja , era que fó- 
rao Marrares muiros Christáos. Nes- 
te tempd sofFreo a Hesparíha , espe- 
cialmente Portugal, huraáfuriosa in- 
nundacáo- de gentes Mauritanas, re- 
beldes do Imperio. Desdé o Cabo de 
S. Vicente até a fós do Douro, nido 
era sangue , incendio rudo. Era tío 
grande o mal , que se nao podia sof- 
frer, nem remediar. Resistió Lisboa 
pela fortaleza do sitio , e o Porro 
cómprou a sua liberdade. Poréro 
marchando novas Legioes Romanas, 
escudadas do valor dos Lusitanos con- 
tra os ímpios , bastou só a noticia 
da nossa marcha para obrigar a em- 
barcar os Africanos já medrosos , po- 
réra ricos. 

174 Fazendo Marco Aurelio guerra 

aos Qtiados dentro da sua raesma 
Provincia , e o «ercito Romano ertt 
termos de perecer á sede , lhe deo 
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Déos por intefcessao dos Christa'bs, 
que nelle. milita váo copiosa chava, 
e com ella a Victoria. 

Depois de ter governado deze- ¡g^ 
nove annos , sendo destes os primeí- 
ros nove com seu IrraSo Lucio Ve- 
ra , morreo na Hungría.- 2 

Succedeo-lhe sen filho Conamo- 
do , monstro de lascivia, e de cruel- 
dade ; rnatou sua miilhef Crispina , ■" 
para viver com Mecía , que favore- 
cía os Christáos. Foi assásinado pe- ] 9 2 
Jos seos dois Camaristas Leto , e 
Electo, 

A Commodo succedeo EJws Per- 
tinaz:, eassasinado este depois de dois 
tnezes, succedeo-lhe Didio juliano ^ 
e este assasinado depois de outros 
dois mezes, foráo ao mesrao tempo 
acclamados Imperadores , Seprimio 
Severo na Hungria , Percennio Ni* 
gro na Syria , Clodio Albino na Bre- 
ranha. -Desbaratado Nigro noOrien- V" 
te , e Albino em Franca , ficou Seve- 
ro tínico Senhor do Imperio. 

Googfc 
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CAPITULO XII. 
Termro Sécula, 

JOi JU oí Severo quem levantou a quin- 
ta persiguicao contra os Christaos ; 

ai I e dahi a nove annos morreo em In- 
glaterra deíxando por seus successo- 
res a seus filhos Bassiano , e Geta. 
Bassiano cha mou-se Antonino Caracal- 
la , ( sobre noroe que lhe velo da for- 
ma do vestido de que uzou ) e, pas- 
pado hura anno \ matou a seu Irmao 
Geta. estando no regajo desuaMáij 
e porque o. famoso Juris-Consulto 
Fapiniano nao quiz desculpar este 
fratricidio , rambem o mandop roa- 

327 tar. Por suas crueldades foi tnorto 

' por Opilio Macrino , que lhe succe- 

deo cora seu filJio Diadurneno ; e 

218 passado pouco maís de hum anno, 
foi morto pelos Soldados com o fi- 
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iW-tia-idade de' iet- annoB , daticjb 
já esperanzas de eicellente Prínclpti 
Ántonlno Elagabalo , Principe 
dé perversos costuittes prirtdpiándo 
a govetnar adoproii por sen fiiho, é 
críou Cezar a seu primo Alexandre, 
filho de Mamraéa , chamado vulgar- 
mente Aiexindfe Severo.. No ífíiarro 
aniW : dí¡> seu imperio foi assífs&fcnadb 
junramenre com sua Mlijalia-, por lil 
hum rumulto; militar ¿ e oseücorpo 
-lafigaáóíno Tibrei ¡' "r : ' 

" ■ SucCedeo-lhe^ftiprimt) AíeJtao- 
-dre, Frincipé-de 'eiceJienres.qüaiidái 
des , e o melhor de quantos tev*:R'd- 
ma Gentílica. Sus M5i sendo Chríe 1 - 
itS, - lhe- inspifou t5o' ñabres seotimea- 
tos, oue sérfdo- amigo dosChrtstSloS, 
foi adornado de virtud es '-morías y ■* 
bons c'estumesi ■ E tíe^tio 'séoíiempo 
se fizerSo alguns iriartyrioB",- óse¥q-> 7 : - 
ditos os atributan aosseus^ConSelhei- 
ros..lodq cbm o 8éu 'exertito íftJWtta 
os- Alemaes , foi morro em-Fraflj^ijf£ 
por liuns poucos dos seue mestftds ijf 
Soldados , jumamente cbnrsua Mái 



Jtf «nméty depoá dfc twwf anuos de 
Imperio, i .-' ...» yb - ( - - - 

..■ iSücccdét^JheAíaíimiQ-, homcm 
de -fieros costitmcp .,- que de Pastof 
subió a ser. Ge/ieral omito valente, 
.agrandé cotBftdojv-- : r, 

136- ':í*eyantw a, -sera pet-sigüicíío 
contra a -ígfeja t e no anno seguinré 
íoi jaorío pelos, SoIdadoB , a tempo 
que sÍt¡aTa ; A4uHsa..- - , 

238 . ■ Morros, pelos: Soldados os doii 
Imperadores PupientiV e.-Balbino, 
q«e em.ódio-de-Matciroíóo creara o 
■ behíadov sendo- elíe aínda .vivo, com- 
rnecpíiia- imperar Gordiano em ida* 
dé..djí dezesseis -anuos. .Gnyernoü seis 

4j j4 -Bnncis, com-jprtideficia. Ftii raorto pof 
.FiÜppe ««:; Prefiriro. d& Pretorio > 
que ttter*oc«s(iflo -no- Imperio. 
.-■-.,. Er4 ;: iieflie jtempo sexto Arcebis- 

a45 , -p9.deiBragfc-.S«rü"aí>iáo. ■■ 

-i-aisEAijjip* ¿ommetted gr»*es <*■ 
■c»»oí., ; f f ezMu fiíbo EHippe II. Im- 

140 4$ej#toiíi ¥J cora o qiiaJ foi.mortó aos 
■' -»tté6rflngjH ? de:governo j: tendó ofi- 

Uto dt«e* ;J . :í --.- 

Deeio, -que maiou osdoiíFilip- 



sétima persiguió j que fqrtemenfC ifñ 

iVlohisian» «m.^lje se eíecutáriü as 
^maíbrés,Barbir¡ciadie8'fipntra!o6C]]FÍ6i 
<áos;':íáJcrtBod9ríJeíJ(>,,y^(>JU¡tíuárao *£* 
no góyrfhb-íGa'llo-i -fe Volusiañb qoü 
indniSiSo-.diftta dois jiíritisr;^-; r-jiv *J3 
o.--:'i£¿guJiOKse! VabailííOT'irilñilgo , ü 
jmats ioíflBoavd jiós ,Ghrísr2osy elle' 
HTeBiBia^ícitefi-áMoitSÉvaiptííi^uifao, i£? 
^aiBxÍE' cruel v « «olehta^ contra a 
Agríjár! f ,'querfbi^t*ritJjit»ada' pór Gal- 
iienb..:IndD .Valeria do Limpcdír tío 
Orienté oí estragos;.- t¡ue tib Imperto 
-Roinifuj, oaÍKdv5o. qr-barBatOfe ; fol 
«privo) por ,Sapcwr;ftef.-dbs Persas, 
fechado -n'oíaJLigaiok de ferro ,■ nÉT, 
<aia&.&ú: ac? p Es .cota .a <tsáio^ bramiA 
taam hühiacío j ¿oi por nitimo es* 
folado vivo , e depodSiwígado.^ c'a *g>¡3 
«díé depoib ide tímida cheia. ale pa* 
W -oí, .-«,1.. •■ :■.-.: .- 'h 

S. FeK&^rató riatm&L de Atk* 
«asi, era ehta"o sétimo Arcebispd 
de^BngK S.Spctt*P*»iFoífe¡oitaV(í , i6| 
«qiwmss Beguio ap nótió esledonioj 
- # i 



te 

natural d'A&tes^'eTiieilS' Bítpo de 
. Cartagfc : -•-" - íT-jíu^í*. -r ¡.■«"'•■í 
■ 'S^giiio-ge a Valeriano seu filbo 
Gallienoyqüe já 'feinava em ■■¡reniñó 
de stía-Paí. &m%b •dor^bristaoa-» 
mandoü sifepender apensigBiyüo ion* 
tra cites , : na' qua! ■áestíe -Oeeio, ha*- 
vilo subido a» <3éb miilráes de-Mar* 
tjres. MuitOflBíspos LusitanjK : déráo 
pravas da sua fé ;!e dasuaíftciigrao. 
- Oppnmidiro Mundo por huma' pes- 
te univcreai' , sahíráo ¡innnmeraveis 
esquadrñes .d'Aleínanfo ^talando :-s¿ 

■ Provincias! da Imperio , qae^fudoerá 
-óbje,ctó da sua furia, Seffreo estegoU' 
'pe a Lusrtarría , e debaixo ddlofici- 
,r3o sepultado?: nomesr., e Cidades. 

Poucas pováa<¡6eá~ficir&o .catn. n¿* 
íliezas desteidamno. Depois Atufe» 
lo o mandón ;iriftbar para.ihd suece* 
:468;áeT .jio-gOTcrnóv}".^ " í.v* 

■¡ S-sNárcizo j-Apostalodtís Rhe» 
Ctos, natural de Santarcm , foí oidH- 
cúnb ArC«bispa dfl-fiftga*/i 

■ ■ _Vet. moño- de Aureolo , twan 
r-üi dos tonta: tjrthnas, que a^roftsn» 

tompo . eíü diversas partes uzurpirao 



p. IrppMiQ^ffcíe^O gittrrs) Iians aoa 
ser.. -Sf^dpsMw^UíflfcQp^os i>*uma nSj 

ifo] trsf e(Uo» ;níil- ; b«^ar<íftt# w rac- 

fc^Eft» .#q .; furt^Of .rQÍto . ccnras, Náus. 

?&&*» i* ?íj a.'ro; r.mir.: v.:, . 
2rro¡Pcgu»*'»!fc<iP..* ri >£Í 4í*H 9 SÍWJ>0.» 
ijye ieYaBiosr-^-WPitw persíguJfSo. de 27» 

gj$iaoiua Qrk'iu-fljynRaiplta do« ?aj* 
m4wmtv-M Tetricp. era-.fííflífe 17? 

áíffiijp!g#iP<Hesí0.i-.¡q»!¿oe Das.Ie$rai« 
djjfípatt %<hMPMU- 1 ■:■■-■ 
-Jj t$KÍte» ¡dejto. Imperador felp 276 
$ena^Gi ». só: gpfftriiou sele.pieie?. jÜaif 
Írr^flft ; FIori»m)o, i^ncJdp^pejQveey 

S8,--pwou aberras; ¡js.veias:.;., - .._.:_ 
:-„■ íPrplbq,.paS¿ÍL^9 Hai^n^jeft 
ttmadpi^or/íííji *alot, t goy^rnpíi 9 
Oycprc ., os,-,SoJdados se&^óses o | 

Bjatíráp. , ,r l- ri , _, :■;,.; v . í8o 

, Desoís ■d-e,reinarem «o.«9«íino 284 I 



$8$ subió atMhrtíno Diael«Iit(ftf déDaí* 

. - jnaéi'a', MwWO' J pífr 4«i''váí* aosf 

maidres eargoY « v W¡Mlí)*'/6é*##^ 

fríhipertd6h""'?tfe's6ü' ! igü¿t-»ífti Iiw4 

perfo- a ; MWsiftiano^íIercul*». BstS 

~" róatán?o i d*fcrpíedade'pa^u9ínfiáft 
cmeis edictos contra os Chrisfa'ífe? 
íacfattíte^ aT"fcirtnj^'¡4fl :: ñome 
- Chitólo?: TeYe pftaciptfríoftí^ Sf¡i» 
Jmpéría ■ ti'trá '4fej .AÍ&r/^-p> : i?r^« 
Celebre nos Escn^ort^VeFíflíto&ÉlíV 

.". clesiasticos, X rXespairtiavestírva'enéÜí 
de Ministros barba'rda ; , « tíiü haíviá 
itftigropará os ópp^rrilaos;Ohr4staos, 
TinhVos seus'podeíés há'Hdspáwíiír 
Daciano, que dwemh»ihhaiido~a es" 
,; •' jiada contra ft ' Géój \ -o-encRia de 
triun-fós, 'O^anguffcathdlicb- da^Ltf- 
pftanTa 8cóu qn'a'si «sgtotado'cortí á 
vindádífetéfcarbaro , que' depois dé 
tirar a vida, era Qafeij»ój¿fe a'.Santa 
Engracia,'; «fá mXjíWw-ilkfstresjLusi- 
^ribs : j flúé'aceompánhávSo «raPrm-í 
Ceaaa^Fríih^aVvfeio prender 'CÍH r EW)- 
'."- ra S, Vicente, esuas IrmSns'Sa&ii'ríi 



jan para -entf-Awila rateberem-a c¿- 
roa do Martirio* Era Lisboa tiv.erá'p 
igual :íortejSt:VciÍB«mo t e. smfcírrr 
man» Mtaim^.^"d Julia , Paíjoao* 
deffa grande Gidade suíiPfltria.^ 
. ; . *oi o duodeciinor Arcébispo de 2<?a 
Braga S. Sabni3a,pqyfl rebaíeo fchfr 
^caía-dos Saiposatenosiv - ..'.--.: ■ '■_ 

Forao eleitos Cezares Constan-, jqj 
cia-CtoronFar de- Cqnitanririd., éGa* . 
lerio.íMia'íimiano-.ir.Ti :.,:.;: > ■„. ,..-.. 

■_ .; V : -- ii>jiiW: ;i t : v-j l ""iJ.' r ;"- ; 



S 



a . ¡.i:.- .:■'! r ■ [i 



de Braga -.51n¡tgi<>v ,ihj S¡n»arift,iHft 
decér£a¿lM6M>)Cíd^d^¡a.(qj)[r}(f0 9 ;S^ 
V¡toiu» v ^U*i«.tf:ere»trp( ; SH»i«» 
Mürtf*» í.:'j: :.-. i.E-.-'.i . .icir.:- 
•Suppopíofj q»ftt$. ;:Mail£Oat fsflsq; 

« pr¡rts¡ro iüspa.-i'fivata eoiáo;¡á 



aa 

rlísíettiffls/'cóm tudo-'Átériío presento 
nao '-adiamos noticia- 'de'mais -a Igum , ;- 
fKMém-nesw Sécitlo enconlramoE a 
sets'iJBispos des! a Gidadfr' "de"' que '-da- 
remos- íiamicía segando' as sna^ épo-?. 
i '- cdt. ' Sendo ó primeim oeste-armo S. 
JordSo- MaY-ryr., que contando dcS; 
Mancos he este ■■. o : segunde "Bispu 

'■ dignan. - i- ■ ■■■ rVm * 
to% '-- fublícadós pórtodo^o-Iniperid 
crueis edictos contra os Christáos , 
commecou-se a executar nelles a de- 
cima ..pérsiguicáci :, que foi a que le- 
vou ao Céo raaior número de Mar* 
tyres ¿ ¡e a que ficou sendo .a toáis rae-. 
njora'vél na Igreja. 
j04 Depondo a Purpura , e renun- 

ciando o Imperio. JovloQiocleciano, 
c Maximiano Hercúleo , foráo na 
mesroa hora acclamados Imperado- 
1 " res"<!íAi3tanfeio Chloro ' f ■* -Galerío- 
Maxi miaño j •entaa 58 dividió era 
d'ois ■■'a Im ! perio-'pof-'Con7eBcSo dos 
mesmos- Augustos.' A*. Constancio 
Chloro couberSo. ero sorte sr^SaHia, 
a In-glS/terra ,'a Hespanha^s'a ¡Áfri- 
ca: a-Galerio^feimiano o";llijrri»;o, 
a. Azia , e o Oriente, 
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• ■ ■ ■ Dípois Diodeciano-, e Mari* 
miaño desesperados se matarlo; -:■'- z 

1 .'. S. Brissos -Martjrr era eniao: ;0 30J 
Wfceiro Bispo d'Evora. 
■ 'MortoCoríStartcioChloro, Casa- 30a 
do cení a Impératrix- Santa' Edén a.-, 
iuccedeo>-lhe no Imperio do Occiden- 
te seti filho Constantino o Grande, 
Este Itnperadorsoccgou.as inqBKía» 
cfíes da Hespahha: , reprimíndo era 
pessaa o impero; das nacíies barbaras:, 
que . haviSo oocupado aiguuuú;.terras 
da <íaüza , e Andaluza .;;:b: para 
roelhorar as¡ cousas espirituales, , fez 
juntar' Concilio em. Toledo-, «ronque 
se ac&áría trilitos Bbpos . Lus«&nps. 
Nelíd se tocárao muirás eMsas:.cou- 
cernentes á disciplina Ecclesiamca , 
especialmente a.divisáo das I grojas 
Metropolitanas ,'' ie.- dos que b*viao 
obedecerá cada hurna.dellaís. . .... 

.::Bepots dejdarmos a.-S. Mancos 
por ptimeiro Bispó.-de Lisboa ¿;se- 
guers>.'darmoB"; par segundo a S. jqS 
Gene , he-este Varia Apostólico dis-f . 
cipulo» de; S. Tiagó ., . rouíto. cejtabra* 
da«íd Portugal pelos TempJus.aeN 1 . 
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U dedicados-, por scr'teu beraftitor , 

e Santo Prelado. Em .Lisboa so affify 
., ma- constantemente 1 .'.ser. esíe.;Sanio 
martirizado na:cadtira-j eiparié pm 
= dv ítojea- Venaáo era- Nf«w\Senho- 
ra da Monte. Na.ViiHa.ide Sjutaram 
sacomradiá estafárna ,■ é inostra a 
porra por onde o Santo foi levado. 1 
ao Martyriü ., com o nome do rnesr 
roo Santo; heapinian assentada ern 
tre todos que se passouastim , fo- 
rera cadahum «iga oque julganraais 
acertado , cotriodiz o Arcebíspo do 
Lisboa D. Rodrigo; da Cuoha* Jnlga.-* 
se Jttía «y rifado ',■ em g66. • Seguio-sc 
*m f ere-airo Bispo JaquariocBísptrdft 
Sítílítiar , ainda : que ©ürros igcofio. 6 
nome y do qualisafrerrios por Gaitdo- 
nio antho? Ecelesiastico. daquelles 
teropoB^ueelldfoihum VarSoApos-r 
tolico , -emereceo ser discípulo do 
S.Tíago; isro í>asta : 'para form'armo* 
Meas da sua grande Sanndade.¡- ; -c 
31Í ' "Foi quarro Bispo d*Evora >Au- 
314 riño. Era décimo quinta A-rtt;btspo. 
de Braga S. LeonicOi Foi: o Racima 
3 33 sexw Apoilonío. Sexto d/Evora Qyiifc 



onde hoieirtfhjt& -j . ••>':-. r -i ."> . t ;\ 
-?nfipiiWiaitfiCcmiiiintinoinuhw*di>- «4 
«qs';¿?favotffdíBefcgMíu£brbt^y'-e 

¿ra^seoBpWjfíiftaraEirfeirDtisír a pdr't 

prfáoa¡wf¡)-\ht>gutidvtiv MfOAmlfíQ, 
JD?rrotDu oewrclto .dij: -t-icinio- pbp^ 
tígiritiOf)íítofen65bfip3o9iiifldWiCHÍindo- C4j; 
XT»« (ñmaiseopatrar nhil Mc/ímm?i' e 

?¡ilE£ncla*dOHÍ> «atar em<OfíesífitoTjieí. 
-nB3Í5eí';(*líbíbr^Bm>>IioíiaCjí!ati« zif 
áalBiehynki «fe-p^meir* CbftoHió 'Ge* 

desoiré ©íspotrr,' «it«.;t»£ qíff«f¡B$ t; .'£ 
dístíngftio'WfíO'p; nósso/Arccbispa 
de Bfarg3-S.EeQni.i0. Assiwip o rae*». , 
motjfflpefadoioep&stsií.riflp en* pea* 
soa ap Concilio, , :.t.' 1 

01: ¡Agriado 'ConsfantíiTO do sitio 33^ 
pVCidadeqiS'e escolhwpjta sua Gfír* 
te , I he debí , o' f tiOrae .de-'GonstamfincK 
pola, Deo fa^azi' jgréj»-,vj¿dÍíícowí 
Tehiplos- roagtiifteosi 9o: [LatrSó; Va- 
tkaflo ,■ e ouíi^b m^imií eá Rottipg; 
f por diveísas partes,'- .■?.'* I: t.i: 
"'■ fiaMiia'-nioíte fb^0 scslaoliadí» 53? 



'Augusío»" 3te««. .tres'ültós-- -Oíiistamíf 
no , Constancio , e Goáawnte, 1 eihra 

. :1 flsquafí-sorepariHO'oIftiníTiO. Ganp- 

&¿)maVJt?Jbí ^Csiaa , U^-rica,;*^- 

Tferaoalaiásid;, o'Oñtotfe ijoin-nou 

■Bstadm^níeU.iTmaéBÍpaertrae:; fdi 
marta DnWgtterrmnm A^itikfcpas 

rx; trinta e skcoLantH)s-d«í»í!si>l^jSicau- 
djiCecaianíi -ppc^mijifw ^fcf satfíh* 
míe: cora t tiaHíavfcieipanlja,- e.Im 

34° glaterra. Sendo;,Doims¡BMí ¿ípÍow 
feptihift Afcebispo .efe Braga r.'iVttb 
acJiou tn©\ CtwciUo Sardiífensf^ n» 
Meeia' v quí > ■ ■a.J.g.uris s centáo (¡irtf er «a 

Geraes. /.j -3 un ' 

.""".■ -Foí qiwrto Bispo de Lisboa Santo 
Olimpio, A-.m-esma Gdade de Lis- 
boa;íem a gíorw-de$er aJ>arria des* 
tt-5fár3o .safi|i«sínio (> - e ¡ü iBéís vih 
dird. .Sendo já Bispo-, pasípifc.iie tíes- 
pattha a Con«tiJtiaDpoIt:í! no lrapeH 
rio de Constantino-, 4 : te*í4r oonj 
a<}íie}ie.graode,r,?riaíipe.C9U6a5 to- 
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«antes s.-ty ¿dvqueven-dtfsrnor aceY* 
rhrñ*. EláW en Bisrpo desEnós , C¡«t 
da*lo : da 9B(w»ehf/,- céíebw pela «mí 
faHÜajSo^j'^Hbíalguns . arrifcüein a- 
Enea* ,* e tanibem pela sepulrura útt 
¡Polidoro , -filhode PrKtino:jRei -de, 
íFroiá', VÍe:q«e faspiew^áoro Poeta; 
■jHdsrnjuia^uéHí regia'ó , a1gims3raioé i 
senda perpetué' flaeeüa día Seajüazet 
de Arrio , ■por cojo rtwti»¿ fiíi dea* 
«errado em companhiST.de TheophU 
16 de Trájonopoíe ;$ Jugar Tambern 
naVThracia , senda- /ambos Prelados 
cenpan freirás na santidáde , ña ronsr- 
taacifl , na pereiguifáo', rno desterra), 
nd defensa coni'qite'a>ccbdír3o « d«t 
feader a catna de ¡Santa AUianaskt. 
Fazmencao. deste Prelado b GoncU 
lia Jenosolimirano* jy wtA comrorersiá 
qdentibreioonl'.Ursacio-, e Valen» 
caHéja» dosAmanráyalcancando por 
eata ca.U*a.vttreh-£ amüade com Osio 
Bjspb de (GdrdtftavnoTempo' em¡ qtia 
igMalmeíaH-'-iféfendiáo a Religia o , e 
aísi«indo-;Ao<. Concilio. "SardicenseJ > 
trie ftí:j(íekbrt)U etn Sirdica chamada 
tT«aaiora ., 'Cidade'níí Turada ; -deo 



etsfr. o witfitfiféwf' resolucío ultima 

a todfW.\OS3Badres'i¡ue.nefJe se.*joi- 
«qraoi>ars>[(C6ngressáf-K}üé celmroM 
£. SiUeiírasent 3 j^.áelKpnoSi tainhenl 
ifaignadou íSUhwi* jDeafeija. k-coS 
grega-Jloo da CobcHitt^Sardiaínie' 7 , 
CBlcotí srtt /cojtYfiartJiiaü'-tie Osicv. rtí 
J-iespaníía ," bride se. oppl&áisJietéaiaH j 
ejtcífrtíi as).pifísigiiÍcÁe3:doS' Ah-ia^ 
ftoa , ¡sendo 1 axmsadojaianie. do Hocé* 
íádofr Cfinsta raído. Merece© ó glo* 
'tiqsQ.núitW' de aoAHimn-.^cfensdr di 
fé como Ibel-charaa'o.ós Escriptbretv 
Sanio .AgQ3li¿JiO' JJieiffftrQs maáorea' 
' elogios como ?e .potjem' ^^e nojtiíro 
LíccwiwáijliJiímO' Peíagiaíie y elle Ibe 
ohsmKiSaftittrqr^llegaiidcK varias au- 
toridades odc : seús. esCriptos eaffe '3K' 
dos antros, Domares daJgreja ^i nóí- 
iheaíido-o sejapre-. por Domar Su í»oi^ 
por Bema.wntarade tonto aoiiMih- 
rias; Ambroziosv er.DutroE.tQpB glo^ 
ría para .Lisboa- ser Patria \ -é boffb 
-deste glorioBo 1¡ Varáa!'Üoutor«i«MT« 
sai-.da, Igréja ¥ segundo Apostólo: da 
Hcspanha, illustrissinw Prelado., ff 
columna da. Religiib 'Catholica I 



j&wtvs, ©.'jfazera* tambera .Arcfíbispo 
' .de-Xotedp», N*í »kimqs tero pos de 
SantOjOlimpío Se^clebrou hum.Cori- 
filítt enj; Lisboa, na annü de 400. No 
Concilio 1;Gku.i)o. era 400 tambera. 
se vé assigmdojÜHmpio, sendp.ell* 
efttao ée Lisboa - v e Asturiq de<To- 

iodo> S. Gregorio Nsznzino- fas a, 
Santo Olimpio »«es dé fcispií Presi* 
dente, da Capadocía. Ha vendo muir 
« dúvida' -do :aqno- .em.:qiie inp/re^ 
se colUge de.áigtín$ ; Autfií>res ser^era. 
^oy v sendo.- Jíoníífice Immoejnííd I. ^#. 
Imperador no ■Occidente.. Hü.áqri*, 
Martioíogio- Romana. o festeja-;» 
18 de.junhoi ....■.< * .. !v- 

'Segtiicwc.^tó Qiiint0iBjspb<4e 
Lisboa , Potasio.: Ainda que nfio sa- 
bemos o tempfci<}ni qBeíoi;3Ssv*Sipto 
a esta Prekaia.p p*re«. pe? flojíuUi- 
inos de Constantino^ Tambfein n$p 
-sabemos do sen naseíment» , patria', 
re."qualid«fi?;^;sA tenaos «eiicia em 
tpnfBSOí-'qttfeo&.ppmcipio doseu gQ- 
Varno:;fbi csrtraado; por sqa vida , 
¡ dou trjoi , meBecímentos , e¡ por tum 
riofcmcüwsíiij/e raais Santos*; freía- 
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dos Ja Hespánha -y seguí ndff etfT ratí& 
como a ciemplara Gsio, e Athana-- 
s¡o,'o;i]andü m'aisflorecia'onestes'Va- 
roes- Apostólicos a constancia da fé\ 
era cuja defensa padecétáo tantas ca- 
lamidades , "sendo Pota-rain seu imi- 
tador era todas olíase eheprovBveli 
que assistisse codreiJes cm todos os 
Concilios"', qae^sei'íJBntáráo no seu 
tempo , era dettsraciíp da hereiia 
Arriana aínda que* netles se nao ache 
o seu nome. Este. Prelado depote de 
Tfcdouirir entre ¿s fliaisi óiiome de ver* 
dádeiro Pastor , <pae rantas'-vrat ríí- 
Jiha esposto a sua vida para salvar 
suas ovelhas f seguio o partido «le 
GonSíatlciO''grflndeifautor dos Arria- 
rlos. Vendo Osib' táo g'ande aboraí- 
ííacíO^depois de persuadir cora vo- 
zes r de Pai , o castigou cóm censitrasi 

Ííor ctrjo motivo passotí Potamio , a 
talia , -a queiMr-se ad 'Imperador 
Constancio das censuras fulminadas 
contra elle. Empentado o Principe 
na defensa de Potamio , obrigou a 
X)sio a que pessoalmente aparecesse 
fia sua p*ctenc4y edepoiedoos-cem- 



-.£¿r-.-*.--Mpfcos,, íbrndii a mandar, a $ó- 
tartiitívrfco coro os favores \ porém 
pobre? da grafa do Sentar > ■ porqué 
arito :dS tomar poes$ da ■ JierdadV, 
íjtie-ilíje'dei-a o'Impgfaiior.) Bcabou a 
vida na suá; impiedade morrendo ná 
jareada sMbita'meííte.. , ¿ ., 
,-'. .'M0rttt .Constanie por Magneri- ÍJJ& 

.ció jUetQ.á Eiija Qdadedos.P)Tenéos 
Crn Hesftanhá ^ este : se fe^-logo a¿- 

-cUmariiniDeradorr Porém desewwrt- Íí4 
do dft» SU33 eoilsas fce.mato'u a si raes» 
rao era Lego de Franca . . - : ^'. 
Era décimo p¡tavp\ Áreeljjspd 3fP 
de Br*ga. Idacio ( qué asBistio no Con' 
ciJio-:dt:-RÍniirie h» Italia. 
. , Constancio degeo^rpu <ía piedá* 

:de: de seut-Pais y e : , límaos* - Matou 
os Prirpos» e Sobrtnhoa para usurpar" 

.««•1050.5) Reiaóu prjmeiro no órien- 
reij Grecia , e Thraeía i morios Oá 
IrraSoa tete todo o Imperio;. Per?e-' : " 
guio Santo Athanazioj eos 6eis, fa- ]ét 
vores:endíJ ; o». ArfianoSi Morreo enl 
Cicjiia ¿tas qttajeñta e.ci^co annoü 

-de idatle, tendo goiWfta<to quareoft* 



quíz destruir algreja •/■•e fWOTraf k> 
culto dos "falcó*' 'I)eo8es¿ ' .¿Prohibid , 
qué os ftlhos-doí Chriítaosfaprende- 
■seroas'íetrás hottanasi ea Filosofía, 
para assiro deixar fl^Igreja^esriruida 
de toda a -doütíisa contra ; o* Orado- 
res , e Filósofos <¡etít¡«í5. Poten» fa- 
¿eñdo guerra abs Persas^ "fol'ferido 
rnort almentí de huma ¡nvlztoeí mió- 1 
e íéh§ándo £ara- o ar puchadas- do 
" Jropríoíanguei olsse : venciste, Ga- 
liléOi VéttctJtt. Insultándola Christo 
.3*3 até a hora -da tnorte ¿ acabou scus 
• ■ días desesperado! .--..; (-.* 

■Poi-íogo'JoviniíírioV «adíente 

General , acctáAiado fnfeeradbrpelo 

ékerclto* TSo bom Catnolico', que 

nSó quis aceitar o governo , aera o 

ejercito renunciar, a Idolatriav*^ 

-reconrciHar'ictfttt'a Igrejá Catholica. 

-Porérü So teúteto mez morreo aba- 

3°4 fádó no seo:quartoi ficando nelle as 

""',• braz*s.dtí'fbgáreiro; r: "' '■*'>'' -.< 

■Váíéntiníaflft I. Captlo 'tfEscu- 

-délros^pawou a ser Ira per ador accla- 

-Waífó-petó^EiíereHo: ■' Valeine- Genfe- 

^rifl ^«stítefeMiCácfioKsífii^ Wlou a 
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fe-, defendeo-a;Ígreja¿ Repartió éírtti , 
seü Irtnáa. Valettre tnetadc do trape» 
rio, torneado para si.tí Occidental ( 
e dando- (tíValetite b Oriental ,. qué 
ambos á»hi á Víate' e oitcí ánnos Se 
roriiárao.a unir , na pessoá de Theb* 
dpÉo-íi.Hcspanhol de naf&bj e fiasen 
cío eoi Galliza. ; . ■ > 

:. Fui itcsté. atltlo ¡ qtte suiíib i'áSf 
Cadeifá. de S. Pedí o hosso S. Da/ 
niazo Porrüguez. Nasceo este Santa ' 
em.304 envGuiraará'as^ Villa antiquis* 
siflia de Entre-Dourb e Miriho + tres ¡ 
legoai to Ráscente dd Gidáde de Bra- 
ga ¡ a primeira Corte desíe Reinó hd 
tempo do Cdnde DíHeriríque; íihdfl: 
jue alguns O fafáü da Idaiibá , que~ 
oi antiga- Cabeca dó Rispado hojé'. 
da Guarda í e curros, qiíeirao roubaí 1 ; 
á Portugal. esta. gloriar Foi este san-; 
ro Üum dos raais insignes , que oc- s 
cupárao : á : Cadeirai ide.iS. Pedro ,-«■' 
aqueta ftiuiró deve a Igfieja deDeóf?. 
Ka ¿otflpanhia deseta: Pais foi tav** 
do a Roriaa aínda rneoídOí Gepbiadaí 
ORÍenado PresbytefO por Lifaerio Snm* 
toa Pontífice , ellero'feZiVigarktida^ 
ó a 



l 
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«» Igreja de Roma eni" sua ausea* 
cías e depare xmgio a TbiaMiíonti* 
ficia pele inaior, emais noble parti- 
do do Glerb ,' e povo Roraano, Go- 
vernou a Igrtja , cntao ¡opprfmidft. 
pela impiedad* de Arrio, que nega* 
va a Divindade de 'Jesús. Cürisro j 
com tanto acertó , que coavocou-con» 
rra os Hereges nove Concilios '■ era 
Roma , quatro «m Amiachia , e ou- 
tros enrdiversas partee-. E*dificou duas 
Basílicas , huma em Rtmia junto do 
theatro de. Pompeo ¿ honra de S-. 
Lourenco Mártyt , outea na estrada 
Ardearina : fóra de Roma no mesmo 
lugar, era que Fórao sepultados pri- 
meiro. os corpos de S* redro , e Si 
Paulo , chamada agora S. Sebastiaoy 
posto que nao está por- esta runda 1 
(lo o Cardial Baromo. Acabou a Ba- 
sílica do. Santa Rufina ,e Secunda^ 
que. deixara imperfeita Jnlio L na 
Sylvá ' Candida Tora dé Roma. Dea 
sepultura aos torpos de muiros Mar-' 
tyres , qué.. 1 ramoem ¡fez descobrir por 
sua industria^ Na Basílica Vaticana 
fez ■huma fónte Baptismal de niara* 
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vi Ihosa fabrica , egranifcza: renovan- 
do -os Reductos arruinados pelo 
tenapov insigne Poeta', douttssimó 
Theolbgo , escpeteo eri prosa , e>er> 
fO da -Virgírtdade , e outr'as rauitas 
obras. Teve por Secretario- ao Doü- 
lor Maiirao S. Jetoiiyrao j que por 
a»a instancia Fez a nora> versáo da 
Biblia pejos 'origina** Gregos. No 
seu Pontificado nórtcetóo'rn pitos Va- ,/ * 
rtie& insignes em viwtpd'é ; e letras', 
como f orto os-tres' -gMiníes limies- da 
Igréja ';■ S;Jeronfffld,tSaWifl ; Arnb'ro^ H\$ 
zio Arcebispo de Miláo , e Sán^é 
AgÓBtintiQ ■ Bispo'-de ÍI^6nía -na Afri- 
«1 * ,;> na i Igpe^r : Grega / 'Off grandes 
Varee* S. Basi leo Magttd v^Cyr'i*» 
Bispo de Jerusalera t e S*HSrelgor» 
Naziaaeno. Reproban o^Cctoetlvo Ari- 
nensb-'j ''já'-oo^áiíáo^pe-ío PHpá 
liberto seü'aMeeWÍbíij edl^qitfr'ií, * 
MtíndO swaaitalroü'depaj-e'cer »rnV 
no, pelos enganos'deAMeW-, e-Urí 
sacio Como escreveo "lí^Jeronymo. C?t 
Adornou eom elegantes' 1 veÉsos- : a ígteí 
ja Platonia , írh.íjue' ¿sPÍté'ra'ó oscdr¿ 
pos dos Santos Apostóles: Determt- 
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¿asscru aigum de/aJíjacrífllc, Man* 
.dou cantar dedi^yB de nptíle osP*ak 
biíjs na Igrej*,.Qno fira .d? cada buen 
Ghrje &atri,Q flut ge praricaVa ji 
£in: nmjtcw Jugarais. FaUofep.a tí do 

tA aniips, y fétido vivid© ot>, Kfiotifiet* 

4ff dezeute ( 4pÁs m$zes , e des Uias, 

•yj .-',■ -í)ep<tfft?áí^«oíitQdfrYflJeirtini*t 

^jíendo Val«we ¡«fleido na guer, 

fft,. escondendp-se ero huma barraca 

178 3;qWvt>í$«ÍGla.fbgo , fflptrep queU 

#Mfl- -, ( (jM ; ¡/¡ ■■" "iípm/. (■'■' 
.'..": . Er«ifWM4(ii>erirao K?po.4íKvo- 
#a,I4«cia 1 < J N«í> «nsefttío; npse» #** 

B«pa«feu2 -*'. (•!,!. ..i, .•: rv; 

y^ntioiapQoSpijft primero quejihp- 
fcó.pjiituJp dft,SiinMiio-Po?[tfioe d«s( 
dajfgs gentíoi «.«erjda pqe«*tw»J(íh 
ptfradoFen .CatljolifOi,, 

ps íi^Brag^víjappadiQ, que waeho* 

|8f - : ^ííirav^^iapq^evpm ft»GWe- 
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lo, que havia sido Soldado do Impet- 
rador Theodosio, - . , 

Floreceo nesfe tempo S. Jpío; aoo 
Ábbade de: Valclara, Bispo de Giro? 

na, natiiral da Villa de SantaremV 
ípi Vario sautissimo.; acérrimo de* 
fensor da Fe , singular, Theolago, 
insigne Cronológico,. P rejado verda- 
dejrameAte Apostólico, Nasceo de 
País nobres : nos. seas, prímeiros an- 
i^recebeo q bajita fie S, liento pQ 
celebre Mosteirp, Dumiense do Ar- 
cebispado.de Braga, sendo Discípulo 
de S ; ffífifjtüTQ, Paswu a "CoqstanU?. 
nopla cabeca cntao ció'' Imperio 
Oriental, e,£scpja de ioda» ; as^bcTas 
letras ...onde; a aprende© e^ «leían- 
nos, .sahindo cünsyn^adq.íTOThealo--. 
gia, e lijáq ^aSag^df JEí'eraptuni^ 
Uog9aGr¿£a' w 'et^ti^,vcJj]aQd^,d^ , ; 
Cíonsíánti nopla foi o refugio.. é.aittA "'• 

fiaro.dos.Ca^pli^of ^e,cse^*idéf pé- 
os :Airianoa,'f. r pop ( r cujo/ n^o.cUo . fof 
desterrado, jwsi a dafalunbat, AhLen- 
sinou a re j^atholicá... en) Barcelona 
con grande -proreito das almas. Le- 
vantado oseu desterro , fui 'promcrn-' 
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do ao Bispado de GIroná, , ná m'ésroa 
Provincia de Catalunha.' Viveo. neste 
;.-. Bispado muírosan'nos, sendo óexera T 
piar dos YfercJadeirQS, Prelados , escre- 
vendo, -pregando, é^sinandocora'es- 
critos , cpm vH^ , e coni c^stiíraes, 
Asslsdo a todos os Concilios, que 'se 
celebrarlo "no sen terapp , sendo dos 
Padres , que o illustrava colt) a sua/ 
erudito;. e,san^tdade-D<;p t oÍi de lár- 

fos annos efe. vida, mortal j. passo,u a_"' 
esfrutar a ; vjidá eterna,/ '* , 

Era vigessimo, primeTf^^rcebííT 

po de Braga S. Paterno ; ' ; itátural da- 

{jaluza,- ™ f '■■' \ '■*■'■•- : \l^ 

Por ráorte de Qráchmd ségiih>-seí 

feuTripSpValéntinialiolI^; dequeta 

áánta Am.tirozÍQ escreveo os 'Jouiro> 

res. ''«Mé'qáem era intimo amiga, 

301 °, ue acaribá'^eus'digs ernBade de vin- 

? * té annos,' "¿ f ■' ., ' 

EntÍ6''recahto' tía posíoa/ de 
The^dpsTtfíMíieho, ," natural dV Lo; 
sítanla;', d^scc'ndehte de THlftao h'nró ■ 
e' outró Imperio; Vehc¿o'os,fyrarínbs l ; 
pdso soeegó i Lüsitánia', e'&mtri- 
fí|s' PrpViricias,' 'Obediente a; Siimq 
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Ambrollo , r «|úelhe prohibió ¿entra- 
da na Igreja de Milito porter (sito 
derramar milito sangue, fez peniten- 
cia pública. Eerdoou aos-que o inju- 
riárao , e arruinara o suas estatuas. 
Morrepem Milso cora,gj;andes ere- 39; 
ditos dé santidade. 

Por sua morte rornando-se a di- 
vidir era dbis o Orbe Romano por 
seus filhos , ficou Arcadio cora o 
Oriente , e Consta ntinopla , aonde 
se cqntinuou a serie dos Monarchai. 
Honorio* cora o Occidente ,~ tevé t - ' 
Corte eiít 'Roma, Millo, 1 Ravenaj 
e -ou tras ■partes- coreo seus Successo-t 
res. Con» 1 » governo desresdmslra* 
peradoresy cftibecOu/ íodo-o Mundo 
a ser confundido. » ' ■ ■■'<-'' 

Téndá ja sahldo da Gotbig , Sue- 396 
cía , Norwéga , eooWayparreí do 
SeptentFiao ¡ agüellas baroaws naetíeV ¿ 
que coro'; ó beü numeró' espantarlo * 
Europa ,' eeom o seu valor a'dofflt 
párao' , sexhoi*ava Roma destruida'; 
eccupada a Italia pelos Godos-, Fran- 
ca pelos Vándalos , Suevos , e Ala- 
nos, e o Imperador Honorio-^tira* 
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do aloma sem remedio , e quaii 

sefli, refugio, < .. ,' :; --. ' 



C A'P I T Ü % O i XíV, 

Quinte Reculo. lnv#.t(fa.dos Povos 

-. Barbaros ,M Norte, 

e :■ "\"'- ;.;"/ J :,^... 

4°9 O eudo vjgessitno primeiro Arce» 
bispo de Braga S. Profuturo , Discí- 
pulo de.San«Q Agosrjnho. era África» 
e Priraéiro Bispo da Cojrabra dos 

Soe : te'm es „w«icia , ( pois qw «te, 
upado coma a nía anñguidade des- 
?..;- de o pPtineifo,Secüio , cujos Prelados 
desses t«mpes ignorampi , ) Elipao- 
do y invadirlo. os Alanos , ..Suevos, e 
Vandalio* a. Hespsnha,.É6ta,-foi hu- 
ma das mftJ» forro idav^is. invasfíes, 
que! «tirio as nossas térras, Copime- 
9011 nos Pyreneos a primetra córreme » 
quff.dcixQu, desertos seus. povoados. 
Os AlaüU8.>;ti Sueros, eatráráo era. 
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Portugal cení rama ■■furia , que n&et 
Jíou've miseria qu¿ nao sentisse. Gw. 
carao > Lisboa , e depois de grandes 
combare» a que resistió valorosamen- 
te', soccorrida do Céo por iriterces- 
sáo do* Santos Martyrgs , Vcfisiim©;, 
¡M«*ima-, 9 Julia seus naturaes , con. 
«eotandoí-ee corrí' o pouc'o dínheíro, 
que Ihe otTeFecérao , a deixárao livre-, 
c se passáFao a conquistar a de Coirn- 
bra, Poréoi wnhores já dag térras 
marítimas,, e mals occidentae* , cor- 
rendo pelar los doTéjo, peías praiaa 
jdo mar Ocíeano , ficon Lisboa su- 
gería aa;Principe desra Nacáo.'.Os 
Alanos oceupárao a Lusitaoia , a-'» 
Pípvtníiao de Cartagena. O» Suevos » 
fizerSó asaento na: Galüza 1 , deque 
Braga era, aMetropóle. Os Vanda- - 
íos- tjepoia de fazerem algtimas corré- 
Majsrcnro va pi»f fortuna j passáríí» • era 
fia* á Afrjca.j ¡i onde fundarlo huma 
Monarqtria , ^bc duron. noventa an* 
mrr-porrr grantísirao pepjiiiao da- Re- 
írgíSo Catholiea , -« 'do Imperto Rr> 
■óiarjo. : 
■ti-: Muito : «ojfrop a nossa gente' 
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*om cíuror destesírapiós, que alien* 
dos estrago», que fiaerao nos povos\ 
destruíao os nossos Sagrados! momu 
memos , calcando aos pés as precio 
-cas, -.reliquias •-, felizes; despojos dos 
jtossosSantos.. Para as. salvar comer- 
coit o vigessirao segundo Arcebispo 
de Bíaga tfaacnacio ,: ou Pancraciano 
.o prirneira Concilio Bwea'fense, oip- 
de respl'andeceo mimo a, Fe dos Bis* 
pos Lusitanos , e foi ruáis poderosa 
a siía coosrancia chrastS , que todo» 
os esforctosrda potencia-geatilica. > ' 
- -Neate armo foi Roma sitiada 1 , 
tomada , c sflíjaeada- porrAlwcaftq 
dos Godos-. ■ ¡- ■ •>.-.-. '■. 

411 ErVvigessimo terceiro Arcebffi-r 

po. de> Braga Bákanio. - 

413 Passadas dois arinos de crueJda* 

de, neparcindo entne si as térras t cen> 
quistadas, deráa a¡ tado*Q* morado* 
Kítdellas as mesraaBíisenpeoes , que 
antes iogravao , coflK^QUtidaqBi^efai 
diantea ser-noa- maté gostosa a conn 
panliia dos' barbaros , ■ qóe. a dos IVói 
roanos ; vivendo entre elles conuls- 
berdade , e isengao. dfe tribuios , sua.- 
visamos o peso do dominio, 
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Unidos dtsta - sótte otünátirracs 
cora os estrangáiros , a ámbito de 
Atares cha fUau- sobre si a Hermené* 
rico; Biei dos'Suevos sobre Lieboa j 
e tomott-lhe algirroas térras. 

Sabendo.' o Imperador Honorio 
da soberba cora que o Reí Atices 
fnvadia aa térras sugeitas ao Impe- 
rio, entregou o commando das suas 
armas ao valorosü Romano Constan* 
cío , que desempen bando a expecta- 
0o do Soberano , deo hóbres bríos 
á decadencia do Imperio Romano-. 
Fiava Honorio do seu General Cons» 
rancio o Complemento da sua felici*- 
dade , vendo o modo -fácil cora que 
hatia dissipadó a rebeliSo de Planea , 
e restituido á Provincia de : Ioglater- 
ra. Encoramendou-lhe a guerra, contra 
o Godo Ataúlfo , qftefoi obrigado a 
laYgar a Gallla Narbóhén» t t en- 
trar en* Hespanha pelo Ruiselhofiv 
Em Otahthhí •>; ftárfid os Godos o 
seu assento ; elegérao por Corté ai 
BarceHóri». .,,'* ¿áqtoi- üómtg&t&o a 
fazerufm-se'seíiho'fés de toda a Hespa- 
flha, Gofistttiicí* obrigWl OS Godos a 
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f jzef S pax cota o~ Ittíperio. Ataceg 
porém , Reí dos Alanos ( e Sehhot 

da raaior jarte da Ltwitatiia , fiado 
no stíu poqer nao scgulo o seu ejem- 
plo , e continuando a Conquista so- 
bre as Cidades Romanas-} trattva a 
Na^a Vándala , e Sueva .(fom Ma* 
gestada de Soberano. t - iteíldo .Spdog 
companheirtW. AteaU-íe.,» guerra,.* 
A taces cota os seus Alanos accom- 
metíeO; .o* Vándalos- , e : Seüngos., 
Constancio á frente dos seus Roma- 
nos unidos aos Godos coínmándadoj 
pelo Reí Walia , eonsegijírao de Ata- 
ees a victoria com. a; perda da s«a ; 
vida.. Desbaratado de todo & exerci- 1 
to., e sem chefe busca salo huns em a 
GalIiaoatuparodeQunderico,aqiiem 
, depois tiveráo por inimigo j oütroé¡ 
flchárgo refugio entre os Suevos de 
Lisboa. Constando pattio para alfar': 
lia a rebater z rebelülo de Tertulo* 
Waíia Rei.dos Godo» fita na" Hes- 
panha. i w. ■-.-:.. : ■■■- - ; . 
Augmentadas 13 forjas deCW 
dericqi n5o.,po(ícf3o os Alanos seu* 
Iwspeks soffrw a tugeijao.» que «k 
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vtaó opprimidos , negarad a rassal- 
lagem a Qundérico , e tomando ar- 
mas recobráráo ñiriosamenre as su as 
térras dá Lusitanía , e da Provincia 
de Cartagena. Nelías viverao sem 
Reí , govennados pelos Capiráes , re- 
xonhecerido o Imperio com certos 
tributos , que entenderlo lhe segura- 
,riSo a liberdade,e o socego. Com o 
favor de Hermenerico , Reí dos Suevos 
-de Lisboa , fundarlo na sua Comar- 
ca a villa de Alemquer. 

Assim ficou a Lusitanía, e Ga- 
Jizá no Dominio de Herraeneritío , de 
Qundérico*, e dos Alanos ; mas entre 
iodos os Estados, o raais florecebte 
era o de 'Hermenerico , e os Lusitanos 
muito, sarisfeitos do séu governo ; 
«otípie ; erÍo admittidos a toda» as 
honras , e tinháo o liwer exercicio da 
Rcligiáo Catholica Romana. Tanto 
i nos unió esta boa harmonía , que 
PoMÚguezes ,e; Suevos tinliaraos o 
ancsnwi awme.' ■ 

.Nesta' r tianquUiidade ví*i3o os 
üotsoái Sueros tjua ndo Qu nderko rom- 
ero guartft¿eam, os. Alanos da Lmi- 



ÍI2 

tañía > e os Selingos de Awfelozia j 
porém onosso Rei Hermenerico nab 
só Ihe transtornou os projecros-, mas 
tambera' os obrigou a recolhfer-se ñas 
libas de Mayorda , e Menorca sem 
honra , e sem dominio.: das quaes sa- 
hindo depois a devastar a Hespanha 
foi rnnreo; succedendo-lbe seu -Irm'Io 
bastardo Genseríco. .•'■■•: 
4*1 Foiquinto Bispo do Porto Áríü- 

berto, que assígnou no priraeíro Con- 
cilio Bracarense, Scguio-se cm sex- 
to Syraphrosio. 

. ' Unido com Hermenerico , e com 
os Alanos, e Suevos'¿ -üzerao huma 
tal liga , que obrigáraata retirar a 
Ecio General do Imperio,: que ciaba 
reprimir : a furia dos Alanos , e to- 
mar satisfacao dosdamnos, queQun- 
derico * causara ñas térras* sugei tas A. 
'Honorio. Outro tanto, succedeb a 
Gastino seu saccassdr, com maiores 
forjas , e em companbia do Conde 
Bonifacio, que veio d' África em sea 
coceónos Assiiil: comecárfio a de- 
cahir totalmente os negocios do Im* 
per-ib da Hasfutaha ,- quando >Uanw 
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>M> '«&«i$ 4e victorias «oneoseni: fi- 4¿| 
llM^.fcffn-r =: ■■.,.,;,.*,.■,-. . ..: t - 

., •-,! Ofl^boIVei HcrroerterieodilatOu 
os co:tffins : de Portugal p»)as partes 
ti?, ^U.iza^ e póésuio o Reino Lusi- 
Taííb-^uasii 'pelos msfiínos limites!, 
que ht)jC:tenj^ t>ep©¡s de muirás vf¡- .. > 
ctorias , e triunfos acabou a : vida na ¿4 o 
-VilIMe'.BrewHii©.* jdntp á de Vian- 
na de G&niinha deíxándo aos nttssos 
Eaudtt<k-^ : e'aos estranhoS inveja. 

.,;. tíerdow o. Reino séü filfio;.R» 
4hil« ^((juclafgotí «ps Romanos 41 
]?i^viticiag Gartagineía j e Carpeiua? 
»«., confederándole oom eHeá } e es* 
iabfile«ndp no Reino grande rep«- 
«5áev..S¿ sobrevireo a seu Pai Qito 
anaps ( -CrBcatwndo a vida 1 » nos dew 448 
ltpu< para nos ¡gemffoar a seu lílpQ 
Ricckrio*.' ..- '.-' •-'■■ í. -'—ir 

tí SstftjíQiWLBisppdíEvort Grimal- 
.dp^-.q«e augaa«ntQu m.uito as episss 

. . ¡ Riccíarió achandp e -Reino in- 
quieto *•;??■ servio, do ¡ardil de dar * 
tnorte em segfcdp a.jtoijos.os íeyoi- 
ipsos .» .nao jWrdpatyi© aos sene pro- 
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■•> ptitis gentes pan « Segur»? «o 
Throno. Entregou-se as armas para 
«So consentir , que dos Pareos a 
esta parte houvéSfct dominios Rom*' 
nos. Fez guerra * Navarra > e dejiois 
de se retirar da Hespida , passoti'í 

449 Franca , a ver seu sogfo Theodore* 
do, Reí dos Godos. 

Era vigeSsimoquww Areebispü 
de Braga Valerio I. do tioroet -'■ f . 

4P Voltandt) depbis -R-kdafio a 

Hespanha , acabou de etttérñaUar og 
Romanos garfíiando Provincias, fclCÍi* 
tfa'Óes- i e -qüandfc cs#ítBfcav&' a ^buscar 
descansó lia LuskamVet-dtíftíVÍa cote 
TheodoriGo , que íirtha súocedídó á 
Séü- sogf&Thíodotédcíi ** travflBdbi- 
se perfo dé Áütorga^rambata, Rie- 
ciario perde* cora a.Í>atalha«datí a* 
antigás glorias da Nacáo StteVa; ■"•'" 
■»■ Fugittdo pamlíi-CftltóWW Por- 
tis, fbr áhi mtísmfl pr«zi)j ( éSWregiie 
depois a Theodorico este- empiecen- 
- do-se a^ptrentttcOj-efíéfeeíl» lera- 
fcrttdb da ihjerii Ihe ttirtdoa cortar 
a cabera. Á>sü5ra HcafcHi «--gCÜffe 
** Reís SaeV©* , ■ ifeíc*fldent#s fie 
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esta vida a raágestosa grane»2ai"dl 
4msSíb¡a¿o i?!S ombobnu e:.í 
, I íEríiógesaJtba ¿)uinto, Atceblspb 
¿o*rtíratíilatio-Bisiie ticibaimhb,, 

toUttfM oiiin «E.»;.!:;]^ 

i-!-! Dsüito 'Btsws "fferorapCalidim 

-niit,.!. 1<v¡n-j~ psiroaih : .,„!, • -. .,,. 

o¿ ir.^tiica«v..^,.;,,«,umjr .!.<„ ■■;., 

■'•■ " : ^íí»]rt'*t^ i t ; V , tü" .". 

.*v>a BlEq ru'! !:!n* r.mrül ;;";." ' 
i¡;..' ijinm n o:t/ f.-raijll >;!í3 «•■' ; 

• .,':■' fi rIÍ-. . •■■..'IridliJ S:.ín3í¿ij :.' 

V'>í0Ía*io»BThéodbKco'J üiéetttiU " ,•'■ 
fe -Na$3to i «iipprimio artgumas rebe- 
ldes ,-■ e fiíárao dettá; son* ¡ds>SuótAs 
doftinaacjs3pelBi:Oo<iois'tB«imoi«6 
de-tero» Í!\ho'ke¡<ia*»'i>pr.'íbetf- 
Aiífc» f-ftmobMt>-M'nli!£i «letras 
Bi?p4S~toisiiatiea wh :Tqoe' «uto- «e 
«m |«t)t»»i Háirid , wttfc OütidéJa «r- 
«¡ssSo di XtetóMitoy «Wgétíoíteíi #7 

a » 
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H¿a tu, quetíwwu at&d* aifida qwuido 

Era undécimo B¡spo.rid*Evora 
Feliciano ,rqné,fohdcs«jTado,dü Bis- 
ando pdry» ©pp&roiiWrírsJaÁTt'iana, 

Reraismundo filho de Maldra 
Ténrendo. : abrumarlo >vr fie** por 
morte desre absoluto Senhor do Prin- 
cipado. Rendeo logovassalíagem ao 
Rei Godo íheodonco , que confir- 
mando-p no Reine «■ ||k¡ «vfeti de 
Franca turna filná su a para Esposa. 
Com esta Princeza veío omaior mal 
á Lusitania, -porque firaíriásando RÓs 
os dogmas catholicos, 6 ella a seita 
. Arriana , foi fácil comraunicar o.vp- 
A7& nenoan Principe, éswcaoopovo. 
■■-'■ . ístm-aftooa inficionou o acísma 
Arriano as. no»a 1 térras, tJltsie teW- 
po ignefamor a suecMaaoodos Rcls 
«oeitoi ^q»4 -cálao: todos ofcEícri? 
.prora. .Mu coroitudd ¡nunca. se,apa- 
gou detbdo a luz darfé ;- esí e depo*- 
-tito ságrate aeajpresecoraerVOu in- 
tacto ni Igreja Lusitana 4 *■ entre os 
Bispos desse tempo con tamo» iQ# ec- 
guatet ajím- do vigésimo «tío Ar- 
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ecb¡*ftfv As oBraga Ghíúio -¿ Legado >> 
Afonolíco do! Eftpft : Saídí o , ílarnüf 494 
das. .fí'jBÍ) n oHniínFÍv'í .'*; í:«*v ■ 



*f¡37 , ír.,íí!P.;;j so 5up mS , (Tiiiíioc 
oí , mía oh rn/rm ap ípfjBfii--?''. ■■t 
rila/ í.. >< Lif»««i j¡Ma>4fcc] .;,■,.., •-.- 
■i.'lib OKT0vt;..fl V'íijro'liv-.in :<>i~.$ 
"^g?TitJW:j t-íj E'í.io'í-rt -j , ; 't -ib .:: ',1 

.*!' rauHw). ««ÜSo^Ksbispp de S*(¡ 
B»g«bV«fcB<f!JJ. njiimií .--.iltcín 
V5gei»lmeojmiyi(»PjBÍussr» t ^? cíe 

<M»a!ik-B>fHgiH>*n ,.i.ri<K?. " ' ¡-s > 

.."í :Wg»Mrfl»n»o t ,^to.AUib9r-, yjí 
to , Flamengo de Nació, ./¿'míí 

-P5í5uoíeñsfl'Bi»p<t¡4'Eiif)wC<>- jtt» 
k»JQwl<hiiHa»ia , ;suíaiMiidfl ."oJWib 
gBl»<^l»lÍ(:a..ní r sacaj|j:¡a,(Jp £ flJíp(i( 
FeWClftrto^.i , ilB1 ¡;3 t vr.n. "'T.l'V o:'" y 

i. ilSsguiqtK »«p Enísima, tfrcpiro 
JiriiaMt i Eéa;Qfdes)r.d't:Sanro Aeosr 
tiflha-.ífti 'clejto; a, ia^aégiaí'doCIef 
W.'ísJsiíWi^dolpowMf.i . ,;,.. 

. ■■■■.: Xñmimo^tffbiijo ¿e Braga ya- 
JuUjno. Foi Arcebispo de Toledo. 
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*&!> d*nBítfgíaoBliw$tawpi. i ! Mb milaen^d 

veio S. Martinho a Galliza. ¿cfc 

«a Trigessimo segundo Arcebispo. 

Concilio em Braga para confirmar 
o» Sa|í^na^, í no f tjtMO,de'Cheo-! 
dami'rb, era que os Cusiranot, 1 ' ven- 
do dissipadas as trevas do erro , se 
radicáráo caái^aS' nHfe>%a sua Reii- 
giao: neste Concilio houverao definU 
cdes de fé , e reforma de costuracs/' 
J#ü -.. >aíjo9éf*ioo»61» dwAra» 1<f, 
motlieo. Acérrimo -áefebeiíVdtaiW 
{ r? HeguMe4mtoot<«'B3iWi5j(¿it 
fffa Segundo Bfe'fwdaKÍEbrífa.brf'Wr* 

V-. efl«Hi"4l(ce«lJao*i *dB0¿i8fe S, 
Sentó. .OE36/Í ib onn^rnsi'5 lt oí 

ftí -^Be^S'íaíJTSftiivíWÍÍl'rloifSheOT, 
'^ áÜ*éo% «é^«?qíí!fe*<5íJliaMe«P)B)il 
Ktffla$e^<^eon«6g0tíSi8aíwií 
tinho Turonense , curando*WHjP)íéfI 
*imMS' ie liurna ¥«ligwao>E«»^ium 
flM'í ^W^u1feaW'5íti»fe«nMi»iM. 
das Yo^WáS *« *-ai ( a«««'Ío«fi)fii 
ros da arte , ediffWÍUr K*rfl|)<Me> aW 

""•*•"' — " :j : -'MÍDa, 

1 .dnf:!üT 
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me.. doo$e foi Bispo owro 5. M«fc 

tii^ho > qiie deppis foi «psso ArCebi?- 
W.ñí&m- '■'..'■ •- ií-- ■■-'., ! ., >.:.i ,. 
¡,w§^fHV>,imm Pispo d'Eno, J™ 
«I?**!"?- £ad«íO HdHIP .pela Re 
Iigiao Chrisf3,i .I^iwutáci LeovjgiWot 
. . ü^t.SPflO 3ifigoodo -Bprío -Cons. j6*o 
taociq.. i.-.. ■ ..i 1 :,'■.-. ■ : . '" 

„r. iGMft'fl» t'i.wffl'.iSÍPgl^tlosos, J70 

merjea q ,p.ei. Xtwoi<wim. coim.a 

»JK(sfí$pi df¡.'d«j*»Fr„« St«¡90 .ISfflp» 
4» l«WJÍ*iAff¡>WT¡R'hun> :í!t)0 pat 
ra sen jijste^Bfi adign» das bfmseaí 

ftl.fi!»», »lc:i''jII Oír-'- . .«! ;?H 

lOJnAfWWP- .<AsWS da .MaS», 
píjnifoc^u o seg^idp Cp.Pfiilií» -Braflar 
tMs9,,í^>qí8U»flJ»i^t¡i)ieito .0 Migosf 
t»W»;íefi5»H9jAj-<:?W!f«b!<le Bna(!a-S[ 

Mf^siprn <te Putssi»- wmtl tUflaih 
g»U> .sJEreMüt d> SjvnoiAgoiiiftk» 1 

q(!6fÍ8]«,]fHÍ«e«1llffi,liDiArO!lí¡spf»i« 

•btifeBfíio^.siiiisil r. ?-(,' >„> . f.;.'i 

uL iíSSB»*"ií>j»í»-,1>ri(l(l!ploeBifc Í7» 

Ml)«id«iJ4Ml».v/SüilW'áa Guaní». 

Fo¡ scupriwin» Biipg.'Adartíra , «,»*:'(_ 

» attotiflo Csmoilio ÍTóviofial se- 
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gnado Brafi*r8nS*- SegUirSVéV ttifüf 

seré Bisóos ," até , que ElKéi p.SatÑ 

s clio I. fundou a Cidade tía GuÜrda t 

.' "? e ■Jiaía ella : 'trá~ri3ferío a SéEplstopal 

da Icíanha'tora'authoridadfr'-db-J?»^» 

Innbceñéto- I'lí." <¡m i J99. -y ,™ v 

T : No ;, íriesmo ánBÓ'princípípu o 

Bíspado de Viseu de que foi prittfeí» 

""** ro Bispo Remisiol.; SubscreSeo na 
II. Concillo Bracareose , a quesease* 
gufrao ínais «inte-'e doia Bífepfis a'fév 
Di' Qáoriü%" Prior da Saíita GrQá! de 
Coiiübw eleieo «egubda Vé^poj^El-* 
Reí D. Alfonso Henríques ero-il^ 

m Faxendo- 1 Atfftmino gtwwá' aos 
Aragóm*2e& , e' óntros poVíwk'We* 
guio vieto'ria!^ ©eo^sótctoíHií' 'S'Sí 
Hermenegildo" 'perseguido por^ew-Pai 
por Mp C9th6fií¡&\''W titiitb'pbr'-émc 
motivo tifón a vida /é'4e híj tíepois 
tambero. sóc¿ófteo o Pai óonft-a- o : fi¿ 
ino, foi pbr^tonsbitaF-afltee'aiipeUf- 
tíca , do que a Religiáo/l&füáiiíde 
ir Leoviglldo rio > cttc& da-Cittóie de 
8evü W .rft>J ■sfedom méttid* "di fot! hfti 

fSí etíftrrmidad* f 'dÉ! | 'tjÍM tttcfrPeOJ} "-* «>? 

S ? « IÍJ-K6 «barro IHeiEií«edtf m 
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Kélíto <te'Port8£»l , e GaHiza en 
«¡«Tvtíe aiaWr a wcessStí:, wdomfc 
riíooW Siíe¥M ! ? estabe!ecen<te-9¿- era 
toda a HespS&fta o di» Go*».'¡Cw 
íiif tífico* Principe «raide'Hienor '■' 
Madé"; feón- eVbáiKr 'dafifotaria ' do 
aíBigo dé sch ; Pa^LeoVigíido.-Khde* 
ca;'<jUfc^e>á«tcutarffidakiioas|ri« 
rtM-i-grmdaiU'Ja fcnpafioj ttasofa 
o^se 1 e6*P t a'*iiifta >Tiuya í,.:depOT 
dé fe»nn»r=io»¡laí : ipr3sa¿> entiBome 
do-MíIcipyírítB ,'obrig»ufdepoisa 
íWe « '«Binar <o ■HaéStoite Monje no 
Moiteifó aS'BísWíj'-íwiiío eotSo 
Seiihep'do-Sfeiws;) , ■••■■•»>« .■■■'..; 
'• " Eeeíiígildo. i^asprígando todas 
as';ftji^a% ««>3r«marair dBltinosae 
8*8 pupíftos e r álH<*do^angau fóra o 
htfM^-'e-p^doaitdo-íha^ inerte o 
otJrlgóu a-''8eí^;M(inje!j' ; »'Sacendota 
d* fcSflto'''M*t«iro Ji* l)lltad»'|e'eo 
pW¡rfvS'J?é*''«i«'tTli«>no5ai Eberiqo; 
Iaié»¿gaító' )| iínlí)a«r''B4íÍTio! .Suevo)., j8j 
aos%élw Estados E>eu1ábi*ipemos* 
ItnKrwjsjo •■«JMo.-ran- it SJ i ?¡-o), 
o '--Era 1 nesíeí'iwniptvl pttfeitiwim» 
Otóstio «¡(SoTOtPafWEosi, .&a»!có- 



m o Retí era h»«g«,o'I<!«0e(Mi.J! 

dupa» os ,Bi*jw)i. 0«boi(«K!»» íISVMTp 
atgute-,«J: jwíí.¡it»f>í¡l8VSÍfe 1*»W( 
•nDleSO*,,» «I» íirBííiw^sH s zba: 

e«n , jtífeMíántiáSiSIaviA Aecajt#¡p; 
ieérfift<te!í«Wl*.4ut,-.f!»WHi ^Ti*i 
ni»:, *o»s(IIhI* «IktnIsd.OjpeJfKxcift, 
pía itse»;Uw|*¡ Ma|^S*g<l,Ifa(-, 

drooBiapo (i«-Í«[¡Ua¡»rd«fl(ifflí ; se í «, 
«rtós í he un r«toty¡Mta8aí¡fl: 1 flM=8& 
VasijUdr. Jauílrto'.* oPffiüWiilsiUft 
Cüéo otíhiaítanmnpijlnw íflHWM 
inferno, Bosso, GawSsiil^etQsBS* 
MboiReA'illeaFífd*! ,oM!¡ísl>8?a eom 
«iteotáslífil[,Fi«oi|ll*icq!«igi «t-JüAPIs 
Bh»ió?QnSj»¡i\et¡a«dP> ¡ÍS#),;I«1 SS3 

ohor.d» Es«rtai«í,.:áeencsu.4i,A4)ri 
«náfl9?s%ren,te4ritafeena-!ccvngiajtd¿ 

dossiiMífitau&o: w )»«íí«i)á9n??!!! 
JDguwciiqíie c4wfi0l1>a««lh<S»enjvQ«l 
;',-, pa«™fc, pmléí6ftos$nwceaM¡;fl«así 
~ pasrar^iaritlodol a»iKid«*l «!>(»«* 
' ctoria fes treraer.«,Muw^aiav-fi)WÍI 
orniorilrriieqBílsJITído'jiiLer moteo o 
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caos; ««tac « JoQíOíetj^'iíofGeneral cgo 
tuJBiw CUsáiB. . i' • rafí nía: .' " 

giofñro^i»:^ ni ,T ■» t Eilnsc')H rí¡ 

a» ¿vIMid»*! 'maüaflcMa 'y'4 

-hl SenttujJiípB d(T' LlcboKo$atllel 

¡afeo GtttfdiidrtTroae' ifdiMMCóidBín^ 

decanía twetifiia^tteiB^t^rapocéni^ 

oittlw imwiíiim pcrttaem .inkin 
inBMHl*¡att>í*i«e*>ítgi*JaJ(n naandoírw 
BAacip» cfSóiiáírtsMiMiiDwiiifeiMi' 

](a(9Íl«««H!oí»a»añifei»>)mi!«iu»S 
afctts íílblotJ'ídKi, quewtettomaij 
afntotot^iK'tfarnaefcipiiriboTmiMi 
tímj ílHesMéluaoro» o B><t¡«»d£¡ da 
*tóradnj*r«>.1>t>tacipe ipei. ? tondol 
o«tai«piift SifBgMa-^wvtlocilaoa^dis. 
ji«iiS<*« i "t«*» MPuauísibiotiarMni 
Ahüm í<wm»oMií (utorOTiroi P<jbcí« 
WTolstSfio.eiKtíitóíaeliaraii «eran» 
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t éÍnco-3VletrqpoHlaooJ ■;» súber ; •-«&£, 
Toledo, Herida, .Braga!;' Sevido^ 
e-iííafbíu'ifl;-,'-. de todas.-- as Provincias 
da Hespanha , e Gallia Narbonensé y 

" e|ü9..ar¿boB3[ésíana'rSDgeieinaoslReÍs 
GodDntúOfer.íiracbn^aid^j-firagá es* 
Benigno , que fazia ojrábkQVó'deitrún 
tale^uatfwsji.á ajíe «né%uÍQ/ftéi tri- 
geiaÍBid íqiiistfíiffflhuríie. ¿A-beiftírfíS 
a prirbeb?Ke(«65oi emmTioMdft'(«>8riils 
íáüio.ÜoHjtf^r^iWLw^iíatbtómqssaisi*; 
&iAdDr.'^;tdnñnoGiiiittínQT lugar..* 
BaUW-ai^iffjde.^bbpísfdjfeio^tfcíiWM 
eiroaiwM, rcneÜrm ftenbtiflMi noticia- 
eemofcíi=B:; n}uitft£ftee«bde*¡aoBosry 
qoei^rattcdiratt£jfoÍ*E8ép Wip-jitttS 

P*ul6^pi((Mgttñ^at;ter,Íj^Crfl0UÍgW^ 

noirtrei nades -de kt btffegiWt* >, r&i^é 
Rta:Í3ratteí ¡i ^loía hn* t«frcciíOÍ ^ áo*i idflip. 
Hl, Frincipjí o ireiDMrlBispoliÜ* Us-r 
boa), ! ? ^adia-álcti^angóiiüKfab-i&wa 
ddjqsw^hao'íeBiQaiftj^iiítije &íQarfidQj 
tetáa fíonisues «mas «febHumjgnwrr 
ra ttercjuiftrr, awntos ■<eooíH»iP$ «Míftti* 
fado -jo paircidft;íton»**i9,nq»e)!rí<idM r 
í»..Iíeppaah8 ^:ínprfeóej6n XoJídor 
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triuafaflt&dbrijúntígoB de Peda 
4o -ÜLsiSaubo en) o*bi. •'■ '.:!' 'oiíi-j- 

•"• ""' fifl '' ! '- : -'-'- jV i(iii^iiÍ "■■ ■. ' .".' 

tAfíTVLO Xyii. 

;; -Sttime Sfcafa. .■ 



JL/ttt&Alt. 3QCced«o asbu Pai; po- 
rém iior&a de dois anuos o rebelde 
W-teri'co.., o despojou do Thrcmo-, 603 
cortando-lbe" a iñao 'dkeka. Apode- 
rotwé Wttfico do &eínoi da< Hespa- 
nha , tingindo-se CatboÜc&.para esta-* 
brisen ffAiraatano^AauHM gaatou 
tete aanoe- «m (huma continua gucr- 
iw.doqtte «entiroa -vámáfeem algii-t :.-.■ 
mi '■> porque; -.o* paremetide fcoiba do- 610 
pois deóriwfiamnarem » atíswtrá'ra'o po- 
las rúas seu cadáver. 
t EraAiindeámo Bíspodo Porto 
Argeberto. -i.> : ,>'.' 

Suoeedeo ao Bispo ¡Pauló ¡ em sé- 
timo Bispo ide'tdsboa-Gotna ,: ou G&* 



«arela, asmo bvtms Aueodfra ¡, * 
Concilios Ihe chamáó ¡o qtkal áchk* 
mos no Synodo Tbletano congrega- 
do porElRei _ Fia vio. .Gu_(id_ernaro em, 
6 10. No Concilio Tarraconense , que 
se celebrou quatro annos dcpois do 
decreto, e fdi o tercéiro do' reinado 
de Sisebuto, sendo Pontífice Bonifa- 
cio IV; vemos a Ftucttóko Diácono 
como procurador deGomárelü, subs- 
crever nelle pelo" seu Bispo. ' m 

Succedeo noReltio Fl*rf&6uií- 

deradro^que assistio at> CohcÜio d* 

Tohdoi, 6'Bez huro T)e<Steio<&a que 

deehtróu a m '- Igreja 'MwfopWiíana 

- de tdda.. a< ¡Provincia "¡Gáñagin«a-j 

Cora g^daiirantRgem^^gtoriacoh^ 

tiotttn a :jpierpa, omw&m Motilarían 

Foráo . no¡ k\í Itfmp-b rtovefnadat ai 

¿12 ProtmciasLwkanm-poeEaplrtesGo* 

• -A dM,d |»oi-iua morte elegtito Cfs PrcM 

Itóí»i '• SwfcPKB da iwi¡ > wi tn a j Si« 

senuto. ■:.;*"» '■'•■ ""'i ., 

ííra trígessímd Swfcd Atcefeispo 
de Braga 3. Tolobeu. 

Pío , sabñr , e vateH»» foi Si- 
seo* w : * mis» btNtt*b¡«Vffe*el* 
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<ti 'iha'oottftsaa írtril ftrores!. A su» 
-ti*p»3aMdii0<te«4lWftlhO'(foigeu ¡valrtT, 
^Snllkndo a Siseara ; / t OuWW'flrflvT* 

tía «$ Roíbíhk»: áíu» Siftlidé dea 
yeifW-'it' stfa'"R<;l¡#to ótMssndo 
TO>Judeo»'«íaíeteifrse i 'C4fnnPicoií; 

turobundraii' «''RdublnNbWimsdí 

olto annót sis feifeida. ,-'¡5119» tiuma 
OKSM4' igual t>wr4tdf!y'.dMm *■ 621 

Lusitanos eem fláitfidor-córa' á «SÍía 
ttUK ■■:. "! :• ' - .^.«MrB !.-■ 

'■" El* décimo -SMto Bisliofa'EYO- 6>4 
»a Siílfelb. AaigiMa no 1 V. tanci- 
1» de ÍHIMfcii: - 

- T-ííeei*Ba)bodé()9iHib(4ltéf- (, 
aíolfo, Abbade do SíosfiSi'o'de, Lor- 
vjóv ■ •>'•■■ - ■ ' "■" 1 •"' '■-•■ ■ 
' DeñHla Sisrtuta ¡Mira »lk> cha- 
mado Recaredo II., que so rtcs me- ' 
ees émponliou 'o 1 SepírS'^í'^or is«o 
poucos Authofes omettera nfrordem 
dosKeis<Sodo»V : "-- : : ,--i"i" 
'•■.•■■ S^Pe*«'JIMta»)'et4 r bt'figesíi- íjt 
nib sWlWo AhtBiijJo'deBrtgá; ' '- 
S*gu«»-se>Stieíi?¡«á, «(üéManoel 
de Faní' «I* jer ülte de 'SiséVrto , 
• Dam3l« Antonio ds R.tt¿redo IL, 



lUi valoro»..» e experimentado jfót 

guerra em que; «*»$>« -andón cccur 
pado qoptr» o? Romano** sendo ge- 
neral. do ; (jefuntp -Sispbntoy Foi ■eíi« 
o que conseguio acabar- de expúlsal- 
os, Roroanos da Hespanha ^ e que 
Iherdeo, 44 gloria d« ; prjnnejro Mo- 
na reí) a, de-toda eJIa*.í£«e gjpr» seta- 

T do 1 m»pqhada con* os ttn»,:viaux -■, 
nao teve dura^gcv Qs G°4°? MHlBilí» 
da Magestade , tratando de porral 

-„.,\ Throna hum Monascb^i qMe;a de' 
Ketnpenha-pe , unidos/ a ..Pagoberf» 
Rei de Franca seguíragia'^s de Si 1 - 

r „ ; , sinandq,. Suintilla . po^éwi.jdepois de 
fcupi : gp«ernQ de «JezanM», de?a.m T 
parado de codos , se retirou a GaUi- 
» V. onde acabou ,©isíraVel,mente a 

^3* vida. ; . ,:' ;\--;l 

., . Era. duodécimo Bispo do : Porte 

653 ¿asmlfo, ,;, ..;. / ,¡; J ,.,, ; ., :: . 

Viarico, Uhari,co,i cu Piadif», 

, ( pois coro esta differenca o nonteSo 

os Concilios, e seus CoÍJectores) foi 

outaycv Rispo de Lisboa i achou-se no 

? Harto Concilio dé Toledo , sendo 
oncifice Honorio I>, e-reinando Si- 
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sinando na Hespanhi ern 633 a.subs* 
cripcSo fai no 45- logar. Passadof 
trez annos foi o quinto Concilio To- 
ledano , que se cclebrou ern 636 «en* 
do Reí Chintila. Dob árenos depoís 
te celebran o sexto Concilio , e foi 
o segundo do Reinado de- Chimila 
em 63U , e sé assignou esté Prelado 
em 34 lugar.- . 1.: 

'. Sismando se fez 1 cóásas memo- 
ra veis nao temos noticia dellas-, 96 
sabemos, que ajuntóu o Concilio' em 
Toledo, que ácima referimos, edei- 
zou por Successor a'seulFmSo Chin* °3° 

tila,.- - ■ .; f.T m- ■'. . ■- ;...-i 

Era décimo terceiro Bispo do 
Porto Lbíbefo. ¿37, 

Quarto Bispo de Coinabra , Re- 
nato» Monge deLofvád - 

Chintila tambern conrocou' o 
quinto, e sexto Concilio Tolétano, 
que ficao ditos, onde se .n'atáráo va- 
nos pontos concernentfiB 1 á súceessáb 
dos Godos,' para que a Religiao cora 
o seu respeitó servisse de barreira - 'ai ■ 
usurpacoes:. Póx'sua morte subió ao (.¿r 
ThronoTuicar, • '. .. ::« ¡v» ' 

\ 
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Este Yrincip* ¡ <dc tanto roercei- 

tntnto-,!c de hüm-cZTBcier.taotíerar 

do i que ¡osiiasmas Sanios lhe fazem 

eiagiositao-suMihieR , -qiie iniis:.pa- 

recenieiíCairtcimetitoí, que Ioiiváres, 

fiÓS )fqi:B6nh»dí) ¡io. fiar deseusan- 

nia-y. e) n§o «bihéníba os «asonadas 

. íVuctoS dfljtanos^fetócidades. y -qua o 

6 4 2 seu goverao nos promettia. ■■>'■ ; " ;..-■ 

-ui lííOgoíÜDdas+indo se. apoderou 

do ReitioLcoín; HtaraMs -na «tifia. Re- 

fopntóü «Leis^tiosGodtB , governóu 

«oéu jpnmienciá > Bitjoct ¡faenara ' ooi 

' ■' ■*' fazet.ejqüecér^ alembranfa da tyrañ- 

nia com que havia usurpado o Rjsí- 

¿ , no> i'ez'jumájvaíetimb Goncilio de 

tí* Toledo, e nelle remos/subscréver no 

a^Jugaritla; Grispino Atibada y como 

procurador de: Neifridin nono Bispo 

de Lisboa , c nada mais sabemos des* 

\e Prelado. .-. "• i"-' 

■ ■■■i (Era :. décimo: ¿óptima Bispo -d* 

647 Evoca. Abiendo. 

- .-. Dcciran quarto Bispo -do Porto 

648 FJaíio...-'; ■'-■■ 

i; ' JSJa-meíoia Gdade de Toledo, 
depois da celebrac£o¿ do séptimo 
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Concilio já dito , morreo Kindasvíri* 
do , nao scm snspeira de veneno , 64$ 
succedendo-Ihe seu fiihú "Recesvin* 
do. 

Era trigessimó oitavo Arcebis- 
po de Braga Manucino. Segiiió-sé S$o 
ero trigessimó nono Pancracío. 

: Décimo outavo Bispo d'Evora 
Zoríroo TI. ' ' ¿ya 

1 Quadragessimo Arcebispo dé 
Braga Potamió. 

Quinto Bíspo de Coimbra Sisi- g-, 
bertoY >s 

Nesce mesmo Anuo a. lo de Ou- 
rubro succedeo o martirio de Santa 
Iria , que padeceo ero honra da pu- 
«ía virginal- ; natural de Thoraar, 
cojo corpo foi lanpdo has ribeiras 
do Rio Nabáo , e veio milagrosa' 
menttf por elle ao Zezerfr ,-edt> Ze? 
2íre' 20 TéTo i e sé conserva " o seu 
sepulchro -fabricado pelas míos doí 
Aojos ñas entrarlas ; do ftio defron* . . 
te doarrabalde daRibtíra, édalgre- ' 
ja ehv que he reneraSá , áchadp por 
*eü Sanco Tió o Abbade Celib. Bri- 
wldo a roafidou matar porJrura Sol- 
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dado i persuadido da desconfianza , 
que excitouoMongeRpraigío, Mes- 
tre das letras desta Santa. ' 
6$6 Décimo Bispo de Lisboa Ce>aT 

reo. Este Prelado, achando-se-np dé- 
cimo Concilio de Toledo no reinado 
de Rccesvíndo , ,firmou o ee« -aone 
era .undecj-m.o-;ltigar. Achárao-se pre- 
sentes vinte Prelados , -sendo só dois 
da Lusitauia o d'Evora , e o de Lis- 
boa , e cinco procuradores. dos ausen- 

Foi quádragesstmo pnmeiro Ar- 
cebispo de Braga S. Fructuoso, na- 
tural da Provincia de Galliza , -da 
Ordem de S. "Béñto. ."-.-, jim 

663 Seguio-se era 41 S. Chjiricio., 

bu Quiríno filfap de Claro Eroctrip- 
(iyirino. 

¿64 Décimo nono Bispo , d'Evora 

Pedro. . ~Achou-se na Congregacao 
dosBispos deHespanha para ademar- 
cacao .dos Bispados delta. 

666 Undécimo. -■ Bispo , de Lisboa 

Theodonco. No celebre Concilio de 
Meridá, entrarlo doze Prelados da 
Lusirania-^uc'.foi o Metropolitano,, 
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e s'eus sufragáneos, e entre ¿lies no 
quinto lugar firma Theodoríco, Bis- 
po de Lisboa nest-a forma. „Theo- 
„ dórico, em nome de Chrisro , Bis- 
„ po da Santa Igreja de Lisboa , subs- 
„cre*i do rnesmo modo.,, 

.SúbscFeveo tarabem Cántabro 
sexto Bíspo- de Goimbra. ' 

AS. Quínelo, segnio-se em 43' i6y 
Arcebispó de Braga S. Leodecisío Ju- 
liana Urbano, Arcebispó de Toledo: 
. Neste tempoinvíadíráo oí Gás- 
ctíes a Hispan ha , cajos, successo» 
ignoramos , assiof como as mais ac- " 
jóes dt'Recesvindo até á sua tuorte.- 6yz 

Como os Godos estiraavSo' oa ; 
Príncipes maís pelo valor,: aue pelo' 
sangue ,'nSo reconhecérao a Theodo- 
fredoiilho de Recesrindo por ser de 
muipouca ¡dade. Dizcm , que -reve- 
lando Déos aoPontifice, que Wam-> 
ba Haría ser Rei Je Hespanha' , e sen- 
do cdnnnum'cado ■ isth; aas Estados, ; ;> 
se buscou Wamba , que nos campo? 
da-ídanlia em Lusitániaganhava o 
páa coiii-ósuoridosfla rosto .no eiew 
cicio de Lavradür 3 '¿qqai'i3Utro?E)a* 
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vid foí tirado, da cabana para o So- 
lio , trocando o cajado pelo sceptro, 
Com magnificas ceremonias se cele- 
brotí em Toledo a Córoacao do nos- 
so Portugués ó Santo Rei Varaba. 
Entregue todo a seu cuidado .ás at> 
mas, Ji contra a rebefóo dos Navar- 
ros , Já contra a -revolea de Hilperi- 
oo , Conde de-Ntmes em Franja , 
Cútale entáo do dominio da Hespa- 
nlia , passa aos Pyrenéos a castigas 
a infidelidade do seu General ^io Gre- 
co Paulo , que bem lonja de defen- 
der a causa da Patria de. que o:in- 
■ cambio i se fai unir com os prbprios 
inimigos, ondú buraas; victorias des- 
te Ret, fíiraó precursoras das cin- 
tras. Ganhou Cídades , batalhas ,. o 
apresionoa os rebeldes a qucmper- 
doando-lbe os cóndemaou a prñáo 
perpetua. . 

Acltou-se no III. Concilio Bar* 
6y$ cátense o 15 Bispo do Porto Froa- 

BOb - ; . ' 

(.< Fruc temando icvBispo d'Evora, 
attistio nos- tres CoocÍHcb de Toledo 
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Pacificou Waraba seús Estados , 
convocon o XI. Concilio Provincial 
em Toledo , no qual se acá bou ds 
ajusta r a divísáo dos Bispados em 
toda a Hespanha con* os limites , i 
termos da sua jurisdicélo. Venceo 
os barbaros Africanos, qae'Cferá bu- 
nía 'poderos*; armada ¡efostavao no¿ 
sas costas , queimando-ífce os navios; 
e abatendo todo o- sew poder. Ado¡. 
piando a Rrvigo, qué tinto» sido Ca¿ 
sado cora a sobrinha do Réf. Recest- 
vindo se recolheo 90 Mostairo d« 
Pampliega entre Burgos , f tf Valha- 
dolid, onde acabou cora nx#i« píe¿ ¿8o 
dosa ; rendo seropre ftifo vida de ; * * 
Santo. Cotturaa-se di«r \ 4110 tora, 
elle se eiwcfrou a felicidad^ da H«p. 
panha. 

: Luiba 44 Arcebispe d* Braga 
achou-sd no XI. Concilio ToIétanW 
Poí Ervígo recoñnectdo por S&t 
berartb dos Godos. Peí- juntar dote 
Cortdfíibs , hura p»ra:Mgiría.r-se ri« 
s*btífesíiaV, Mirto para tonfiritfar fe 
deternrirtijoes doprírftelra, t sitocM- 
sHanlMe ttfrtíolro par* iídmíttir os 
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Decretos do VI, Concilio Geni Cons- 
ta i) tino poli taño , que foi o décimo 
quarto Nacional era que ce juntarlo 
os Bispos da Hespánba , e Gallia Go- 
tliica. Examinadas neste Concilio as 
Actas do sexto Concilio Geral de 
Constantlnopla , que o. Papa S. 
I.eáo II. successor de Santo Agathao 
mandara á Hespanha traduzidas do 
Grego, emlatim; eachando-as con- 
formes era tudo cora as regras da 
Fé .estabelecida nos Concilios Geraes 
anteriores, as approvárao , e rec'ebé- 
ráo como Actas de hura legitimo 
Concilio. 
€84 ; Neste Concilio se achou o 12 
Bispo .de Lisboa Ara , que subscre- 
vco no ultimo lugar dos Bispos. Fó- 
rSo 48 os Prelados , que assistírao a 
elle , oito Abbades , e dois Vigarios 
de Bispos 'ausentes , vinte e seis v.a- 
rtíe ¡Ilustres. Foi Concilio Nacional, 
porque se, congregarlo nelle quatro 
Metropolitanos a saber: de Toledo, 
üraga, Merina., e Sevilha , e «elle 
se estabelecéráotreze. decretos* -: 
* ■■ . Subscreveo rambern. - HáS.9 $ ■ §f? 
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Ervigo para contentar o povo; 
casou sua filha Cixílona com Egicá- 
nes, sobrinho do Rei Wamba , tam- 
bem natural da Idanha , e segundo 
Rei Portuguez , que succedeo * no 
Throno dos Godos. Neste terapo bou- 
ve Jiuma peste tao espantosa oa Lu- 
sitania , que dizern arrebatara a rcr- 
ceira jiarte dos hornens, Ervigo.de- 
pois de edificar os muros: da Idanha , 
para conservar na Patria do Reí 
Waraba , a memoria de tao grande 
Monarcha, acabou coma vida oseu 
governoí " 687, 

Fói j\j Arcebtspo de Braga 
Faustino. ' 

Reconhscído Egicanesfilho de 
Artberga-, mnáo doR'ei"Wamba por 
Soberano daHespanha,:déo logó mo- 
tivos de gosco ao3 Vassaüos repu- 
diando sua- mulher a filha de Ervi-' 
ea , para se nSo veneraren) como re* 
Bquias Reaes os.filhos< de bum Ty- 
ranno. Cónvocou vario* Concilios so* 
bre-divertíosípontos-. ■ ■> 

No décimo qtrinto Concilio de 6SS 
Toledo j, vemos aseigaa<l©:cm jó iin 
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gar dasisubscr i pedes dos Bispos o no- 
rac do 13 Bispo de Lisboa Landeri- 
co , doi mesmo modo o vemos assl- 
603 gnado no 16 Concilio. Como vivía 
no tempa em que entrarlo 05 Ara- 
bes era Lisboa , teña a fel icidade do 
martyrio , que alcanzarlo' os Prela- 
dos seus companheiros -, como' o de 
Tai , e de Braga , o 46 S. Felis Tor- 
caro Martyr , que foi o 46 Bispo do 
Pono. 

Vigessimo primedro Bispo d* 
Evora Arcante p 

Outavo Bispo de Coimbra Emil- 
ia. Todos se acháráo na XVI. Con- 
cilio de Toledo. Vigessimo segundo 
Bispo d.'Evora Mentelio. 

Teñe Eigicines gwerra com 6 
Conde Vkulo.de Gaitas, que perren- 
deo sentares no Tkrooo Gothicó; 
Inquietas por este motivo as rerrap 
de Galúa r e: Entrer-Dcmro e Minho 
nomeou á sen filho Vitiía Rei $*& 
térras; ünesoteías r as quace haviío m 
do patrimonio das 4 man do» nossos) 
Sacros ,. ütftwdo eMei cora . a ííespa- 
afaa , . en 00» a.,Gailia Narjjttaeísél 
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Vítita porém , que nao ritma as víií- 
tildes do A v.ó ^Paraba ,■ nem a pieda- 
de de seu Pai Egicane&, fazendo as- 
sentó na Qdade de Braga., otean in- 
cendios, em lugar de apagar discor- 
dias. Impío-, e cruel fbi Rei dos vi- 
cios , e verdugo dos hornera nos qua+ 
tro annos.', que goveroou até a sua 
norte, . • 700 



capítulo xynr, 

' ■ - Oitavo Secuta. 



. V iTiZA pareando de Tuí , >oode 
entSo residía , vem a. 'Toledo* para 
ser acdantadd Reí de toda" a Hés- 

panha. EntSo abrindoa porta a roí- 
dos os seus appétires desordenados , 
fez-doseu Pagoícasa. daroais ,vit^ro»¿- 
tituifao. Concede© muifasimaliiéMS 
nos Vassaliosv PrdtttuIgBuhDctraLei, 
•m gue facilitara! o Matrimoniado»' 
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Eclesiásticos ; tudo era escándala, 
corrupcao tudo. Nao escapou a Fa- 
milia Real á sua cráeldade tirando 
a htieB os.olhos , e a outros a vida. 
Os objectos de seus torpes appetites, 
era o único emprego dos seus cuida- 
dos. Este- Principé bárbaro manda 
Jarrar hum Decreto, ordenando, qua 
nenhuma pessoa obedecesse ao Papa ; 
e para nao temer os Vassallos , fez 
arrasar quasi todas as fortalezas da 
Hespanha. Tendo governado dez an- 
uos , depois da morte de Egícánes , 
o Infante D. Rodrigó despojando-o 
do Throno lhe arrancou os olhos, 
em pena de ter feíto a ráesmo a seu 
711 Fai; e assim acabou mal, quera mal 
serapre viveo. \ ."' 

Era vigessirao terceiro Bispo de 
Evora Justino. No tempo deste-Pre-< 
lado QonrfuijtárSo: os Mauros a Gi-¿ 

dade d' JEvpra. ',.'V:i .v:/>'-\ ■ 

Rodrigo Slho do Infante Tlieot-; 
aofredo/, decapou o Throno díHes-: 
panha' com gósto dos seas Vassallos , : 
que reapcÜárÍQ aclle a viva imagen*-, 
de «o» Afá. o Rei ; ^indasYÍniio*.Pa^ 
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TérA exeedendo á relaxacío de seos 
costumes a doseu antecessor;, levan- 
tou no Reino funestissimos " males , 
perseguio os filhos de Vitiza, e tirou 
a sen Irma o Opas o Arcebnpado de 
Toledo , mandando-o residir no de 
§evilha. Os Principes se- retirSo par* 
a África, e forao bem rccebidoc em 
Ceuta por seu párente o Conde Re- 
cuila, .pelas recomnaendacúei do Con- 
de Juhao eunhado de Vitiza , fatal 
instrumento das nossas calamidades.' 
Rodrigo, na morado da formo- 
sura de Cava, filba do Conde Julián 
a elegeo r por esposa. Mas entrando 
enrao na. sua Corte Egilona Prince- 
sa Africaija , Sea esta sendo iRainha , 
e aquella Dama; eesta foi aorjeem, 
cjue'arrancou da. Hespanba oThro- 
no dos Godos ,. pella !(áo firme, evío 
arreigado, Percisado Rodrigo aman- 
dar hum Embalsado r a .Miígft na 
África por causa : dos filhos: de -.Viti- 
za , elege ao Conde Julíao , que-Já 
resseptido do repudio ■ da-, filba ,-Üez 
com o Rei antes de; partir, que aca- 
basse de arrasar.: q resto, dasfortak- 
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fttt , que aínda haviai na Hecpanfeg j 
e eniao destruidas ai anua* se affimi* 
nárlo os caracGes. Com a ausencia 
do Conde, sansfez o Reí ao-seu ap- 
peiité coiri Cava , que mostrando-se 
sentida rdo ultraje ¡ representou ao 
Faí a-noiva: offensa , e ■ esta chapa, 
junta á outra chaga excitou no Pal 
além da desesperado , i vínganca. 
Juliat» tratou logo com Muca Go- 
bernador (fAfrica o seu despique 
contra ónRei, tr contra a Patria. Deo 
Muca aviso ao Calife , este instruc- 
«f>es:ao Conde, qae volrando a Hes- 
panha.ganoándo vontades;, segurou 
partido". 'Concluidos era Malaga os 
ajuares, Jerou o Gonde sua tiíha pa- 
raCeuta. ■ 
t LogoTarif , Abeiuarca, e Mu- 

ca i Dvatüráo a Hespanha com doze 
jniI.homens,e como achirlo o Reino 
seta defensa ;■ fórao mais pezados os 
golpes;, a Andaluzia , e a Lusitania 
oj sentirán com maior perda. O Reí 
acudinda deirepente a armar o Rei- 
no , póz era campo hum exercito 
qiuti desarmado. Cío primciro conr 
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fifcfo raonep «n sobrirAo o Princi- 
pe D. Sancho , e forjo -desbaratadas 
as forjas : dps .Godos tíéjtUi inven- 
civeis pelas rttaisna56iS.Sairio.0Uei 
de Toíed* -para acá mptoha , giran- 
do já o Conde , e os Mouros tinhao 
pessado a África ricos xóm' os des- 
pojos* seberbos: com a victoria. 

Voltando depois o Conde, e o 
Mauro: Xurife com hum poderoso 
cxerciio, ai temoo que o Reí repara* 
va ruinas-, ,e «junutva. gente se deo 
featalha nas ( margens do Rio Guada- 
lete 'cujo ¡combate durando oite dias 
decidió no:6m'deUes a favor dos Mou- 
ros ,. acabando eín hum dia a pode- 
rosa Monarchía dos Godos i que no 
docursoi.de tan toa annos, -tinhao me* 
recidotantas reputares. . 
-■-.'■ Perdeodo Rodrigo a batalha , 714 
abandoaou :o: campo j e desfarcado 
em- /'trajes de¡ pastor caminboü. para 
Meridali.iporeraiduas legaaspaotes de 
chégarra ¿uúaác, entrou >no Mosrei-* 
re? -Casi liara», que tinria sido.j i&rró, 
e rugo ánvidaéá ' pelos, barbaros Sari* 
aséenos^ ¡e'deeampiradvnjas^eTigiD- 



144 

«os aínda -existia nelle o venerando 
Monge Romano , a este se confessou 
geralmence Rodrigo , e resolvióos 
ambos' a fugirém á colera dos bar- 
baros dirigem seus pasaos para a par- 
te do Poenre trarendo na sus compa- 
nhiá EIRei a Iraagenrda Senhora de 
Nazareth , que hura Monge Grego 
chamado Ciríaco trouxera da Cidade 
de Nazareth , quando naquellas partes 
do Oriente se levanrou a herezia con- 
tra o culto das Imagens, poucos an- 
uos antes , que rcinasse nella Recca- 
redo «11586 obrando nesta térra mui- 
tos prodigios ; e o Moñge o cofre 
de marfira cora as reliquias de S. Braz, 
e S. Barthohrmeo , entrárao era Por- 
tugal , e fóráo morar nos coutos de 
Alcobaca , junto onde hoje existe o 
magnifico Templo da Nazareth.: Nes- 
ta venturosa solidáo collocáráo os 
dois Anacoretas tao preciosas Reli- 
quias , que depois fóráo milagrosa- 
mente descobertas nos días d'EIRei 
D. Affionso Henriques .dahia 469 
annos por D. Fuaz Roupjnho , céle- 
bre Yarao. ñas Juitorias Portugués» 
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pelo sen ralor, equalidade priraeiroí 
Almirante deste Reino , Fronteiro- 
Mór de toda aquella térra dos Cou- 
tos de Alcobaca , e Governador de 
Porto de Mós. O mais que perten- 
ce a este facto , fica dito na prímeí- 
ra parte da minha Memoria da Se- 
nhora do Cabo , que imprimí etn 
1817. 

Tendo Rodrigo , e o Monje Ro- 
mano feito vida penitente cada hunt 
na sua cova , este indo gozar os fru- 
ctos da sua penitencia na Patria dos 
Justos , foi aquelle acabar tambera. 
penitente emhum monte Junto a Vi- 
seu , na Ermida de S. Miguel. Tal 
foi o fim do Imperio dos Godos. 
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CAPITULO XIX. 

Estrada dos Motaros na 
¿¡espanta. . 



J>M qtja.wtq.0 Rei Rodrigo, e o 
Monge Romano conquistaváo o Céo , 
os Mouros por toda a parte avassal» 
Javao a Hespanha. A Cidade de Me- 
rida valorosamente defendida por Lu- 
sitanos, Ihe fez a maior resistencia; 
porém nao podendo suspender a tor- 
rente de tantos barbaros , vimos os 
campos Lusitanos cohertos de Mou- 
ros. Fntráráo por toda a Provincia 
do Alemtéjo , por entre o Tejo , e 
por entre o Douro , e o Minho, Ren- 
déráo-se as fortes Pracas d'Evora , 
Beja , Idanha, Alcacere. e Portimao. 
Arrasarlo Templos , profanarlo Ima- 
gens , e correndo por toda a parte 
rios de sangue , por toda a parte se 
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»1S¿ SíWftrfté #fc!#i^* (I í&'if¿Uw ,' é 
¿ÓhffUtííV " hilií>réá , n± 

dc/fl-^rftírfí! HésmiiJia 

eüt flefitynft. l J «cOkÍf 

ní^io ¡' J ífutí' 1 depois b 

Ihítftteü^P Q»é¡aa 

Oviedtf.fbi 10 restaií* 736 

fado.- '■■>■■ ■ ■;, ■; -- / ' .* 

- ; : \<# r lj/ Vieron '¿7. At%ebispo.de 
Brájga ; dü "'pttleiH-dff.'Síirifo^* Agostía 
nho , - seguio-síí ém' ^'Hcrünio , 40. 
Hermenegildo; joJatcBo, estés ul- 
ti'raos'tres PorSó Blspcis de Qaragoca. 
Mcrrendó na? ¿arras de hura 
Urso tíRei DJFávilla, Successor de 73 8 
I); Paíayo*,' Os AlcaideÜ, das Cidades 
htío sacutlindo o jugó dos Califas, 
e fflzendó-se reconhecer Reis nos dis- 
rrietas" dar suas jur.istficfdes. O pri- 
meiro , qUe entre nos uSurpou esta - : 
authoridade , foi Atboacem Ibea 
Alnámar, sobrinlid dé Taríf, e Al- 
caide de Goimbra. Nao ¡mpédiáo es- 
tes Reguíos , que os nossos Condes 
rivessem a authoridade nos que ha- 
Vilo sido seus Vassallos¿ e tinhamoS 
lívre o exerckio da nossá ReligiÍto> 
k. 2 
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nnico alivio na. dureza do.jtwis bár- 
baro captíyeíro.. P¡or - este- tenrao foi 
¿levado, ao.ljhcofíq CathqHep-p.^Af-, 
fónspí,. cuchado de-.ÍX.^vÜW # « r«- 
Jjquia preciosa do. Samo Rei.RflCp 
careció. Ajudado do C4o .■ defendeo 
. a Religiao , e a Patria. Ka cprapar 
1 libia de seu Irmáo D. Fruelá cntrqu 
D. AíFonso por Galliza rendendo Ci- 
clada, e siigéitando.ao, seu dominio 

745 Braga, (donde era efltla.fi Arce- 
bisjpo Ferdesendo) Viseu, Águeda, 
e Chaves : estes triunfos augmenta- 
rlo a gloria de ser o primeiro Reí 
■ dos Portuguezes depoís da perda da 
Hespanha , e lhe dérao o titulo de 
Catliolico. Este grande Rei deijcan- 
do successores para o Throno, e pa- 
ra, as Armas , acabou seus días córoa- 

7J7 do de gloria , e de triunfos. 

D. Fraila I- herdando com o 
Throno os espiraos deseu Pai s alean-? 
cou.Iogo no principio do seu go?er- 
iio huma grande, victoria em Galliza 
pobre Ornar , filho de Ábderramen, 
que se havia rebelado aos Califas. cora 
v Reino de Cprdova. Foráo despo-. 



jos daflfti * vencedora'., espaaa séssenta 
mil MíWrcfs'com'CT&ffCá'piVlio. Aín- 
da fúríí'p'ttláls ádiarftB 'os ¿éu's triun- 
fos, até que rhancnandb'elle racsmó 
a sua gloria pela .roerte Cruel , qué 
aeoSieuIí-mroTímáraho', pela sim- 
ples" deáeoiífífcnca dé J fcuié '«He; se que;- 
iría * leWntáW-conr o'^Reiiíri , pagóu 
tambera com a, vida , que, lhe rirou 
ó'oüWtffeá'TrmSo AuíHtó^' . 7h 

rr '-■Era -bono, pispo' ífe' Coimbra 
Serrando r :'. "_' . - ' ; ,? ' "' 77 a 

; ; Já ó'Motfro AweVránYen tíhhá 
recobrado 1 rtmira' parte das térras , 
que/potféb- antes 1 D. TOefa. íhe ga- 
rthara , entré ellair Lisboa ', Evora , 
Bejá j Samarem , e tudó que raí' dó 
Tejó até aó Cabo aVS. Vicente^ 
quárído ^Aurelio , qué tinha sticcedi- 
a<r a- seu Irraío, se conféderou com' 
os Méwrós , e se Fez tributario de 
Abderramen. Nao durando o seu go- 77J 
yerno mafs de sete annos , lhe suc- 
cedeo seu cunhádó Silo. 

'Este Principe STiIo" era Serrace- 
no , porém sendo casado cora a In- 
fanta Adorinba Irma Út Aurelio , e 
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yendo-se ^n. r Tfv»no ; fíf/Iíe^pppíiai 

Íerseguío pSj^Qiirc&^o/ P-ortagal,, 
Ixrremadura^, fi jijees. ganhou^^ida. 
Por su a .mQfíC-iifiUEppii J( ,9 ;^thrqaxf 
780 Maurogarp, ,,',..,'.,' ; r .;'■,.,;,, r ■. : ¿ 
'"■' F°» ó n! &W^á5I fe^SPÍ 
Arcano, ,^ ^it^iQ, ! jM l Áíff«»l» r 
do,, que ^ac^ou, ^fofl^ J.,d? 
Oviedo.. , .... ,. rr¡0 -j n^r'íj-ir.i 

Era $ftó¿a£o.ba|t^o L , 1 dff to 
'AffonsoI.„fl í^.r^pIicití. ;Bi je p-^eino 
. so pertencfa a £)'. Áfronso $e,u-.^r& 
nho: .filhQ.. d$$*i ¿^ JSgófcxPa™ 
se intrpdu.% np, JTOenfe ■6ffl»ía«W 
que os. WfiH5°P fl y u ^ ss ÍW' OMJfr 
rarmica; iniíapaqjlo, Ilei^o., «i£b*ífc 
gou r a pága^ píi^s ^odx>s_,ps^ajin.Qs -,* 
infajjjc jtrfbjirá flfc.jseifti I&nwUts 
CNrisr^/,, y guiñas, intjocentps cdaFid^ 
(Í£áo, offerecidas ^bstjaitarefc.jíaítQ** 

7°9 da sua ínprte.^ '.-:,', -; ■ '- : ;■-. ■.•!■'■/■ 

D. Froíla', Iruiap do.prinjeirP.D.Af' 
fonso., fltacpii. as: forcear de -Áoflerra- 
menjqjjrq pV.Aliedp., e,.depn»is d# 
ijum glorioso triggfo reípww a fel 
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jwnTía fia" Búa '«tierna' opnressaó. Dé- 
pots 'D. Bentiudés cbrih'eééhíld \ que 
o Reino* de jüsrifa só perrerías á 
D. Affonso II. cliafnáio -depóis o 
Vasto , por' ser filho de sen Primo 
EIRei D. Fróifal., voluntariamente 
Jhe cedeO o R.e¡no¿ que era seu. 701 



CAPITULQ XX- 

Nono Sécula. 



O, 



1 caneo p. Affonso 1L oThro* 
no de seu Paí com muita dignidade > 
e vírtude. Aicancou o tirulo de Cas- 
to, porque sendo casado com Briol- 
da Irma de Carlos Magno , nunca 
conheceo as dilicías do thalamo. No 
terceiro anno do seu Reinado , foi 
arcommettido dos infléis : eíles sé 
adían tário á fazer a guerra , entran- 
do com forras forrtiidavcis por As- 
turias. D, Affonso «s «guio na re- 
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tirada , e no lugar de Luco» reco¿ 
Brando muitos despojos, perdéráo a 
vida setenta mil Mauros. Entrou o 
Reí naLusitania miando Carlos' Ma- 
gno seu cimbado razia o raesrao por 
Catalunha, a seu favor rendeodo Bar- 
celona. Muitas mais acutíes gachón 
o nosso Rei D. Alfonso ajudado de 
Carlos Magno. Tambera Bernardo 
Del Carpió se destinguio na batalha 
de Benavente , passando á espada o 
«xercito de Ornar, Reí de Merida , 
a quem degolou por suas raaos : e 
na batalha de Val de Mouro , foi 
objecto das suas victorias hura exer- 
5 cito de Aliatan Rei de Cordova , 
cjuando o outro era derrotado pelo 
Rei D. Alfonso no choque do Rio 
Orense. Como D. Affbriso nao dei- 
xou succcssao, quiz roostrar-se agra- 
decido a D. Berraudes , que cojb tan- 
ta generos:dade tinha renunciado a 
Córoa a seu favor , e nomeando-lhe 

£ara lhe succeder na Córoa seu fílho 
)- Ramiro I., vaireceber no Ceo hu- 
ma mais gloriosa , depois de trinca 
e tres aanos de govcrflo, & jijado a 
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Religiáo exaltada com o seu exero- 
pío , ampliado o Reino coro as suas 
virtudes , e livre do infame tributo 
das cem Donzellas , a que só se sii- 
geltara hum Tyranno. ■ 824 

: Era décimo Bispo de Coirobra 
Theodomiro da Ordem de-S.Bento. 

Achou-.se no II. Concilio de 832 
Oviedo ■ o cy-Arcebispo dé Braga 
Nostrano ;■ a quem se seguio Dulci- 
dlo ero y 6. 

Depoís, que D. Ramiro I, dls- 
sipou em Asturias a rebeliao do Con- 
de Nepociano , e derrotou-os Nor- 
mandos em Galiza , n5o tarda-río os 
barbaros em : inmmdar a Lúzita'nia , 
porque este Rei tambera nao quiz 
lagar-lhe o vil tributo das Donzef- 
as ; porém D. Ramiro indo sobre 
t;lles, derrotou o seu Reí Afhamar, 
calcóu sua altivez, e voltou victorio- 
so a Oviedo. Ganhou tambem D. 
Ramiro a célebre batalha de Clavi- 844 
jo, ajudado do Apostólo S. Tiago, 
em que se diz morrérao setenta mil 
infíeis. 

He digno de memoria q valor , 
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que neste tempo mostfÓD *o5ó, Ab- 
bade de Lorvao , Tío d'EIRei, na 
defensa deMonte-Mór o velho. Des* 
ta Villa sanio o Abbade contra ob 
rebeldes Condes Alderedo, e Pinclo.; 
ambos despojos da sua espada ; e 
marchou contra Visea , onde os bar- 
baros forSo desbaratados. Emquantc* 
o Abbade se occupaVa nestas expedi¿ 
cufies, trarava García Janhes, infamé 
Aposrata, ¡á chamado Zulema , com 
o Rei de Cordova o e&irago- da sua 
Patria. Era este -bárbaro hura pobre 
exposto v que o Abbade inera criar 
era sua casa com amor-j e esrimaca'o 
dePaj, Com hum forroidavel ejerci- 
to de^Mouros j deque elle era opri- 
iftejro cabo , vem por os Monges eift- 
aperlado sitio ; porém os Mouros fo- 
rSo derrotados , e o traidor Garcia 
morreo ás raaos do mesmo Abbade. 
No lugar dabatalha passou seus días 
' 6 Santo Abbade , e neífé esteve o sed 
corpó até.ao tempo d'EIReí D. Af- 
fónso Henriques , que, alli fundo» 
hum MoMeiro á Ordem de Cúter» 
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D. Ramiro com vinte e seis annos 

de govemo acabou a vida. 8co 

Succedeo-lhe seu filho D. Ordo- 
itho I. Este Principe entrando era 
Portugal , com as suas tropas para 
se oppór a Mahumet Rci de Cordo- 
va, que com..poÜer03os ! ^occorros d' 
África, invadia as nossas térras, de- 
pois de huma porfiada batalha na Es- 
tCf n>arf(U?iti ;' es* qué o bárbaro" oerdeo 
BfttMt^igeiíW ,-., perdeo' U. .OÉdonho 
cfcftp-fKi cpm>9 victoria. O Mauro :d» 
l^frtu-fems icpnqíiistas', é eneje. rtnm 
tí *Tprt§8i,;iqjue tornea foi.Santarera j 
t.rIafli«aAQi;0fdonhp:jii3ÍidJ de dore 
íRijpjid'e agoííemo morreo*' .'.' i. ■■. • 26i 
-! .•Ersip^.Acoebisrio de Braga Gla* 
diU, d> GrdemdrS. Bento. , ■ 862 
,■:.[ -JUriíteeímb Biepó de-- Coimbra', 
eteÑaHSMh da. Ordena de & Bento. 872 
.{.-. *Era .17 Bispo do Portccüttmea-' 
fa... ,. . . 876 

o\ AfgiiOkiro 5:8 ArcebispodaBrai 
ga..¡:.acb»u-se na sagracáo ; da ; Igreja 
dfrj-Apostolo Santiago. : ' " 899 
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CAPITULO: XXI- 
Décima Seculo* 



L< 



i ogo que subió-- ao - Tftrótro Tt¡ 
AfFonsoIII. , chamado o Magno jtf#J 
tou de abater os Mouros , forfifi- 
cando para isso as Pracas maís im- 

g orlantes do Reino : era. Portugal', 
raga, Chaves , e< Vi-seu. A campa" 
sahio D. AiFonso contra' os Moui'o'» 
costumados a vencer tnais cóm araul- 
tidao, do que com o : valor; fez- tre- 
mer todo o Reino de Toledo , e nao 
houve lugar, que escapases aos gol- 
pes da sua vencedora, espada ; reco- 
brou Viseu ,■ levantoubandeirastriuU^ 
fantes nos muros de Coimbra. Ao 
ecco de tantas victorias immudetíé* 
río os barbaras , e calou^se a arro- 
gancia. Forém quando elle triunfara, 
cutre os estranhos com gloria, a re- 
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iséYáo de Mt» ÍHhos o:púnhá a ríwo 
de perder o Reino com afronta. Pa- 
ja . aulhar : estes males , rehunciou o 
¿averno , erepartio o Reino -por seus 
idois fiJhos dando- a D. García Gvic- 
4&, I,éao, e Casteüa ; a D. Ordonho 
Gaíüiia:, e Portugal. Edificou entre 
pulios rouiíót Templos a magnifica 
Sé de Sevitha , e depois de algum 
lempo de huma vida retirada, passou 
a : gozar de meíhor imperio. 5»I0 

Era 59 Arcebispo de Braga , 
I). Theodorairo/ - ■ 

Duodécimo Bíspo de Goimbra , 
Frearengo da Ordem de S.Bento, a 
quero se scguíráo era 13 S. Goncafo 
Osorio. 14 Diogo. if S. Froarengo 
II. do nome. 10 Gomaldo. 

■Décimo -owavo Bispo . do Porto 
D. Justo. .19 Hermogio. jo Gomae- 
do. ai- Dí-FroaJengo. 

No reinado de D. Ordonho II. foi , 
muño feliz Póftugal. Depois de suc- 
cessivos triunfos se Ikc tendeo Beja , 
e morrendo seu Irmao D. Garcia no 
finí dedois anuos, ampliou oseupo- 914 
der, voltandq aPortugal , levoutudo 
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diatoe; défm-até-.cfiÉ^Wí'40-ttrteWó 

de Alhaje, .que por iua'fortaleaii irá 
o cofre dos thKÓuros- barbaros. A« 
estroTith) das suas armas tremérSo' fot- 
dos os Moüros',1 especialmente oS de 
Algar.vé', ¿Extremadura; offeréeen* 
do-se tributarios* aoRtf i', -que; voítod 
para oseu Reino triunfante J ríc'é'í i 
respeitadó. AbderramefiiRe"¡ de Cor* 
dova obrigando os Mouros dé Por* 

■"'i tugal a romper os pactos ,- fez appa- 
recer sobte^ todos D. Ordonhó , que 
derrotando-os os fez retirar sem barí* 
deiras, nem' despojos com perda de 
Tinte e cinco mil ítomens, acudind© 
igualmente ao Portó , que o Conde 
Hermenegildo tao valorosamente de- 
fendeo. 

° 2 3 ■ AD, Ordonho succedeo seu Ir- 
máo D.Frnila, que usurpo» a Córoa 
a seus eobrinhos , que ^depoisreiná- 
rao. "No tempo do seu mío governo, 
padeceo o Reino grandes calamida- 
des, que elle todos os días augmen- 
tara , sendo cruel para- com muirás 1 
pesjoas ¡ilustres; o que obrigou aoa 

°24 mesraoB Vassallos a deporem-no , e 
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t substitmiwm i nía autaoridade pe- 
Jus Juizeí Nuno Rasura , e Laincalvo, 

0. Affonso o Monge, desgos- 
tado da vida Religiosa , e seu Irm5o 
D. Ramiro., pertendendo sentar se 
no Throno de seu Pa¡ , causarlo hu- 
ma guerra civil, triste ao Fstado» 
¿astiiriosa á Religiao. Entretanto era 
o Reino governatfo por alguns Con- 927 
des, porém as dezavencas dos fiJhos 
de D. Ordonho facilitáráo aos Mou- 
ros o rendimiento das Pravas maís 
iinportames , consecuencias funestas 
das guerras- civís. NV maior forca 
desras confusfíes , tinha as rédeas do 
gnvento da Hespanha o ConHe Fer- 
náo Goncalvez , a quem D. Ramiro 
dissimulou a authoridade, un¡ndo-se 
com elfe para na batallia de Osma 
destruirem o poder d'Abderramen. 

Era 60 Arcebhpo de Braga Sal- 
vinato, Prelado doutissimo', e San- 
to- . 03 o 

A quem se seguio ero 61 He- 
rús , e era 61 Gonzalo.. 

Décimo sétimo Bispo de Coim- 
bra Gondesindo. r 
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Inmiroeraveis Marryres smSfrSd 
soCeo, oa fatal invado em que os 
iMouros cobriáo os nossos campos 
com os soccorros que trouxe d' Áfri- 
ca Almancor ; porem foráo batidos 
com tinto valor , que os Mouros 
se víráo obrigados a pedir tregoas ao 
Rei. D. Ramiro naraorado de Zara , 
íilha de Alboazar, Senhor de Gaya, 
repudiou sua mulher D. Urraca para 
casar com a Moura , que ba plisándo- 
se era Leáo , se chamou Artida , e 
como este a tinha para isso furtado 
a seu Pai , o Mauro fez o rnesmo 
furtando a Rainha D, Urraca na pe- 
quena povoacSo de Melbor , e se ca- 
sou com ella. Qperendo D. Ramiro 
resgatar sua mulher , entrou desfar- 
cado em Gaya , onde ella o entregou 
ao Mouro , porém elle conseguindo 
por seus estratagemas cortar-lhe a 
cabeca, e destruir oCastello, se em- 
barcou com a Rainha , que magoa- 
da pela morte do Mouro , fez com 
que O. Ramiro , atando-a a huma 
pedra a deitasse ¿sondas, onde raor- 
rendo goza-se mais livremente do 
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amor de- Zara , de quera tere o In- 
fante Alboazar Rarairts. 

Era nestc anno 21 Bispo do Por- ojo 
to Hermogio, a quera 'se seguio em 
33 Koneco. 

Segtiio-se D.OrdffhholII. , que 
entrou em Portugal poderoso, e as- 
solou Lisboa com espantosa colera, oyy 

D; Ordonho IV. , que fbi cruel , jjó 
e que com hura anno de governo, 
morreo em huma batalha junto a 
Cordova» 

D. Sancho, o Gordo, passou os 
onzc annos, que governou , inquieto 
cora- a rebchao dos Condes , -entre 
elles D. Goncaio , senhor das térras 
■di outra parte do Douro , que pa- 
gou com a vida nodezafio, 'que te ve 
com o Conde D. Fruela Verttiuiz, 
-depois da morte de ü. Sancho. 96*7 

Era 61 Arcebispo de Braga Her- 960; 
migildo. Décimo oitavo Bispo de 
Coimbra Viliulfo. 

' Da minoridade de D. Ramiro 
III., se 3 proveí tara o ob Moiiros para 
reduzirem a Hespanba abura lamen- 
ta vel estado, e com os annos de D. 



Ramiro crescérao os matfflf , Tperqilei 
irritando os Condes'; eos-.povos com 
a sua soberba , .elles elegériío a Ber- 
fc'¿ (sudes. II. o.Gflíftw. . , .,. 

Dcsta eleicaó se seguip¡ lumia 
Jamentavel guerra,* onde- pe-receo a 
flor da. milicia Hfcspanhola¡sáo.nece8- 
. sariá pararepe-lir oorgulho dosMou* 
.' -ros-P. Berraüdes, vicioso t sócuidava 
na. satisfago dos seus apetites ,■ man- 
chando eom seüs vicios aprudencia •, 
e valor deque era dotado. Qs Molie- 
res fazendocont.ínuasinvasSes., tendo 
na sya frente Aliñador Rfli de Cor- 
<loy«¿ O?. Templos .profanades.. .Os 
geminarlos das Virgens convertidos 
-era casas de 'prostituijao , e de tor* 
■peza i 'táes erijo os íristes aconteci 1 - 
.mentos/deste Reinado. A' forca das 
armas •'dos- infláis se- rendérSo Co¡m<- 
; . bra; Braga, BrironÍQ-,.Lamego, Vi- 
" *eu. eourtr(ts ro«¡tas forraJezas, antes 
ganhadas com gloría' , agora perdí 1 
das cofií infamia. No «reto :de tudo 
■isEo , só brrlhava .á constancia Glrrista. 
-Muitos Fo*-*o os Samos Martyres, 
.■que emáo florecétao ., emre elles Sv 
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Rosendo Bispo de Durae , e Santa 
Senhorinha Abbadeca do Convento 
de S. Joao de Vieira. o8y 

Era Í4 Bispo do Porto S. Sig- 
nando, filho de D. Gonzalo Moñiz. 
Seguír3o-se em zy Hugo, 16 A liber- 
to, 27Sisenando, 18 D.Hugo, Fran- 
cez, Arcediago de Santiago em Gal- 
liza. Décimo nono Bispo de Coito- . 
bra Pelagio. 

D* Bermudes, querendo porém 
expiar os peccados de hornera com 
as virrades de Rei , sustentoa iodo- 
hum día huma sanguinolosa batalhá 
contra os Mouros , /¡candó os nos- 
sos campos janeados com tantos des- 
pojos, e com os Cadáveres de seten- 
ta mil homens depé, equarenta mil 
de cavallo, e esta foi a ultima aejao 
de D. Bermudes II. . 990 
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CAPITULO XXII. 

Undécimo Sécula. 



■ Kmi 



i idade de cinco annos succe- 
deo D. Affonso V. a seu Pai , fican- 
do na tutoría do Conde D. Mera 
Goncalves, .e depois seu sogro. Nes- 
, te terapo cometa rao os Christáos 
a dilatar os ánimos, a reparar as.pra- 
cas , e. o Infante Alboazar Ramires 
as Provincias d'Entrs-Douro e Mi- 
uno , e da Beíra tora gloria do seu 
ñome, e temor dos infléis. Travan- 
do-se discordias entre o Conde D. 
Frojaz Vermuis , e os Tutores do 
Rei, aquelle para justificar a sua in- 
nocencia , conseguio desbaratar estes 
na batalha de Mafra com valor Por- 
tuguez. Depois de passarem algans 
annos sem successo memoravel ero 
Portugal , nasceo o famoso 0. Ruy 
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Días de Bívar , vulgarmente conhe- ■ 
cido pelo Cid , norne que lembra , 
aquelle heroico , e agigantado valor , 
que abismou o Mundo , e no anno I Q1 7 
seguinte, morreo o Rei D. Affonso 
V. do golpe de huma seta sobre Vi- 
sea. 

Subió ao Throno D, Berroudes 
III. Logo no principio do seu reina- 
do teve , que sofTrer muitaí desor- 
dena domesticas , e discordias estra- 
nhas. D. Sancho I., Reí de Castella , 
affectou d lívidas sobre os límites dos 
Estados : D. Sancho III. Reí de Na- 
varra, pretexrou direitos sobre algu- 
nas térras , a que rudo foi perciso 
acudir com as armas na raáo. Em 
Portugal faziáo guerra aos Mouros 
D, Thedora, e D. Rausendo, filhos 
de D. Hermigio , e netos do Infan- 
te Alboazar Ramires. Crescendo ca- 
da vez mais as dezavencas entre D. 
Bermudes, eseu cunhado D.Fernan- 
do o Grande de Castella, na batalha 
de Lantade, foi morto neste mesrao 
anno, do golpe- de bilma langa R- 
Bermudes III. 
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Era 64 Arcebispo de Braga Ju- 
liano, Arcebispo de Toledo.- 6y Vis- 
treo, que foi Bispo de Lugo. 66 Jus- 
irio , Bispd de Lugo. 67 Pedro III; 
do nome. 68 Sigifrido , Abbade do 
Mosteiro de Fulda em Aletuanha. 

D. Femando casado com D. 
Sancha ,;IroiÍ de D. Bermudes, unió 
o Reino de, Leao ao de Casteila , e 
foi o primeiro, que se ¡nritulou Reí 
de Casteila. Esra perturbado animan- 
do os Mourqs , invadirlo Portugal ; 
porérn , cahindo sobre elles a vence* 
dora espada de D. Fernando, se lile 
tenderlo successivaraente Badajos , 
Evora , Beja , Merida , e a Villa da 
Cea. Era Visen vingou a roorte de 
D. AffonsoV. , tirando ávida aoaeu 
matador. Depois de tomar a Cida- 
de Lamego ao poderoso Regulo Za- 
dao Iben, marcha a sitiar Coimbra , 
passando sete mezes em continuos 
ataques , e faltando provimemos , 
querendo por este motilo abandonar 
a empreza ,. fot soccof rido pelos Mon* 
ges de. Lorvao , que com a sua ri- 
<jaeza sustentarlo o campo, e dérío 
a D. Fecnando a victoria. 
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Era vigessirno Bfspo' de Coim- 1064 
6ra D. Bernardo. Era ¿9 Arcebispo 
de- Braga D. ■'Gresconio. 

Dentro da Cidacic de Coimbra 
armou o Reí Cavaileiro ao famoso 
Cid, já digno dcsta honra pelas suas 
grandes fa^auhas. Nao podendo os 
JMouros soffrer a perda de- Goimbra , 
especialmente Benalfagi , senhor de 
muirás térras da Estremadura , veía 
com poderosas tropas levantar os mia- 
ros de Monte-Mór vetho , para 
daqui infestar os campos, de Coimbra. 
Acodírao a isro o Rei , c.o Cid, e 
Ihe ganhirüo toda a Torca com bas- 
tante perda danossa parte, Pela mor- roój 
te de D. Fernando Magno , deixou 
os Reinos repartidos por seus tres 
filhos , D. Sancho ficou com Castel- 
la, D. Affonco com Leao , e D.Garr 
.cia coro Portugai.- 

Brevemente se destiOüvérSa os 
Irtnáos ; e da divisao'se- originara© 
tristes discordias. D. Sancho se con- 
federou--com D. Affoaco contra D. - ; 
«García. Este todo «'atregüe á voíttá- 
idí djoieu raíido Veftey'Foá causa di» 
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-~ desgracas da Patria. O Conde D. Ro^ 
drígo Frojaz , lilho.de D. Frojaz.de 
Vermuis, a visando o Reí de que aquel» 
le valimento era prejudicial ao Rei- 
no , c nao. consegu indo cora a sua 
advertencia o efíeito , que esperava 
de hura tao bom conselho, o matón 
no mesmo Paco de Coimbra á vista 
do Reí ; por cujo motivo unido cora 
seus dois Irmaos os Condes D.< Pe- 
dro, e D. ¡Bermuiz com outros mais 
Séniores se apromptárao a passar i 
Franc,* , quando o Reí D. García o 
chamou para o ajudar a defender-se 
de seu Irmáo O. Sancho , que mar- 
chava contra elle , acompanhado de 
Rodrigo Días , e cora os Condes Cas- 
tellanos , D. Nuro de Lara , e D. Gar- 
cía de Cabras. Tomou o Copde D. 
Rodrigo Frojaz a seu cargo a empre- 
za , e venceo o exercito do Reí XX 
Sancho na famosa batalha de Agua 
de Maias , onde houve grande mor- 
tandade de parte a parte , e D. Ro- 
1070 drigo ficou ferido. Magoado D.Sanr 
cho pela falta de tantos Grandes da 

Hespanha morios nesta batalha, eou,-. 
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ira rauita gente , marcha a despicar 
a affronta , e o da rano, e dos cam- 
pos de Sanrarera sedeo a batalha 
cora canto valor dos Portugueses , 
que o mesmo Rei D. Sancho ficotí 
prisioneiro dé D. Garcia. D. Egas 
Gomes de Sousa , seguido do Conde 
D. Rodrigo , o prendeo comsuas pro- 
prias máos ; e depois de D. Rodri- 
go Frojaz o entregar preso a seu Ir- 
mao, disse para D. Garcia, coberto 
de feridas, que morria contente por 
deíxar triunfante ao seu Reí; encos- 
tado sobre, o seu escudo , e beíjando 
a cruz da espada , acabou a vida - 
hum dos Grandes , que vio o Mun- 1071 
do ein todas as ídades. 

Entregou o Rei seu TrmSo pre- 
so a alguns cavalleiros de confiden- 
cia , e coririnuou a perseguir os fu- 
gitivos, D. Sancho podendo escapar 
das máos dos que o guardaváo', re- 
cobrando alemos , e unindo-se aos 
seus , acudindo-Ihe tiesta batalha o 
Cid n^o só desbaratou a seu Irmao 
D. García , mas trocadas asisortes, 
X>> García foi preso por seu Irmáo 
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D.Sancho, e guardando-o melhor, 
o reclusou no Castello de. Luna , on- 
de: esteve toda asua vida. Nesta ba-> 
taina roorrérao osdois Irma os , eSo* 
brinhos dodefunto Conde O. Rodri- 
go para gloria dos Frojazes, ePerei- 
ras , seiiB ¡Ilustres descendentes, 

Submetidas as nossas térras* ao 
jugo do vencedor *, tornou Portugal 
a unir-se a Castelta , até que morren- 
do estes dois competidores , D. Af- 
fonco os herdou a ambos , e incorpo- 
rou no seu Estado os Reinos , que 
seu Pai desmembrara , e que causou 
*°74 tantas perturbares. 

Era 70 Arcebispo de Braga O. 
Pedro IV. do nome. 

D. Aftongo VI. poderoso com 
tantos dominios , alcancou grandes 
victorias dos Mouros ,, e-fez glorio- 
sas conquistas acompanbado do Con* 
de D. Henrique, que em 1063 tinha 
▼indo com outroe Príncipes da sua ca- 
sa a Hespanha offerecer^se a Fernando 
Magno: contra os Mouros; por cujo 
motivo, e em agradecimento a tan- 
tos servicos, lhe deq etnptemiolu)» 
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ÍUino , e huma Prínceza; como vái 

mostrar a Historia. 

Eravigessimo primeiro Brépode 

Coimbra L). Pedro. joRo 

Seguio-se em 12 D. Paterno. 1081 
23 D. Martinho Simóeg } I. Prior 

da Sé de Coimbra. 1088 

• 24 D. Gresconio , da Ordem de 

S. Bcnto. - '. 109» 



CAPITULO XXIII. 

Do Conde D. Henfiqüe. 



Fo 



l? 01 o Conde D. Henrique natural 
do Ducado de Borgonha , -filho dé 
Henrique, Dique de Borgonha, e da 
Duqueza Sybilla , fiíha de Renato, 
ou Reinaldo , Conde de Bdrgonha ; 
bisneto de Roberto, Rei de íranca: 
terceiro neto- deHugo Capeto 1 ,' cabe- 
ja dos Reis-Capetingiosv Teve o Con- 
fie treslrmáoa mais yeihos Hugo ■ I., 
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e Guido I. Duques de Borgonha , e 
Roberto Bispo de Langres. Vindo 
cora o zelo da Fé Catholica ajudar 
a Fernando Magno a Jangar fóra os 
Mouros,como jádisse , ficou por raor- 
te desee ajudando serapre ñas deza- 
vencas dos tres Irruios a D. Affon- 
so VI. Reí de Lelo-, e de Castella. 
1093 Este casando sua filiía legitima 

havida de sua mulher IX Almena 
Nunes de Gusmao , D. Tliereza cota 
o Conde D^Henrique, Ihedeo era do- 
te Portugal cora o titulo de Conda- 
do , o qual era- até aíli governado 
por diferentes pessoas. Conferio- lhe 
a Soberanía do Reino > ou a parte ,, 
que possuia de Portugal, que se di- 
latava além do Douro , e Minho cora 
o raais , que conquistasse aos Moa- 
ros até ao Tejo , e Guadiana. 
' 1006 Era 71 Arcebispa de Braca S. 

Gira-Id» , natural deQuercy na- Fran- 
ca , da O'rdera de S- Benro. 
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Na baralha de Cordova acom- 
panhou-,D. Henriquc a seo- sogjro, e 
por Boas maos prendeo ao Reí Mou- 
ro, que pagou cora a vida a raorte» 
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?' me na batalha de Veles dera ao In- 
ante D. Sancho. Estabelecendo a sua 
Cdrte na Villa de Guiraaráes , dahi 
sabia a dilatar as- suas conquistas, e 
invadir as térras dos Mouros , ganhan- 
do-lhes muitas Cidades , Villas , e 
CüsrelJos era dezessete batalhas cam- 
paes, quelhesdeo. Ganfiou aos Mou- 
ros , acompanhado de seu sogro, a 
Cidade de Lisboa; poremeilesdepois 
a recobrárao. A' sua propría custa 
levantou Igrejas Cathedraes. Au- 

fmentou as rendas ao Arcebispo de 
raga , que entao era 71 D. Mauri- ¡'03 
ció , da Ordem de S. Bento , natural 
de Liraoges em Franca ; a quem se 
seguio D. Pajro Mendes , Capelláo- 
Mor d'ElReí D. Affonco Henriques ; 
e tem continuado atéao presente D. 
Fr. Miguel da Madre de Déos, B¡s- 
po de S. Paulo da Provincia- da Con- 
ccicao da Ordem do meo Seráfico 
Padre S. Francisco , eleíto a 17 de 
Dezembro de 1813 , que faz o nú- 
mero de cento e trinta Arcebíspos: 
todos elles os mais respeítaveis pe- 
las suas letras, e virtudes > dos quaes 
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firei memoria de álguris na trun ha 
Hisrpria. f 

Augmentou rambem as rendas 
ao Bispo de Coirabra jy D. Mauri- 
cio , da Ordem de S. Bento, a quera 
se seguio ero 16 D. Goncalo, e tem 
continuado até ao presente D. Fran- 
cisco de Lemos deFaria PereiraCou- 
rinho , Conde de Arganil , c Senhor 
de Coja, da Ordem Militar deAvís, 
que succedeo no Bispado em Julho 
de 1779. 

Edificou o Conde D. Henriqtie 
muitos Templos, e Mosteiros, tfde- 
1112 pota da ter governado mais de Tinte 
annos, morreo na Cidade de Astor- 
ga com setenta e setr de ¡dade. Seü 
Cadáver foi rrazido á Sé de Braga-, 
onde jáz sepultado com- a Rainha sita' 
mul'ber em soberba sepultura , a qual 
fa Neceo no 1 de Novembro de rijo. 

Teve o Conde D. Henríqúe da- 
Rainha Ü. Thereza , a Infanta D. 
Sancha , mulher do Conde D. Fer- 
náo Mendes. A Infanta D. Urraca , 
que casou coro o Conde D. Berro u- 
qo Peres de Traya. A Infanta D. 
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IWwa roulher de D. Sandio Nu* 
lies Barbosa , .grande Senhor em Gal* 
liza. O Infante D. Affonco Henri- 
ques seu successor , que nasceo em 
Guimaraes a 25/ de Julho de 1109, 
e foi baptisado por S. Giratdo Arce- 
bispo de Braga. 

Teve mais de huma Dona de 
Nobre geracao D. Pedro Affonco, 

3ue depois de militar alguns annos 
cbaixo das bandeirás do Reí seu Tr- 
mao , tomón o habito de S. Bernar- 
do no Real Mostéiro de ! A1cóbaca , 
onde jáz sepultado. '" ■ 

Foi- 29 Bispo do Porto D: JpSo 
Peculiar, e 50 IX Pedro -Rabaldis , 
sobrínho de "D. Joao Peculiar ; e as- 
■sira rem continuado a -serie de tíio 

J;randes Bispós até ao presente D. 
oao MagalliSes deAvelar , eleito a 
17 de Dezcmbro de 1814J qtie suc- 
■cedeo a D. Antonio de S. José r de 
Castro, Monge da Ordem deS.Bru- 
110, Patriarcha Eleito de Lisboa , e 
bum dos Governadores do Reino, 

3oefalleceoera Lisboa a- 12 de-Abril 
e 1814. No seu competente, lagar 
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se.dirao.os grandes servidos, que fea 
i Religiao, e á Patria. 



CAPITULO XXlV. 

' EIRti D. Affonp Senri- 
ques. 

_T icakdo ElRei D. Affonco Hen- 
riques na ¡dade de tres anuos debat- 
ió daTutoria de sua MSi , esta de- 
pois de o governar dezesseis annos, 
Iho entregou aos dezenove de idade, 
;l«8 aois annos antes da sua morte. Com 
respeito de filho venerou sernpre D. 
Affonco Henriques a sua MSi. Ape- 
nas contava doze annos de tdade , 
qtiando já entregue ao exercicio da» 
armas, razia prodigiosde valor. A sua 
prirueira empreza fot a defensa do 
cerco de Coimbra , que I he póz Bl- 
Re¡ Eujuni cora trezentos mil no- 
niens, obrigando os Jlouros a levan-. 
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*sr csmf>& ; Depoisiiah todo de Caima 

£rá,.e appareceoda sobfe os Canipoá 
de íebwganlrau-esta : Cidade*, ' Tor- 
xestiNovas; e ourros^rauitos lugares. 
iCom onze^ouitreze-mit homens:sa"- 
Jrio.- de CoinibFa -para tomar aos Mow- 
jros a Proíinéia-rdo'Aleraréjo. Na prt>- 
metra jomada' :lhe morreo osea Ayo 
Egas*Aíonís j". qiíe bastantemente sen- 
<tio, porque ,neUe perdía' valor j f¡de¡- 
-Üdade , '«: m«á qoc ("do coftSettHt 
Com íproíperá. fortiíAa ¿' fbS O'*eéB0 
Rei ehtFando pelas, tercas inirtigiif», 
etéochegar a ,Campoi*>d% OttpfópB?, 
■ííJorJoso rJtéatro d-as -nías fa^atíh'ak 
<> Ftoi-Ismar com outros -virite Ris- 
gulosy sendo oincol'iiéfites. nitrito po- 
derosos o esperarlo junto- á -Vilfei 
de •CasirO'Verdevíio-.aitlio aqocclítf- 
.máo.iCaheja do Reji .A' Vista Se 
quatrb cenrós mil Mauros , nao po~ 
diáo deisar de desmaiar os animo» 
-de hura, rao pequeño, numero de Poft- 
-tuguczes; porém oftei a-nimando-os 
a nao temeraquéíIeS' tantas yezes ven- 
cidos y '<$oe;óvaloc EaBiiag^eaneicé- 
áeada ad número, dos inimigos 4e- ■ 



178 

mi ; fflnceu¡ acjüeHa raultid 
violenta r ou mercenaria | 
dal'gberra, inimiga; do c 
jK&treu á íuaptenda 9 e 
líem lonjei de. scentregBr.T 
invocara o auxilio do Ge| 
4 medjtaiacia-íia 'Sagrada ' 
cA. ¡fld a s hoja y-aft eo »sdr \£a. r j 
¿Q-R.eal MMtctm denAkil 
1510' liurtt.iiwítiina?cl mol 
jníÉroa :B¡WU^ em ^qiüc.í 
^wiuioíiVlilí docLivrcí! dos". 
^tori^-quer.Gadeao alearte fl 
^rp^ReissMadiadfitas^, roil 
.dedt renard»; eeaio citrinl 
-¥ni3 iqiriMgos so cora treí 
.«tis i : (cu^aiíJiiMt&raa a 
jítltite ¡naomip oftiti8o8 ) <1 
4oÜo^no Ssiibar<,do?áLx«r£¡tl 
,'M «naido'jCeaipíJo'Gett^s 
^occorro, -fteces6ado.:scfet 
¡pe Ihe. representólo qben 

■porque omesrao-Exitrnáo r ; . 

do ¿ voio di»iíiBr>da i -p»rle U| 
-«Jle sahe citíra do'tiapipoirl 

-gü«i-iao.auigTBBnttt.daiiua l ir 
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»8 rencer'aq'tieUa tnultidao;; tpie on 
violenta y ou ' mercenaria «ti amiga 
da güeña, inimiga do combate, te 
yet¿rou á Sua; tanda 9 e ncssa- hcñte 
fcera Jflnjei do se entregar ao sotnno 
iovótava o auMÍíio do Geó , Jendo, 
^-.meditandormá Sagrada Escnptnra, 
tAiflds- hoje _■'»;■ conserva, ma 'Livraria 
-do -Real J&CBteira áenArcobíca ;■ «o- 
isto 1 Jiurtt ■iiwarimavel monpraenro & 
jBafEmaSiWía.^ em iqoe riendo nóCa- 
^wiukjíVili dorl.ivró dos "Jotzesa vK- 
^torU^que^Gadeaóakaifctnr.de quá- 
..tro.-Reiü ■ Msdiaojitas^, rom j>eiido , e 
deriiro^anck) ceaio eitrirím -«^crrico 
jnfl iniltuges so cora Tímennos ' dos 
-spus'i (cujaiíiiiiUfl.!¿n aáesiro^vi, e 
.ítltiíe uaotnáip cih?i8o8 ) <ie ajiimoij 
4odoi.no SaiiliQr^dnsiExercirwr.'A'cau'- 
,J8 «M.do'.Cea'í'Slo Ceo^bíodo o 
•soccorro, -Recostado, sobre o lima, 
¡se Iherípreaenrotto qbcv«ib.depoís>j 
■porque oinaaao'Brnrittfa representa* 
do ¿ veib chán*arda'^MTte;de-Deds"; 
-«lie saire ftira:" do't^ampD.rattisignal 
^axampsinhmi e'Squen^iEjteosy' ¿|ue 
-^0eria;9>.augtt»btada.iua tgreja Lu- 
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sfrawí -,nlttr. appsrtt* *ra refulgente 
jmvem 'de gloria^ $ue do- alto di 
Ou?:Ihe: ! jirorr»rt$ «victoria, o Rei- 
no i jaéceselo, e S piéíiade daqúeli 

la gente- sus para levar o sen nomé 
aré" ao fira das Nacfícs éstranhas. A 
»i?3o dísnppárece , e cora a chegada 
da aurora amanhaceo ó maís riso- 
flíio día 1 ; era esté- O dos seus annoá, 113a 
era que corita va (rima deidade,ena 
♦espera tinha sido per trez vezes ' 

acclamado Réi dé Portugal. Entra, 
animoso ílo confiíro , p6e-je na Van* 
guarda para animar os < seus corh a 
vista , p «'cbin o exeroplo. ,-Foi elle 
quem <m neme do Sénhor'rompeo 
a- batalba f e raatou oprimeiro Mou* 
ro j que lhe ficava mais visinho* Tra- 
va-sé & combate j é o Réi toando de 1 
filüira =,■ cítl fileira, cora a espada na 
inSo , f a liando á huns , animando a 
eutros', se achava era todos os luga- 
res de riíaior perigo. Os Gapitáes Di 
Pedro Pace , D. Diogo Gonéalves Va» 
lente j-'EXLourenco Vtegas, MertL 
Rodrigues , e seu írmao Martim Mo- '• : 
ais i ñtbos d'Egas- Monís , obráiáo 
M 1 
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piaravilhas y. que-.espantáraó r os Wotf* 
ros. Depóis ¿le seis, horas. tfa : maia 

Ífrofiado combata eonseguijiieá aquel-* 
& gloriosa. .visoria , qoe dáa^ípr- 
tugal con*) a£ótoar.q Brazáo d'Ar- 
mas, que entao se fbrm'áráo das cinr 
co chagas^e trinta.diahfiíOí.^prejD 
da Rede,n^p^o ; 4oe bomenS",-^ quA 
..... até ao presóte .fe. íera ■ usado: Fó¿ 
v - tala momindade , que as jíbeiras vi- 
tínoas levárao ,ao Guadiana -correntes 
de sangue. despojo; foi igual á vi- 
ctoria , e os prisipiieiros á propor^ap 
dos raortos , e entre elks signas Mo- 
zárabes deseende rites daquelJes Cliris- 
i^os,. de Vajénca, , . que trouxeráo os 
oísos de S. Vicente para o Promon- 
torio Sacra. .' 
1144 , , Foi eleito segunda v¡es)ppr Él- 
Rei D. 'Alfonso Henriques. em. 2} 
Bispo djcViseu D( Odorjo» e conti- 
núa a tnesjna serie de Prelados até 
ao presente -D), Francisco' Monteiro 
Pereira. de . Azeyeda , Clérigo secular 
eleito no 1 de Maio de 1791. 
H4 r * Nó aruio .seguinte ..restituía. D; 
Affonso Jienrlques á sea dignidade,- 



, > aMfgé'Biflpadd ><fei&fmegb' ■ ■ tao 
antigo que no terapo dos Romanos-, 
pelos afinos delOj, téveporseu pri- 
jneird ^Bispo- a ■ Sereno 'í : ; tendo-'Wtai 
Igreja> muiros insignes' Prelados ,• fot 
nomeado primeiro Bíspb' depoisda. 
na íresbraracSo D. Meado , da Ór'-' 
dem>deS. Bénto, e'tem continuado- 
«té ;ao : preseitfe D->Joáo Antonio Bi-* 
jjet Pincio , Prelado-da Santa Igrejai 
PatrUrchat=ete¡ro á iy de Julho' de? 

■-.;;. Hepoiff'de D. Af^mso-Henridurt- 
ieaté- «imposto o 'Escudo flafc :i A£ 
mas 'Portu gretas ¡' pasídu eta pessóa 
añuscar as sagradas 1 Reliquias de S; 
■Vicente 'ye . c negando ao Algarvt , 
neo aeidascobrio Oesta jornada. O 
■Siel femar , qóe tinba escapado da 
tbtalha com o resto de exerciro, ca- 
bio: -sobre Leiria, e a tomón ; pórém 
o nosso Rei a recóbfOu b í$ ■ dé~Fe- 
vdreiro deste anno. t Téndo já vastos 
dominios- para deixarr a seus sutees- 
•oreí ,-8ecasou4tom D. Mafalda ,'ftihl 
•«VÍAnüdeo iH^ÜJjndffde^-SalSoia fe 
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Moríana , e da Condena Mafílda; d* 
Albon. 
ti 46 Nao soffrendo oseu sanio selaj 

tersuasarmasocios3S, íahio de Goira* 
bra, efoi tomar S^ntarem^.pnra cu- 
ja victoria implorando as oraches de 
S. Bernardo , Jlie prorneteo fundar h tira. 
Mosfeiro em ALcobaca , darído-lhe 
era doto os seus cautos' , o -que pon* 
lualraente cumprio. Humas ^victorias 
eráo presagios. . cié outraá TÍctóríat 
Ássennoreou Torres- Vedras, Obidií^ 
Aiemquer. Depois de tomar Mafra , 
se.-jhe re'ndeo p forte Caswilo "d« 
Cintra. Lisboa, «ó. Lisboa era*) obr 
jecto dos seus cuidados j porétn ven* 
do as suas poucafc forcas , -fe nía atre- 
vía a dar hum passo rusta empreza-e 
quando de-repente vé¡:chegar a Lis- 
boa huma frota de cento e oitemi 
velas con a gente , que hta- para a 
guerra da Terra. Santa:: érao quatnrr 
ze mil alistado; , de -Inglezesy -Ate- 
inaefi, FIam«ngQs,^!B Franceses^. Sen 
General Gmíhcrmciide Longa- ( E»paB- 
da i'-.e Capúátís.tUusircB ■CliiUle'R^ 
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Jim , TV libérete , D.Xigel, e Giii- 
lherrtie de Corni. Convidando o nos- 
so Reiaetaes hospedes: para oajuda- 
rem na empica cercáráo Lisboa. EI- 
Rei da, parte, onde está o Convento 
de S. .Vicente de Fora,, e os Escran- 
geiroa da. banda de S.Franc scr>. Du- 
rou o ¡sitio cinco mezes- , durante os 
quaes se dé rao assaltos espantosos, 
combates horrendos ; obnfrjo mara- 
vilhas , e prodigios de valor : e no día 
35 de Outubro se travou o ultiüio 1147 
combate:, que duroú tes horas, ro 
fim das quaes sendojá moros qu. si 
todos os inimigos-, que affrrmao che- 
garem a duzenros mí! , tanto dos que 
defendiáo a Cidade , como dos que 
a vierao soccorrer , se rendérao os 
poneos , que ficáráo , tendo morrido 
dos Estrangeiros , e nossos bastantes:, 
entre elles D. Martim Monís , don- 
de procede a Mustre Familia dos 
Vasco 11 cellos , hoje Marquezes -de 
Castello-Mélhor , onde se perpetúa 
a piedade de seos grandes Progeni- 
tores. Considerando D. Affonso He*- 
riques no decurso .do cerco de Lií- 
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boa a ettimacao ; que se áeVirf'á Me- 
moria das I ilustres Cavalléiros'Chris-' 
taos, que aiü morriao ■; itíafedou ao 
Arcebispo deBraga D.Joao Peculiar; 
que -sempre oiacompanhosu licite cer- 
co , sagrasse dots crmiteri«ts-/em' lu- 
gares con venientes para sepulhjfí' dos 
morros promettendo fundar <ncí íes duas 
Igrejas , se o Senhor lhe-defte a vjj 
ccoria i e o Senhorio daqúeJla- Cida- 
de; o que assim: succedeo fundando- 

: se ó Convento de S. Vicente 'de Po- 
ra , e a Igreja das- Martyres/ Parro* 
quia mare aroríga'de. Lisboa. 

EJReí entrón triunfante por Lis- 
boa , procedendo-se logo i purifica-? 

-cao da Mesqnita maior, esrabelecen- 
So-se nella a Igreja Cathedral, dedi- 
cada a Virgem María Nossa. Senho- 
ra , bem como o havia sido antes da 
invasao dos Mouros , Horneando pa- 
ra Bispo delta oxíouto, e virtuoso 
D. Gilberto,, Inglez de Nac/lo , é 
párente dos Princlpaes Ca pitaes Es» 
trangeiros , que auxiliarlo a' raesma 
■Conquista, .' ■ : - : --i ! 

Estove Lisboa- 43.tbaiW.oi.Ee1h 
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Bippo , que 'foi desde i i j ém que 
deixamos Lartderico , até i i 47" era 
que foi eleito p. Gilberto^ 1 qúe'Fái 

' tt número do ' i'¿ Bispo de ■ Lisboa-: 
foi' sagrado por ; D.Joao Peculiar Ar- 
CebiepO' de : Braga. Foi zeláiJor -do 
Güito Divino-;' prometteó sújeigáo, 

- e reverencia á Igreja deBraga ,'e aba 
seug' Prelados cómo suffragahea da- 
quetfa Metrópoli. Entrando no seo 

foverno, a primeira accáo , que fez , 
oí mandar chamar em 1148'aElde- 
bredo' Arcedlagñ de Lisboa ,' para qué 
asjistisse fra seu nome'fíp^Cbncilío 
Nacional, que -secelebrou lera/Braga, 
de todos os -Bisóos do Reino ; era 
que presidio Bosso Legado' do Síim- 
mo Pontífice Eugenio III, , o quat 
no Pontificado de Adriano -IV; fói 
ejeito Ordeali Eco, 114o cta[ ÍT de 
Dezembro em horira dá^Concei^o 
de María, de.quem Portugal y& era. 
devoto , como contra de seto Brevia- 
rios amigos ; deou EIRei IX Affon-¡ 
so Henriques trínta casas Tpaísí ; rttóra-í 
da dosConeg*» ,'fr MinistroS.daí'Sé^ 
e-todas *jr«adas , e cerras-' drMftf- 
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villa, que possuiao as Mesquitas dos 
Mouros. Diapós D. Gilberto tres Par? 
roquias nos- principies Bairros da Ci- 
dade, S.Vicente deFora, Santa Jus- 
ta , e Nossa Senhora dos Martyres. 
Falleceo este Prelado a tj de Abril 
de 1 1 66. Foi sepultado na Capella- 
Mór da Se, era sepultura alta da par- 
te direita , que depois a igualou cota 
a térra pelo decursso dos tempes. 

Depois de consagrada a Igreja 
pelo Arcebispo de Braga D.Joao Pe- 
■ cuüar, Legado Appstoiko , Conego 
Regrante 3e Santo^Agastinho, ena- 
tural de Coimbra ,, sahio EIRei IX 
Affbnso de seu arraial , que era no 
sitio -onde pouco depois se fundou o 
Real Mosteiro de S. Vicente de Fo- 
ra, em solemne Procissao, composta 
de todo o Clero , e Povo Christá o : 
entrárao, na Cidade y e fórao á Igre- 
ja dar gracas a Déos .por táo glorio- 
za victoria , cuja memoria aínda bo- 
je se conserva na Procissao de af de- 
Ou t ubro. , que sahe da Basílica de San- 
ta María. Neste raesmoanno, pa*-a 
se : contiquíir a. «QnquJsJEa das outra» 
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ferfas astephoreadas pelos Mouros , 
iíistirmo a Ordem Militar de S. Ben-¿ 
to «de A vis, ■■> - 

Aaestrondodesta conquista ,tre- 
mé'áo as Pracas da Extremadura* Vi- 
ctorioso passou. o R.ei o Tejo: coro ¿ 
mesma fortuna :■ rendeo Aleseete ( 
Eirora.,. Elvafcs Serpa, Mourá, e to- 
da a térra até Béja. Senhóreou Pal- 
tnellá, e rendeo Cezirabra ; , onde des* 
fearatou o B-ei de. Badajos $á corüóGr 
lincas , quando eUe tinta 6o .mil hi* 
fahres., e 4 m-rl- cavaflos.! Os £srrail- 
geiros, aquera agradoup clima , fun* 
dSráo as Villas dé A1mada>, >Casta- 
nbeíiA, Arm4a, AzatBbuja^ ¿■Villa 
Verde. 

j ■ Estando.; ¡a ¡Qdade A'Ewra sem 
Bispo desde o 23 , que foi Justino 
a#7ii; elegtsodepois dasoi restau- "w 
rapo EllU'i D. . Affonso cm 14,' D. 
Soeiro , a que se Seguirlo" maií trinta 
C cinco BiSpew, sendo -o ultimo o -ln i 
finta ,D. Alfonso , CardtaK Bispo 
de* - Visea', 'e da Gsarda , e Árcetoifc 
po deLísboa^vefazera ao todo oiiíi- !'<■-* 
mero de 09 Hispos d'Évora* 1 -- ■- 
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r -Segíiio-te *eni TytBfepo"Ae t1»í 
ho9í : X>: Alvaro. Eoi sagrado por Di¿ 
Gilberto seu coadjutor , efúruro-suoí 
cessor. Noseu. terapa-enM^ fórSo 
trasladadas as Reliquia* d¿ S. Vicetu 
le, martirizado ríaCidade de Valen* 
¿a ; cacoadidas. no. Gabo-de S. Vicen* 
te por, ¡Varoes Religioso!, para, a CU 
dade; de- Lisboa. .-Síó do ieu rempt> 
as ügrcias de S. Jorge,. 'Sonta Criiz'* 
_~ - S¿.3wtbaIoméu, eS.Martinho.- Fal- 
leced a -i i de SétemHro de M.-84* 
' Foi sepultado na Gapclla de S. Tia* 

gO* ■-:■■' ' ■-■ ■' 

- --. Vendo-se D.Affbnso Senhor do 
huriv Reino tío grande, pedio ao Pa- 
pa Alexandre III. Ihe confirmas» o 
tFitulofdé.Rei : y..tú]a unvesridura lhe 
JI °° coíicede^á 23 de. Maio. Affdezavehr 
'■-.'' ': caí-, que teve- com sen 'genroEtei 
Sá Leao -, -animarla os: Mauros v por 
cujO.moti'vor.D Albojaqire^Rei de Se» 
vÁrJia q velo "Cercar em Sanrarem; 
poréra o' nosso" Reí ,-qual. nutro dili4 
gente f>?ar., ou prompro Alexáñdrb 
2181 apenaasakio, vio,. eavencebi, 1 ! - : - ■■ ; 
VelQwssaia.rempo.eptrasidQ.em 
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Sortngal ¡fíámi:, Reí -de iValehc* J 
veío dar sobro Porto de MdS ,-"í|iia 
4cíendti Ü'jFiiís Roapmhay raíjuelle 
«alorólo Fidatgó , que ¡descobijo; a 
Imagem-jda Stnbpca: da Naaarétii , es- 
condida ' pelo Reí iD.' ( Rodrigo:- Spa 
vatoros»i.esf)ada..os'derTQtom, ; assini 
torao as;Gálés, que ¡nfetaVScra.Cos-» 
fade Lisboa. .P<sréio-e l m'.oiítíroxbm- 
baíe raorreiido valoróse , acabo» -con» 
gloria. ■ ■ ■ v --,>■']'.» > ' 1184 

.-.-. ^.AsArtnaSi que o^anrigoiForr»* 
gal osavay jntgá-se -ser huwíGicíade 
branca era campo azul , sobre.üuita 
mar de o(]das\«ides;:e- doirntórf^, 
que. signiácaVao ¡oiPorto-die^Caie; 
junto -á, fós dotDótiTÓi ©¡Cooüe-D; 
Henrique' fe cesSír esta* .priméSrad 
Armas, e itsch de hum Eácurfo bra¡i« 
o» sera divisa , ou pe$a angurria. Po^" 
rém depats póS. neHe -hamjlJ Gpbíj 
ElRéi; £>, Aftonso HenriqueB'íriiuw> 
as roesrüM Arm^s de searifai. :Passa- 
dos treieanabá em-!iJ2^-dapo¡6'.da 
batalha de Campo -de Otttiq.ue ■, íea 
ElRei lium- juramento, d» -soeces» 
da Apparijao de.ChristonaCcouati^ 
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ten .tía fátalha , e mandón ansseiíi 
¿escencitJHits., que trouxtsem per Ai* 
mtot.fúictr.'HsciuIos posio-t ero Our» 
e ©ai:'óda ' Jium, dellea Anata dinhei* 
ros , Timbié a Scrpente 'dcMoizei" 
por ser figura: deXhrísto. Üepois o* 
Jteis , que.ae- seguíráo fóra© dando 
diversas ■formas- ao Escudo ; o qual 
ElRei'D.' Affbnso III. -acrescentoií; 
ponda- tío; -nyrsmo Escudo por Orla 
das sagradas Quinas settc Castellón 
de Ooro ém campo vermeHio, para 
dectaíar o sangue derramado nesra 
fcatalba:. erao as Armas, do Reino dó 
'Algarve , quando casou com D. Bea* 
|ri« filha dSlRei D. AffonsoX.de 
Castella, que Ihe den cm dote o di- 
to Reino. FIRei I); Jo5o II. rorraou 
o Escudo da sorte emque hoje ove- 
ihdf. Em campo de prata aseen toa 
cinco- Quinas de: azul , c: -ordenadas 
em Cruz , cada huma carrcgada de 
cinco- bezantes de prata porros em 
Aspa, cóm 'huma Orla de purpura 
carregada deserte Camellas* deouro, 
« sobre elfé a Coroa Real. Gs cinco 
Escudos represemao as cinco caigas, 
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■e"cbnttdb»:«ite*')com ¡H i vista «cin- 
co bázantn 4 ftwm os trinra dlnheif os 
jorqué €frrisró ftli vendido aos Ju- 
<íeos. UíiiWia*enf8 dSenhor Reí O. 

Joáo V3. fóiiHWttO mandar ¡publi- 
ca* asegHintét '■"-■■■-■ 

-'<■ • •■' ■ GOrtá dt fcei. 

'■' • » 't>. ÍP«<& ,' por Graif rf de Deot-, 
„Rei do Reino-Unido deptorfugalt, 
■„edo Btaiü\ e Algárves-, d'aquem 
,-éd'atétn iftáreití África , Sfenhor 
„ de Gaiñéi-t da- Conquista y Nave- 
-„ga5áo, e CbsAiRaéreio' da Etbiopia t 
-^Arabia, ^^ffb^'i"'di'lti^ia , eta. 
^Fajo ¿abe? *&* qtíé a pftfeefttt Cap- 
eta de Leí viren* : Qué teridó side 
M Servid*) 'ÜHiK ds Meus Reinos :de 
;„ PíWfcg»/ ! 'Braüil , t[Algar^e$\ 
,,-para qú>e- jtí*OS con&tkiíftSeTO ,''Co*- 
-j'j iBO'effecriWménte deirstitu^dí hum 
„só, e mesmo Reino; he regular, e 
-^cofiSeqoemé^fe Incorporar era hum 
■ ti tó Escudo-Rearas Arcíias , e todos 
!„os tres Rernob, nsstm ; eda raesroa 
„fdrma ,-qué aSénhor Rei D. Af- 
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, /fot». T«ff«*>ft„; jdpjiSíatibB Ma* 
' mp,ris,,. .Pnindo. ptt^»:(0 .Reuiat 
, v dos -¿{¿arves ;tó di? . -£irtugal^ 
¿•Unte também-as: ¡mus Armas, res» 
5 ,.pícfiv^i E o«p(F«niio que ^para, 
„esre effeito o Mcu Ríjin© t do ¿r»?- 
,,'jv/ aínda nao tera Armas, que ca- 
„racrerizem abata nvwfoida preemi- 
„ nencia a que Me Approuve exaltal- 
^loiHpb por'b«W J; *,We -fr« Or~ 
' ,denar. ©seguinte.'- "■. 

M I, Que o Remq Ao.Stasil Mr 
j.nha^ppr. Armas feuma Esfera: Arr 
„ juiHar 'de.OuróiOia «ampo axiíi¡ ... 
.'. ¿% ; Qii& (t'Efiwda Real . Ppr? 
..tf/guefy, inscrito na.difa Esfera A r- 
„ mUjar d> ,Ouro- era campo > azul , 
„ com huma C6roá .sobre posta , fique 
^sendo de boje- em, diante as Armas 
J} do Rein<K.l]pidp-(í? PK.*ftg*i' t , e 

„;do #M«í/^*^*rí , ^ t eáa »- Ba ?. ls 
„ Partes integrantes -da Miaba. Jílo- 
„narquia. . . :j <.-,:■ v ,*->. 

„III. -Que-estaB «ovas Armas ser 
„jao por fonseguinr,e:as«que-.|inifpr- 
„ meme.nte.se hajáo de «mpregar era 
„ todos os Estandarte!,,. Banderas., 



•¿SelW'Reáes ,e. CüÜhbs : de M : óe¿ 
J; áatt/'Mtiti coñio tíní fuífó ' mais em 
•„büe' ;í ítté 'agora sé^rihá feito u» 
í/das Armas ■prece'denresi ■'■' ''■"' -'='■•■■ 
-:. . ^B.isiá se cumpfírá'como ; nel* 
^Tá; 3é'córiíe»m¿ Pélojbtíí Mando a 

' ¿huma 1 , eolítra Mézalo Desembargo 
„áb "Pácó' ; e di Cónscienriá e Or* 
„aensí- 'hespente' do Metí PCeál Era* 
j,'tióJ ! 'Regedfare8 dasr Gasas d* Siíp* 
aJ ¿licac3o; Cónselhosda 'Miriha Real 
yyrMeridrf,' e ínaisTVí^uháes doRei* 
'j, rio^ÜHidó ; Governadpres : das Re- 
i ;la$6éi'd& Ferio, '-Babm'^i •: Mára* 

'^nbSói Góvernádb'fés^e CapitSesGe* 
,, neraes ',- e ríiais ^tferrtadürés do 
^Braiíl, ¿dos Metis Dominios UI* 
-„ttaroarírios; e" a tóaos 1 os Ministros 
y , de; Jtfsti^ayfemais^yé^as ¿aqueta 
*„pertencer o cpnheciitiento', eexecu» 
3,^fio desta Carta dé L¿¡ } que a cüm- 
* s ,pr3o , e guardem'/V^raflíÓ iriteira* 
•,, tóéiHe'tumprir;' é guardar, como 
„ nefla se eóníém-; "riSo obstárire qifaes* 
)) qHe>- , Leisy AlvaHhs, KegÍm$ntos, 
„ Decretos y bd- Ordena ém contra- 
iV«o> 'poíqae' tüdd^'-fetodasBeipor 
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w derogadas .parí este effeito, simen? 
w te, cgmo se dellas fizessc cxpressa 
IJt e individual' mea^So, ficanda alias 
^s'empre era, seu *igor.,E,,ap Dou- 
M tpr Ibo-m/u.^ Antonio m t ¡fifia No- 
V V£ Portugal y -do Meu.Cpn'íelho, 
^.DesemhargJadQr dp Paco,, e Chan- 
M celler-Mór do, j^eino do, % Bra,siÍ t 
„ Manop.flue a faca publicarla, Chan- 
„ cellária, r ,.e , que della se-.remetíao 
w copias a todos ps Triburiaes -, . Cabe- 
,jCas de Comarca, -e Vülas, deste 
„ Reino ; .pub)i*;?ndo-se Igualmente 
„na Cnanc,ellaria-Mdr do Reino de 
„ Portugal t remettendo-se;. tambera 
„as referitfas_ Capias ás,Estac6es cpra- 
^jpetentes.i.'fegisíaiido-se, ero todos 
M os., i^gpea, oq^sej costólo..*; egjs- 
n 'tár semel.Kajites; Cartas , : e,guardan- 
„do-se p .Qr^malronde. se guprdáp 
^as^miríhas ;L?is., Alvares , , Regí- 
„ mearos- y. Carras- , e Qrdens.-,deste 
„Reino.do Brasil- Dada no^alacip 
„do R¡a'¡jif Jauafro : api -13 de fttaio 
„de i3i^^ElRei.¿ CoraiGuarda 
„=^MaróUéz de ^Agujar. „ 

Ñp r ultimp ¿nno da vida d*El- 
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Reí: D, Alfonso Henriqjies.coíheo os 
últimos íoiiFOt .de que ornou a ma» 
gestosa fccfite* Miraoiolim , Reí de 
Marrocos „ acora panhado de treze 
Reís , e decentes, além de militas»' 
Valerosas , veio sitiar o Infante IX 
Sanche emSantarem, citando seuPai 
em Coirobra-; defendeo-se o Infante 
cinco días «om desmedido valor , e 
coragem. Seu.Pii chega a soccorrer 
o Infante v e com a sua chegada fi- 
cao legoas de térra juncadas de. car 
davcrtes y morrendo muitos Reís en- 
tre elles Miramolim aia passagem do» 
Tejo das rauitas! fertdas ,. que rece- 
beo. Os nossos^ Soldados ücárso ri^ 
eos Comí .os despojos ,■ honrados com 
a gloria. '¡ i 

■ :Assim formou este bravo Reí 
o Reino de Portugal y gañb&ndo pal- 
iaos de tetra a troco-- de sangue » 
fundando o seü Throno sobre os co- 
racoes de Vassallos; tanto assira que 
pergqntando-lhe ñas Cortes de Lame- 
go o, Procurador do Rei aos Estados 
se querido , aue o se» Rei fosse ás 
CórteB de Leao , e que lhe pagasse 
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tributo,, ou a'giiflia pessoa;; oVPor- 

■ruguezce dcsembainha listo as espadas 
respondérSo va4orósos i' Que erlo ii*- 
yres", b livre o seu Rei ;. que at) sea 
esforzó devi&o a sua iiberdade ;. que, 
so alguem emTfal conBemisse, mor- 
resse , e se fosee o-R-ei sobre' tiles 
jiSa-gorernasse ;:e tj Reif scresctfn- 
íou , que sevia indigno de reinar qnal- 
quer «ttdesiendenie, que fizesse cou~ 
sa sémeiliante; o que os Poyos rece- 
faérao com applati-o.' ' - ; " 

Nao so firmou Elftei D^Affim- 
bo Henriques^o Tnrono , mas rafa- 
feem f«2 florecer a Piedsde em honra 
do Senhor "dos Exercfros, -que o' ti- 
nii a ffliWíittotiosQ'-í-nt-' tan ras ■bara- 
lhas ; fundón naquelle Reino- que 
Wié dee^pdra si, e seusdeícMidemes, 
tierno ^er. ¿incoe rita M'ostcíÍFos ( -com 
grandesa ,' é magnÍficenoia>ReaI ,- sa* 

frados, e immwrfabs Pad-Poes-'dd-saa 
.eiigiáo. Entre «Heí-oMosteiroide 
& V-iiertte de'FóW; -para coi tocar as 
Retiqúias'de.S. VJccate'jfjqseljOTOii 
do Promontorio Sacro. No Cor© de 
Saaft GriiB'^Coi^bf^costina&vá 
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asstatir coartada a devoro aos Of- 
ficíos- Divinos. Depois de tamas glo- 
rias, e triunfos, temió abatido a ar- 
rogancia de trinca Reis bárbaros, to- 
cando os setenta e seis anuos da sua 
idade., cora eineoenta e sete de go- 
verno, e quarenta e seis de Reinado , 
a 6 de Dezembro entre^ou sua gran- 11S5 
de .alma' ñas raaos do Creador , aca- 
bando santo o que senapre viveo jus- 
to. Jaz sepultado . em Santa Cruz de 
Coimbra , que elle nlesmo edificou. 
No mesmo Mosteira descanea em 
paz sua mulher a Rainha D. Mafal- 
da , fallecida a 4 de Noverabro de 
HJ7. 

Teve ElReí D. AfFonso Henri- 
ques osseguintes filhos : D. Henrique 
que morreo menino: 

D. Sancho que lhe succedeo, 
nascido a ti de Noverabro de 1154Í 

D. Urraca, D. Thereza, e D. 
Mafalda. 

D. Urraca , casbu com D. Fer- 
nando II. , ReideLeáo, e se dis- 
solveo este matrimonio por authori- 
dade do Papa , pelo impedimento de 
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parentesco , havéndu já nascido &élle 
D. Affonso, que depois reinou , e 
fbi Pai do Santo Rei D. Fernando. 
D. Thereza¿ foi'raulher de-Filippe 
I., Conde de Flandres , e por sua 
morte passou a segundas Nupcias cpra 
Eudo III. , Duque de Borgonha. 

Teve mais sendo solteiro tres 
filhos. naturaes, D. Pedro Affonso , 
Graro Mestre da Ordera de S. Jólo : 

D. Thereza Affonso, mulher 
de D. Sancho Nunes : 

D. Urraca , que casou cora Dt 
Pedro Affonso Viegas , neto de sen 
Ayo Egas Moaiz. . . 
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.C^PlTUt.Q XXV. 

D. Sancho Pr ¡metro y segundo Ret 
• de Portugal: 



D 



Sancho L foi accUrnado em n%¿ 
Coirobia Rei de Portugal, 1 tres diaa 
depoia da raorte de seti Pai D. Af- 
fonso Henriques, aos trinta ehura an- 
uos de idadc. Harta já dez aunos 
que. era casado cora D. Dulce, fiUia 
dc.D. Ramón Berenguer, XV. Cort- 
de dé Barcelona ,- Principe de Ara- 
sao. Jí em vida de seu< Pai tinlia 
dado provas do seu valor, tanto nos 
Campos de Sevilfra , em qtiedesba- 
latpu-o Rei da propria Cidade, corfl 
tanta mortandad* , que o Rio Gua- 
dalquivir correo por grande - espado 
tinto no sangue dos í morros, como 
bos tercos .de Bejay Santarero, e Oü- 
vaa partea oíais onde sónpíe venceo 
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tota valor, e gloria. Apenas subió 
ao Throno, cuidou logo no augmen- 
to do seu Reino , reedificando Cida- 
des, e lugares arruinados pela guer- 
ra , povoando as térras das suas Co- 
marcas , provendo-lhe o governo 
cóm Magistrados, e Ordenanzas, .de- 
marcando exactamente os territorios 
de todas as Cidades, e Villas gran- 
des do seu Estado ; tratando ftñal- 
mente da cultura dos campos, .e de 
enriquecer '. os sais vassallos.. : Deo 
muiros privilegios aos Lavradores, c- 
cra poucos anuos- se vio. em Portugal 
ímraa fertilidade : nunca imaginada- 
jor tantos beneficios,- Ihe déracono- 
tcieáe.Pó'Vfiador , e Par da Patria. 
Foi 16 Eispo de Lisboa D.Soei- 
ro Annes. I. , seu nomc.se ác.lia fia 
doacSo ,. que : .D<, Aíronso- Henri« 
ques fes. a IX Payo, rBíspo d-Eyora, 
<(Q IlSf, de. todos, oí quintos: que 
pfirtflnciáo iá sua Re-ai Fazenda oa- 
Gjuclh Cidade, e^eit termo i é cm 
©atrás inultas ; doseles noe seguines 
apnoc. Em 1190 assístía conua:ntes«i 
»q Reí p. Sancho em Lisboa^ c$* 
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mo .se vé lio privíTégío qué hésta Ci- 
drtde deo ao Mosteiro de Gríjó dos 
Gonegos Regrantes no -Bíspado do 
Porto, isentando os seus criados de 
guardas; é vigías. Era 1191 , no 
primeito de -Maio, fez doacáo das 
Igrejas doBispo, e Cabido, e do» 
direitos de cada hum , para atalhar 
as dú vidas, que todos os días se le- 
Tantavao entre os Cónegos, e oPre- 
lado. Deo i sua prebenda, e algre- 
ja de S. Pedro de Aifaraa para a Fa- 
brica , e tomón para si as de Saca- 
vem , Frielas , Unhos , e Villa Ver- 
de , que até éhtlo pertencia á Fabri- 
ca. Em 1192 confirraou a doacáo , 
que da Ermida de S. Sardoninho de 
Cintra fez El-Rei D. Sancho ao Er- 
ra ido Pedro y hornera penitente, que 
depois toraou o Habito de Cónego 
Regrante, em S» Vicente de Fórá, 
onde está sepultado. No tempo des- 
te Prelado nasceo ai; de Agosto de 
Iiof o glorioso Santo Antonio de 
Lisboa. Determinou por sentenja ^ 
que a Igréja de Monte Agraco per-< 
Kitpia. ao Cabido. Era uoo anda. 
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a sua firma dos foraes-.de Azainbuja > 
e Bena vcnre , e outras. multas até 
1109, em que entra oforal d'Alhan-A 
dra em -120.a. FoiEl-Rei D. Sancho 
particular Amigo desteBispo, e Ihe- 
Fez grandes mercés. Persame-se ter 
fallecido a 28 deSetembro de 1209, 
e julga-se estar sepultado na Sé , na 
Capella de Santo Amaro: viveo no- 
Bispado vinte e cinco annos, parto 
do Reinado d'El-Rei D. Afronso 
Henriques, e parte d'El-Rei D. San- 
cho,, em que alcancoucinco Pontí- 
fices, Urbano III., Gregorio VIH. , 

. Clemente. III., Celestino III.,, e In- 
nocencio III. 

Seus Póvos nao detxárSó ir ao- 
sen Reí D. Sancho á restaura? ao da 
Terra Santa, conquistada pelo bar- _ 
baro Saladino, sendo convidado, pe- 

1 lo Papa Urbano III.; elle para desa- 
fogar o seu zelo . pela Fé , vai con 
as, armas na mao contra os Mouros, 
entrando triunfante- por , Andalucía v 
e recolhendo-se com gloria. a Lisboa» 
Chegando depois ao nosso porto hu- 
ma armada da parter do Norte, que 
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flávegava pasa aSyria, sendo amalof 

Sarte áe, ; na'vios Inglezes, podio D. 
ancho a estes Cruzados o quizássem. 
ajudar i conquista da Cidade de Sil- 
ves, Praca entíío famosa no Algar- 
ve, e seguroasylo dos piratas d' Áfri- 
ca, prometrendo-lhes todos os despo- 
jos. Foi dura a 1 resistencia , e dila- 
tado o cerco; porém os Cruzados se 
enriquecerlo com os magníficos des* 
pojos, e nos ficátoos" coro a gloria 
de vencedores. Daquelle tempo por 
diatíte se comecárao os rióssos Reís 
a intitular «Reis de Portugal , e 
u dos- Algarves. m 

Entáo restabeleceo D.Sancho a 
Cathedral da antiga Ossonoba , onde 
tinháo já governado noveBigpos res- 
peita'veis , pondo a Cadeira episco- 
pal em Silves, que' depois ; Se trans- 
■fério para Faro: faz o húmero de 
Décimo Bispo do Algarra D. Nico- 
lao, Cónego Regrante de Santo Agos- 
■tinhpí a*|ue seseguírao tantos igual- 
mente sabios até ao virtuoso, e muí- 
to respditavel D. Francisco Gomes, 
«da Congregado' do Oratoria, eleito 
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a í8 de Janeiro de Í7B9 ■, ■ e fallecido» 
a'/ 16 de Dezembro de i8rá , que va* 
a ter hum grande lugar na miaña. 
Historia , pelo milito que trabalhou 
em favor da ReligiSo, e da Patria, 
tanto que mereceo por taraanhos ser- 
vidos ser condecorado por Sua Ma- 
gestade Fidel tssiraa o Senhor Rei D. 
JoaoVI. , aínda Principe Regente, 
cora o ; Titulo de Arcebispo. Foi 
hura verdadeiro Apostólo dos nossos 
dias. 

No rnesmo anno Miramolim de 
Marrocos, irraáo do que morreo so- 
bre Sanrarém, acompanhado do Reí 
de Córdova, e de Sevilha, ou para 
Vingar a raorte de seu írmao , ou 
para reconquistar Sylves , entrando 
era Portugal com quatrocentos mil 
cavallos , . e ínnumeraveis infantes , 
divididos em tres trocos vinha talan- 
do tudó com deshumana barbarida- 
de , e pastando o Guadiana veio cer- 
car Sylves. Poréra a gente da guar- 
■niyao de hum navio de guerra qne 
se achava naquelle portpr, uníndo-se 
«magante daCidade, escoriarla 
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á sua tomada. Poi esta invado scera- 

fanbada de grandes fatalidades , a 
orne, a ■'¡peste/ e a guerra de maos 
dadas paréele 1 qtteriáo acabar de todo 
coro os Portuguezes. As tempesta- 
des, e as imindac'óesj seguindo-se 
humas ás ■burras, causáfao grandes 
fomes porespaco de seis armos;, de- 
pois de hora eclipse total rom tanta 
demora , ¡qtieiargo espaco do dia se 
converteo em noite escura , e- fiura 
dos maiores que houve no Mundo. 
$3o mei'o -dé) nido isto ,- D. Sancho 
■níío. west|uecia "de fazer guerra aos 
-Mouros , sendo a irlrima das suas 
acedes militares aromadada praca 
tf&lvás, que Ihedeo aposse da Ci- 
-dade , mandando purificar aslgrejas', 
■reparar as-fnTtjficajoes, e convidar 
¿tuero a povoasse, dando aos habita- 
¿toresrrauitoS'privilegios', e inimuni- 
íiades.' ■ '\' -i ■'.'..■ 

Fufioou-Ei-iRei Dí-Sancfio-aCi- 
dade da<Juarda v e para ella transfe-- 
tíó com -authoridade do Papa Inno- 
cenrio III. siSé Episcopal da Idanha , i 
cújo Bispado principiou era 571, em 
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que roí seu priroeíro Biapo Adojicor¿ 
que se achou no Concilio Provincial 
Bracarense II., onde se* contiío. vinté 
e quatro. Bispos , até D. Martinho 
Paes , Conejo Regrawe de Santo 
Agostinho, eleito nesté armo pelo 
niesmo Reí D. Sancho, continuando 
até ao presente D. José Antonio pin- 
to de Mendoza Arraes, Prelado da 
Santa Igreja Patriaren»!, trasladado 
de Pi noel em 1797. 

Eñriqueceo ; El-Rei O. Sancho 
milito as Ordens de Cavailaria. do 
Reino, como Aviz,- S. Tiago, .S. 
Jólo, .e Templo, a todas, as quaca 
fez doaeaó de muitas. Villas, e Lu- 
gares, e-outras rendas Eclesiásticas 
para siistentacSO'do&Gavalletrosv Li- 
beral com 05 pobres , sera nunca ve? 
xar os aeusiiVassalíos: com tributos, 
deixou aínda hum rico thesouro, 
quando, com vida justificada.,: teve 
morte 1 gloriosa riodlali? de Mar^o , 
1211 aos< cincuenta e sera ' .annos da ma 
idade ^ e vinte e seis de Reinado. Jáz 
sepultado no Mosteiro- de SahraCrtrz 
de Coirabra, comsua rnullitxa Raxnha, 
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D. Dulce, -fallecida no*»* deSetem- 
bro deno8. ; Qjiatrocentos annosde^ 
pois da sua morte mandou El-Rei D, 
Manoei erigif-lífe humroaghíficótú» 
mulo na Capélla Mor da parte da 
Epístola, á semelhanca de seu Pal 
D. Affonso Hcnriques. ■ ' Seu cprpo 
se .achou enta© inteiro, e-sera ctirru- 
PS^o: : . ;" ■ 

Teve El-Re¡ D. SancWonze 
ülhoG legítimos, e oito natuíaes; que 
foráo D, Constanca , ; D; Hefirigüe, 
c D. Raytmindoi que morréiáo riipr 
jos: ■ '-* ; ; ' ' - \ 

D. miefefcá.qüeeaáotf c¿m Di 
Affonso' IX. , Reí- de LeStí, que de- 

Íioia de anmillado o matrimonió pe- 
d Papa, se-retirou ao Convento de 
Lort5o, onde acabou santamente a 
vida. O Papa Clemente -XI. á eolito 
cou no Catálogo das Beatas x -poí 
Bulla de 23 dé DezemorO üe iyo?. 

A Infama D. Sancha", r Abbáde- ' 
5a deLorvao, quefundou em'Além- 

?úer o priraeiro Convento do meu 
adre S.Francisco, que houve neste 
Reino, Mosteiro de Cellas ; dé 
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Coimbra;, dft Grdéro de S. Bernardo ; 
onde profeiisou j e momeo, a 13 dt 
Maryo de 1129. Fo¡ Beatificada pe» 
)o mesroe Papa com sus irma". . - 

. O infante D. Affoiisx),. que suc- 
cedeo -no ¡Reino, e nasceo a 2} de 
Abril de 1185-. Casou era vida de 
seu. Pai ,em iiqi, com D. Urraca, 
Castelhana. 

. , O, Infante D. Pedio, que sahin- 
do do Reino desgostoso de seu ir- 
mío:, passpu ao Reino de Marrocos, 
donde trouxe as Reliquias dos Santos 
jtóártyres , que se venerao em Coim* 
bra. fasou-coio a. Condena de Ur~ 

fel , e governou aJgum lempo 6 
eíuo dVMalhorca, Condado de 
sua rouJtier, que troco u cora outras 
térras. , com --D. Jayme o Conquista' 
4or ¡ Reí de AragSo. Morreo. sera 
deúar fijhos emiifS. s . 

Ó Iníante D. Fernando, que fui 
Conde de Flandres por sua mulher 
Joanna , Condena , filjia .de Balduino } 
Imperador, de Consta n.t inopia. Ñas 
desavengas que teve com El- Reí de 
Franja , Filippe Augusto , fpi prir 
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sianejro 'na baíajhajle Beyinesj „é, 
depoís de longo caj>riv.eirq , S. Llux. 
lhc deo a liherdade^ dcpois de fazer 
¿ranees servidos, á Rainha D. Branca' 
contra os Príncipes, da Casa cíe Bre-, 
ta-nha. Morreó. -era Noybn '-no .atinó 
de' 1233. 

A Infanta D. Jftafalda , que ca- 
soq cora Henrique I. Reí de Casi el- 
la era inji roas como tinha p .róes- 
ipo parentesco ¿ que suá Irma 1). 
Thereza co'in o Rei de Leio.,,'fb¡ co¡- 
rao ella. separada da Marido , e ac- 
cabou . santamente no Mójs'teiro de, 
AroHca , que ella fuñdou , ,'áos. 2 da 
Maio de 1 2J0* ', onde sé conserva ín- 
tejra ». e, incorrupta, Foi Beatificada 
peló Santissimo Padre Pío, VI. .a 10 
de. Janéjro de. ,1,704.. 
,' M Á Infanta, JX Branca , Senhora 
de Guadalaxara > morreo em Gaste}-. 
la era .1,140 > e- sen íor'pq,jrazido. a 
-Portugal roí sepultado e'm Cój'mbra. , 

Á Infanta D, Berenguela , qué 
foi raulher de MPatderoáro II. , Reí 
de Dinamarca , chamado o Vttterio- 
sóf que acompanhando a sea marido 



em huma batalha , morreo deMráá 
fechada eát i$iar ' , ' ' ; "' .'■'.' 

Sendo splteirb' teve de Maria 
PaeY 'Ribefta á '-Martim "Sanche* , 
Conde' de; Trastornará.' 

"D; Urraca Sanches , innlhtr de 
Lourenco Soares... . *.'- 

t>r Thereza Sanches , que 'casoti 
coró ti. 'ÁfrbnsO Tello , donde des- 
cende á il lustre casa de MariaW'a. 

Gil 'Sanches, que seguio a vida. 
t".cc les las tica. 

' Constanza SaíiChes , fundadora 
dq Convento de S.. Francisco dé 
Coimbra* sobre as margen» do' Moa-' 
dego. /' 

Rujr Sanches j, que morreo ero. 
ímm córríbátejunto do Porto. Desoís 
da morte da ÍUinha revé roais de Di 
Maria Annes de Fornellós D. Mai> 
tinho de 'Portugal' , Conde de Tiras-: 
támara ¿que servio' EiRei de t-tao 
contraten IrraSo P. AfTonsb II. j e D» 
Urraca de Portugal* ';'., 
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CAPITULO XXVI.. 

tk'-rffbnsá sigundo , 111. Réi 
. 'di Portugal.. 







*. Apfonso TI. chamado o<(¿wdo iiii 
pela sua muita groesura , saccedeo a 
seu Pai D. Sancho em idade cíe uio- 
te ése'a annos. Sueste grande- Brift- 
tipe Valoróse ñas "araras , é exempíat 
na virtnde , se rtóa dciíasse. arastrar 
da atnbifa'o ,. nío perseguiría: seas Ir- 
naos , fazendo-Lhés culpa- de sea Pai 
os deixar. rico?. Foi a ambájáoi pola 
quera deslustrtíu a gloria do ■ sem reí* 
nado. Él Reí D. Sancha notando era 
sea Albo' D. Afronsa pouca inclino» 
crao a seas Irma os,' tratos déos dei- 
xar indeptndentes ijeüe , dbta-ndo-LJies 
joias , e djnhetro,' c is fiSws' certas 
Villas y « Logares : a D. Tbereaa , 
ríuva'd'EiRei dcLg&at; dMwrÜpa- 
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te-MóY , e Esgueira ;eaD, San* 
cha a Villa de Alemguer: ElReí D t 
Affbnso reiitou persuadir a suas Ir- 
más , que seu Pai nao tiniía direito 
de alienar as térras da Córoa , po- 
rém vendo baldadas suas razóes , re- 
correo!, ás armas.- Asiduas "PrinCázas 
fazendo-se fortes. jio's.Castellbs, im- 
plorarlo a protcccao do Rei de Leao , 
c do Papa , os quaes logo as favore- 
: c6rao , ,.aqiielle com as armas' ,. estie 
com censuras } mas elle defendendo- 
se'doRci de Leao, sedesculpou com 
o Papa, e a tempestado serenóu , di-¡ 
zem que por mediaeao do Rei de, 
CasteHa.- Nao obstante isto , o Infan- 
te D. Fernando se retirou para Cas- 
tella, e o Infante D. Pedro tambero, 
se .ausentou para Marrocos , e EIRei. 
se reconcilio!) com suas Irmas. 

Fot- 17 Bispo de Lisboa D. Soei- 
ro Viegas II. do nome, VarSo escla- 
recido em sangue, e prudencia.. En* 
trou nesra Preíasia poucos roezes an- 
tes dofallecimetiro d'EIRei £.. San- 
cho com quem .tere milita 1 valimefl* 
10, e milito raais com o IftfafUelX 
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^Affofisó^ sau í?lh» ^erfeíro ; e'«BC«£ 
■50¡r.°I'Ias-cohtcifiÍ«deste: Rei 'cora 
*«us ¿límaos , roafldou D. Áffonso a 
Roma D. Soeire para advogsr a ; su» 
'catín" com o'Psfwr Innocencib III. 
Gásíüu nesta jennaáa parre 'do amo 
ídéiptli, todo o deizil, eteve na- 
queílá Górttf pawibular donhetiftíento 
-coin' VarOes Apostólicos, entre alies 
©raéb Padre S. Domingos ^ eS/Franv 
'«isoó^j^ue daquiim&[xíáráo--eÍIes&e>- 
-Kgibíiós^ a esres^Reinos dirigidos :ao. 
-Bisj>ó 'de I jsboa «ea proctetor ; e en-, 
jáü-^pílíiciplou-' a : Religiáa iSeraficl 
"«üí-'mftigal: fofldaBido-seo- Conven* 
■to'díAIetaquííipor'Frv Zaohariás, e 
Fív Güátter ambos Italianos.; •« «¿ai 
^foi ■- épprüvada por Innocencia líí. 
-eín rw>8. tguairaeifte principiou a, 
■Réligía» Dominicana *¡ndóFE.SóeV 
-ro'Goiifesá'AleinqñeT buscar aprote'O* 
^OdaínfontáD. Sancha', que Ihéde» 
•paíaísiii prlfneirá morada a Brmida 
'deNossaSenhor* das Nevcaem Mon- 
te-junto , entrt 'Tagarro , e.Alem- 
qa&r, andefuñBou o primeiro Mos- 
j»Ífo f a o ^iyeo cosa km companhei- 



tos «m nraítts. . insudes. , depol* *e>. 
jBttdá^Q paraSafltírein., efoio.ptW 
msiro.ConverHpíáa.Ordeni ídíis.Pre-. 
gadorqs em.,todi4 Hespanha. Kfn; , 

r <£>eorse< Elftei ( D. AfFonso; ,bíii 
nenridáda Btepa;n»>íiegocios íJ*Ci*- 
xia Romana, que era i*l? tornos 
«.estalgreja debaiso da, sua, proreo 
yáo , fcuendorlhe gandes tuerces ¿ 
comp.se pode v¿r da Garta tRegia 
dada ;em iLisiipa a 17 -de Abrü; de 
íj».i7^ ena ¿a. tofc*8pem-qin&:¿btf;ftfc 
merec de: todos ottOáiobt, ?e 4stQr 
Jdas, at. retfdts. pertmicenres «PrOtrei- 
•tofteaJemtoda a^EHocesi, daqpdlas 
Tcndás,, ■ 'ceÍ mptos , .^ue no HKAptP .'de 
ircus «itfoceiióreE ?«e: «áa cpjsrUniaya 
apagar, dizirao., Ifoi pn«wtr*ehaf-se 
Jeste Prelado soiGoaetÜo Laterenewe 
peía ■: atüisade. i-:<jqtiei-rtÑffl& :0om o 
íapi -I aiíoceodo- i H. ., ItfMÍe ^ ,aphou 
*> ArCebispp de ci|r*ga D. TÍistayS» 
Sotres. da Silva , Gonego Ragnnte 
de :&. "AgsstMn»' Enttafldo -o :anjip 
dc.-iÁio asmtk eo. iwmo. Biipmicom 
-EIHiei D. A£f*í«riü. «i* <$Uft .:*? 
'Füaal. í^cacc^araojiwSo-aíCpiiiJjsa, 



■st\e 



Mspo, . AsU^o 4 : giq«e pgElR^ D* 
Affopsp,'gí«qó pej¡wj',' pJ gyeJ{je fi r f* 
¿ a.majs.(^jrj^ada :* jesljé m^mp «¡ls- 

;ps ^tíjiQs .do goyerno de.D. i?jincjip 

á?..MVB;L& a .wii«r'ffi r mm» 
fa¡wm- Mmp K<mw° íWí s- 

>teg¡tí°i!§tt'P: .9>?1P?:)IÍM«lpM. 
*fWSR£ a HWYWPtngaap.'PSWH» 

m ast'jioe 11 ^«íWjp* °:imsm- 

4» IgHít* ¡tfflflS »WS#.>8¿W#í a ' 



*<flp eom o Boutor S. Boaveiihira ; 3p. 

3uein \se inforiüou para escf'ev fer a il? 
a de Santo Antonio , que «ó. seis 
teifrpo. servio de njenino. digí coro nk 
«Sé ae Lisboa ', era seu témpor vívelo, 
tío Mosteiro deSx Vicente, de Fora , 
jassou a ("cimbra áo da Sania' Cruz', 
'e tomón depoís c* habito das Meno- 
res. No.seu tempo se iijtrodtisto aa, 
sua Diocesje a Rdigiao dos MenrW 
fces, dos Pregadbres, é da Trindade ; 
approvada por Innocencío III. cm 
'1 198 y sendo a primeira fundadlo eni 
•Santareía era 12 19, No firirdo atine* 
'dfe 1 13 1 sahio ' ó i$spo- D. ■Sefcirb. de 
"Roma com cartas dp Pajpj* Gregorio 
IX»- ;■ e cpm o título de seu°<Éa|íelÍ3o*» 
Mor, falíecéd jjplicÓ' dpfjofe'ein ¡» 
¿e; Janeiro de rip. PftríCC ''qué fot 
fenrerradb naLSé. ni Capeja f dfe r Santai 
Eulalia. No seií teíppb WrSo Papai 
Jnnocencio Hk ¿"Honorio IH-V Gre-» 

torio IX'. , Celestino, Wi'l T A1eírahr> 
re IV., e Reí dePortugaHD.Affoti» 
WIL, D. Sancho CapclKV WWI& 
ítínso IH.,d<^>hde de J Bbloiflñt Dí- 
wm que. vestirá- o habito ^Wcil Pa* 
dje S. Domingos, 



*fcoa3br morre , pu .'renuncia efe D. 
'"Soeírflr Viegas, ííJ íáfyoV'iíahía'tSp 
pouco.no Bispado,, 'íjue n§o éhegoii 
"a ^ter" letras. Era', no, téropp "da sua 
■"efefeío. Conejo ife Viseu, c, .Prior de 
'Cuimafa'es. falléceo a 1.9 dé Abril 
'de V^3^*conso dÍ2o'LÍTro dos Ob¿7 
■tpsdáSédé VTse3:_ ! '" '".,'"' * 
L ' "¿Apenas Portugal princí^iava a: 
respirar das su as discordias ,'Iogo*fo- 
%ñps : accorarneítiíjbs .dé. húrna ; invasao 
•t3e :1 Wldprps , já '¿enflores d' Alcacer*. 
áo SÜ'i mas cfíe^do.a es'te.íérirp|> 
7 fmrria grande Armada , oue léVáva 
"páVá;a'Paíestiha h'o'ija «ercito deCrit- 
; sydos?, ^rap em ncissi compagina Mr- 
■'car'iAlcacére , tío ifyte na sua resrj- 
"tericía^ 'que- dep 'rírtripp a che'garem 
cor' íétríSccbro os Reís de Cordáva, 
de SevilJia , de, Jaem , e Badajo*,' 
'Q^e^obriáó.aqüelíes: campos deMoii- 
r^js^; r mas naVehcínao Os Pofttjgííó-v . .. 
¿es'de'sirstb. A-p^bí PouugÜM/sV- * 
Knd¿p"VVilIa ^Alcacerc'- a J8-.de 
: ©ufubró, 72 anWaebois' de'gáh'Iiít- «1$ 
'& Iusboa ea¿ 1147/ " Eftttc ipujnarea. 



tfetbarbaroi , Kabárao a vida. i qs doís ; 
^.eií , ficando.no campo 9001 qs des- 
pojos trinta. rnil mprtoy t ..-.f a.j'raja, 
: «m nosso ppdéj. * „j,. ... '„. ... 

Outros senveíhahtes triunfos con- 
,seguio ÉlRci E>. Affonso, ja, na. ba- 
ta.lha íjElvas. , #añjÍe os Rej» de Se- 
jvilha , e Jae^víríw ^p^sar i, espada. 
a 'flor das suas tcojp'a.s , já cm Serpa t 
£ .Moura , de ¡o^e. ,a' penas escapáraa 
/tejewunh^s dV^H j&innó* .-,:..-■ 

. .Ebjseloso 9íirtnúnflfó£*p,fr 
Justif a. A*s I^is . de ^ám&Éo^tott 
c oiftras ^mpitas .'íH^s ^s ^pji[í^s ¡jáe- 
.Cpim'bsa. Maadou/.taq^é^'; ejije as 
JBMteñffts -de ippxte se i^o^ecptas- 
jsem senao'passVdps^yinte ; d^sdepois 
da.iuadara '; ■pjvq.W a JftrásfVpodia, 
iazer-se.eni .tofo\o.'tei)ap¿ ~e i.ui¡ws-. 
\ij> em. taes'c^aof^sav^ .¿endo. we^ 
^pacaveL ■ .\ 

.-. Morreo EIRei 0.. ^ffi^fp^ip, 

Coirobca apstrinra.e pito ajónos de 

ÍMJ^de , -e dote ¿e^aeverjio ^a^ $e 

?ÍSifg&. J¿s jip,&aaJ¿^te^o„a*e f ÁÍ- 

t: r cobaya. * com ¿ija -fRffiper a-R$pV 

bro de 1220. 



ForSo seus filficw D. Sancho sen, 
succcSBor , que nasceo a 8 de Setetn- 
hro de iioz: 

O Infante D. AFfonso Conde, 
de Bolonba ,' depon Reí de Portu- 
gal , que nasceo a y de Maio de. 
laica '*•-•.'■ • iVt 

A Infanta D. Leonor , que ea^ 
k>u com Walderairo HI. Rei de Di- 
namarca : --- ■■ 

fué'caaqu, 
a *Xara, 

mc'mor» 

, reo-mtuijjio. ..., .. , ■,.' .,■' ' 

- . %ñe \ roais Jiiiói >fílhó «Kwat , 
qae fe,,*Jiamqu D. Joao Affo¡ijo,}ja¿j 
Kpuí^io.eni Átafeigft.;.; - :;-imb 



í£SQ 



- ..;. .€AP-ITXT¿.0, XXYB.-J 
J), Sancho segundo , {^. |&i ; - ■ 

'íjbr .SAiíCHo : II.,-»cíiamaáiy^ tbgeifc 
'bu 1 ' porque .sua Mal ó ttótísfcra r cth 
•fcaueno cam amurca de Santo Agoi- 
"fiftíio', comod'izem huns ;óf¿ porque- 
jprofessando ni,Tecceíra r .OrderD. tío 
"méii Padre S¿ -Francisco , que ' entSo 
principia va,, trazia da parte defora o 
' cabelló do habitó, , como erg cóstume , 
■*^S. : Luizfi.e1-'die Franca óufeduYqóe 
depois prohíbíráV -es Capfttílos É4- 
( raes, como querem outros; succedeo 
a seu Fai em idade de yinte e hura 
' 2 *3 annos. Nao fot táo descuidado dos 
negocios do Reino , como o querem 
fazer alguns Authores. Rei valente, 
e ao mesmo terapo piedoso , era di- 
'$no de melhor sortc. Porem os ecua 
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Valido? .eotthecendfl o *eu. corafaoj' 
sé senhórcarao de sua pessoa ,. e.lbe, 
fizerao perder o Reino. Donde .com ■ 
toda- a verdade se pode dizer , que- 
nao faltou a D. Sancho para serbortí 
Reí stnio bons coneelheiros ; porque 
estes abusando da bondade do Mo.nar- 
cha t^rannisavao o-Povo , dando-o 
assim a conhecer a todo o Mundo) 
.por hura bom hornera, e máo Prin- 
cipe. 

Mai-s affortunado com a espa- 
da , quecom o Sceptro entrou cota n jy 
Jium poderoso exercjtp peía Provin* 
ciado Alemtéjo , assolando a Comat* 
ca d'Elvas cora rao pezado golpe, 
quemereceo os elogios do Papa Ho- 
norio III. em que i lie agradecía o 
santo zelo com que combatía os¡ iní- 
mígpsda fó. s dando a Déos a glo- 
ria , e ao seu nome .fama. 
r, .Foi 19 Bispo de Lisboa D«Joáo 
I» do, nome. Nesíes. sette anuos se* 
guintes desde 1253 até 124» -nao 
achamos nesta Igreja memoria . de 
Prelado algum seu : y -os lempos, cor-r 
riao taes 40 .Reinado d'KlRei .D. 
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Sancho , que futió era atropétado; 
a* primeira , é única inemoria'j que> 
remos deste Bispo , he huma protu- 
racto, queí pa'ssótt ; ei& Roma al 8 de 
Outubró' de 1140 a SiraSo Rofis ^ 
DeSo desta Si ¡-'pAn. ein séu norac 
concertar cura ElRéi D* Sanche ñas' 
thiVidas ^ que -entre elle , c» Bispo 
pehdiíó em diversas materia* ; e corrí 
cffeiro a concordara se fez na Cida- 
de da Guarda a ij dejuihode 1241» 
a qual vem copiada 'ña Historia Ec- 
desiastica da Igrejá dé Lisboa por 
D. Rodrigo da Cünha P. 2. C. 4t. 
fol. '173. vers. Nada mais se sabe des- 
te Prelado ; porérú Jtílga-ste ,'■ qué mor- 
reo em Roma , fugindo ás desorden» 
tíos valídds de D: Sancho ■ entre ly 
dé-Julho de 1241 , até 10 de Ourii- 
oróy pelo menos Ueste tétepo sesou- 
be da sua morte. ' ' - ■ 

Rendeo D. Sancho por fbrea a 
Cidade d'EIvas, que os Monros ha- 
viSo recobrado ; ■ conquistotí júreme- 
íiha \ "Serpa 1 , Arronches , é mu-itás 
tetras' fio Riba-Cok- Ganhóu Aijus- 
trel 'y Mercóla^ e Alfajar -de'Peitta. 



VefrSeaenhor dedredk, Áya-Moü-. 
fe y é da Cidade d« Sil ves tomada a 
'o; de JaSéiro pelo famoso Mesfré de xaii 
Santiago D. Payo Peres Correír. ; ■''■■' 
- roi'ftte HeVoé VarSo insigne 
nos cóstumes, e vaforoso mas Armas. 
Nasc'eo na Villa de Santartm filho 
de Pero Pfres Correa , e de D. Ma- 
Via Mendei de Agttrlar. Por gratifi- 
cajao ^o scu valor, é grandes vlcror 
tías, que todos os días alcancava'dok 
Móüros lhe deo D. Affonso II, para 
aOrdem deSantiágo'AIjustrel, Mer- 
tola , Alfayar da Pena , Cacella ; 
Aya- Monte. Ganhou com 6$ Caval- 
leiros da súa Órdera a Villa d'Alvór , 
'e Estómbar, Paderne, ea Cidade de 
Í5ilves ; ¿ como já dissemos, todas no 
Algárve. Foí eleifó neste mesmo an- 
no Mesfre de Santiago.' Asaistio no 
cerco , e femada dé-Sevilha , onde , 
bbrou taes proezas , que era o único 
terror dos Mouros. Acrediten Déos 
su as victorias com notaveis raaravi- 
llias das qtiaeá só.reférfrei düas. Foí 
a prirüeira , qne vendó hura día o 
wü eiercífb com grande falta -.deifgó'É 
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pereeendQ ít sede.,, Jbatendo copa i st&; 
Janea em liuma^enha , delta rebempa r 
Jiura rio de . cnstaíiifias ; agoas. .A se- 
gunda foi na batana com ios., Moa-, 
ras na Serta Morena , em que Faltan- 
do-lhe-o día para de todo, acabar ■ 
com .elle* , e ( 9ah,ir com a victoria 4 
lembrado cntáo do que succejera a 
Jpzue , chamando em seu, auxilio a 
Virgera Nossa Senhora, deque era 
deyotissimo , lhe .pedio quizesse deter 
o Sol , até destruir os inimigos dé 
seu fillio, . e do norae Christáfl. Fo- ; 
■rao as palavras .Santa Marta tem 
tu o dia, vlo-se logo parar o.SóI > é 
por todo o espado., que foi oecessá- 
no ao valorpso Capitáo , para alean- 
car a victoria., em cujo lugar para 
signa! de .gratidáo levantou huma 
Igreja em louvor da Mái de Déos, 
com o tirulo -Santa Marta de Ten', 
tedia, ou Tudia, abreviando as fot*, 
maes. yiveo D. Payo até ao anno de 
12?$* Foi sepultado , segundo dizéra, . 
na ^grejade Santa Maria de Tentu- 4 
tíia :) .servindo-lhe ¿e epitafio na se-, 
puitura., a inyoeagáo da casa, assija. 
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Como se vi» a iraagem doSol nada 
inesmó, Josué segundo muiros Dott- 
torea Hebreos. 

Tendo pois EI-Rei D. Sancho 
obrado tantas accóes valoroeas, di- 
gnas de memoria , he para lamentar 
que , nos últimos anuos do seu gOYer» 
no, se deíxasse arrastrar tanto da pai- 
ilo por. D. Mecía Lopes de Haro, 
a qual pelo muíto dominio que tinha 
sobre o coracSo d'El-Rei , unida a 
vassallos mais amigos dos seus inte» 
resses , que do Soberano , tjrannJsa- 
váo tanto os potos que el les se qnei- 
xáVáo amargamente ao Papa. Grego- 
rio IX. , que mandou ao Reí pater- 
naes admoestaa£es, que sendo des- 

Íiresadas nao surtirá o o desejado af- 
eito do Pontífice. Continuárao o» 
flagellos dos validos, e de D. Me- 
cía , e por consequencia continuárao 
as queiías. Achava-sc neste tempo 124J 
o Papa Innocencio IV. celebrando o 
Décimo Terceiro Concilio Geral , 
Primeiro de Leao de Franca , no qual 
proferio aSentenca dedeposiclocon- 
tra Frideñcó II., Imperador d'Ale- 
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manda ',; o qwrl por duas ; ve2es<$á tí* 

nha sido «xcomimirigado, é deposto 

for Gregorio IX. pela usurpada e->d&t 
Istadbsf bntififcibs., ■ecrueldadbs eje- 
cutadas no' Clero.; <Da tfesforttentes 
ianjando mao úé tiuma:t3onboa con- 
juxKtiirav utecoreétóo'KK-Bapai, : pe- 
dindo-lhe ¡a: notando: de-Rc-genre 
para, o .iTiranttTD-HAíFonBo j^tonde 
de- Bolopha, que'-' se. achaca -em Pa- 
rís, casadocóéi i'CanitecB'Matbitde, 
•vista a incapacidáde de l). Sancho. 
i-Era" entáo . ¿O' Bispt>¡' de' ; Lis- 
feoaoD. A'yresMVasques ,> 'F^salgo, 
e IrriiSo- de Fernáo -Hermirges, se- 
gundo "marido i de D¿ María- Pa es 'j 
herdeira do Morgadb, .!« 'Aílfetfrgafia 
dé/ Fay- Delgado * em Lisboa.' -i Acha* 
va-se este Bispo a ¿6 ■ deINovembro 
de 1 1044 j>nao :8Óeleito,.'iBas. coró 
Ierras paseadas ,"posse remada; &Sa- 
; grado* carao se vé- da efecto que fea 
da GoklegiariaVde Santa <Maria -de 
JVitaTvÜIaida- Villa <deSah'iareinV que 
Ueste- mea-, e armó se fundón. Esta* 
va. publicadoípai'a'.ejw annci dé- 124; 
a CoBciitáíde 'Ííc&o, dtfa f-Wnfcay qutf 
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flMTé- os cj\te aHi'se ; celebra'ráo, fo¡ 
d príhVeíro. Era b Bispo D¿ Ayres 
de'todos o* PortugUBtt» , ' que entao 
haVia, o toáis letrado; tinhazelo do 
bem coramum j e viá quanto impór»- 
tava- súa presencá 'naquelle Concilio 
para bem da'Igreja-de'Portuga), de>- 
termirtoü achar-Se presente, e cora 
éffeitó^á'-a o deSetembró'desteanno 
estava em Leao de Franca, como 
nos certifica o Sumrtio' Pontífice Inp- 
uocentio IV. em- Bulla sua com a 
dita data. Achárao-se' neste Concilio 
juntamente com ¿lie o Arcebispo de 
Braga D. '• Joáo Ega's', o Bispo de 
Coimbra' D. Tiburcío'V JoSo Gomes 
deBriteirqs, e Gomes'Viegas, Fi- 
dalgosdé conhecid'a hbbrera : era o 
scu finí tírarem do goveffio a D. 
Sancho, edarem. a Regencia a sea 
IrmSo D. Affonso , artmbuindo a Ei- 
B.ei os crimeá qué sd efSo dos vali- 
dos. , Oppoz-se-ihe 6 ntítltti Bispo , e 
segundo as 1 Memorias íjuí frenarnos 
deste su'ccesso-, djzem- qué' posto eni 
presencá do Summo Pontífice, e de 
todo o Concilio-, &Al<M fcssira: 

P 2 
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u Nao se pode negar , ; Santwsi- 
«ímo Padre, e Senado Sapientissi- 
*í rao , que sao grandes os males que 
tt padece o Reino de Portugal , mas 
«nunca confessacei sao tantos que 
« hajao de obrigar a tao nobres , e 
*< leaes vassallos , como os Portugue- 
«<zes, ajuntarem huma tlo.exorbi- 
« tante novidade , pedem quera en 
«i lugar de seu Rei os governe como 
«se o Rei , ou pela idade, ou pelo 
*t juizo , ou pela prudencia , e zelo 
t* de seus vassallos, nao fora para is- 
«so. Está nosso' Rei D.Sancho, p 
«segundo deste norae, na idade va- 
*t ronil , no melhor de seus anuos ¡ 
m tem presenta , tera disposi^ao , 
« tem magestade digna de Reí : a 
« piedade , e respeito com que abra- 
<« ca , e venera todas as cousas , que 
«pertencem áReligilo, heincrivel; 
t« escaramente tinha seismezes de rei- 
«* nado x quando. com tantos gastos 
« da sua Real Fazenda , ; mandou dar 
«satisfacáo .aq Árcebíspo de Braga, 
«D. Estevao da Silva, que nunca 
« em f empo «U seu Pai # ■ El-Rei D, 



229 

«<Áffonso, pode Iiavér, por mal» 
«que o apertavSo os SummosPonti- 
tt fices cora censuras : concertou-se 
«cora as Infantas suas Tías, e de 
« raatieira que ellas sedéráo porcon- 
<c tentes, e a Sé Apostólica, a que 
' «recorrerlo, por satisfeita. »» 

«Quediret, Padre Beatissirao, 
«da liberalidade , que EIRei D. 
« Sancho tem usado até agora com 
« a Igreja ? Grandes foráo neste par- 
«tícular seus antepassados , o Conde 
«< D. Henrique seu Bisavó , EIRei 
«D. Affonso se» Bisavó, seu Avó" 
«D. Sancho, e seu Pai D. Affonso, 
«o segundo do norne ; muirás Igre- 
« jas fundirlo, mu-iros hospitaes, rmii- 
« tas casas de piedade , mas se qui- 
te zermes computar os annos do seu 
«governo, e fazer coroparacao cooi 
« os do Reí, que hoje nos go venia , 
« por ventura ojulgaremos a elle por 
«superior a todos neste particular.** 
u E comecando, Beatissimo Pa- 
« dre , pelas Religio*es da Trindade , 
tí á. Domingos, e S. Francisco, acha- 
te reíaos que se betn eatrárao cnvnoc- 
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«: so Reino , - vi vendo ' aínda sen /Pai 
é* EIRei l>. Alfonso , todavía viyéráo 
« encantonadas, e pobres, que mala 
« pareciSo estavao em casas alhéas, 
«que ñas proprias; elle lhe fundou, ' 
«a huns, e a outros Convenios , que 
•t pelos edificios promettem estabili- 
« da.He perpHua ,.e pelo amor, e be- 
« nevolencia com que os trata, e a 
«sen ejemplo seus vassallos, gfan- 
«díssíssimos acreseenramentos. Fuá- 
« daclo sua he., quanto á grandeza 
« em que hoje está , as rendas de que 
«vive,, e foros de ique gozá'o Ríos- 
« teiro da Trindade da.Villa de.San- 
« tarera , que nestee poucos annos 
« resgatou da térra dos Mouros gran- 
«de.número de Christabs, com es- 
« molas d'EIRei D. Sancho. Tara- 
« bem he obra sua o. MosteÍM) .de S» 
«Domingos da Villa de Saataram, 
«o de Lisboa, o do Porto; « pelo 
«favor, e esmólas que l.he.dá-, per- 
« severa o de Coimbra , e o de. Gui- 
« marles da mesiha Ordem. -O tbesr 
« mo digí» , Beatísimo Padre , . dos 
« Mosteiros do9 ; Frades_ Menores > 
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*rque .(¿'«chtiu fundados:, r e agora 
«vai.qe novo.fqndandQi» ■ '.. - > 
.«.Estica mente- -se; achara Igreja 
«em.seu .Reino, cujosiGalices, cu- 
ajos ornamentos- nao: sejáo dádiva 
«d'EIRei D. Sancho.. Olíante podé-, 
«ra cantar fez á Igreja.de Braga", 
fía .de i: LÍsboa, á do Porto, e de 
«Coitubra, í de Lámégo,.ede Vi* 
« seu : á da Guarda, qué por ser rao 
«nova, a ama, e estima mais partir 
u cularmente. Quaes sao os privile* 
«gios porque nos respeitao aos. Ec* 
«clesiasticos os Seculares? Quaes 
« sao as rendas de que vivemos senao 
«as que ou nos deo, ou confirmou 
«este piedoso Rei?~Quantas Cida- 
« des , quantas Villas , ¡ e Fortalezas 
«desmembrou da suá . Real Coroa 
«para as submetter á jurisdjecá© da 
«Igreja? Se aqui tivéra presentes ot - 
«Cavalleiros daOrdem deS. .Tiago, 
«elles testificárao como além de Jh» 
«{ confirmar todas as térras , que dor 
«c Reís passados houverao, Ihe déra 
«de novo as Villas de. Aljustrel; 
«Alfaya* da pena,. Mertola^ Aya* 
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«monte, que todas sío nobilissima» 
«no Reino de Portugal. Callo a de 
«Marachil, que doou 4 Igreja do 
« Porto , a de Arronches de que fez 
«mercé ao Mosteiro da Santa Cruz 
«<de Coimbra, e outras, que serta 
« largo referir. » 

«No zelo de accrescentar seu 
«Reino, e de dilatar sua Corda pe- 
alas térras inimigas, reria de seus 
« A vos quem o igualasse, mas nao 
■<qucm ovencesse: elle roí oqueto- 
««niou El vas aos Mouros, destruio 
«sua- Comarca ; elle o que por 
«Alem-Téjo restituio Villas, que 
«já eran perdidas, e adquirió outras, 
«que obedeciao aos Reís infléis de 
«Sevüha; elle o que maior guer- 
« ra fez aos Mouros no Reino do Al- 
«garve , o que Ihe matou mais gen- 
«te, e occupou maior número de 
« Fortalezas ; e isto nSo rivendo ocio- 
«so era sua Corte, senao meneando 
«as armas, governando osezercitos, 
«entrando ñas batalhas, e fazendo 
« por sua lanca , e espada , proezas 
« era qué os vindouros tinhao multo. 
<*qüe imitar. » 
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«Nada disto, Beattssí rao Padre, 
«poderao negar os que diaate de 
«« vossa presenta o desacreditáo , nena 
íteora razáo o podem chamar author 
«dos males que contáo, porque lo- 
*«go que delle sao entendidos, sao 
««remediados. A bondade de sua con- 
««dicáo, a fácil idade de seu trato, 
««fez que homens malignos, e per* 
««versos se apoderassem delle , e seta 
tí consen cimento , ou noticia sua, 
«t commettessem as exorbitancias que 
««a Vossa Santidade se tero referido: 
«a estes importa tirar do lado, e 
«íolhos d'EIRei; e nao ao Reí dó 
« Reino , que ouve de seus antepas- 
<« sados , que tem accrescentado tan- 
«to, e core tanta utilidade.da Igre- 
,'«ja, que se houve por obrigado vos- 
ee so predecessor Gregorio IX. de fe* 
«« liz recordacSo a lhe dar as gracas 
« por isso , e conceder particulares 
««privilegios, e Honorio III. a lhe 
«ipassar Indulto para que nenhunt 
«Bispo, em quanto andasse oceupa- 
« do na guerra dos Mouros , o po- 
««desse «commungar. Nao coasin- 
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«raes, Beatissimo Padre, 'que vassaí- 
«t Jos rebeldes , e descomentes acheta 
«era vos favor, ou para anfieUarera 
«a novidades , ou para effeituarera, 
«traicoes-, nao o digo porque me 
« descontente da pessoa do Infante D, 
M Affonso , merecedor he de maiores 
«Reinos, roas pelo eiempki que da>-> 
«qui podem tomar as idades vindour 
«ras, com o que nenhum Principe 
i* se teri por seguro em seu Estado t 
u nenhum amará a seus irmaos em 
«quanro cuidar tero nelles quera por 
« semelhantes meips os possa desa- 
« possar do que he seu ; nenhum fat 
«rá Justina, por medo de desconten* 
«tar a malfeitores, que dando capa 
«de virtudes seus insultos, aspirao 
«a fazer culpa ao Rei, o que he 
« maldade nos vassallos. Além do 
«que perderá tambera muito a Igre- 
«ja_Romana, pois táo mal premeia 
«os que procurárao serapre estendcl- 
«la, e enrjquecella. » 

Nao fórao rnalouvidasaoCorK 
cilio as razoes do Bispo D.. Ayres., 
mas como o Sumrao Pontífice tratar 
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m" de privar do Imperio a Fríderi- 
coll., antes para «¡se effeito ajunra- 
ra aquelle Concilio, quiz da depnsi- 
cao d'lilRer I). Sancho fazer degráo 
para a de Friderico ; e assím levado 
das informacóes do Areebispo de Bra- 

fa, Sispo de Giimbra , e Fídslgo! 
ortuguezes,. ordenou que o Infante 
D-. Affotiso viesse governar o Reino, 
cora o Titulo de Regente , -fi cando 
EIReí com as preeminencias, e esta- 
do Real, cuja Bulla foi passada em 
Léáo no mesmo anno. 

Com a chegada - do Infante D. 
Affonso a Portugal, se retirou EI- 
Rei D. Sancho a Toledo. Aqui pas- 
ca esre Rei o resto de seus días era 
exercícios de.piedade, e penitencia : 
aqui mesmo foi reconheddo pormuí- 
tos de seus.Vassallos, onde recebeo 
a» maiores provas de lea Id a de de 
muiros Senhores Portuguezes , entre 
ell.es os Alcaides deObidos, deCoim- 
bra , e Celorico da Beira , que en» 
«juanto duro.u a vida d'EIRei D.San- 
eho permanecerá o constantes no seu 
«ryieo, a quem nao venciao as pro- 
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messas , nem abatiiío as armas. Me-" 
fecera eterna memoria , Ferino Ro- 
drigues Pacheco Alcatdc-Mór de Ce- 
lonco , e Martim de Freitas de Coim- 
bra: aquelle, recusando entregar o 
Castello de Celorico ao Infante, 
que pondo-o em sitio bastante aper- 
lado , se lirrou delle raandando-Ihe 
huma formosa truta guinda , que 
por acaso huma ave de rapiña havia 
largado sobre o CasteHo , e outros 
refrescos mandando-lhe dizer , que 
nao seria fácil render-se huma Praga 
onde havia tao valerosos soldados, 
e tao bem próvidos de víveres como 
mostrava aquelle regalo. Este, nao 
só reconhecendo a D. Sancho na ¿ vi- 
da, mas ainda depois de morro, pon- 
do-lhe ñas máos as chaves do Castel- 
lo que governava, accao que asfom» 
brando os Hespanhoes , immortaliía 
a fidelidade Portuguesa. Multas coi- 
sas maia se dizera d'EIRei D. San- 
cho , que por falsas nao devem ser 
nomeadas, e o critico Leitor lendo- 
as em varios Authores Ihe dará o 
crédito , que merecerá. Morreo peis 
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«ate Monarcha a 4 de Janeiro de 1248 
com quarenta e seis de idade , e vin- 
te e sinco de reinado , sem deixar 
succcssao. Jaz sepultado aa Sé de 
Toledo. 



CAPITULO xxvin, 

D. Affonso Terceiro , V» Rei 
de Portugal, 



D 



'. Affonso III. Conde .de Bolo- 1146 
nha tomando as redeas, do governo 
pela deposíclo de seu Irmao D. 
Sancho em idade detrínta eoito an- 
uos, foi mais feliz do que elle. Cas- 
tigou os facciosos ; grande passo pa- 
ra a felicidade do seu Reinado. Te- 
ve conselheiros, mas nunca validos. 
Tao igual na jusrica , que tanto pu- 
nía com sevendade, como preraiava 
com grandeza. Conciliou o amor t 
e respeito de seos Poyos , porque os 



amava como filJios , c tSef afnígo ácis 
pobres, que chegou emtémpo defó- 
ines a empenhar as joiasda C6roA 
para' ós ■soccorrer. 
-348 p or morte d'EIRei D. Sancho 

foi D. Affbnso acclamado, e obede- 
cido em todo o Reino , aonde fez 
florecer a justica , estabelecendo pa- 
ra ella Leis prudentes , «para os Vas- 
salios coramercio útil. Cora a vinda 
d'EIRei a. Portugal ficou sua mulher 
a Condena- Mathitde era Franca; era 
ella viuva de Fjlippe o Crespo , íi- 
llio de Filippe Augusto, Rei de Fran- 
ja , e como já nao estava era ídade 
dé poder dar succesiao ao Reino, 
D.'Affb'nsparepudioucasartdo-se cora 
t). BeatriS filha bastarda de D. At* 
fonsb %., ó Sabio de Castella , sem 
authoridadedo Papa , nem dispensa 
sendo aínda párenles. Desta 'sem ra- 
üao ié tjueixou a Condena ao Papa 
Alejandre IV. o qual mandóu pelo 
Arcebíspo de Braga D. JoaV Egas 
separar FlRei de D. Ecátris ; poréin 
como o' Rei nao quizespe tibedecer, 
o Papa pdsiium Interdicto geral era 
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todo o Reino , qué durou até á roer- 
te da Condeca Mathilde, que depois 
a instancia <rElReí , e dos Prelados 
do Retn* fbi levantado, legitiraan- 
do-se entao-o Infante D.Diniz, nas- 
cido em vida da Condeca, e' recó- 
iihecendo^se - D. Beatriz por su a legiti- 
ma muiher. '■' 

* ' Pela mófte de D. Sancho, tor- 
tioU' d Bispo de -Lisboa D.-'Ayrts ao 
Reino ,~e para a sua Igreja ; á qual 
áchoú Tao desbaratada por cansa da 
sua ausencia , que ihe fbi néc'essario 
convocar logo buro SynGdb^épublU 
car nelle co-nstitúicóes párá por ál- 
gtim'remeítio'á'os abusos ' iriwddúzH 
dos, e para (nelhor gover'no dos an-, 
llós seguintes, o'quái foí convocado 
em 1248.- ?*íeste mésino anno a 17 
de Abril deójúritaraentecom o Ca- 
bido iiceñcaioD. Abbade de Aleo- 
baca, para nos' seus coúfes 'levantar 
de rrovó qiiatro Igrejas; primeira no . 
couto de Ot'tá ,- segunda no terráode 
Aivornlnfrav ferceíra em Aljubarrb- 
ta, qua'rta na Villa de Cós , cbm a 
tondíeao de a-presentar Vigario* secu- 
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lares , e de pagar a terca pontifical 
de dizimos , e def mitos ao Bispo , e 
da Igreja d'Alvorninha , ao Cabido, 
Este Bispo acompanhou a EIRei 
D. Affbnso na guerra do Algarve, 
era que elle rendeo em poneos días 
acompanhado do Mestre da Ordem 
de Santiago D. Payo Pires Correa, de 
que já fallamos, as ultimas forcas, 
que os Mouros conservavao em Por- 
tugal; e.isto para mostrar ao novo 
Rei , que nao tora contra elle na sua 
eletcáo pela pessoa , scnáo pela causa. 
Voltqu o Rei do Algarve em i2?o, 
e juntamente algum tempo ames o 
oosso Bispo. Neste anno em .3 de Ja- 
neiro instituio novo Vigario na Igre- 
ja de Lourcs. Em 12 de Abril se cora- 
jpdz com o Cabido á cerca de algu- 
xnas dúvidas , que entre elles havia. 
Por do3c,ao do Bispo D. Ayres tem 
hoje o Mestrado de Santiago aslgre- 
jas do Riba-Tejo , como se vé da 

Íue fez ao Mestre da mesma Ordem 
>. Payo Pires Correa , Commenda- 
dor em Portugal em ijr de Abril de 
uya, assisuado aquí era Lisboa. Em 
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©ttfübr&-*:gmnte . peía grande devo* 
cao , -que serapre tcvc á Reügifio de 
Gister , quiz> el Je proprio ser: o qué 
sagrase* a Igreja de Alcobaca , era. 
«eunpaahia do ÍÜspo de Coimbra D. 
Egat, «•■■ 

No aneo seguinte de 12^3 do~ 
en. ao Mosteiro de Alcoba ja dozé 
Aldeas; pertencenfes á Villa deObi- 
dos. Era 1 1C4 confirma na doacao 
do couto de Codisseiro , Bispado da 
Guarda, que EIRei D. Af'fbnso fez 
a D. Guimar Affonso , * di licencia 
a J080 Martina Prior de Santa Ma- 
rinha nestaGdade, para poder testar 
de seus bens , qae parece o nao po- 
dido fazer por este tempo os Prio- 
res setn licenca do Prelado. Assistio 
neste roesmo anno ñas Cortes , que 
EIRei celebrou «m Lema , com in- 
tento de aquietar os seas Poros no 
Sirtkular do seu casamento coma 
aínba D. Brites. Nos foraes , e doa- 
c&ea daquelle tempo achataos eat 
muitas asignado o nosso Bispo. Fal- 
leoeo a 6 de Outubro de 1 ac8 , no 
Mosteiro de S> Vicente de Fora , on- 
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áovqÍH» 'acabar ¡engreíos seusítáiSosf? 
ptiis. thdia-'ticlD'sco Re]igioso',"coma- 
dedasa tbo seo -Testamemo ^ reciben-* 
dojtqdos' óa Sacramento». £ovesiron- 
quinoB. annfc*. Eg»^ :KjpuhadbloflunB»* 
na Igreja de S. Vicente de Fork; ' 
uh Beguio*se- tm> -.%i. Hispa «fe T Lis- 
haa>:Ü. Mattfheus. > Vsfeoreité r'nela- 
do^tfiíiío conr. Eiftei . D. j Affohsó 
MI;,/ que errl certa. Carta \ CfiÍQ pasi' 
KrvaiÜ'.'cerca. do -ítídroadü <¿afigrs* 
ja-íd-a-.-GolegaJU ,* sgñdo-lhs necessa- 
HO" faJQar j neljer; ,"• para iembrár. a» 
pfiávidü. fttHivésse;' o seu benepláci- 
to j-áiz: <Ao -Iñnteavel ''tw-Gtristo 
JPxfire-, e Avtigo^üerjssiiáo Mat*- 
tbeü\ Bispo di Lisboa. Est3;;IgreJ- 
ja> tpéía mu-ito : (pie nblla fea:, ¿he- vi- 
ve^obrigadisiiBr*. ;No principio de 
Jtutho de liy^íhr a primeira; vez, 
<nrc no encontramos iBispo ,; asfcignan- 
ttojaidoacSo,' qae EiRei DsAffon» 
m.i?ex -ao Mostelro^de : AJcobáca, 
do^Reguengo: de'BeringéI,©»m oti- 
Hikv.de eléfltoiisí£s«ndo r p firepo D. 
Msutiei^s attiento i tratou' Elftei D, 
Affofi».<Íe-b : aatr.wB(v« únxdftyÜHU- 
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mixtos , % ' acreBoentaodo nc , prego 

dn^reSentáV cornao. >SentÍTao dato 
saátjxn ósPo'wba^-íEtizcndo qóe oaReis 
daté-;Kéiho.' nuacá coítumárSo.^ ñera 
pod^a'barer;tíKMslá-'iiova ,■ ou mudar 
e;¡vdíwv sern,xobsentimeD«Kd© jseus 
íoraj^lElRei -jóitéa ckaoiou , Cortas 
a ■Gcintbra'em AfiriLdb Í2-6'i 1,'acdr- 
líiríff'rbdDs-,;^! tratada .a 'materia, 
a-inbéda-irelha "ficott .na^ sua ' valia, 
conrendo ; juncaroente > com : * -jio«a¡ , 
s6 ooaraídríBereBCBi, qae dez^ diüaeí- 
ra5.'i3a>irooed*a:?BOVa- <raieri3o,- dÉzes- 
«crs-diíiheirüs di'.vclha.. ElRei juroü 
eatao , que nunca Materia moeda sota 
conaontimcnro/dosi.' Prelados;, e-jPovo. 
■Gm.)t2é4 fcz-ElBífii mcrce adsmo- 
taá-oreé' (fa.Ehrara ,de:Ihe perdóar a 
calbeita , que Ihe pedia , é tinha di- 
( reir«j- tic Ihe pedir', e diz que o.faz 
Carabera fvr ■ amor de D. Mattbeus 
-Rispo de Lisboa ;, cuja carta He da- 
da ao mesmo fiispo ,*- e* por. isio se 
íkoa chartiarnio' : a!"Enxara 'Üo Bispo , 
*a!veepbr ter ¿tlñoseti patrimonio, 
■tíú pflrentes. Celebrad tres veaes Sy- 
nedo-, Q.primeire -á 28 de -Margo. de 
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1164» ° segundo em 116*8, orfercei*: 
10 no priraeiro deDezerobro den?! , 
ueste ultimo publican ConstttuicíeB. 
A 7 de Setembco Hbertou ElReiios 
moradores de Altumdra , por serém 
foreiros aoBiipo, de nao pagarcm ju- 
gada 1 , vtfio amigo he o Senhorio da 
, Igreja de Lisboa. Neste raesiho aiíno 
11 4 se introdueio neste Reino a fesía de 
Corpus Chrísti ; ' míe o. Papa Urbano 
IV. acabava de instituir por huma 
BiíHa passada em u de Agosto de 
1 264 pelo caso succedido em Bolsería, 
lugar distante de Orvieto , .ondeentao 
o Papa se achava coro toda, a stia 
.Corte; quando hura Sacerdote estan- 
do dizendo Missa' , tendo já.consá- 
fradó a Hostia , e o Calis, duvidou 
a tninsubstanciajao do pSo , e vi- 
nho emCorpo, eSangue de Cbriato, 
vio emao que de improviso a Sagra- 
da Hostia- lancava Sangue , que ba- 
nhou todo o Corporal., e (¡uerendo 
elle encóbrir a sua.pouca fé, voltou 
a dobrz do Corporal em cima do 
Sangue, oqual repassou todas as do- 
bras _, ficando asUu hum sigua! do 
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Sangue era forma de huma Hostia. 
O Papa vendo ocularmente. o stic- 
cedido , e era minando a verdade do 
facto instituid a, festa do Carpo de 
Christo Sacramentado, na quinta feii 
ra depois do Oita vario de Pentecos- 
tés em toda a Igreja Catholica. Lis- 
boa a recebeo com summo appíauso , 
e até ao presente ae tem Jeito em 
Portugal com toda a solemnidade. - 

Estando o. nosso fiispo.a z de it6S 
Abril em Uitbos! erigió de novo a 
Parrochia do Lumiar da invocacao 
de S. Joao Baptista, eS. Mattheos, 
com as suas aimexas Arouca , e Ti- 
lheiras. Fot tambero neste aono , que 
succedeo o caso do Santo Milagro 
de.Santarem , como se pode ver na 
' minha Memoria; , que imprimí era 
1S11 , quando o mesmo Santo Mila- 
gre se achou nesra Qdade de Lisboa 
pela i-nvasao dos Fráncezes de i t 8to. 

Gomo nos últimos annos d'F.I- 
Rei D. Alfonso as coisas da' Igreja 
crao tractadas cora muiro rigor, fo- 
ráo os Prelados representar ao Papa 
Clemente IV. omuito que padeciao 
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a* fgréjas, erao'os segúintesi 'Arce» 
bispo 'de Braga '£V, Márrinhov Giral- 
des , Bispo'de CoimbraD. Egá&, da 
Guarda ■ D. Rodrigd ,idoEorto Eb Yí- 
certt&í'de VÍ6e«:Bi ,, Mart«iho~ í , ¿-pQr 
seur iprócuradorw Di i Bedror.^e ' La- 
mego , D. Márjfirffo d'Evorai^por 
se .nao acharein ^m^rdade de huuná 
tal jornada. EllesseíacháraocehüVi- 
terbo nambrte dé' Clemente- Wva 
1268 29 de Novémbro y¡ O' na* eleteáo de 
1271 Gregorio-X. no^priroeiro de Siretn- 
bro , e foráo continuando os'annos 
seguíales sem algum:rcsultad>ó. ,;' xé 
que '-o . «Beso Bfspo tambem ise fot 
urtiraOsourrOs, psrflindodaqui -rioa-n- 
1271 ncr s&ejuiníe , levando -dos seas ¡Cone- 
gos'do2e cartas assignadas.'BmvÍjraii- 
co , ¿selladas com oisello do rnésmo 
Cairelo ,' para' os negocios., que. so o£- 
ferétje'esem «nv Roma-Cbegcni a pre- 
sériéaLdé.,Gris'gor»''ÍS.'v tratou *a cau- 
sa ao Reí com'ifodais'íefliaiciaí nao 
neg.iÁd»'- sfiuí '«cíSscw ; mas .ttcshi-Ü 
patodo^", á'pronWPtcadOV -qiit'féJ'fa 
ptiófe QjkvÉB ■ CtftíiqJícaí ■, daTqfle pro¡- 



.j*l*:IibMaJIda<te¿ : ;ijjw u&ya.^onKae 
-ígrejas (unaqtiellfe. iwwípa enfe-ápw! tA- 
^dewifls'Bispos. do »«i : Reiad o;,calu<- 
■ittniüSiaQ. diante dsSui Santidad* -da- 
•ria-toda a satisfazlo V qtie parécete 
..tieCeísaria,: apectawfto por otura.^ar- 
.ttr.Ae Prelados , 'e cüeiulavíío.taiwas 
-oueisaií do Reí., que o SurriiiJo.Pói^ 
Jifice y-e-Gardcaeshnad sabiao reael- 
Yer-sb. . . ,■,:■ . .-.-• . -;;•! .,- • 

Efltao se. celebrou o Sétimo 1274 
quafto Concilio Geral , iegtri3oi.de 
■LeÜo de-Franca, para tratarla. -retir 
JiiáodosrGregoi, e prover ab$ Mgo- 
cids.dá JTercá Santa. Neste CpnciÜo 
se acftou ■ o nomo Bispo ajudando 
muiro o Suratrip. Pontífice nas;mate- 
rias allí tratadas.,- Ajiidou tambeih 
a.frstejar o; nbwCapello , cfue- ao 
Arcebispo d&Braga D. Pedro Julia», 
natuiiai-desfa Cidadé deLisbóa y,dem 
r oSúanioo^Ponti¿c£ por. a¡eui- grandes 
mcracirtventos. ; Veio segitindo o- P-h pa 
-de Franja ■„■£ Italia ¿fechandq «o-.Con- 
.ciíió a 20 'de [Mho. A: 11 :dq 3»fiei- 137^ 
■s6 dq ;anho ■ ségaintá r: se .acbotí Caí 12 -76 
^áxé¿üv : cmdeíiílllpceo; Gregorio ;X. 
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con grande opiníáo de santidade. 
Acnou-se tambemalli mesmo na elci- 

Íao de Innocencio V. da Ordem dos 
regadores em 11 do mesmo mez de 
Janeiro , que só viven cinco mezés , e 
falleceo em Roma. SeguÍo*se Adria- 
no V. , que nao durou vinre días, 
fallecendo a 17' de Agosto do mes- 
mo armo , acliando-se tambem o nos- 
so Bispo alli préseme. A 15 de Se- 
tembro sahioeleitó emViterbo Sum- 
ino Pontífice D. Pedro Jutiao Arce- 
bispo de Braga, que sechamou Joáo 
XXI. Eleito Ponrifíce hum .Portu- 
, guez , persuadio-se o Bispo D. Mar- 
íneos , que em breve se concluiriSo 
as cousas de Portugal. ElRei D. Af- 
fonso Ihe escreveo os parabens da. 
sua eleicSo, como aPortuguez natu- 
ral de seus Reinos,, e ñascido na prin- 
cipal Cidade dellet , e tambera ihe 
fallava na reforma dosEcclesiasticos, 
e silas cqntendas, a que o Papa re»* 
-pondeo , e promettenuo-se rauiro de . 
parte, ? a parte / riada :teve effeito. 
Porém crescendo- aR-desordeus ,;b Pa- 
pa mandou ao sou : Nuaciof^Nico- 



lio da Ordena dos Menores, intimás- 
•se de novo jo Reí as censuras dos 
seus antecessores Gregorio X. , c In- 
nocencio V. , e quando nlo obede- 
cesse, puzesse Interdicto no Reino, 
e declara sse o Reí por excotnmungada, 
o que assim o fez ; e quando se es- 
pera va moderacaonestas penas , falle* 
cea ó Papa era Viterbo a 20 de Maio, 1277 
cahíndo sobre elle huma' casa nova, 
que mandara levantar, tendo sá oiro 
mezes de Pontificado. Entretanto El- 
Rei D, Alfonso pela glande amizade 
que tínha a D. Matrheos, enriqueceo 
a Igreja de Lisboa de rauítos privile- 
gios ,- que se podem ver no Arcebis- 
-po D. Rodrigo da Cunha ,, Part. 2. 
Cap. y?, fot. 179. E quando mais. 
accezas andaváo as censuras dos Pon- 
tífices contra EIRei , enrió fazendo o 
seu Testamento deixqu hum sera nú- 
mero de legados , e de grande quan- 
tia a todas as Cathedraes , Mostea- 
ros, e Hospitacs da sea Reino, re- 
parando todos osdamnos daslgrejas, 
para o que applicou certas rendas dm 
Córoa 3 adiando a sua.beiic.aQ a sea -* 



jilJio írerdeiro D; Diniz , selailáni o 5i- 
zesFecuraprir; eguahdonaOyíU&mai- 
dicao , pata, que sé cntenday que a* 
«ontendas comí as Igrejafe'/lhc nao 
jiasciSo de antaio. cubicaso^ cava,- 
- remo como falsaiqence jhe quizeráo 
imputar; ... ..• ; ■•"■-.- ■> ■• ■ 

•:•'• '■ Foi D. AíFonso nao 1 so ¡po-litico 

., -. jio Gabinete:, mas tambeni valoroso 
jkv campo, GanhoU: muiías victorias 
contra os Mauros; Chamdu.. Cortes, 
«Helias approVou'muitasLcis. sabías, 
$* proveirosas; com que refaroíou iri- 
ünitoK abusos, tuda para utilidad? ;de 
seusVassallos, a quero conoadeo mui- 
ías : .privilegios. Edificou muitias Igrc- 
jas, fundos , e-dotou algúns-Mostei- 
tos , e durante a- ausencia '.do Bispo 
D.' Miíryeos: falleceo nesia Cidade 
snuico.arrependido^e reconciliado cora 
áígreja , pedbado como filhcrobédien* 
te dalla . a absoivi^áo. da¿ censuras, 
« íccebendo todos os Sacramentos a 

1179-16 de 'FeVeretro <-, cosa tritítax huffi 
^nnosnHe.xetsadoi, <e -seíseoia e nove 
áp-idado. Jaz-com-a Raiuba E>.rBrt-- 
098 wcjnuiite£faileuda'iip7-de0u> 
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tttbi* de'1303 no Mpstcirtj.de pAtoo* 
baca* ■,!•.., ' .. . ■)-'■■;: .í; 3 ) 

NascérSo destes Reis ¿ a Infan- 
ta 'D. Branca-, que foi Abbadeca de 
Lorváo ,"e depoís do grande Mostei- 
ro das Huelgas de Burgos, fundacao 
de D. Affbnso odas Nacas, do qual 
.dependíao doze Mosteiros. 

■0 Irifanre DI* Fernando ,' que 
morreo menino. O Infante D. Diniz 
seu successor nasceo em Lisboa a 9 
de Outubro de 1261. r ' » 

OínFariteD. AfíbÍBO Senhor.de ■, 
Ffertarlegre a 8 deFeveréiro de Í262., 
e tasóacíjm D. Violante fifha doln» 
fante D. Manoel. 'A Infanta D. San> 
cha .nasceo! em Sevilha a. 8 de Feve- 
Teiro.de 12Í4. •■ • 

; . - A" infanta D. María , e o Infoi> 
te E>. -Dnárte , qoefniorréráo.Tneíir- 
nos. '- . '.'■ ', ¡ ""■ ■■» 

■ Fííhos naturaes tere IX Gil Af'- 
fonso^.D-FernanácCavalleiro Tem* 
ptarkvy D.'Affohso Dinis Progerxhar 
¿os-\8ou7.afe. D."Mamra 'Afíonsorjáé 
-iiumarMourisca ,'■ de que desnendeqi 
<js Sousfi) Ch ¡chorros- yt D, Laonor 
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de Portugal , multar do grande Con- 
ce D. Gongalo García de Souza. 



CAPITULO XXIX. 

D. Diniss, Tf. R« de Por- 
tugal. 

1179 V^om dezoito anuos de idade sa- 
bio Eiftei D. Diniz ao Throno de 
seu Pai D. Alfonso III. Ornado das 
maís heroicas virtudes, e enriqueci- 
do das bellas Artes, eSciertcias, pe- 
ga ñas rédeas do governo , só , nao 
consentindo nellc nem se quer sua 
propria Mái , que nao deixou de se 
estimular, e se ella fez algumas di- 
ligencias para entrar no governo, 
nunca o conseguio. Nenhura dos 
Principes daquelle terapo., : era ti© 
itiumioado como EIRei D. Diniz, e 
por conseqaencta ninguem favorecía 
mais do que elle ae Scicncias .,. e os 



I 
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Sábje«.: Teve miáio; CQflh«imerito 
das linguas , e lia coni rouita consi- - 
deraclo os Poetas Latinos , como 
quem 'tiiiha inclina^ao á Poesía, era, 
;Uf fez. iftuitas, Obras. Eirerminava 
.0 Reino á- gente facinorosa, e per- 
turbadora do socego comroum^sup-. 
priraíndo -os. excessos dos grandes 
contra os pequemos.: Proipoveo tanto 
a Agricultura, e dso. tantos pttv'üp- 
gíos aos Lavradores, que mereceaó 
titulo, de. Pái. da Patria.,. 'Protector , 
dasSciencias,, e do tproroerpio. Se^ 
do todo o seu estu.do. : a arte de ; Fej* 
liar, corno a scienc» nwis necessa- 
ria, nejía.fez os Hiaiorflftfrogressoi 
Despedios os Ministros que haviao 
sido d'EIRei seu Pai, para governar 
só. CuidoU! logo pr i metro que tudo 
em visitar as Provincias 4o seu Rei- 
no , para se informar a cada passo 
do estado das cousas * c fazer execu- 
tar toda a justica.-.Tao amante de 
seus vassallos, que em todo o tempo 
do seugoverno, mandou fazer obras 
uteis, e magníficas, dizendo aos que 
«9 espantavao de- tanta despeza, que 
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ítí HáV désse- que'razer *05pór«8^ 'el* 
fés ; 'náoíeffSon<joe-]Íie dar." ©mes* 
flfo : Ksponéed-qiia'ndo IheYepwséfflá- 
iaó que o «uré colhido dd'iiaVagfcrñ 
A as arfas db Téjo ;: (deípjé: mándtni 
láVífef* búm grande Steptfü ;. e tííitfta 
rifógnáftca Coí-éá -'..do mesmo ' oiiro) 
ri&PS'Blia o trabaltxj de 'o ^apanhaf ; 
diase : que naquelle trabalfeo Se' occu- 
páriSo multa ¿éní os que nSo Ttves- 
sera 'qué fazért • .-■■.:* ¡«j- 
Í280 t : Aihda-o : Bispo D. Mattfheos as» 
fliíjtíá ein Rórbaj tonvaléseendo de 
huma 'grande molestia , caucada de 
péifa-de' perder hura Reí tío sen ami- 
gó , neste antia , : e nos fins^dé Abril ; 
tm principio de Maio , se po¿ a ca- 
MÍHhó 'pafrV Portugal. Dols anuos , 
fío'ü'eo maís^- tfetfe dé -vida o Bispo 
depói-'quÉr'stf^ecolheo á sua Igfeja : 
Helia fez 'grandes estriólas, casou 
muirás Orfa*s ¿ res'gatou muitos capti- 
vos, ' e enri'quéteo de ornamentos as 
Igréjas'dp'sed /BíspadOi' em particu- 
lar a Sé, em'c'ujo thesouro por mui- 
ros annos forSó os raais,"e raelhores 
ornamentos , dados pelo Bispo D. 
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Matthéos.: Era viHganheiife cfeama- 
■ do Pifftdar pobtcs'y iteteflemftat'díi 
captiy&i.y Cora" ¡éita ■ fama , e. con4 
estes mbrecimentoi _veio a, fallecer A. 
19 del Sqtembro'' dé líÜi. 1 - Abrionsé 
o .Txsriraenip "'qn*> «ftha fritó, era. 
Rómá. a: j di Maioldb; A279 , qu^itf 
de eitíVaKgra^em'eínceíbnferrao , réori 
na disscmos", • aolíbiHse. qoe ddixavA 
nelfá umita- da^iia facunda ao ■ Ca- 
bidos, . comoj ar.quintai -de Alprútte; 
. que' houvfra donMosreJro. da-Sánaa 
CruZf ihnm magnifican Calis detou-* 
cap doii pratos; giiíadcs. depraxajdoiS 
radbs'j ecuttas obiaaiomaís do'muH 
ta-vali»jj Vddfcaadí^iráasa' -randa (para; 
hum ■ anrfiveisarip; p^sla ¡süa'alatft^rrd 
nía is Kiiffragios; rento por ellay-iCO* 
ib(?'peio-IÜsrjo Dr.AijrBes. isSepoIteiw 
se na'Séi na'Calpella-iidt-S. Nia»tóo¿ 
• ' iElR« D. Dínia.já SenJioi *le 
hum.Reino rico^Fe.ibem .nepuiadbií ■. 
se áppliicuu ao priraeiro coid¡ador:dos 
Reís, procurando mulhep digna -de-. 
tal ReiAo i e de ral .Re:;: Foi! esta 
a Rainha Santa: Isabel da Casa-: de; 
Aragatój íilba' df:J)i:í edroJ IIL¿ id 
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Grande, X. ¿aquélla Coria, filfa» dé 
D. Jaime I. , e da Rainha D. Vk» 
Jante, filha dos Reís de Hungría, 
André II. , í deD. Brites de Éste* 
Foi sua Mai D. Constanca , filha de 
Manfredo, Reí de Ñapóles, e Sici- 
lia, ~e da Rainha D. Brites de Ra- 
boia , filha dos Condes de Saboia , 
Amadeo IV. , -e Auna Delfina , sua 
primeira mulher. Ajuntava esta San-* 
ta Rainha i sua muita nobreza , itrni- 
ta virrude , por isso foi pertendida 
para Esposa de varios Principes da 
Europa ; como Firippe de Franca j 
Duatte, Principe de Galles, e her- 
deiro de Inglaterra , e de Paleólogo,' 
Imperador da Grecia para Androni- 
co seu fillio, e herdeiro. Porim o 
Ceo que a destina va para Portugal 
a deo em Esposa a EIRei D.Diniz, 
que a recebeo em Trancoso a 24 de 
1282 Julho, com as maiores , e mais so- 
lemnes feütas, que até entáo Se íize- 
río ne?te Reino. 

Pela morte do Bispo D. Mar- 
íneos, ie elegeo era 22 Bispo de 
Lisboa D. Estcyáo Aonci de Vas- 



Cohcellps; Km varios 'papéis '¿esté 
ttmpoi se acha assignado DiEsfeváo) 
como titulo de Bispo de. Lisboa. O 
Cortd* D. Pedro j; filho.d'ElRei D.* 
.Dlníz, chaina . claramente a D. Es- 
tevlo A'nnes de Vasc.ónccilós Bispo 
de .Lisboa;, porque: faüarfdo de IX 
•Marriaho Viegas ,■ dís ássim: «Este 
«ejoao Pires de Vasíoncellos , fpi ca- 
■** fiado cora a Gondeeá D. María Soa- 
ses,: filha de D.SoeiroViegasGoé- 
*«lho, e de Di Mayor Meiides, ü- 
<ilho de Mera Moniz de Canderei-; 
«que.entrou.priraeiro í&tí Santarem,, " 
/«quando afilharam i. e fez era ella 
«Pedro Aunes,. ,e ; D. Estévao An- 
ones,, que foi Bispo. de^LiSDoa ,;;B 
«,D. Therezá Annes^ e. D. Mor Arf- 
arles i: ..q,ue foi casada cora D. Ayres 
« Rodrigues ,Dun. »V No Livro dais 
Jflquirijpea do Arcebispado de Lis 1 - 
toa «"e acha, que, vagando a Igreja 
por morte de D. EstevSo Annes de 
Vasconceilos, Bispo quefora de Lis- 
boa, Jhe sQcccdeo D.Doráingos jar- 
do. Em o anho de taSó «e ajuma- nt£ 
rao. «m Braga, quasi todos os Preia- 
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■&YS do'Rtíittni para coro g Atsehís* 
«o ©.■ F#. Telto constflta«m entré 
<sf orémédi* que se poderftf daf aos 
•iggravos,! e violencias, c¡& jfslgré* 
-jas do Rahtí'padéciao tío" eoverrio 
(d'EJRei D. Ditti'z, cujos' 'Minisrfds 
.em p grande mántira líe q«ebrÍavSo 
«usfiíros; ejuT¡Mliccc1es:yeráo, aléih 
-do Arcebispo^E). Fr. Tillo; "ós-.sv» 
■ffüintes; D. Aímerico , de Golitibra-; 
•Dv Vicente, do Porto ; D. Bartholo- 
•meo, do Algam; D. Joáo, de ; L«- 
trtego ; e D. EstevSo , 4e Lisboa. ■ No 
1187 governo deD.íSsieváo A'nnes de Vas- 
-concellns se fundoü o Mosteirodas 
Donas de Santaretn * da Ordem do 
nieu Padre S. Domingos j eift qut 
propriamente as Recluías, que jhe 
dérao O prineípio, forlo atteitás r>e» 
:1o Capitulo de Bórdeos paraReligio- 
•£as de S. Domingos, fazendo pro- 
fissao, por ordem do 1 roesmó Capittt- 
Üo, ñas niSos de Fr. Gregorio Ori> 
-Einis, 3a mesma Ordem, a q'uem se 
•fez esta Commissao. Fói «ua primei- 
ra Prioreza a Madre D. Majfbr-Mén- 
des-, grande Serva de Déos , e muí- 



tb iífcrttfe. '■. Á «egttaft 7 D. fTeréj*. 
A&dtaati ■ -i- quém EIRei -©, DihHS 
tespíítav'a'cérBO-a Satrt* , fe bUfesjA 
motivo : cb[lcéc!eo ao MbstéiVp poder 
lierdar~;ts legitimas das suas Religio- 
sas, tjuaridb ellas lhasqüizessero ae& 
íar,' pao ■ ©bstíinte a : Lel qae tlñíia, 
p-assa'do; sobfe a qttatifjá dos bens de 
rali, q&e «e'boderil'édeixar^-bu doat 
ás Igrtjáit e Mosteirds^ qtfe -efca bein ■ 
limitada! Chuma-Míe já na nía Pro- i 
visáby u Dunas" da Ór&éüi'de ■$-. Do- 
« iñiñgos de Santareiril ** : Tao -ahti- 
go he ñas Religiosas desre Mostcírd 
b norae de Donar, istb he, Seftbó 1 - 
rar t que lh'e meréceo ¿ é éohser¥ba 
a grande multidLíb de "Dónzeíliis ¡Ilus- 
tres, e Santas, que sémpré.riellépro- 
fessárao*" O (Jue se pode ver em Fr> 
Luiz de Sousa* Este Convento fot 
destruida pelos Francezes na invasSo 
de i8io; e a-Igreja ardeotbda, cb> 
m'o direi rto seü competente^ lugar. 
Tendo D. EsíevSoAnnes deVascon- 
cellos seis annoS de ^overnfl , fallen J288 
ceb nesta Cidade. 

-Apenas 'a Rainha Ssmtá Isabel 
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«itroo en» Pswíugal, logo, principiou 

a .pacificar 'discordias,, eatsirn, se con- 
servo;), até á^morrcv.Aa-.-.deíssveBsas 
<io Infa'ut$. r lX AfJon<p. cemrEIRei 
X>». Diniz, sen Iripao ee torna ti o a re- 
novar, e. rodas-estas discordias ñas- 
ciao. d'ElRej "njio -consentir y - que D* 
¡Affonso,-,d¿s6e> I |em : dote'a senbores 
Casteihan.o*:<( coto quem casava suas 
filhas) jastierras , que powuia em Por- 
tugal j : e chegou- a tanto o rompl- 
OTenw^q^e .ÉlRei ocercou-duas;ve- 
aes > huma?, na- Villa de Arronches > 
€ outra eraPortaJegFe,'dí íal sorte, 

que cedendp.o-.Infante:; atceitou as 
cnadijóes dIEIRei D. Diniz, para o 
,qu? miijt^^<jíiperoy_aRainha Santa, 
comprando esta =a paz no que Ihefoi 
possiveíj tedendo dealsuroas das suas 
terras f: ■ . .r. s 

• Áinda bem-.estas: discordias nao 
fstavao acabadas, quandplogoprinci* 
p¡áráo ; -outr^? j'EIRei _de ¡Portugal 
contra'.D. Fernando' IV. de Castella ; 
-poréin .cora-o- tinita conmigo na ..pos? 
se da Rainha Santa o iris da ; paz ( . 
logo na Gitiade.de. ■Rodrigo se capi- 
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tuto* oWa limita irtíJktóík defite RíftÍJ 
no. rn!,^ O ... v.-^mq a ( w .. . ;jri I2 g 

•• ■•■ -SáROioisfe-dopeis díü'O. 'ftátetící 
'Aíineíoe Vs«:oiictftfeí' J -éín ■*;$ Bísptf 
de Lisboa 0. ■Dorai'ngos- Jí*ao. r: Ftft 
ftatural-dQ termo de'-€ifttht r :de Jioní 
htfgflr-r qWatncta hojé"cliaíti5o- «'Jw* 
da ," ; R^BUeí«á'^aíViltadS* BeMa»/ 
aásdidO"fle ! -Ptfls riuffilWéá, eípofcresj 

oí¡ae"6at*igoú'*^[hif "do-keiíi^v 
e buscar forruna;pél6$'tf8franlTGS, ec&» 
mo »bi*4éíi : c'Sffcrevet-ée:sccomrao- 
deta cbítf oéífo^estuiíaHté'FoMilgtfíz; 
qu& naqnílie-íeiupo '«tava tfa Parf*, 
«e» t&sdfeí* wia'Patíla veíais 1 , ex* 
cepto o que elle nao'podiá ignorar, 
<**ém wr Popeugaézv , e i drf'Bispsdí> 
dVfcfebóa/naVIonje d»Gídade,eque 
fúPswá'pobétza-ñijÁri y c viera %jel-~ 
Ja--Ualve¡ísida¡icv pará'síll -estudár a 
GrwDmatiett, e mals ScfwieiasvpafaT 
ter-cam^ae -'passtfri ¿« vidBr -Tiaba! 
qsarMse^nft'o» qiíSfWdo'prJRcípIá^ a> 
íiiaiiperigrínafSo,- e*ao* viaiS'* qaa* 
tro esta»* -iperf-ikff 'le ftflítf ra¥*o^ftp 
Thcotegiii , «onbTtih '€af»tíes.* Or» 
dspado ^«kíq w-%<íit&t -aV Reía© ; 
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onde foi eieímadodw Gran&spor 
. mas letras , e prudencia. O primeiro 
beneficio ,■- qufc tere, foi huma Cone- 
aia- na Sé d'Evpfca onde, servio coa. 
muirá pontualidade ^ acodiodo dalli 
i suswntagSo de seus Pais, e 'quitos 
parentes pqbres . seta que eHe^foy- 
b«s3cia donde 1 Jhe tino» tanto, bera , 
¿áo se manifestando neto: por filho 
de huns ,jtero párente dsauttQB so- 
sáo muitós annosdepois. ..-'-r- 

Pouco depois de.Cóne¿Oí:o no* 
'awou El.Rei I>. Affonso.ífa.^eaCapek 
lao, e o fez doseu 0>9selho> «Cfitn 
este titulo o 4chamot «orneado .era 
inuitas Memorias daa,ueHe terapo , 
coma na auno do 127? , m «tiaaa- 
jao que'o'Nupeio deiSiiaSaimdade, 
o Papa JoSo XXI« > 'ftí. das Censuras 
«Jo mesase PofltUiea , a seus anWqesso 
íes, e . ao nwíitío B-ei , segundo;© que 
}á diasemos i atli ¿te nomea. « Jaraitt 
*í eferkus :, *tf ¿wxiliariits r€gis -, í* 
«í.CíMWffífttJ , -.flbioremi'\ ** titulo 
íoni qve ajiídaj h^dOrneadQ.flio -15 1 
«« Janeii»-.derM7y, HO.'jufaowtíto 
V»;'0:«©frí%9r]M-.'frS' ^p .artigo. 
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As-mort^ ¿.cercada «bedecer a p& 
4í>» , o que Sua Sam-idade ordenaste, 
sobre- as duvidas ,¡ que entre dle-ü «t 
O» PreJadoR do seu Reino? corriso, <■ > 
Morto D, Affonsor, Euccedeov 
lhe-D.Pioií.; « «om* ^enkecía o me- 
recí t)i£fit o desto Cónego ,. .e Conse- 
JJieiro.ík soy Paí, vagand« o.Qffi- 
cío d«; Chancelles. Morado Reinn^ 
por fíillecitaento de Estevao Anne«¿ 
quecom tanta sa tUftfao o . tinha per? 
iftdo.* para Ihe dar eiiccessor que cnr 
clier.se o lugar , notjjeou nelIea.D. 
Domingos j em id .de Marco-de 
a 279,-; -a juntando" Ihe outras mercé's. 
Aínda no janno de. «81 , awignoa 
.eorao Cónego. d'Évora , , na doaijao 
flUe.EIRei Q. Diniz fes á Rainha 
¿anta Isabel , me mulher, dat Vil* 
las de Abrantes, Obides, e Porto de 
JVIóa^e-- oeste anno v ou no principio 

tinoutro., : succedeo no Rispado de 
varí agPBitipo D.'tHitlo:Paes ; .C<Í- 
Áego Regrante de $*«tó Agostftho., 
e- Prior dt-S. Sima» deJiarcello», 
que fallecía. em Mabscrftz a v de 
«Mcil .Utii^., íQitoQ) consta df ptV 
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<fcá da sepultura -que- «tí iM'^aWdíf 
da Capella Mor da parte do ; E*an- 
gelhe. Poi oleitó Bispo d'Évora, •* 
conio eleko assignou fá níi foral da 
Vilfe de Caceüa, dado por ÉlRei 
IX Díniz. Seto annos r¡ meio íbi Bis- 
po d'Évora, goverriando aqaelialgre- 
ja no espirir-ual', e temporal' 1 cota 
grande felicidade,- como o tesiifi'ca 
jias Bullas, que |liés pássou para Lis- 
boa o Papa Nicolao IV. ¡ e nos u 
veremos adianto; porém aosltces do 
seu governo, fallecendo Ó Bispo Di 
Jlstcvío Armes de Vasconcelíos , fbi 
eleito Bispo- de Lisboa, falcando a 
«walgreja a augmenfon oam muiros 
privilegio», -que houve-, d?'E)R'€i ; EX 
XNniz/e em ornamentos qué 'lite deo 
muiros, e inultos ricos?- o 'roesmo 
fez por outras Igrejas do Bispado , e 
Mosteiros, acodíndo á sua; swrenía- 
5S0, e ornato,' como se 'di-'Joáis 
íora Párroco, eSuperior. r <Seii(in aín- 
da Bispo fl'Évora, eaaísistindo aqai 
em Lisboa , env razáo do «bu Oficio 
de ChancWlrr MÓr, nao Hie^so'flred- 
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terripo encbbertó a íüa Mái , e p*í 
fewesj de*érná l iií6u dar-te r* confita 
eer oom ; ^esv Finglndo'jétfiHldá a 
©ütra parte ,'poz-se- a eamhiho, ¿ 
deraorand»-se- nélle até víp »■ fazer 
•soite no lugar em que náscérá , 'm»n- 
doaí'-por hwra criado aprompíar cea, 
e cafta- ora casa de huma Señhofa 
de muitos annosy'assistenie nflrqaelle 
sitio. : Apenas os criado» the* déráo 
parte do sett hospede, se escuso u a 
. boa velha" cóm a sua : pobreza , pe- 
quenez da habkacao, e outras raifies, 
que persuadió o criado- do Bispo a ' 
desistir, o que faria se elle positiva- 
mente o nao mandasse , assegurandó 
á vefha , -que elle ]he nSo daña in- 
comodo algum , pois leva-va todo o 
neoessario. Chegandó a noire, pos- 
to o Bispo i meza, mandou vir a 
reilia , e fazendo-a sentar ao pé da 
si, Hie razia ós pratosda sua propria 
tnlb, e Increparas, as iguarias, aper- 
tando cora ella quecomewé,> porque- 
sua prteseoca a tinha coma.'fóra de 
si. Pelo; discurro' da mera Jhe pen 

guflKw (cu norn? 9 de itmmaxiéo^ — 
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que íjihos prona, e : era qus se empae-* 
gavacu Respóndeos boa velha, qucj- 
clla foca casad» -cora hum marido 
fallecido á muiros annos ¿ e scpulra- 
do na Igreja de Bellas, que' tivera 
dois filhos f hura inais vejho , que de 
quatorze anuos Jhe fugfra. de casal, 
sera te r mais noticia dt?íle , e que- o 
tirina portnerto; porque sendo vivo ¿ 
jiáo era. possivel, que eSo livessc al- 

f urna- noticia sua : outro chamado 
edro, que aprenderá, para Clérigo, 
e estará Cura em huma %reja perto. 
£ como se chama, esse.'fiilm vpsso^ 
perguntxm :aRispo : : Senhor, .respoo- 
deo, ■ cliainflYa-sí.- Domingos, sabía, 
já .lér'j ;e escrever quandose£oi> e 
¿h\a & nosfo Prior, que,. se o puzes- 
se no estiido, Jiavia ser grande hor 
inen , .(porque para, rudo Ihe dérá 
Deas eogenho-, e habilidades Diaei- 
aie , vefha , toraou * perguntar o 
Bispo r eonhecello-hieis vos ágoraLss 
o vitseisfV Sim -conheréra j- 'Senlior* 
disse ella , aínda que:, se me íoi ido 
cava menino, e. agora. teracHícOení* 
S ciiioo juraos , yüiqy&íÍRh* asbre. t 
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«pádualfSqycFda, ondd&üracü co- 
rneja a naecer, hura Junar pretp do 
tamanho de : hura tosía© , .« di?iao~ 
me- as velhas d«ste lugar (já todas 
fallecidas) que llie proiwjs.t.icava 
grandes venturas; mas nísío se en- 
ganírao , que elle foi-se , e me deiv 
xou, e pouco depois me.Ievou Déos 
«cu Pai, ficajido era grande miseria, 
-aeníío que de quando e.m quando o 
Cónego fulano , a quera Déos deixe 
viver amitos annos , e que Vossa Se- 
nhoria conhecc muitó beíii , me rnan- 
dou aqnicertás estilólas, e a outros 
jia rentes de meu marido 4 sera para 
«so ter outra obñgaflo njais que sua 
grande Carídade, cora que varaos pas- 
-sando a vida do modo que podemos, 
Infortnoib.se .ó Bispo em . particular 
¿estas esBBÓlas-, e estimou a pqtitua- 
lidade , e intelrefcg coró que as fazia, 
íquelle Céncg», .porque era _elle o 
jnesmo qge.as tinha eneotnmendadet: 
nao Ihe significando nunca-, ñera le- 
üüesmoatc óresprnto pofquc ae-raa^ 
4ava fazer & aemelhantes . 'pessos*. 



equefías pessosr que'- alIíT i d*i*é'f* vi- 
vas, de todas Ihe deo a Tellia boa, 
razáo; até. q^echegandu ó tdiiipo dí 
Be recotber, mandoa despejar a- cttsu, 
dos criados, ficando só o .que o des- 
pia, que rambem despidió depois, 
tlizendo-íhe , que lfiechamasse a sut 
iídspedft, porque gósrava- tanto da 
cua prática j que iríais folgava- de - a 
ouTÍr , que de dormir. Jfteio , sentón- 
ce -sobre a cama do Bispo , o quait 
trio podéndo já reier por-mais tem- 
po os affecios de ñlhiiy Ihe lancou 
fom lagrimas nos ofhos os hracoa 
«o pescoco»' Vedes aquí, -Jhe diaiaí, 
roinha Mai , rendes ao vosso Domin- 
gos , aquelte que ha q*íaf«nta armas 
«Me» da vossa casa a buscar forni- 
ca ; Déos Iba deo tal-, quesabindo 
pobre, como emao .úvísms, agora, 
o recebéis Bispo^Évofft, e Cnan- 
teH'ep Mor de Portugal, e papa «juYn&V 
imaginéis serem sonóos o que cavia-, 
"vede ffqur o seu «igiwf \ por onde vos 
■lia- potito «e dissésteinfalliMlftieflte 
©liavíejsdeconhecer; dai muitasgri'- 
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riue-eu todos os días Ihas dou muí 
particulares, por de tao bailo estado 
iiie.chegar!a tfáo.alta dignidades As 
raz6es que> obrfgárío á ter-me enco- 
befcto de «o*, tempo vira que vo- 
las conté.. • As .«ruólas, que fulano 
vos fazta , ;H*mfia8. : emo., ,ew lltetiiiha 
«ncommeÁdadO: tivesseparíicular caí- 
dado de. yus.,- e de vossos pareo- 
íes. 

Maravilbada aVelhadbqne vía i 
c osviftj dentina ya copiosas lagrimas, 
e depois de hum arcebarapoento, nao 
fartava-setrsolfros deovéf-¡ comtem- 
-plar, reconhecer o sigtial:,-e obser- 
vando 1 as «Has maoeiras , « nrodo de 
fallar -conheceo- ser o mesmo , que 
•qtü_ rtieiíino , «nü vezes .o abragava ; 
os aniios , e o amor de Mai a tuda 
dava liceüja; kncando-lhe rail ben^ 
(loa , perguatando-Ihe por sua vida 
passada ,■ onde fóra , por onde andará , 
como Ibe soffrera o coracáo estar tan- 
to re rapo sana se ¡he manifestar, que 
tantas. saudades a tinhao atormentado, 
.{antas vezes o chorara morto, Assira 
nenta» perguntas , e respostas íório 
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passando toda aquella noite i Míí, 
eo filho, até que amanheceo , e se 
soube ño "lagar o quetinha acontece 
do; acodíráo logo todos os 'párente» 
do Bispo i freijar-lhe & mSo, dándo- 
os stiá Mái a conhecer a todos , ma- 
nifestando 1 como boa iparegEa as ner- 
cessidades de cada hura. Depois ó fes- 
tejaras con» poderío dois , oti treü 
días, que alii sedeteve, sempre cotft 
tanta affaoilidade, « benignidad^, co- 
mo se afortuna > - e estado ,' era nada 
O ti vera mudado. ■.-..■• 

Sabendo EIRel D. Dinhs , e süá 
inulher a Rainha Santa Iza bel o que 
na Jarda acontecerá ao ; Bíspo ; D. Do- 
mingos , como se declaran com su'a 
Ma¡ , e «eus Patentes ■, qulfc ElR'ei 
fazer a rodos largas nieríes pelo raui- 
to que o estima va; mas elle pedindo 
que os deixasse ficaí 1 nasua humilda- 
de , trarou só de os accommodar na 
fortuna de lavradorea, sen* • consentir 
passar a outra : só A seu IrmSo Pedí© 
Annas dea huma Cotiezia d'Evora , 
deixando-o por sua oiorte por admi- 
nistrador do scu Hospital ■; a M3¡ 
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trtínxe para sua. casa,: e si wi;i5ida> 
eom ella aíguns annos, ctfesiíu:cofli 
seibo-, por ser roirfher de grande;. pra» 
delicia, fez o Bispo militas ofcras da 
p¡edade,.é entre ellas o sen .Hospital 
de S. Paulo de'que fallaremos* •■ "- 

Veio a fallecerá Müi 4o Bispo 
■ainda antes do fiibo ser transferido 
para esta Igfeja , nsandandovlbe dar 
sepultura no Mosteíro de S; Vicente 
de Fora , na raesma cova , «m iqui? ' 
jazia'íua Avó, .se já para allí nao 
foi trasladado sea cof po nesta ocasiaoi 
Di?, i a o letrciro etn látiro ,í que.alli 
jaziíoaMIi , e a Avó ¿sD-Do*- 
mingos Bispo d'Eyuray Ctianceller* 
Mor d'ÉJKei D. Diniz Rei de Por- 
tugal , e dos Algarves , cujas aira» 
descancem em paz. 

Entre as obras mais assignaladas 
que este Bispo fez -, foi o Hospital 
de S. Paufo jia Freguezi* de S. Bar- 
tholomeo , a que depois se chamo» 
S. Eloy. Tratou desta fundado senr 
do aínda Bispo d'Evora ; e ero Sede 
Vacante Ihe deo o Cabido de Lisboa 
licenca para a dita funda cao em ir 
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¡de Matea. de itZ6, tendo-lh* wdi£ 
antes El R.ei O. Dirviz feiro .merce 
doPadroado dalgreja de S. Bartbolo- - 
meo, Freguezia onde edifica va o Hü£ 
piral , para que appíicasse as rendas 
della ao dito Hospital. O A-ItürJftdí 
da I¿reja deUe dedicóu '. ao 'Apostólo 
S. Paulo, coro, doze Cappelráes Sacer* 
dotes, que. todos os días fezassem o 
Offició" Divino , e dissesem Missas 
pela latma d'KIRei D. Diniz , pela 
su», eseus parcnres. ,G Altar Collar 
«raí da parte do Evangelho dedicad 
a Santo: Eloy Bíspo de Nimlgiien era, 
FlahdVesv cora' quatorze níeirieíros j 
Jiomens honrados, eque tivessero é&*. 
liido etn pobreaty com^ohrjgácáo dS 
ossistirajiás vespsra's - t evMissa Gao* 
ventual , rezando. pela -mesma inteii^ 
<;ao,:qiie'o fazem os doa: Sacerdotes. 
Q.tercfciro AJíar.di parre da Epísto- 
la dedíceá a. S. Clemente ¡Papa Mar» 
tyT.com seis escudantes pobres, c}aá-* 
tro dos q'uaes estudariáo- Gra-raraati* 
ca, cFilosqfia , hura Titeo logia-, ¡ó 
ou.tro . Cañones- Mandou <Jue todo* 
Tiv-essem; das portas a dentro do mes- 



tilo Hospital, comessem eme o'rtinm- 
nídade juntamente com' o seu Prior, 
ou Administrador, ass/gn ando- lhe a* 
forCoeS, £¡ue se lhe JtaviSo de dar de 
Carne -, e'peize, tudo em grande abun- 
dancia , encona mefldando que fossem 
bem próvidos de vestidos , e ca Icados 
sem lhe faltar coisa algutna. Deixou 
grande riqueza ao Hospital , alera de 
muirás doacóes , que lhe fizcrü-o os 
Senhotes Reis D. Affons© III. , e IX 
Díniz seo fiIho ; entre outras foi a 
quinta, que entSo era de Pero Vie- 
gas , e agora íhamSo de Santo An- 
tonio do Tojal , que díz lhe custara, 
nove ceatos marcos de prata lavra- 

Pelo andar dos lempos te desper- 
dícou tudo, e'já pelo anno de 1440, 
quando Reinara D. Affbnso V. , e 
governava seu sogro , e Tío O, Pe- 
dro , só se viSo no Hospital de S. 
Pauto alguna pequeños vestigios da 
ana primeira grandeza , e riqueza. O 
Infante zeloso da honra de Déos fez 
supplica as aSantidade Eugenio IV. 
para que o Hospital se entrega»» aot 
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Conegos Az»K** ausenta© se dipmat 
váo de S. Salvador de Villar de Fra^ 
des , esperando da sua virtudegoveri 
nariSo cora pF.uden.cia, e conforme-As 
imeflcfies do Fundador. Com, effeito 
3 Bulla se ..passou era 27 deSetembro 
de 1440, ■ §cando .ellei coto. o encar- 
go das Misías j.eo oíais queperten- 
cia aos CapelíaeB ;seculare3, perniane- 
eendo só dositneEcieiros.'serte, e seis 
escudante! afuera sedesignóu trigo , 
vinho, aaeire í; e. certa qyantia de di- 
nheÍro,:Chfitj a* mesraas obriga§6er, 
qu.e danter. Entregou o Ipfanre o 
Hespirá 1- So.iGersl que^empofra da. 
mesmá GongregacSoae S. Jofio-Fvan- 
gelista, o Mestre Joao Vicente Bispo 
que foi.de ¿Lsmego.eViseu Porha- 
v.er nesta. Igreja hum Altar de Santo 
Eloy , 's8*lja(ñoudeppis o edificio.dó 
seu,nqmeJV'e por elle vulgarmente 
s3ó <onhfiíi,dps' por todo o Reino «9 
RadreslConegQg.Azues. -O Hospital 
d¿?';Saatft.EI<iy sgconveneo em.CW 
vpñto ¡da LGoogregacSo de S» JeSo 
Eva>geJiaca.\ •■'. 
t ¿t üecMpado -todo no aíigmefijo da 
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annos^el molestias; feé .o ,seu Testa- 
mento v e neiie dispnem quasi; cok 
mil libras j que segunda o valor, da- 
jtfuelie lempo chegavSó a 'perro ■- de 
quarenta «ni cruzados/ somroa nota- 
vel-áaquellés tempos-, : bensque tinha. 
antes -de gee-Bispo 'de Lisboa ,.tudo 
a -fsvgr do seu. Hospital ;■ Mosteiro 
d' Aflcotra 9a ; Santa Cruz ide Ceimbra^ 
Orden* do 'Hospital de S. ' Joáo dfc 
Jerusalem«; Moateiro'' ¿"Esora y ■■ •■•* 
OroVjn; de <S. Tíago ;■ Mosteiro- de S. -. 
Vicente de Fóra r!gnja d.'E»ora'; dtos 
seas criados ; ' pobres enverganhadosj 
viatas doBispado ,tTEvora , e de Lis- 
boa 1 ; leprosos dos mesmos Bispados; 
garefttes^pobres £ ¡ Grades 1 Menores de 
antarerd-; -Mosteirdide ¡Santo -Agea 
tiriHO'4e Lisboa j todos oe Mostearos 
daCíWémadura'i e-Aleinrejo, Res- 
gate dos captivos^ ítonwllas, e.mü- 
Jheftí9¡ pobres -sua* patenta* j Fabrica. 
deS. Bafriiolomco? Hospital do Mos* 
teíro de S. Vicente ^eFora ; Hospi- 
fel dos-menino»; Mosteiros dos F«* 
des 'Menores ,<* -Píéptdores .da Ejc- 
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tremadnra , e Bispado d*Evfai ; Al- 
berga rías, ■« Hospitaes de Lisboa > e 
£n>ra; eoutro* muiros maispios le- 
gados , declarando a cada fauna delles 
o qaanto se cavia de dar; o que mc- 
üior se pode ver noseu Testamento, 
«pie fielmente: vem copiado no Arce» 
fcispo D. Rodrigo da Cuntía na Parr. 
n, O 7 1, fol. 306. vers. ; feito , e as- 
signado a lo de Dezetnbro de 1289» 
Governóu esta Igreja depois de se loe 
passarem as Bullas tres annos ., dois 
Í293 mezes, e sette días. Falleced a 16.de 
Dezembro , cora grande sentiwento 
d'EJRei D. Dintz , que o estimara 
-inuito por sua imeireza , e grande 
conhecimento nos negocios ; igual- 
mente seníio o Reínp , e muito em 
particular. aCídade de Lisboa , em 
quera seus pobres tiohio ampare, as 
viu vas abrigo , os Qrfaos Pai , aco- 
dindo igualmente a todos. Foi sepul- 
tado nb sea Hospital , come elle mes* 
ano tinba ordenado no seu Testamen- 
to , aos pés de S. Paulo junto as es- 
cadas , que sebera ao Altar. Pouco 
tnais de 40 annos foi daüi trasladado. 
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pira o nidio, que se Ihe- fez na Ca« 
peilx do Sacramento ■ , na paredé da 
parte do EvangcLhb cotn o Epitafio 
ero pomigue-z , que declara o seu no- 
ne, digradade, a a era do seu falle- 
cimento. He fama constante entre os 
Padres dsquelle Mosteíro , que o cor- 
no se achou, «iteiro, ma^qtle dándo- 
la© oar , se desfez cómo área miuda. 
Achou-se tambera hum bago de pra- 
ta , e imm annel com huma pedra de 
preco. .■•- . 

Résmcitáráo depoi» os tnoeib* 
dios daJguerra com tanta hostilidades 

3ue ÉlRei D. Dínia foi entrando, o 
estriando Gasreíla , sem parar cont 
sua paixSo até chegar á Vül» de Si- 
mancas. Na meto de rudo ísto, a pie* 
dora Ratona derramando-, lagrimas: , 
levantando as mío*, e o coráceo ao 
Céo mereceo ser ouvida, conseguin* 
do , que 'EX. Fernando effectuasse a 
paz, rarificando-a esa vietude dosca- 1207 
•amentos por trocas, que eniáo sei- 
seno dos notaos Infantas D. Affon* 
so , e D. Constanca \ c sua Irma a 
Infanta E>. Bates, Para itto te effe- 
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cíüar acompaohou » RaihJto 'Balita 
a EIRei D. Dini B ;até\ á-,Vü8a>ile *t 

cáiiues , ondtscelebrados oaddíosicon- 
Tratos, óeixou. áua filha , e rrottxe^a 
Nora , as quaes ambas seguiiido os 
seus exempkK.ílorecéráo «ni' muitas 
Tirtudes. ■: , ¡n'.; r : >' .. v.;r«fj .--'-; 

Abafado'¡estff fogo ,,, que aínda 
se tornou accentier dtfpóis', sabio en- 
tro poderoso rpara abrazar ■(¿aatell*. 
j\ccendiáo;-esi&j:gufiira--o Infante .EX, 
Joáo, e D. Affonso deLacerda, que 
pertendiáo apodera n-sé Haqiielies Rei- 
nos, eirepárcHosientre eii, 'ajlegandb 
odireho; ¡qué a elies't'¡Ahao jiá-quem 
EIRei : de- Aiagáo ipórsuá 1 cOnvei)ien- 
eía fómeinnrVa. Era este Di Jaime ,IL 
Irrqao ,da:Róiniia¡ Santa, p'é EtJFew 
nando seú géma^-e-xrs mins! ) >parofí* 
tes -chegadn» Nestartristissitua "sima-? 
eáo , a Rainha.Bama tanto impetróü 
o Céo errár oradora-, ém&aixadas r ao» 
' Reis ■,'- e'-COnselaa» :ao : marido;-, . que 
tambera. '«nttarva nesta guenta', que 
os reduafo <é: concordia"' y faienáv o 
mesmó llei -;D. S$mst~OB> tratad os de 
paz , em^qotóíiao altosíConteodOEeiB 
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táaf •é , fi<*h*> v «rfftW(*' r j flífts- todoS 

ennv'iaváo, -e assignárlto ; na : Cidsde'dl: 
Tarragona nos «dnfifts de Adagio. ■• 1504 
.[.<-■■) SíW»'¡ó¿séii D.'Domingofe Jardo 
em'.'B+Biitpo de Lisboa'- D.jo3o Mar* 
tins^de Soalháeá. Teve "¡esíe Prelado 

forPais a ,Loif*enfó Martms| e'D¡ 
'niela Viegss , Fidulgos 1 de familias 
bera confeecidas'ñaqoella tdáde. Foi 
siia patria a'Qdade'dé'Lisbóa -e'yeíi* 
eatudos na UniveTsidadédé'París. Sou- 
beem: eminencia o Díreito 'Cariowi-i 
eo, e ; £i*tfcom queganfíoü entre 'Oá 
itftftos'fatoa', é entre bs ísfrárVgéiroá 
adntfrafcSo.cForCapeHaVdfEmei O: 
Diní*V"eConegcí de tjOirfibrá , ¡Evof 
ra v'el Lirtíoá. 'SerWrfáo'Mtava' s» Sé 
Ck'Coirrfftra quflndó EIRerD/Dñiü 
charflaa-a' Cortes ó Reino -para aCt» 
cJade .daf Guarda, ' a -fina 'dé se exam i- 
jwwra'jas'qüeixás db ! ÉsrSdo'Ece1esías- 
tico , que se' sentía *g£ravad"ó d'EÍJ 
ftei -poríhé quebrara fcfr'os, e kert-* 
fíes. Ordwtííráó^se'qüaVénta'Artigb'á 
d*cbnipo%icaD ^tiestas, f €ó,rW;" esres 
Ártigos' ferio para feoW renHetndqS 
pelos Piolados, e^El&éi'tifmaWmáft- 
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don osseus Procuradores» « forio IX 
JoSo Martina deSoalhaes, e D. Mar- 
tira Pires, Ghantte d'Evora; ^ambos 
ce houvéráo nestc particular cora 
grande destreza , defendendo sempre 
a überdadc Ecclesiasttcj, e negando 

Su asi todos Os cargos., .que contra o 
.ei davao os Bisaos diante do 5u.ro- 
mo Pontífice diveodo . que nunca elle 
conarntira, ou approvara p que os 
seus Ministros faíiao, deque ordina- 
riamente nao ijn ha no t ic ¡a , pelos niiii- 
tos „ e grandes negocios era : que an- 
dará occupado;, pois queseiJo escor 
Ih-itfo para Arbitro da paz» e da-guer* 
ra entre as ourras.Nagííes , ■ neeessai 
riaraeate lHe : íaha*a-ó \&&pa para os 
outros negocio?!, que confiava-aos leus 
Ministros. .Concluido o,n;egoc¿ofl que 
fora mandado ,í Cfrter.dftRanyb, *«! 
tou D, Joap aPorrugalicom. poderos 
do Papa Nicolau JY.,. para levantar 
o interdicto-, que tantos annosduroit 
en todo© ÍUjn©.. Fa,Heceg>,-«aii JBra- 

fa a zí de Marco- de noz o Arce^ 
upo, D. Fr, Tefla d« OFdem deS, 
FraaciscOy elogo. era 8,de,.Maio á4 



Sieimó mmó'he eleíto em Arcebirpo 
de Braga D. Joao , o que ido rendo 
effeito, ficou, vi rendo corn os benefi- 
cios , que tinha de Conego de Coira- 
hra , Evora ,e Lisboa. 

Morreado D. Domingos: Jardo , 
de.quem EX Joao foi particular ami- 
go, he eleito de commum consentí* 
roehto Bispo de Lisboa , e jí eni 18 
de Janeiro de 1294 o achamos Pro* 
lado deita Diocese. Pouca depois o 
mandou EIRei D. Diniza Castelia' 
par seu Embaixador. A materia dea* 
U Embairada foi por cansa, do» ca- 
§ amentos f e desordens, que por fal- 
ta de palavra do Reí de Castelia se 
originarlo; como acabamos de dizer. 
Foi D. Joao bera ouvido, exaltan- 
do á sua Oírte, EIRei se deo por 
bem, servido , e Ihe fez grandes roer* 
cH. . 1 -.•■*■ •-• -. ■ 

■ Sarttarem: be o priroeiro logar 
onde e acharaos Bispo no: principio 
do auno de uioí" , visitando aquella* 
Igrejas a . 10- dé Janeiro ; e • 1? d« 
Fcvereiro jí resida em Lisboa, o 
cooiruwflfa caía EIRei. D. Diniz, 



sua- mu-Ider a Rainria Sxntt Isabel* 
cteus-filhos o Infante B¿ Affonso^ 
e ; D. Constanza, o (iomipromissodo 
MoBíairo ile Odivellas!, que ülRei 
fundava duas leguas 'distante da. GÜ 
dade de Lisboa para :o Occidente. 
Foi a Roma em servico d'EIRei , & 
alguna . outros negocios - da ' sua Igre- 
ja, e o : aeoropanhou era .varia» jor- 
nadas. .Fez-lhe>E¡lRei níercé. eití iy 
de Janeiro /de 1296, dó'Padroádo dá 
Igreja de Salváterra de Magos, que 
o Biapo. fundáta-para si, eseus suc^ 
cessorés. Doou-llie io ; Padreado' da 
súalgreja de Mmbndav e agoraAZH 
nhaga ; lermb de Saiiiarcm, parri e\* 
le,fi. seussaccesForesrreni 50 dé Rtaio 
de'iix977 e. mitras rDuitas.que.se poí 
d-era res no AróebispovBORodrfgO'i 
Parr. zC.Gmp. 79L Fóki^lwMso,!-™* 
jo Capitulo só trata dasmercés, ü 
privilegios. que deo.'iácKjJispo, e por 
«o'iTttrpeito, 'a-esfa-lgreji, e Cabi* 
do. ; Pubiúreu em SyriQdo novas Cnn** 
titurctíoi em 13.07.! Ediécotí a Cá* 
peJ]a;dé- : a Sebastíá» desta Sé. ' 
t ; iEaJJéieido a AícebÍspo~de Bra-- 
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g% D» Mártim Pires de- Qlifwta- era 

?* de Atareo, de 1213, foiAJoap 
occupar . aquella Cadeira, Prkn^íial, 
Qyasi doize^aorios. foi Awbispo de 
Braga- Em quanto Ihe durarlo as 
forjas, governQu eom ?aift^ ex?ra r 
pto,':e cdiüca^aó; f>or¿m- faltando 
estas, torabu,.para seus Coadjutores; 
no go¥erno,f a seu isobrinlw(.Vasoo 
Mariins-, Mesír-e-escóla daqyella Sé , 
c. o Chantre Bartbolome© joáp,. os 
ouaes Ana»! b fazeudo como deviso s 
forao depoí.K)s,.e deo-serporGbadju^ 
tor a D.'iGewcalo Peraira, íaue-go- 
rernou até í'-. morte de : Di. ¿oüp.y *Wr 
cedida.no i.° dttMaio^degjíy-i'.KPs 
do^de-Breladóquasi- trinta.erhumartr 
n(3s-- f 19 ero Lisboa , e os fa-^ís em 
Braga. :Foi, sepultado em huma Ca- 
melia, que pata seiijazigorifiba (man- 
dado fazerraanSé de B/aga-j.. jodiía l 
em -lyi 1 , -«eádor^Arcebispo -D^DÍíít- 
go de- Sousav 'se coriverteo ■ «mi Sa- 
cristía , passaitdorse .'os ossps do Ap- 
cebispo D. Joao á .lúitn fumúio de 
pédra; , ¡ mettido na pared* , razo, eom 
eHa , e iwm lerreiro em Laura x que 
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¿h serem para allí trasladados «t os- 
sos de D. Joaó Soalnáe»,' Arcebispo 
de Braga , no referido atino. - 

Tendo EtRei IX Diniz cora 
grande gloria, e louvor } pacificado 
a Hespaaha, levan tou o espirito ma- 
ligno em Portugal aquella amiga 
discordia' de hum novo Absaláo per* 
segaincfo outro David i Eoi'aorigeitt 
della a ambícáo de sen filho D. Af* 
fonso, que quería possoir a Coróa 
antes da morte de seu Pal. A- glo- 
riosa Ra i nha nao podendo cora pa- 
}avras moderar o seu orgulho, tra- 
baífia va como piedosa M5Í t e Com 
candade de Santa por desviar o pe- 
rigo nos-maioreü rorapiraentos^ Foi 
o primeiro, quando intentando o In- 
fante apoderar-se de Lisboa -, sea 
P»i o busca com maoarroada na- Vil* 
1& de' Cintra , sera dar parte á Raí» 
nha , que deixa no Lnmíar. Esta 
Míi terna avisa o filho » que se 
acautelle, e o Infante se retira. 

iViJa-se a Mai entre dóis extre- 
mo*, humera esposo, outnoera fi- 
Ibo, s amboi amaya igualmente; 
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Jxirém o Reí vendo que o Infante se 
apoderaba de Leiria , que era da 
JUinha , juj gando que esta boa Mái 
fomentava a desobediencia do fiiho 
contra o Paí, a aparta de sí, man- 
dando-a para Alémquer, onde nao 
sahiria «em sua ordena , confiscando- 
lbe todas aa suas rendas. Prompta- 
raente obedeceo a Santa Rainha, re? 
tirindo-se para aquella Villa, e oes- 
te desterro, que era como prisao, 
eem se-queixar da injuria rogava a 
Déos por quera Ihe causava tantas 
penas, e cora jejuns, esmólas , e 
oraches pedia ao Ceo a paz do Rei- 
no, e o socego ¿aquellas duas pren- 
das tío amadas. Aconselhada por 
aquciles que governavao os seus Cas- 
tellos , que se armasse contra EIRei , 
Ihe estranba fortemente o seu proce- ■ 
dimeato, e os persuade ¿obediencia 
.do Soberano como Ungido do Se- 
■nhor , em quera servio deve tocar, 
itera aínda levemente. Sabendo a 
Santa Rainba como se tinháo outra 
vez ajumado o Pai com o filho, so- 
bre yajrabra, cora os seus exercitos , 
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queja segufiío o Infante, hacendó já 
tnuttas mories, e lamentavel estrago 
de huífl&V.e ontra-parte 1 , icom'paáeí- 
cída de tantas calamidades, que vía. 
padecer no Reino , - desejando 'dar-Jae 
o remedio, íoropeo a prizlo-y par- 
tmdo-a 1 avistatf-se coffl- élles ; : : e fa- 
ztñdd caminhb por Santarém ,- ■ man- 
da fázei* huma ProcissaV de 'Préeetr , 
co'm ,J o- Santissímá Milagre , acom- 
panháfido^b descalca y cora a cabera 
coberta'dé cinza, e huma corda ao 
pescólo, rogando aoSenhor cora 
tnuitás lagrimas se compadécese del- 
ia, e femedíasse ranms mtfjes. Esta 
rara hamíldade agrádbu tantoa Deo», 
que Ihe-cumprio os deséjes; porque 
chega'náo a Coimbra , falla acmart- 
do, faFla ktí'filho, persuade a ami- 
bos , a ; ambos Convence, "e ©3 obríga 
.a ícvantai- o campó , e ftzer'a paz-. 
Agratkm-se ElReí ■ D, Diniz -"tanto 
désra'accSo, que ¡Jefti !he -«tranhar 
o sabir da prizEío sem sua' Ordern ,' a 
resrírue á posse de seu Estado , e das 
suasrendas. ; "'~ ■ ■ • .' L -• ■ ■- , 

• *■ N5o durou iátb-' icuito teihpo; 
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■porque q Infante tornando a inquie- 
tar-se per t ende apoderar se de Lisboa ; 

SoréniíElRéi lhe atalha o passo, sa- 
ÍBdo-lheaoencbnrro; fórmaorse os 
Esquadráís, :'e principiao as hostil w 
dades. Apenas a Santa Rainha sabe 
desta nova .desorden)-, volca de San* 
larem : a toda, a pressa ,■ sera estado, 
nern equipagem , chega ao campo da 
peleja, metie-se no roeio dos exer- 
citos-, falla ao marido , diz-lhe que 
se lembre que liePai; falla ao filho, 
njOMra-lhe os de veres de filho, ¡e dé 
-vassallo; nisto d¡2 tildo,, é com isto 
tudo se.xompSe. Nao parou -aínda 
aqui a discordia, nem as. penis da 
Santa Rainhá , porém ella conseguía 
últimamente reconciliar o Pai com 
o filho, e.fazellos amigos. 

Alera- de tamas, calamidades, 
»3o deixbu taaibem dehaver:ern Por- 
tugal a 2» de Fevereiro hu:n espan- 13O9 
-toso tremor dfe térra, que se sentíó 
^ra. toda a. Europa. 
•' '■ Foi .0 25 Hispo de Lisboa, D; 
Fr.;Esr#vüo, 11. do nome. Nascido 
■4e País illustres, profes&ou a.Regra 
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dosFradcs Menores da Primeira Of* 
dera do mcu Padre S. Francisco, e 
nella veio a ter os máiores Cargos 
na Provincia, sendo Comraissario 
Cera I. Aprovcirava-Ee EIRei D. Di» 
niz de suas letras , e prudencia nos 
negocios de grande importancia, e 
parece que cora elles o mandón a 
AvinhSo, para onde oSuramo Ponti- 
'• fice Clemente V. passou a Curia Ro- 
mana \ allí o mesmo Papa o nomeou 
Hispo do Porto, quando transferío 
datjuelJa Igreja para a de Falencia 
ao Bispo D. Giraldo Domingos, Ne- 
gocios da Igreja do Porto o deviaO 
levar segunda vez a Avinháo. O Pa- 
pa o nomea Bispo de Lisboa, quan- 
do transfere D.joSo Martins de Soa- 
lháes para Braga , dando-Ihe por sea 
successor na do Porto ,' seu sobrinho 
D. Fernando Ramyres. Os ¡lo Porto 
sentíráo muito perderem o seu Pre* 
Jado, escrerendo em Cámara a Su* 
Santidade Ihe quizesse fazer roercé, 
pois Ihe tirava tal- Pastor, dar-lhe 
uu tro , que encfaesse o seu lugar. Fot 
esta Carta escrita em lo de Jucho 
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H¿ 1314, que se achá trasladada áá 
Latina no Arcebispo D. Rodrigo; 
Part. 2. G 84, a foh 233; Desde ó 
auno de 1314, até ao de 1319 sem- 

Se acharaos neste Reino ao Bispo 
, Fr* Esteváo, assignando era muí-i 
tas doácóes d'EIRei D. Diniz. Noa 
principios deste anno , dois sobrínhos 
do Bispo D.Fr. Ette+ao', fiados no 
milito valimento de seu Tío , mará- 
rao publicamente hura filhó de Es* 
tevSo Estevens, famoso Cavalleir» 
¿aquella idade. Sentido EIRei do 
caso , . seto, atten cao ao Bispo , nena 
a curras pesabas de rauíta authorida- 
d_e, que scmetriao de per raeio para 
Ule perdoar, os mandón logo justi- 
car. Desgpsioso o Bispo , sabio do 
Reino* e foi para Aviohao , fazen- 
do allí as partes do Infante D. Affon- 
so, que cora EIRei seu Pal andará 
desgostoso ; por cujo motivo o Ca- 
bido de Lisboa, com o raesmo Reí dé- 
rao contra elle Capítulos ao Papa Jtíío 
XXII. por Alfonso Paes, Mestre-Es- 
cóla desea Sé, eseu Procurador. Per- 
severa va o Bispo em A vinháo fóra da 



290 

'gracá 3'ElRei ,. mas farorecido* dó 
Jnfante D. Affonso, g'overnando d 
Bispado por séus rVigários .Geraes, 
Tratou oBispo.nesta aua ausencia re-. 
conciliir-se com EIRei , escrevendo- 
Ihe huma Carta de Avlnhao era 28 
deOutubro de 1320, mostrando com 
grande submissSo a sua. innocencia , 
e a falsidade de tudo qudnto. Ihe at- 
tribuiáo. , pedindo-lhe igualmente 
perdáo de tudo em que o pudesse rer 
ofendido; que a razao de se retirar 
do Reino, fóra sentir, como hornera 
a desgrana de .seas sobrinhos , mas 
que já pesaroso de tudo Ihe pedía 
ücenca para voírar ao Reino ,. e go- 
vernar pessoalmente a -sua Igreja». 
Nao foifavaravel a resposta. do Reí; 
e cntáo desengañado, que nada rinha 
a esperar em Portugal, ñera seu so- 
brinhoD. Fernando Ramyres , Bispo 
do Porto-, vagando- naquella occasiao 
os Btspados de Cuenca , e Jaem , 
os houvéráo do Summo Pontífice; D.. 
Fr. Esrevao de Cuenca ■, "eD. ■ Fer- 
nando, dé jaem, donde .'depois foi- 
promovido no de Badajoz, e aaquei-; 
la Sé jaz sepultado. 
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-■ A mudanza dé Fr. Esteváo a»* 
«edeoera 22 de Agosto de 1321, 

Íiassando-so-Ihe a Bulla pelo Papa 
oto XXII.", dando-lhe por successor- 
o Deao do Porro D. Goncalo Pera- 
ra. Viveó no Bispado dé Cuenca até 
ao armo dé 1356, e mandando que 
o seucorpo fosse trazido , e sepul- 
tado no Mosteiro da Santa Cruz de» 
Coimbra, assint se praticou. 

No ultimo v anno que foi BÍspo> 
de Lisboa , doís Fidalgos conhecidos , 
Affonso Novaes , e Nuno Martín» 
Barrete , acompanhadOs de gente de" 
pé , e.de cavalló matárao era Extre- 
mas ao Jíispo que fórá do Portó , é 
actualradme o era d'Evcra' D. Giral- 
do , junto é Igreja de Sanra María ¿ 
no lugar onde enráo se po"z hüm le- 
treiro, que refere o succedido. 

r Tantas perturbacáes nao irapé- 
dírao nurtca, que o Real animo d'El- 
Rei O. Diniz seempregasse em obras 
magnificas. Fundou a Univereidade 
de Coimbra. Separou os Cavalleiros 
de Santiago da sujeicao dos Mestrea 
de Castella, e fez por indulto doPa- 
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paNííoIau IV. eleger MestrePorru- 
guez, que foi D. Lourenciancs. Tf-. 
yerlo o seu Convento na Villa de 
Alcacer do Sal , depois passou para 
Palmella. 

13" Vendo EHRei D. Disiz, que na 
décimo quinto Concilio Geral, cele- 
brado em .Vieana do Delfinado pelo 
Papa Clemente V. , em que se ajun- 
tárSo trezeotos Biapos, alem de mui- 
tos Abbades,eDoutores, fóra ertin- 
cta a Ordem dos Cavalíeiros Tem- 
plarios, aecuzados de-criraes atrocís- 
imos contra a ReÜgiao, e contra a 
honestidade , e os seus bens applica- 
dos á dos Cavalíeiros de S. Joao de 

S31S Jerusalera; instituto aOrdem dosCa- 
valleiros de Nosso Senhor JeiU3 Chris* 
to , para cuja subsistencia applicou 
com faculdade do Papa Joío XXII, 
a instancias do Bíspc. de Lisboa D. 
Fr. Esteváo , os bens , que em Por> 
tugal tinhao os Templarios. Foi o 
primeiro assento da Ordem a Villa 
de Castro Marim no Reino do. Al» 
garve. Depois se mudou para a no- 
wvei Villa de Thomar. 
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Seguio-sfi em tf-Bapo de-Lis* 131* 
Boa- D. Gonzalo Pereira. Foi filho do 
Conde Goncalo Pereira, e de sua pri- 
meira mulher D. Urraca Vasques, e 
se criou dé pequeño noPajo d'ElRei 
Di Dinit, doqual sahio para os esta- 
dos de Salamanca , onde se fez sabio dé 
grande nome, efama. Acabados seus 
escudos, fbipróvido no Pfiorado de 
S, Nícolau da Feira , tendo Ordena 
de Epístola ; porque ja- depois dé 
Prior tomou as de Evangelho em & 
Vicente de Fóra, da mío do Bispo 
ida Guarda 0. Fr. J0S0 Marrmz. R&. 
Tiunciou assim mesmo nelle huma- Go*> 
nezia na Sé de Tur o Conego-D. 
Sancho Pires , miando foi chamado 

Íara Bispo do Porto. Foi Dea" o da 
orto , e Vigamo-Geral daquelle Bi*. 
pado, sendo Bispo D.FrauduIo. No- 
meando o Papa Clemente V. ao Bis*- 
po do Porto D. Fr. Esteváo em Bi*- 
po de Lisboa , o Cabido , e a Cidade 
o mandarlo cora outro Conego a 
'Avinhao, onde entlo residía o Papa. . ;.' 
Estando aínda Deao , o mandou se- 
gunda vez a Arrabio Eltí.e¿ D. Düik 
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•t - ■ nfls contendas do Bispo D.- Fr.^Epte* 
»So com EIRei. Neste teropo mt 
de Agosto o Papa Jólo XXII. cielo 
geo Bispo de Lisboa. Publicarlo-pe 
&s letras nesta Cidade hum Sabbado 
ló de Outubro. Já era n de.Setem- 
bro ttnha feito procurado; .estando 
em Avinháo, a Affonso Pires, mer- 
cador de Lisboa para cobrar suas ren- 
das, e sera se deter naquella Cidade 
tempo consíderavel , veio governar o 
scu Bispado, onde suas ConstituicSes 
fizerao hum grande proveito , das 

3uaes se faz ícenlo eja hum edital 
e D.Vasco Martins, que alguns an- 
uos depois Ihe succedeo. 

Para atalharcm as desordens, 
«pie no Arcebtspado de Braga se com* 
mettiSo pela rauita velhice do Arce> 
bispo D. Jólo Marrins de SoalhSes , 
ego?erno deseus dois validos oMes- 
tre-Escola ,- Vasco Martins seu so- 
brinho, e o Ghantre Barrholomeo Joan, 
escrevéráo huma carta ao Papa data.- 
-3 a 3 d a em Braga a 18 dejnnho, pedíndo 
f o remedio a tantos males. Emito fqi 
«leito Govemador daijuelte Bjepadq 
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é Bispo de Lisboa , D. Gonzalo Ptf- 
reira. Apenas tomou posse do gover- 
no, lancou fóra daCidade oMenre- 
Escola, é o Chantre; póznovos Mi- 
nistros, reformou Trtbunaes , -e agrá-- 
dou tanto a todos , que por m orte do 
Arcehíspo\n3o quizerao outrO Prela- 
do. Passaodo-se-íhe as letras em i j * í 
'" iogo nesse raesrao ánno foi com gran- 
de festa tomar a sua posse , día da 
VisitacSp de Santa Izabél a 2 de Ju- 
Iho, sahindo todos a espera lio o re- 
cebarlo em triunfó., condiizindo-o. 
até i Sé. Chamou todo o Clero i ea-_ 
17 de Agosto fez synodo, reformou.- 
muitos abusos , e era especial o ves-. 
tido dos Clérigos. Celebrpu outro a 
17 de Outubro de 1318. Celebrou 
terceiro Synodó a 11 deSetetnbrp de 
1333 , onde sub graves penas obrigou 
os Párrocos 2 residir nassuas Igrejas, 
e cuidou muito na reforma do Clero. 
Sustentou sempre os seus díreitos. 
Em todas as suas Provsides- se inti- 
tulou Arcebispó Primaz da* He^pa- 
nhas. AjurisdicS'o temporal defendeo 
em muí tas occasifies, era que ElRei 
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P. Affbnso IV. a peftendeo dlmf-» 
Huir. Era 1331 estando o memo 
Reí em Cortes na Villa de San- 
tarem , Ihe fez revogar duas car- 
tas , que tinha passado , para que as 
Justinas secutares toraassem conliecí- 
mento dos votos devides i Igreja de 
Braga , e mandar juntamente na mes-' 
nía carra de revogacao, que se guar- 
de a jurisdicSo , e posse em que os 
ArcebispoBestaváo deprocederemnes- 
ta materia contra os teigos , com pe- 
nas, e censuras, até com effeito se- 
rení pagos. Foi igualmente zeloso ñas 
ebrigacoes de Prelado, e valoroso ñas 
de Cava-I leiro. Venceo em varios en* 
centros muitas vezes os Caeterhanos, 
que por Galhza entrevan em Portu- 
gal , em especial a O. Fernao Ro- 
drigues de Castro , eD. Joao de Cas- 
tro sen IrmSo , duas legoas e meia 
de Braga, ficando morro no campo 
D. Joao de Castro , com rrezeotos 
Soldados da sua companhia. Achou- 
se na batalha de Salado com EIRex 
D. ArTonso IV. , em favor de petfc 
genro IX Affonso XI. de Castelk, 
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tleqae trataremos no segundo Tomo; 
■Fez este Prelado grandes servidos á 
ReligiSo, e á Patria, já servindo de 
Emhaixador, já arbitro da paz con- 
cluida em Sevilha no i de julho de 
1740, já finalmente reconciliando o 
Infante D. Pedro coro seu Pai , na 
Villa de Canavezes do Bispado do 
Porto. Chegando os últimos annos 
da sua vida, edificou para seu enter- 
ro huma Capella junto á porta tra-r 
vessa da Sé. No meio desra Capella 
em túmulo alto , lavrado de figuras 
de relevo coro sua imagem em cima 
de Pontifical o sepultará» em 1348* 
Tem hum letretra em Portuguez » 
<¡ue declara a sua descendencia. 

Fez ElRei D. Diniz sabias Leis 
em Cortes , que convocou. Foi sera 
dúvida hum Rei dos mais prudentes t 
e magníficos daquelle tempo ; táo li- 
beral , que fazendo esquecer a memo- 
ria de Álezandre , se dizia delJe em 
Proferbio , o que aínda boje se re- 
pete =3 EIRei D. Diniz , fez quanto- 
quiz. ~ Na jornada de CastcIJa deo 
a todos com tanta liberalidade, que- 
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parecía sanear riquezas , e qüando se- 
julgava rer esgotado os seus thezou- 
ros , soccorreo a seu genro D. Fer- 
nando contra os Momos cora muirá 
gente paga á sua cusca; mandando- 
Ihe raais de cení mil cruzados , sotu- 
rna consideraveldaquel!cs.rempos, par 
ra a despeza da guerra. Favoreced 
generosamente a Santa Sé em tempo 

3ue as suas rendas estavao alcancí- 
as'; fbrtificouamaior partedasfron- 
teiras , edificou nellas Armazens de 
bastimentos , e Arsenaes nos porros 
de mar. Apezar de -tudo isto , suas 
riquezas eráo o espanto daquelles 
lempos. Dizem , que fóra tao aman- 
te das manufacturas Portuguesas ¡ 
que para animar os seus artífices nun- , 
ca usara decoisa estrangeira em seua 
vestidos, movéis, óu na sua meza: 
aasim crescérao as rendas em grande 
numero, sera que elle pozesse hotos 
tributos. Teve tío particular Cuidado 
na sua frota , que em quantó viveo 
foi o Senhor do Mar. Vio em tudo 
o seu Reino abundante , poderoso, 
e sarófeito; e depois de ter fundado 
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«te novo quarenta e quatro Ciáades , 
e Villas de Portugal , despeodeiidQ 
canto em toda asua vida , deixou de- 
pois dasua morte humrico thczouro, 
podendo dizer de tao grande Rei, 
que se ajustón tanto ás regras da li- 
beralidade , que se fez rico com o 
jnestao que deo aos seus Vassallos. 

Morreo este im compara vel Reí 
em Santarem a 7 de Janeiro aos se*- 1 Í 1 S 
senta e quatro annos deidade, e qua- 
renta e seis de Reinado. Jaz no. Real 
Mosteiro de Odivellas , que fundou 
para as Religiosas cía Ordem de S. 
Bernardo, e que dotou com grandes 
rendas. 

ARainha Santa Izabel , sua Es- 
poza, falleceo onzeannos depois, na 
Villa de Estremoz a 4 de Julho de 
1336 , e jaz no Convento das Reli- 
giosas de Santa Clara de Coimbra, 
que edificou cotn grandiosa magnifi- 
cencia , e dotou de muitas rendas^ 
e herdades. Foi canonisada pelo Papa 
Urbano VIII. em 25- de Maio de 
i6z$. 

Tiveráo estes Monarchas sómea- ^ 

te dois filh oj : 
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• ' Á Infanta D. Consratica ; quí 
nasceo a a de Janeiro de 1190 , ca*. 
sou com D. Fernando IV. , Rei de 
Castella em 1301: 

O Infante D. Affonso sen SUO; 
cessor , nasceo em Coimbra ai de 
Fevereiro de rlor. 

Sendo moco teve EIRéi D. Di- 
lliz D. Affonso Sanches , seu Mor- 
domo-Mór , que casoír em Castella 
com D. Thereza Martina , ou Me* 
rezes , filha de D. J0S0 Affonso di 
Albuquerque : 

D. J0S0 Affonso, Alferes-Mór 
'do Reino: • ■ > 

D. F.érnío Sanches: 

D. Pedro Conde de Barccllos, 
'Author do Nobiliario, de que falla- 
remos. 

D. María , que foi Freirá de 
Odivellas. 

,-E outro D. Pedro de que nao 
lia noticia. . 

Fia de Teme I. 
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Anselmo de Sousa Machado Corría 
de Carvalbo. 

Antonio Agard, 

Antonio de Alm.eida Machado. 
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Antonio José Coelho da Fonseca. 
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Antonio José da Silva Júnior. 
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Antonio Ma.ria Lage. ■ 

Antonio. Maria da Veiga. 

Antonio Martins Seúcas. 

Antonio Ma^ipiri, , ... - 
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Antonio Mora. 

Antonio da Motta Saldanha Tello 
da Fonseca. '.-',.' 

O P. Antonio da Nave Valente. . 3 

Antonio Pedro Caldeira. ' 

Antonio Pedro Lopes (nove ejempla- 
res). 

Antonio Pedro Lourenco. r 

Antonio Pedro dos Santos. ,- 

Antonio Pereira da Silva Júnior. 
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Antonio Reato. 

Antonio da Silva Ribeiro Bomjardim. 

Antonio dos Santos Albano Goncal- 

■ " ves "Líala. ' '.;■■■-.,■■ 

Antonio Tarares da Silva^ 

AtftónÍ¿T«xeira Doria, Alumno áá 
Colkgio de S. Gregorio. 

Antonio Victof Borges. 

O tVAftkbáio' Vicente Farinha. 
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Antonio Víegas Macjeira e Garfias. 
Antonio Xavier Caraeiro Zapallo e 

Melló. 
O Abbade de Bourd Antonio Xavier 

da Silva. ; 
Antonio Xavier Resendc. 
O Arcediago de Braganga. 
Ascenso Morato Roma. 
Augusto José Henriques Gonzaga. 
Augusto Zacharias Le forte. 

O BarSo deBeduido. 

Bartholomeo José Marque*. 

Bartholomeo daNobrega Baldaque» 

Bento Correa Ayres Campos. 

Beato Gongalves Branco. 

Bento José d'Abreu. 

Bernarbé de Martha. 

Bernardino José da Silva. - 

Bernardino Liboria Apolinario Ma- 

. '.cieJ. ._.■•■/ 

Bernardino RufFo Alves de Amorta. 

Bernardo Joafluim Lobato. 

O Domar Bernardo José Ábrante* 

Castro... ,.-.-.■ 
Bernardo José Duarte. 
Bernardo José de Oliveiw Bastos, ■. 
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O Bacfearel Director do Collegió d* 
S. Gregorio Bernardo José de Olí* 
veira Teixeira Cabral. 
Bernardo Luiz Freiré Chaves. » 
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Cario* de Mattoa Pegada -c ' . 
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Carlos da Motta Freitas Brito.- 

Carlos Stanley. 

Carlos Roletti. 

Carlos Wallis. 

O D. Abbade dos Jeronymos Be Pe- 

nha Longa Fr. Casimiro Antonio 

Negrlo. 
O Cónego D. Casimiro Vasques; da 

Cuaba. 
Christiano Januario da Curtha.: 
O Conde de S. Lourencoí '. 
O Conde de Oéiras. 
O Conde de ,S. Payo. 
O Conde de Penicne D. Caetano de 
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O Conde de Peniche D. Manocl. 
O Conde da Redinha.i 
O Conde de Soure. 
Crispira Pedro da Silva. 
Custodio José.Leite. 
Custodio Manoei de Almeída de Ma* 

cedo. 

O P. Daniel Agostinho Perdiggo. 
Daniel Cordeíro de.Arsujo Fcio. 
Desiderio José Mamáó Ribtifo da 

Silva. ,:...-'. -. 
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O Director do Collegio de S. Pedro 

de Alcántara. 

Domingos de Albuqnerque. 

O Capelláo de Nossa Senhora do Ca- 
bo Domingos Antonio de Carvalho. 

Domingos Antonio Gonjalves Días. 

Domingos Hilario Aires Júnior. 

Domingos José Galiáo. 

Domingos José 'Ferreira dos -Santos. 

O Desembargador Domingos Lette 
d'Azevedo Rendo. 

Domingos Lopes. 

Domingos José de Miranda. ■ 

Domingos da Silva María. .-■?:/.-• 

Duarte Jorge./ ¡- m '■■ 

Ernesto Bíester. 

Estanislao José Ferreira. 

O P. M. Fr. Estanislao Xavier da 

Conceicáo.- . 
Estanislao' daSiiva Feío de Sequek 

ra Coutinho. 
Esterad José Fortunato Púibeiro. 
O Doutor Esteváo Moiiiz da Silva 

Boto.. 
Evaristo José Ferreira. ■(.-■' 

Eugenio Palian. '•',...'.,„ Go'ojjIü 
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Faustino Ferreira. ¡ " 

Feliciano José Alves. ■ ,. • 

O Dontor Feliciano José AI ve» da 

Costa Pinto. . ■ ¡ 

Feliciano José Martina Pcrdigao. 
Feliciano Ramíres da Macta. 
Feliciano Trancóse, ■ ■ ' 

Félix José Moreira. ' - : \ 
Felnberto Caldeira Btaor. 
Fernando Affonso Giraldes. 
Fernando Cardoso Maia. ' 
Fernando Luiz de Carralho. 
Fernando Morales. 
Fernando Pedro dos Santos. . . ■ •: 
Fernando Roraáo de Attarde^.. . 
Fernando Valadares Cota Bandeirá. 
Viuva Ferreira, e Filhos. ^ ■•--■• 

Filippe Antonio Rodrigues. 
Filippe' José Bandeirat ■••' 
Füippe José Teixejra Fortuna. . 
Filippe José Rodrigues ■d'Aguiar* 
O P. Filippe Romano, -in-r w 
Francisco AFonso da • 'Costa -Chaves 

Mello. ■,:.- : v>:vrr : i, 

Francisco Antonio Coutinfro. .;■ >" 
O Beneficiado .Francisco ArltoflioNe* 

ves de Gouvéa. .¡:.,i¡*'-i cui^-.X 
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Francisco Antonio Pinto. 
Francisco Antonio da Silva» 
Francisco de Araujo Lage. 
Francisco d' Aesís de Figueredo é 

Abren, 
D. Francisco d 5 Assís Mendonca c 

Moura. 
Francisco d'Assís Pereira e Mendon- 

ca. 
D. Francisco Augusto César dé Me- 

nezes Cabral Freiré d'Andrade Bú- 

to Alarcam Parma Castro eSousa. 
Francisco de Borja Sequeira. 
Francisco Canuto Valle Lobo. 
Francisco Carvalho da Costa. 
Francisco CoeHio de Figueredo. 1 
Francisco- da Costa Al ves Loureiroi 
Francisco da Costa Macedo. 
O Beneficiado Francisco da Costa Pon- 
. res. . " 

Francisco Curado. ■ ' • ' 

Francisco Delgado Figueira da Gt- 

nha d'JSca. 
Francisco Fernaodes de Miranda. '* 
Francisco Firmino Franco. 
O- Conselhciro Francisco Franco Pe-< 
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Francisco Gonealres de Faria. 

Francisco Gomes. 

Francisco Januario da Silva. 

Francisco Joao Bradg. 

Francisco Joaquim Xavier. 

Francisco José de Aíbuquerque. 

O Beneficiado Francisco José Braga 
Lage. 

O Desera bargador Francisco José Frei- 
ré de Macedo. 

Francisco José Goncaíves de Olíveira. 

Francisco José Mendes. 

Francisco José da Paz. 

Francisco José de Paula Gomes da 
Silva, 

Francisco José Rodrigues Briro. 

Francisco José Pereira Pena Fortuna. 

Francisco José RebeHo. 

Francisco José dos Santos. 

Francisco José dos Santos Marrocos. 

Francisco José Soares. 

Francisco" Lobato. :■'.'' 

Francisco Lopes da Silvetra. ■ ' 

Francisca"' Luiz 'de Lara. 

Francisco Luré da Silva eFigueredo. 

O DourorFTanciscoMaiioel-daOiw 
BaySo. :-.si 
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D. Francisco.de María Sintrésima. 

Francisco Miguel Bairaa de Barros. 

Francisco Monteiro Pinto. 

Francisco Morato Roma. 

Francisco Ncpomuceno Cardoso. 

Francisco de Oliveira. 

Francisco Pacheco d* .Albuquerque 
Azeredo e Mello. 

Francisco de Paula. 

Francisco de Paula Antonio Garro. 

Francisco de Paula Fragoso. 

Francisco de Paula deSousa Baptista. 

Francisco Pedro Caerano Ferrara. 

Francisco Pedro de Sousa. 

Francisco Pimentel Serrao. 

Francisco Pinheiro Leal. 

D. Francisca Ritia Baílate. 

Francisco Rodrigues Batalha , Filfio. 

O P. M. Fr. Francisco de Salles. 

O Bonror Francisco de Salles Barbo 1 
sa e Lémos. 

O Cónego Francisco de Salles Bar- 
runcho. . \ 

Francisco dos- Santos Madcira. 

Francisco de Sousa e Andrade. 

Francisco Teixeira Rebelo Brafao. 

Francisco. Theodoro José Moreira. 
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Francisco' Tqrcato Vaz. 
Francisco Xavier da Cruz Pereira. 
Francisco Xavier Pereira da Silva.. 
Francisco Xavier de Sousa Cabra). 
Francisco Xavier da Veíga. 
Florencio Gaspar Lopes de Banbos. 
Freitas , e Companhi». 
Friderico Biester. 

Gaspar Angelo da Costa Madeira. 

George Duvah 

Germano Antonio Xavier de Maga- 

Itóes. - 
Gerardo Gould. 

Goncalo Luiz da Nobrega Baldaque. 
Gregorio Símeles. 
Gregorio de Sousa Pereira. 

Henrique José Lobo. 
Henrique Lugh. 
Henrique Wenck. 

J. j. de Carvalho d'C' 
Jacintho José Barbosa. 
Jácomo Carboni. 
Jácomo da Silva Arcietir. 
Janiurio Francisco Manías. 
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Januarío José •Raimundo Penafbrte 

Nogeira. 
Jerónimo Jólo Baptista Ribeiro. 
Jerónimo José dé Faria. 
Ignacio Antonio da Fonseca Benavi- 

des. 
D. Ignacio de Attayde e Confia. 
Ignacio Candido. 
Ignacio de Castro. 
Ignacio- Joaouim Azedo e Silva. 
Ignacio Lopes da Cruz. 
Jólo Alves Marques. 
O P. M. Fr. Joáo do Amparo Cor- 
rea. 
Joao dos Anjos de Santa Anna % 
Alumno do Collegio de S.Gre- 
gorio. 
Joáo Anastacio, 
Joao Antonio Aires. 
Jo2o Antonio Baquine. 
O Doutor Joáo Antonio Correa. 
Joáo Antonio de Faria. 
Joao Antonio Leiiáo Aguiar Con 

des. 
Joío Antonio Pereira da SiJva. 
Joao Antonio Váleme de Morae». 
JoaVAfetonie Ventura. 
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Joto Antonio Xavier. 

JoSo Baptista. 

Joao Baptista Amonto. 

O P. Joao Baptista Carríllio. 

Joao Baptista da Costa Soares. 

Joao Baptista de Lara. 

Joao Baptista Ribeira. 

Joao Baptista Rodrigues Lettao. 

Joáo Bispo. 

O P. M. Pregador Regio Fr. Joío 
de S. Boaventura. 

Joao Bonifacio Pereira Guimaraes. 

Joáo Borgea de Goes Sequeira e Vas- 
concellos. 

JoSo Borges da Silveira. 

Joao Caeta.no Correa. 

Joao Camillo Júnior.. 

joao Candido de Sousa* 

Joao Carlos da Silva Montejro. 

Joáo Chrisostomo. 

O P. M- Fr. Joáo Climaco. de Car- 
varho. 

Joao Correa de Manos» 

JoSo da Cruz. 

Joáo Daniel Freiré de Brito- a Silva. 

Joao .Diniz Pereira. 

O Bacharel . JoSo. Dpmingnei Gara- 

pos. 
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JoJo Duarte. 

Joao Estanislao Coelho da Silva. 

Joáo Esteváo Majólo. 

Joao Evangelista de Sama de Miran* 
da. 

Joao Felis Gomes Pinto. 

Joao Ftrrás de Macedo. 

Joao de Figueredo. 

Joáo Franca Ribeiro. 

Joáo Francisco de Borja. 

Joao Francisco Regia d'Apoím Ser- 
rao. 

Joáo Francisco Tavares. 

Joao Gomes. 

Joao Gomes da Costa. 

Jo5o.de Gouvea Regó , Alumno do; 
Collegio de S. Gregorio. 

JoSo Guedes Pereira. 

Joáo Gualberto Carneiro de SI 

Joao Guilherme Caraarino. 

O Beneficiado Joáo de Jesús deMafc 
tos. 

Joao Jorge Poppi. 

Joáo José de Barros. 

O Bacharel Joao José Glaudino. 

Jpáo José Lobo. 

Joáo José da Silva Ferreira, 



Jbao José Teiieira. .--'".- ' 

JoSo-táne.. - 

O Deseraba rgador Jo3o Liropo R« 

-•■íüentel Pefeica de Faria. 

Joao Lobo Renazes. 

JoSo Lopes Gíiveira. 

Joao T^ourenoo de Andrade» 

Joáo LourenCo da- Cruz. 

Joao Lucas Ferr-eira Felig. 

Jólo Luiz Ferhandes Braga. 

Jaátf Luiz de Sonsa. 

Joao Luiz Taloni. 

O Beneficiado Joto Malhciros. 

Joao María de Lacerda Casreüo Bran- 

eo. 
JoSo- María Rodrigue» e Castro. 
Joáo MaiHWl Ptreira de Aral Bar- 

reiro, 
Joao Miánwel ■ $a SiWa Freiré. i 
Joao Matlrías Baf runcho- de Sansa. 
-:Ii&ato.<- ■'. • 

Joáo da Matta Chapuzet. 
Joao de Moraes. » 

Joao Miguel Cafíbons. 
Joáo Ntpomaceso Vaulvinphen. 
O Desembargador Joáo de Olivara 

dos Santos, -:s - ... • ,. 
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$0Í0 Qifofr 9'. Duarte, . 

Joáo Pedro de Carvalho. 

O Doutor Jo3o Pereira de Cam* 
Iho. 

Joáo Pinto de Mendonea Atraes. 

Jólo Rangei de Ojiadnos. 

JoSo Sabino Vianna. 

Joao dos. Santos CartloSo. 

JoáWn i Silva Freiré. 

Joao Vicente de Aguiar. 

Joao Vicente- Barruncho. ' ■ ■ ■ 

Jo5o Vicente da Silva. . 

Joao Xavier. Aivarenga Moniz. 

Joaquim AdriSo Rosendo, Filho. 

JoaquUn de Saata Amia Lima .Bar- 
boza. 

Jpaquim Antonio de .Gaiapos. 

Joaquim Antonio Clementioo Ma- 
ciel. 

Joaquim Antonio Lucio dos Santos. 

Joaquim Antonio Rodrigues Galhar- 
do. .-. i - ■.-..:. 

O P. Joaquim Antonio Rodrigues, 
Thoraaz e Serra. 

O Doutor Fr. Joaquim d'Appssenta-*. 
cío. . 

Joaquim Caetano-de Son». . .. i .. ..; 
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Joaquim Candido Ferreira dos Sáti- 
ros 

Joaquim Casimiro. 

Joaquim Coelho Neves. 

Joaquim Felis Moreira. 

Joaquim Fernandes Couro, Filho. 

Joaquim Ferrara dos Santos. 

Joaquim Francisco Carneiro. 

O Conselheiro Joaquim Guilherme 
da Costa Posser. 

Joaquim Guilherme da Costa Posser. 

Joaquim Garrido. 

Joaquim José d'Almeida. 

Joaquim José d'Araujo. 

Joaquim José Baptista Ferreira. 

Joaquim José da Costa. 

Joaquim José da Costa de Macedo , 

- (3 exemplares.) 

Joaquim José da Cunha. 

Joaquim José Dantas Barboza. 

Joaquim José Duarte Ferreira. 

Joaquim José Jorge. 

Joaquim José Lopes. 

Joaquim José da Luz.. 

Joaquim José Pereira Pita. 

Joaquim José Rodrigues. 

Joaquim José Kolin. ... '_ 
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Joaquira José Rodrigues Vidal. » 

Joaquina José de Saldaoha.. 

Joaquira José de Sousa. 

Joaquim Ignacio GiL 

Joaquim Justiniano Ferreira. 

Joaquira Leocadio da Costa. 

Joaquira Lopes de Si Mouráo. 

Joaquira' Machado e Castro. 

O Desembarga dor Joaquim Maria do 
Barros e Almeida. 

Joaquira Maria Coelho ( 3 exempia- 
res. ) 

Joaquim Manoel. 

Joaquim Manoel Teixeira» 

Joaquim Monteiro da Silva. 

Joaquín) Párente da. Costa. 

Joaquim Paes de Sá. 

Joaquira Ped/o- Cardoso . Casado Ge- 
rardos. 

Joaquím Pedro Ferreira. 

Joaquinx Pedro- Quintella da Farro» 
bo. 

Joaquim Pereira de Almeida. 

Joaquim Pereira Pinto. 

Joaquim Pereira da Silva Fratás. 

Joaquim Quaresma Cardoso* 

joaquira d.03 Reís Cabral, 
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O P. Joáquim KiBetro GafnptiiT" \ 
O P. M.-Fr, Joaquim de Santa AOr 

na. r 

Joaquim Urbano de 8ei*as, 
Jorge Pedro Mollen. ;■ 
Jorge Shilinhí. 

José Accarslo das Neves; >' r . 
José d'AJmeida Setai^a' de Brito", 
O Doutor José Aives (a eiémpía«- 

res.) 
José Anastácio ide Lima Pinto. 
José Anastacío da Rocha. 
José Anastacío Velasco Galianno. 
José Antonio á' Abrea"e VaíC6n«l- 

ÍOS. ■. lf ' ; '.-,. 

José Antonio d'Aráoritti do Valle* 
José Antonio Goncalves. 
José Antonío>i5ér»a*]deB. ' '■'■'■■ 
José Amonto Ferreira. ■"■*'■ - 
José Antonio^fceaU . 
G Conego J¿Bé¡Affítoni6 Lópttw 
José Antonio Martins. •< 

José Ant&rw©¡clé'.ALeHo.' 
José Antonio Bereírá BáriíoteaV ' ; 
José Amótiio girino €havei¿ ■'. 
José Antonio Rebeíto da Sílta.'; 
O P.José Antonio -Ribeifo* 
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José Antonio Ribéin» dos Santos*- " 
José Aütonio de Salías, . 
José Antonio dos Santos Basto* . . 
Josi.Antoflif) da Silra; Fuánco. . 
José Antonio de Sousa Barbosa.. 
José Antonio Torres* ■■ 
José Baptista Gasrao. ;. ■ ; 
José Barbosa d'Aanórim ¿ Fiiho. 
José Bento de Lima. ■> ■ 
José Bernardo d'A-ndrade CoeÜho. . 
José Bernardo Goncalves Sirvd, '.-- '. 
José Caetano AIve& daiiRodia, I. 

José Cardoso. 

José Carlos Carvalho de Moraes. '\ 
José Carlos de Méadcmca Escaríate-*, 
José de- Carvallio.-.--- '•. :■'. 

José Cyriaca Maguará «PLeiroc, l 
José Coelho de Monra.' mi/:.' . - .\ 
0:.P. /osé da Cosía Kibeirtv * ' 
O Beneficiada José dá..Cras : « Silva.. 
O Doatór Jesé Dárnosla de Garvatíio» 
José Dtasdí Sousa, : i :•■•■■, \ ■■ \ 
José Estanislao Fjá*feidr$ lipeMJ¿" pv 
José Femeira Teirecrá Caloso* ' ■'. 
José Francisco.de Mácedo. , - r . 

José Francisco de Máttos,' '- 
José Francisca SanJinha. -'■ •••' . '"-<í 
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José Fríderico Ludóvici. 
José da Gama Caldeira Castillo Bran- 
ca 

José García de Lima Mello Alvim. 

José Gaspar. 

José Germano Días. 

José Gomes Collares Leal. 

José Goacalves Marques. 

José Gregorio Escaríate. 

José Gregorio de Sousa. 

José Jerónimo Peres Moreira. 

José Jerónimo Rozado d'Amorim 

Moniz. 
José Ignacio Maya. 
José Ignacio de Pina e Silva. 
José Joaquim Alberto. 
José Joaquim d'Alraeida. 
José Joaquim. Aires. . 
José Joaquim Femara de Camino. 
José Joaquim da Horta. 
José Joaquiru Nicolao da Sil-va. 
José Joaquim Poníes de Soasan 
José Joaquim Rafael do Valle. 
José Joaquim Ramos Zuzare» 
José Joaquim Reheilo. 
José Joaquim Rosa Coelho*. 
José Joaquim de Sequeira. . 
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José Joaquím de Soasa Riamos. 

José Justino de Pina. 

José Lopes. 

José Lopes d*Abreu. 

José Lopes de OUveira. 

José Lourenco Gome» de Figueredo* 

José Luis A ffonso. 

José María d'Almeida. 
José María de Brito. 

O Desembargador José María Car- 

doso Soeira» 
José María García-. 
José Maria de Lara. 
José María de Lara, Filho. 
José María Lopes de Fari». ' 
José María da Silva BrandSo. 
José Maria de Sotisa e Oliveira. 
O Beneficiado D. José Maria Tei* 

xeíra da Costa. 
José Maria Trener. 
José Manoel Pereira Brando. 
José Martina Branco. 
José Mauricio* 
José de Mello de Lacerda- 
José Melquíades Legér. 
José Miguel Revoredo. 
José Monteiro Torres. 
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José Moreira Piaboi .-:•'-■"' * 

J. M. oNeil. . ■ .. i;: . '. 

José das Neves. 

José Nicolao de Sonsa: 

José Nunes Cardoso; ■ ■'■ ? -■ 

Jpsé Pedrp'Cardoso- 

José Pedro Ñunes. ' 

José Pedro da Silva. .' 

José Pereira Fagyndes. ■ 

José Profirió da Silva. , 

José Rafael da Sílveíra.. 

José Raimundo Be.Uo. 

José Raimundo pa#¡il. 

José Ribas»,' i. 

José Ricardo Cardóse» .. - 

José Ricardo CípncailYes. , 

José Reberro BoteW de GouYea» ! 

José Roroáo; Frailo. Sra^p. , 

José Romáo Rodrigo da, Costa* : 

O Desembargador Joe4 Rodriga»' 

Ríbeirp gestar. ■;';' >.. 
José Sabó das Npvw.- . 
O P. M. Fr. José de SaMft RoSa- ... 
José dos Santos BelW» .' . 
José da Silva de Azecedo*: ■-'■■■ 
José de Sousa Bandeira- 
José Teixeira Pillad.. >.'■:.■'..:-. ..-■'■„ 
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José Thonias de Aguíar/ "* 

O P. M. Fr. José da Torre de Mofe 

corvo. ■ ■ 
José de Vasconcellós Mello. 
José Víctor Varas de Ázevedo Coa-' 

tinho. 
José Vieirá Caldas e Leíaos. ' '_ 

O Beneficiado José Víeira de'Gou¥eai 
José Vicente. ! -.' 1 

José Vicente 3e ÓHveira. 
José Xavier -Alvareriga Moni*. 
Justino Ferreii*.' ' "'/" 

■ Justino Pinfod'AIineida. ' '. 

Izidro" d*Altúeftlá' Soub* t Sí. 
Maro Luía- dNtteraes e Castro. 

Ladislao Msinocl 6b NnscirtienCp. ; 
Leonardo da Coátá Qúáriá. ,,'-'■ 
l%(MiT<k> José Fiftheifo de- Vascofe 

cellos. 
Leonardo Vieirá Rebello. 
Lourenfo-íAittítnie 'dHíliveírai 
O Douror Louretíco José de fortes 

CalIiSfó^ 1 > l >. ■ '" "'. 

O Doutor Lucíjs 'Fernandes Aa'i'-No 

V$S. .V-J-»'.' 1 ''; ■_: '■ •■ . 

Lucas José DSter' 1 ■ ; - - 
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O P. Luiz Andsade Freiré* 

Luiz Antonio de Carvaiho. 

Luiz Augusto de Ñapóles. 

Luiz Caetano Baptista. 

O Marechal Luiz. Candido» - 

Luiz Franques Oliveira. 

O P. Lujz Gonzaga c Franja. 

Luiz Herculano de Carvalho. 

Luiz José Ribeiro. 

Luiz José de Seque-ka "-Coutinho. 

Luiz Manuel d'Almeida. 

Luiz Osorio da Cunha, 

D. Lutz Palhares Calvete. 

Luiz Pereira da Cunha Sarmentó.. , 

Luiz Pereira Coutisho de Vilhena 

Guedes. 
Luiz Pinto Ferreira dos Santos. 
Luiz Pinheiro- Freiré. 
O P. M. Fr. Luiz de Santa Rosa da 

Lima. 

Manoel Antonio de Mello. 
Manoel Ambrosio Júnior. > 

Manoel Antonio de Carvalho. 
Manoel Antonio Ferreira. . ) 

Manoel Antonio da Fonseci. 
Manoel Antonio Frejitas» 
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O Doutor Mantel Antonio Rosa. 
Manoel Antonio da Silva e Briro. 
- Manoel Bernardo de Brito Praxe. 
Manoel Caetano Días. 
O Doutor Manoel Caetano Penlia de 

Franca. 
Manoel Cypriano da Costa. 
O P. M. Fr. Manoel da Conceicáo 

■Silva. 
O Beneficiado Manoel da Cruz dos 

Mártires. 
Manoel Dias ( cinco exem piares ) 
Manoel Feliciano Pina. 
Manoel Ferreira d'Abreu. 
Manoel Gomes Vieira. 
Manoel Huet Bacelar Soutomalor. 
Manoel Ignacio Caldeira. 
Manoel Joaquim Brandao de Castro* 
Manoel Joaquina de Castro. 
Manoel Joaquim Fernandes. 
Manoel Joaquim Pereira da Silva.' 
Manoel José Alves. 
Manoel José de Campos. 
Manoel José de Castro. 
Manoel José da Costa Berlcngas. 
Manoel José da Fonseca Salaanha-' 
Manoel José Gomes-, . - 
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M#noeT José Gotees Pinto (¿oi» 

exemplares. ) '. 

Manoel Jasé Marques, 
Manoel José Mendes. 
Manoel José de Oliveira Borges. > 
Manoel José Pereira Vianna. 
Manoel José de Sousa, 
Manoel José Vaz. 
Manqel María Borges da Cuaha Pe- 
¿- reirá Gaivotó. 1 

Manoel Martinho de Faro. 
Manoel Mendes e Ostro. 
Manoel Pereira da Grus. 
vManoel Pereira do Valle. 
M. Vi. da Silva. 
Manoel Ribeiro Guimaráes. 
Manoel Ribeiro da Silva. 
Manoel dos Reís. 

Manoel Rodrigues d'Alrneída Reno. 
O P. Manoel Rodrigues d'Abreu. 
Manoel de Sá Ozorio. 
OP.M. Fr. Manoel dos Sahtissiraos, 

Corajóes..- 
O P. M. Fr. Manoel da Soledadc 

MeHo de VasconceÜos; 
Manoel Xavier, de Moraee. . 
M. Z, da Cruz. . : - 
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MarceUino Anronio'de" Moraes. 
MarceUino José Goncalves. ■ 

MarceUino José d'Oliveira. 
Marciano Ignacio Ribriro e Silva. ■ 
D. María Antonia Synel Cordes. 
D. María Anna Gertrudes de Amo- 

rim. 
D. Marianna de Sonsa. 
Marianno Antonio dá Costa Freiré. 
Márquez de Abrantes D. Pedro. 
Márquez de Casielio Melhof. 
Marquer de Fronteira. 
Márquez de Nisa. ' 
Ma^uez de Pombal. 
Márquez de Sabogota; 
Marqueza de Alvito D. Izabel. 
Marqueza de-Nisa D. Eugenia, 
Mattheos Gregorio Rodrigues da, 

Costa.. " 
Mattheos Joaquini d"01¡Teíra. 
Mattheos Pereira d'Alraeida. ' ■ 
Mattheos dos Santos Dias. 
Mathias Cardoso Ferreíra. - 
Mathias José d'Almeida. ' ' 
Matbías José deOliverra Léiíe. 
Mauricio José Días. 
Maurici* José 4«* Nevé**- . • \ •■— í 
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Maiíroiano da Costa Mattozo. 

O Conego Miguel da Cunha Gráa e 

Attayde. 
Miguel Gomes d'AImeída.. 
Miguel José Martins Dantas. 
D. Miguel de Mello. 
Miguel Osorio Cabra!. 
Miguel de Penafirme. 
QP.'M. Fr. Miguel da Rainha dos 

Anjos. 
Nicolao Alves de Bríto. 
Nicolao Joaquim de Moraes. 
Nicolao José de Lémos. 
Nicolao Pedro da Costa Vianna. 
Nuno Caetano da Costa. 

O §enhor de Pancas (dois ejempla- 
res). 

Paulino Anselmo LombardU 

Paulo de Avellar Telles- 

Paulo Midosi. 

Paulo Rodrigues Martins. 

Pedro Antonio Cardoso. 

Pedro Antonio de Oüveira. 

Pedro Antonio Líbano da Costa Pina 
Manique. 

Pedro Bap tisú Lobato Pires, 



Pedro Chrisologo Ferreira deCarvá* 

iho. ,.-.■, ,.-. :.. : ;..: 

-fteB jMí.ÍK ^dro do Córa S á> de 

Jesús. ,-j. _ . I( y , . 

Pedro Hoef. 

Pedro Jocét-^onnardel {tres «rempla> 
■ r?!ii'.:í.;;. >,': i. ..;- r » ■ . 
Pedro José de Santa Sitiara. 
Pedro MariajScJiffia. ... ■ ,. : 
O Almirante. -.Pedro. íde-Mcndon^ a ■* 

J4°W5feíD :.-.lZ ¡i :■:■ i l 
Pedro Scola. ■ Jr - .-' , ; . :■ 

O Principal Corte -tUil/. ,'- 
O Principal .FfeirVr-, , ■/ , '■.'„ .'. ■> 
,P . .Pri.Ot. de S. Dqmin-ajs 3e .Lisboa» 
O Prior dk Grasa'd^^'stellpIBraiw 
co. - :;-»«■•■ .- r ■,'-'. , x : - ■ ']:■ 

.O Prior da Fregueáardo Sacramento* 

■R. A, ftuí M.' , yJ ; . ).',"" ' . 
Rafael A r\tqn¿o Rodiigijes: da Costa* 
Rafael Chaves. 
Rafael >( Meades, Fqrtona. •) . . 
Raymúndo jpséPinilie^oJ, i-. , ; ' 
Os Redactores dp Inyesrigador Por- 



Ricardo. Gomes. Rosado "Mofeí^a. 

• Frow. j : - ■ ■' -; ;;,...' 

Roberto Jpsé da Silva. 
O P. Mi Fr. Rodrigo de Santa Esco- 
lástica Menezes. _*_;'• ■■■*. 

Set>astta , o : Cinuto de Victoria. ' 
Sebastiao Francisco de Almeid"*- 
Sebastiao Esteres. ' '■' s •' "' 
Sebastiao José Ferreira. ' - % : : 
Bebastiáo. Josí da- Suva.- ' ' 
Sebastiao, José da Sjlva, Granate. 
Sebastiao. Nifnes. ■'." 

Severianp, Ariissorr. 
SÍIverip Antonio Gomes.' ' 
fJilverio.da Sijva Míndonya e Moura, 

Silverió.Tabtter.'' " ; . 

Silvestre Gpmes Pereíra. 

Silvestre JosíBranco de-Alnteida e 

Vasconcellos. 
S¡ma*o José da Silva. ■* 

Si máo Pedro Néves Melló, 

Theodoro Candido de, Araujv 
Theodoro do Nascimento. 
Thoraás de Aquíno Fernandes, ' 
Thomás de Agiiinq de Souj¿. 



